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18 19.

M ecu za  E U  R e i accéder áft estipula^ 
^oes d a  Convenção de vinte c in ­

co d ^ ^ b r i l  de m il  oitocentos c 
dezesele fe i ta  pe las  g? a n -  * 

des Potências^

u ,

t

tn negócio do qual directamerir 
ttí rezultava a dignidade da Coroa ,  , 

^foi ultimado com honra por E l -R e i ,  
que sempre vigiou em exaltar seu 
|)òder. Couforme a maxima, e tom
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altivo das chamadas Grandes Poteii- 
ias tomárao sobre si ajustar os neíiÇO- 
cios da França com o resto da Euro­
p a , depois da guerra, em que todas^ 
as Nações tinhão entrado; estipulá- 
i’ao indemnizações, que Portugal ha­
via receber. E l -R e i ,  ainda que não 
foi ouvido, accedeu.

Jnigárão porem as mesmas Gran­
des Potências aliviar a França de 
parte das contribuições, e estipulá- 

as outras Potências, que 
não tinhão sido ou\udas nos ajustes, 
porem'que muito mais do que as cha­
madas Grandes Nações concorrerão 
para abaterem Napoleao do auge de 
sua fortuna , cedessem das indemni­
zações , que lhes cabião.

hizerao depois novo convénio, di­
minuindo-as sem consultar as Nações 
interessadas. El-Rei consequente- 
mente.ficou sobremodo admirado por 
simiíhante conducta , e decidiu-se 
a recuzar acceder a este passo inde- 
corozo, e contrario aos interesses de 
seus súbditos, eordenou ao Marque 
de Marialva, seu Embaixador junto^^!
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de S. M. Chrislianissima, que signi­
ficasse aoGabinete Francez , que Ihe 
era iinpossivel adberir a^siniilhantes 

iactos ,  nem ter parte nelles, e que 
insistia no cumprimento das estipu­
lações da Convenção de 28 d’Agosto 
de 1817. Poucas rezoluçôes tomou 
El-Rei que mais justificassem a pu­
reza de suas intenções, e o seu zelo 
a pró da ventura geral; poucas rezo- 
luções excitarão mais decidido rego­
zijo nos amantes da justiça ,  e da glo­
ria nacional.

A Rui va ,  e o Pastel, generös in- O Governo 
1 dispensáveis para uzo das tinturarias ôrtuguez

nacionaes, e que iinportao em gros- cultura da 
sas soinmas, que sahein do paiz , me- Ruiva . o 

i receii , que a Junta do Commercio do Pastel.
;] Agricultura , Fabricas , e Navega­

ção puzesse em todo o^seu vigor a 
rezolução d’El-Rei de dois deSfetem- 
bro de 1817, mandando propagar e 
animar a cultura deste ramo quanto 
fosse possível, porem evitando a coac- 

V ção dos proprietários dos terrenos. 
jjjEncarregou os Corregedores , e as 
I .Cameras do cuidado dej o promove-

A 8
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rem , e para niais favorecer, e auxH 

' J ia r  os emprehendedores de tao util 
esiabelecimento izeiitou os terrenos 
occupados com aquella plantação, 
assim como sens fructos, e as ven­
das , e transportes dos mesmos de 
qualquer imposto ou encargo publi­
co por espaço de vinte a.nnos. A Na­
ção, que se propõe a ter manufactu­
ras , deve appro[)riar-se a maior quan­
tidade possivel de matérias primas; 
que enlrão em sua compozição.

O Soberano aproveitava com sol- 
licito ardor, e vistas paternaes e vi-

.......... . autos quaesquer occaziôes que
Alinas Ge- pí^oporcíonavão os meios dVngraiuJe- 
laes. cer os povos que vivião sujeitos a seu 

refiiiuiori, e podiãò desenvolver os ele­
mentos de grandeza de seu nascen­
te ífTjjierio, e do qual se gloriava 
de ser fundador. O algodão, ramo 
favorito do commercio e lavoira Bra- 
zilica , dava^se muito no território 
Baliiano, e no que está intermedio 
até Minas Geraes , porem a difficul- 
dade das communicaçôes impedia se  ̂
tirasse partido deste vantajoso pro-

\v
7

l-'acîlita-se 
a comimi- 
iiicaçno da 
Ba!)ia com
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ducto, eobstruia ogyro interno, que 
podia augmentai* grandemente, por 
abundar o terreno em objectes da pri-* 

|ineira necessidade, e generös de fa- 
" ĉil permutaçiïo, os quaes proveriao 

igualmente a Bahia de mantimen­
tos,  pois carecia delles, antes dese 
attender, a cultivar o commercio da 
comarca dos llh éos , e abrir taceis y 
communicaçdes com Minas Geraes.

Eltlei não só appro vou o proje­
c to ,  mas premiou os novos colonos 
(a) concedendo ao Capitão General, 
Conde de Palma , que pudesse en­
viar para povoadores os soldados in­
válidos onerados de fand lias , que 
lhes parepet^i?, de/ignando-lhes ter* 
ras pai^ plantações, e as quaes lhes 
ficarião pertencendo, e a seus sue- 
cessores, de propriedade , sem de- 
pendencia das formalidades pratica­
das nas Datas Sesmarias, que não 
fossem as das demarcações, e estas 
gratuitamente, servimlo-lhes de ti-

__  »

(a) . Por Carta Regia^de 4 de Janeiro^
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tulos de propriedade. Dimittia-os do 
serviíjo, quando nofim de tresannoSj 
por informações authenlicas , mos­
trassem qne tinhSo formado seus es-/̂  
tabeleoin í-ntos em lavoíra, e que s e i  
achaváo fixos e arraigados nas po­
voações, e para que os pudessem 
beneficiar lhes dava izenção de di­
reitos por tempo de dez annos. Aos 
colonos paizanos lambem . se conce- 
dêráo izenções e meios capazes de 
os convidar para concorrerem a rea­
lizar os grandes bens promettidos.

A nova colonia foi estabelecida 
no Rio de Salsa, e ás primeiras fa­
mílias se marcarão terrenos para cul­
tivarem, e se lhes propo/cioriárSo to­
dos os soccorros que tornariao ►ven- 
turoza sua situação, pondo-os ao a- 
bri go dos Bolecudos. Ainda que a 
Província da Bahia seja mui reta­
lhada por grandes rios, comtudo, os 
colonos nenhuns transportes achavão 
para suas mercadorias, e erão obri­
gados a viajarem por terra, o que 
tornava dispendioso e demorado seu 
trajecto e negociação.

FX-»r-*.:
rí'.’Csi»V̂Vi
r A f » V <'*«
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Como se a n ilureza houvera pre- 
/;visto 5 (jue as duas mais iniportantes 

cidades do Brazil , teriao um dia ur- 
|genie necessidade de commuaicaçao 

por agUci com o interior, vem o J i -  
quitinhonha lançar se no Oceano com 
a denominação de Belmonte entre 
Porto Seguro e Ilhéos. Ainda que es­
ta parte da sua costa seja a que ó 
mais tempo é povoada, pouco mais 
de vinte an nos haverá que se ccnhe- 
ce a verdadeira origem do rio que 
conduz as |)roducções de iVîirias-iSlo- 
vas para os portos de S. Salvador e 
Rio (leJaneiro, BRiis para oSul ,  di­
minuem em numero os grandes rios, 

K’ axioma que a faciiidaue das 
communicações é uma das primeiras 
e mais sólidas bazes da prosperidade 
dos Estados. O Brazil foi, pela natu­
reza, mui favorecido debaixo deste 
ponto de vista: rios caudalosos e nu- 
merosissimos nascem no interior, e 
vem misturar suas aguas com ouiros 
tanto ou mais famigerados , e depo- 

 ̂ zitão seus tributos no Oceano^ mas 
não basta, cumpre que os homens

M
VIpt



r

U

"I,

P i

(
S

I !lî' îP*“''*'
| j  «'T** *rï i

P
I-

»■'t
1 ' \
t, ,fy ï

Ít3 '
L'fl fí f ^
f-i i! t1
r?-M'

t:
1

ô H i s t o r i a

reunao sens esforços para aproveita-* 
rein estas incalculáveis vantagens, 
J în inuilos lugares e necessário cpje-* 
}irar. grandes massas de rochedos C]U6 
interrompem o curso das aguas, n’ou- 
Iros dar maior largura aos canaes, e 
é absolutanjente indispensável abrir 

, caminhos; não fallo das pontes, das 
çalçadas, dos portos, e de todos es  ̂
íes trabalhos Cjue são consequência 
<J uma longa civilização. Indicarei os 
«jue são verdadeiramente indispensá­
veis para dar alguma importância á 
Agricultura , espalhando suas pro  ̂
ducçdes..

Do lugar donde sp fnndou a colo-» 
nia ao Jiquitinhonha pouco dista, e 
iogo próxima fica a Cachoeira do Sai- 
lo Drande , onde as canoas recebem 
as cargas dos Mineiros, sem ser ])re- 
cizo  ̂ arrasta-Jas por terra como &té 
então, se praticava.

Denorninoq-se Paima o novo esta- 
V)elecimento : a amenidade de seu cli­
m a, a abundaBcia do eaca e peixe 
e os caractères de fertilidade lizerão 
^sj^er^r que se haviau colher pre-R



»0  B razil. L tv. x:^nr.
CÎ070S rezultados-do trabalbo, e u(eig 
produclos das fadigas eiii terras cor­
tadas, em muitos sentidos, pela tor- 
luozidade dos rios, e seus immensoa 
braços, sem, comtudo, serem alaga­
diças, porque as aguas nao debordâo , 
nem alli se depára com o mais terrí­
vel flagello da luvoira do Bríjzil, que 
é a formiga chamada de mandioca,; 
a qual, alem da perda que causa,  ̂
rouba metade do tempo aos braços 
que cuidão em exterminada,

• O Ouvidor Antonio da Silva T e l­
les, bateu o terreno (dando uma lé­
gua de fundo ás terras dos colonos) 
e  foi dar com uma lagoa semicircu­
lar, bordada de lindos oileiros, e á 
qual se seguião duas mais pequenas, 
e néstas lagoas achou portos mui lim­
pos, r signaes de que os Botecudoa 
hlli vinbão pescar, mas nunca appa- 
recião, porque fogem para o centro, 
e se assustáo, nao .deixando vestigios. 
de plantaçáo ou habitações.

O rio Salsa é preciozissímo para 
a jávoira, porque por elle transpor- 
tâo os colonos para a Bahia seus al-

1 * 1 
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godôes, eo porto de Canavieiras (que 
é para Jiquitinhonba e Salsa, o íjue é 
a Cachoeira para o Rio das Contas e 
Campos) facilita o commercio. Ver*- 
dade é que o terreno contíguo náo 
é proprio para a cultura (como todas 
as costas de mar) mas favorece a ex­
portação de seus productos (a).  Náo 
é somente a fertilidade (jue faz pros­
perar umpaiz: sua pozição consegue , 

S muitas vezes , rezultados pasmozos 
d’augniento e ventura, quando o pa- 

' triotismo, o genio laborioso, e amo­
ral dão as máos e camiíihão d’acor- 
do. Os fastos antigos e modernos of- 
ferecem , a cada passo , exemjilos , que 
comprováo este raciocinio ; porern o 
mais admiravel é o que aprezenta a 
Hüllamla: apenas livre dojugo insup- 
portavel do Nero hospaniiol, pobre, 
devastada, inculta, árida, com os 
cadafalsos e as fogueiras gotejando 
sangue, e esperando a cada passo ser

ii í

mi y
f

(̂ a) Po lia dizer-se que este terreno era 
novaaiente descuberto.
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tra^acla pelo mar, eleva*se como por 
encanto ao cume dâ  opulência e po- . 
clerio, e aproveitando sua vantajosa 
situaçSo para o commercio 5 constran­
g e ,  dentro em pouco , seus auda­
zes oppressores, que escarnecião por 
haverem dado um passo tao heroico, 
a implorar a paz: o pavilhão hollan- 
dez fluctuou victoriozo em ámbos osv 
hemispherios, tornando-o respeitado 
e  temido os Mauricios, os Tromps, 
e os Huyters.

O Monarcha Portuguez nao igno­
rava que sem premiò e castigo, des- 
fallecem e se anniqnilão as Nac^ões, 
e que são as suas. mollas primárias 
sobre as quaes gyra a machina politi«» • 
c a ,  pois se o primeiro estimáJa o be- 
rieinerito., o segundo escarmenta o 
malvado. Apressou-s.e em remunerar 
(a') 08 índios do Ceará, Pernambuco 
eParahyba, que marcliárão , em J 817, 
contra os rebeldes, que tinhão efleituá- 
do a RevoIu(;ão em Pernambuco na- 
quelle anno. Izentou-os de pagar subsi-

\

(a) Decreto de ^5 de Fevereiro de 181^*
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dioRiilifar estabelecido por Carta Re­
gia de I 5 de Maiode 16 54 ; emolniuea* 
tos nas palenles, e direilos de seilo, 
e ordenou nao iossem ohri -̂ados a pa- 
gar quotas de 6 por cenio, ou outra 
çiuiilhaiite , a seus- directores , aos 
quaes mandou estabelecer ordenados.

ilíStes e outros que taes proced!- 
pientos erSojuatos , ese tivessem sido 
postos em acção, corn vig’or e energia  ̂
Jíí o Í3iazil se acharia extensanient© 
povoado^ maŝ  o líiethodo que antes 
60 seguia era diametrainiente oppos- 
to ao que se devia empregar para se 
conseguir o fim : converter Inrlios an­
tes de civiíiza-Jos, deixando-os entre­
gues ao cuidado d homens scmd res­
ponsabilidade; eis a praxe errada que
eespguia: desseindhes, priineiro, i(iéa
do Codigo ci vi!, pois sedelle se agra­
dassem abraçariíío com prazer o Reli­
gioso, pois raciocifiariáo que a Religião 
do homem justo nao pdde ser contra- 
dictoria,- Ir povoando um paiz nas­
cente com escravos é querer em re­
sultado que elle rnio prospere, e en­
volve-lo eáu situação perigoza, O lue^

m
.• A , .»u
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Ihot* é estabelecer um governo recto, 
e protegê-lo por boas leis bem execu­
tadas , firmado na inviolabilidade do» 
bens e pessoas. Com este linico prin­
cipio posto em vigor crescêrAío os Es-  • 
lados Unidos em povoai í̂So, e conse­
quentemente em felicidade.

Voltemos agora a attenç^o para a Lord Ca- 
luta renhidissiina, que se passava 
antigas Colomas rlispanq-Anierica- 
nas. Depois dos ajustes feitos entre , apiW. Jj 
Biienos-Ayres , e Chili para a inva- ções d
zao , e livramento do Peru , sahiu nias cófjtfa 
Lord Cockraue de Valnaraizo com a 
sua esquadra a 14 de Janeiro de 1819 , 
destinando*se aCaiháode Lima a fim 
de destruir os vazos de guerra Hes- 
panhoes, como preliminar do rom­
pimento das hostilidades. Tenciona­
va depois ir a Tacalmnno, impor­
tante praqa , que o Vice Rei queria, 
a todo ocusto , conservar, ü  Governo 
do Chili nomeou pararezidir em Lon­
dres como seu Agente, o seu Alinis- 
tro dos Négocies Estrangeiros, (a)

(a) Lord Cockraiic , abandona ado-se a to»
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! Prussia*
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Mostrou K]‘ Rei de Prussia quan-' 
to dezejava promover o adiantameuto 
das luzes, favorecendo as Sciencias, 
e emprezas, (jue Jhe dizem respeito. 
Conferiu ao Sa bio Alexandre Hum- 
boJdt uma pensão durante sua via­
gem pbylozofica á Peninsula, e Ar- 
t'bipelago Indico. Este hoínen) cé­

lébré tinha já  , pelas suaS viagens? 
na America I\Ieridional , e pela ex­
cellente obra em que registrara seu 
fructü, ganhado farna , que redun­
dava j náo menos em gloria do seu 
paiz natal, do que em vaníagem das 
Sciencias. O Rei conferiu-lhe , duran̂ * 
te cinco annos, 12/OüO dollars d ob

do o ardor de seu genio impetuozo , quiz 
atacar duas fragqlas inglezas, e tomar va- 
rios navios mercantes da mesma Nação  ̂ que 
tmliao a seu bordo pfaU liespanhola remet-

Ilespanha. O Governo 
cio Cnili oppoz-se, por não querer dar mo­
tivo de queixa á Inglaterra, por mais justi- 
licado quo, se suppozesse o facto de tornar
e-ta propriedade inimiga a boido d’um vazo 
neutral.

\
■ :Í*V1ÍV*-J í
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Em preza 
de descu- 
brimento

130 B r azil* L i v . xxiii. 15

to annuaes, alem de todos os instru- 
iTienlos inathematicos , e pliyzicos ne­
cessários para as indagações: estes 
instrumentos , porem , ficarião, na sua 
volta, de propriedade ao Estado, e 
seriao depozitados em lugar proprio.

Um ramo das descuberías empre- 
hendidas pela Grã-Bretanha , nas 
regiões Árticas, foi mal succedido. succe-* 
O CommandaíUe Ross do navio^Do- àlda. 
rothea incumbido de a realizar , tezol- / 
veu dezistir ‘da sua empreza de che- ^  ̂ y 
gar ao Pulo do Norte, e voltou para 
Inglaterra com o navio T ren t ,  que 
ia em sua companhia; mas proinet- 
teu renovar suas tentaüvas no proxi­
mo verão , em circuinstancias que 
esperava mais favoráveis', em conse­
quência d’observaçoes feitas duran­
te aquelia navegação, A maior lati­
tude a que chegou foi a de 80/„
2o’„ Norte em 120 de loíigitude Les­
te. Tentarão proceder para o O este ,  " 
mas acharão tal quantidade de gelo, 
que não puderão passar adiante, 
aconteceu isto no mesmo lugar em que 
parouo Capitão Philipps em 1773, ,UiU

cj

I
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dos navios soflVeii grande damno seft- 4 
do apertado entre duas inonlaiihaâí t 
de gelo fluctuante;  e a coilizaô foi S 
taõ grande, (]ue o navio ficou sus- f

,penso lóra tl’agua , entre as duas
inassàs de gelo , e com grande diífi- 
Cüldade se desembaraçou. Explorou 
todas as partes da Baliia de ilaflin, 
e á excepçaõ d’alguiia erros ern la«̂  
titudes, e longitudes, que se enien- 
ddraò , averiguou-se ser correcta a
descripcaõ que daquella Bahia fez o 
navegador , que Jhe deu o nome.
Fica , por tanto , fora de toda a 
duvida, que naõ existe passagem do 
Occeano Atlanlico para o Pacifico 
pelo Estreito de Davis, e Bahia do 
Baflin ; sendo esta bahia cercada por 
terra alta, que se estende paraoiNor- 
te até a latitude d e 7?/„ ô6’„ e lon­
gitude 76.* Oeste.

Esta expediçad, costeando todo o 
interior da Bahia, fez muitas obser­
vações curiozas, e deparou com uma 
Naçaõ, que habita as Kegioes Árti­
cas entre as latitudes 76.“ e 7B.’ Es­
ta gente suppunha, que todo olnna^

r;v?> r/.
r-»*r r ’TT»a
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do para o Sul era de neve; uunca 
tinha comido dos fructos 'da terra; 
nem tinJja ideia de Deos; uenliuinaá 
.guerras havia susLeriíado com outras 
nac^ões, e seus chefes se suppunhaõ 
Moiiarchas do Universo

Ksta primeira observaçaõ é pro* 
vavelmente inexacta. Os Groelande- 
zes saõ da geraçaõ dos Escjuimeaux, 
que habitaô ao iNorte da Bahia d’llud- 
son 5 e.provavelmente se achará de- J 
pois , que esta tribu Ártica é da 
mesma linhagem. Os Groelandezes 
sujeitos á Dinamarca tem sempre 
fallado de uma tribu, que habitava 
mais ao norte do que eÜes.

' A Fran(;a, e a íngiaterra tratá- 
rao, como Nações cultas, de unir as
operaçoes trigonométricas, porque se nometricaí.
medira um arco de meridiano demais porque se
de 20 gráos de extensão ; os Gover- medira um
nos deDinamarca, eHannover man- .̂̂ ôdeme- \ f  ̂ , 1 ndiano»tlarao, porem, executar duas novas
medições terrestres, qu e também se
nniraõ. Schumeches, Ástroriomo de
Copenhague foi nomeado , pelo pri-
irieiro, para medir os quatro gráos dO

Tom . Xjt. ij

União das 
duas opera-
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menMiano, ç os quatro gráos cie lön- 
g'itude, quo comprehendiäo o ierri- 
lorio Diifaniarquez. Esta operação 
era unida á medição dos irez grãos 
do meridiano em Hannover, confiada 
ao cuidado do célebre geómetra Gauss.

Não cessava , entre tanto , o íVagor 
das armas em as novas R enublicas for-Víir G ĵ.0** ^ ̂ madas de diversas Regiões pertencen­
tes anteriorinente ã Ilespanha na A- 
inerica. A fortuna , porem , ora se mos- 
t rava favorave! 5 c por esta mesma con­
tingência (ie successos, gemia a huma­
nidade , lastimando a desolação , que , 
acomj)anhada de todas as formas, gyra- 
va poraquelles lindos paizes. Morillo 
]izongeoii-se de ter felizmente encc- 
lado R campanha, passando o Arau- 
ca fracamento defendido e fortifica­
do; mas bem de ]>ressa se viu obri­
gado a |>erníanecer em inacção , por 
eslar irrezolulo ácerca do luí>ar ondeO  ̂ ^
devia descarregar os golpes , pois via 
lodo o paiz em comj)le(a insurreição, 

Novas leÍ9 A Agricultura e a cauza pública 
,̂ ixaii<]o va- demaridavãc do íVJonarcha Portuguez 
ms pomos e providencias que promo-

f.A*
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Vfessem a utilidade. IWuitos pontos de legisla- 
jurisprudência admittiào arbilrfcrias 
interpretações contrarias ao espirito 
salutiíero das leis : fixou , pois, por um 
Ailvará de 14 de JViarço a intelligen­
tsia destes pontos , acerca do uzo das 
aguas ein canaes e levadas^ e da sua 

.construcção ein beneficio geral ,  de­
clarando as Dispoziçôes do dito para- . 
grafo transcendentes e geraes ao Rei­
no do Brazil e Doininíos Ultramari­
nos.

A Providencia abençoou neste A Prince- 
tempo o consorcio do Principe Real za Real dá 
ílo Reino Unido com a Archiduque- 
za d’ Auslria, dando-lhe nnia filha, 
que veio eellar uma tfío feliz unirto, ^
e fundamentou as esperanças da Na  ̂
çãü. '

Para facilitar As communicaçues Erecção da 
e o commercio interno erigiu Kl Rei novas Vil- 
novas Villas (a) uma na freguezia da noRra- 
Cachoeira da Capitania de S. Pedro 
do R  lo Grande do Sul, com a deno-

0 ví

(a) Alvarft de de Abril,
Ë X
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iiiiriaçfío ( I p  villa nova de S. Joíío da 
choeira , desmc'rnbrada do territorio da 
villa do fiio Pardo, a qiie pertencia, 
creandu as justiças eoíBcios necessá­
rios , e outra no sitio e povoaçào deS. 
Domingos da Praia Graade (a) ,  d(ĵ  
terjno da cidade do Rio de Janeiro, 
com a denominação de Villa Real da 

• Praia Grahde. NAo escapou ao Sobe­
rano a necessidade de legislar devi­
damente para estas colonias ainda 
nascentes: esmerou-se neste assnm- 
pío por considerar que o Brazil abri­
ra nma época de felicidade pelos acon­
tecimentos que se revezavão.

Pro=?egue a Fan quanto ião receí)endo perfei- 
jzuerracom ãs institui(:des civis , succedião-s0
Aríi-í.íb-, e outros os aconlecimentüs bel-

licí ŝ com o partidário Artigas, oposto 
que a luta não tinha caracteres do 
renliida , comtudo, era longa, e caii- 
zava damnos incalculáveis por animar 
o corso exercido debaixo da bandeira 
daquelle chefe, e que levou o com-

laciocina- 
66 acerca 
delia.

17

(a) Alvará de 10 de Maio.

v iz S jL ' . i» :
m
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mercio Portuguez quazi á sua com­
pleta mina. (a)

Com pequenas escaramuças con­
tinuava a guerra no 11 io Grande do 
Sul ,  sendo amais considerável a que 
se travara perto d’Otorguez em 6 dc 
Maio, onde oCapitáo Bento Gonçal-' 
ves destroçou um corpo de 1/ ho­
mens. O Coronel Abreu perseguia ao 
mesmo tempo a columna que passara 
G Parateny , combinado com o Conde 
da Figueira , CapilAío General da 
mesma Capitania, o qual occnpara 
S. Luiz para ir sitiar S. Nicolau. Sou­
be Ahren que o iuiinigo se achava a 
uma leí>'oa de distancia, e rczoiveu 
disputar-lhe a passagem do ílaconi- 
bv , e regressar depois para S. Luiz 
com graníle porçào de bois e caval- 
los. Ö ataíjue foi dado com vftlor e 
acerto, e perseguidos os Arligneiihos

(a) A tal ponto chegou a audacia r!o» 
Corsários, que vierào fundear na foz clode-  
j o , insultando a bandoiru Portugueza , c to« 
mando embarcações mesmo á sua vibla<̂
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com denodo fomárão fuga desordena« 
da, e acolhêrao-8e a mn inato, que 
estava na sua rei ag uarda , e por on« 
de fugia A ndré Arligas indo já feri­
do : perdeu 300 mortos, mais de JOO 
prizioneires e muiío gado. Teve lu­
gar esla acçáo a 6 de Junho.

Veiido-se , por «este successo , o 
Conde mais rlesassombrado , marchou 
a sitiar S. Nicolau* mas sua n)archa 
foi retardada pela passagem do Pira^ 
j i í , que se tornára mui caudaloso pe­
jas muitas chuvas quehaviao cahido, 
aiigmenlando o embaraço estarem os 
cavados cançados pelo trabalho, máo 
pasto e ruim (empo. 8ó  cliegou diau- 
íe  (ie iS. Nicoíau a JO de Junho;  mas 
com crande pasmo e surpreza o via 
abandonado por ler saliido precipita­
damente á guarniçáq , e passado o 
Uraguay em 8 .  ízidro , disla.nto trez 
Jeguas: este movimento foi eíTectna- 
do para se reunirem José o André 
Artigas è(3ahiré,  e penetrarem pe­
lo território Brazileiro, invadindo e 
assíjüando , sendo mutuo o anxilio 
que queriáo presur-sej e procurando.
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constranger Curado a voltar ao con­
tinente, por ae ver apurado em seif 
territorio em consequência do luano- 
bras vigorozaa. Kste plauu se fosse 
execuüulo trazia eomsigo o destrot^o 
de Curado e Jb r e u  por {icarem cor­
tados um doonl.ro; elle foi, nao obs- 
la?ite , transtornado por o segundo 
destes Generaes , que apoiou o priîoei- 
ro passando. nOvamenLe o' îhycnby, 
e poslando'se ein Arapey proînpîo a 
ebrar sobre si ou d’acordo , e destin- 
guindo-se neste gefjero do guerra, 
que dependia totalmenle de periei- 
los conhecimentos .locacs.

Jr lig a s  era demaziadamenie am-̂  
biciozo de mando e poder: sen ca­
racter altivo o induzia a reenzar em 
tom arrogante a proposta que lhe fi­
zera o Govcíno de Buenos-Ayres , o 
qual,  considerando que ambos defen- 
clião a mesma cauza, lhe demonstrou 
a necessidade de se ligarem em alü- 
linça ofiensiva e defensiva, a fini de 
repellirem-algum subito ataqu<̂  de 
eeus antigos dominadores. ArU()a$ 
Éuppoz que este pas#o sen^ um

I E]

'•.'l

' T>Í
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zar, e sacrificou a este v*̂ ’ ) ponrfunoí t
geirs mais immediaLos e caros inte­
resses.

Mas o Governo de Buenos-Av- 
res estava decidido a declarar a 
guerra ao dolírazi l ,  pois queria a 
todo o custo impedir a entrega de 
Monle-Video, e receiava que,  che­
gando a expedição de Cadiz , desti- 
ijada para aquelias paragens, fosse 
iiiettida de posse deste rico lerrito-" 
rio,  o qua! é uma excellente poziçáo 
commercial,  e quem a posstiir pode.- 
rá jactar se de dominar a navegacao 
cio Hio da Prata. 5ím razao (lestes 
motivos e por tetnerem que viesse a 
jKírigar sua existência política, re- 
zoiverao os de Buenos-A vros mover 
guerra ao Governo í^oríuguez aíé 
conseguir que cedesse Montevideo: 
nao pôz em obra suas ameaepas [)or o 
c er 1 i fi c;i re U) d e q u e , eme a zo , d a v i ri­
da dos ííespanhoes tomaria o Exerci­
to Portuguez partido contra elles ; mas 
o  ccrío ó que , de similhanles contesta­
ções políticas , nenhuma utilidade pro­
vinha ao Reino pelos sacrifícios que

•ic.
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cx i *̂ íb. piTipol)r€‘CGn(io ííí< íinançns. Or* 
remos novos cleUilhes sobíe esta guer­
ra. Este estado de colzas permaneceu 
durante algnm teivipo n’ uma si!naç5o 
que permittia selîzessem conjecturas 
incerlas. Achava-se u’ uina especie 
de bonança que fazia esperar furioza 
tempestade. O impulso veio da Eu­
ropa ; mas se tivesse sido deíTerido 
era d’esperar que dimanasse d Ame­
rica : tanto se havia aproximado- a 
crize : os cálculos dos Politicos pen­
sadores nao podiáo falhar.

Uma obra do mais innegavel pro­
veito , e que a prosperidade d’ üm 
lão rico paiz altamente reclamava , 
foi concluida em 9 de Junho de 1819 
tendo sido começada em 1817. Era 
esta uma estrada aberta d:i villa de 
Campos para o Rio de Janeiro, van- 
íajozissima por muitas cauzas.

A fb-ovincia de Campos era qî ~̂ 
zi vedada aos povos limitrophes, ja 
por cauza da oppozição dos índios , 
já  p/clas facções contenciozas e ino- 
jiopolios dos primeiros e pouco colo­
nos ahi domiciliados: tudo isto a re*

Concluem- 
se uma es­
trada da 
villa de 
Campos 
para o Rio 
de Janei­
ro , e ou­
tras obras 
de reconhe­
cido pro­
veito.
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duzia a laneor, r ûe a fazia quazi 
i^nora(»a g clcsconliGCifla, j^travGssa* 
da toda por pantanos inimeiisos e flo­
restas espessas e cerradas, escondia 
as preciosidades tjue a Naiureza 
provida e liberal, com ella repariira: 
apezar desta abundancia era paraJas- 
timar (jue njio remunerasse os snores 
do Agricultor que a dezejava devas­
sar. Seu fraco commercio se limita­
va merameiite ás povoações mariti- 
ntas por terem algumas comnjodída- 
des de navegaçao, cesto secircums- 
crcvia aosobjectos de primeira neces- 
sida, ficando o interior como n’ lirria 
especíe ri apatiiia mortal, fe*orém os 
melhoramentos effeituados para agi- 
tar este membro do corpo politico 
fizerão nascer novo So! para aeuelle 
liorizoriíe , borinjlharao novas fontes 
dc iicjuezas, c todos os ramos do ven­
tura geral recebèráo igual impulso 
vivitícaiiíe, de modo que os mesmos 
povos p.f-estáráo cooj)eraçao , por co­
nhecerem que era em seu beneficio 
que o Governo se afadigava.

Ccntao-ae J 2  pontes coüj a altura
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U bazfí qup os pantanos e hréjos .exi- 
ciíio. De Cawipos sogne até Barcel- 
lÍ»s, que une o camp-> íio mesmo no- 

jíne coin iiuia ilha fronteira , e (lesta 
a Ca pororoca qoe continua ale o Kio 

'cle Jesus. Na ilha <!o é que se
jacha a principal que communica com 
jPindoba e Quilomba, de cujo sUio 
■ con linda a est rada seiu estí r̂vo algum.
’ Desta maneira pou[)ão os viajan­
tes doze léguas de caminho, evilào 
a barra do Furado, perigcza pelo im­
pelo das aguas no tempo das clmiafi, 
e incommoda no temj)o da s e c c a , 
porque se tapava, e se innundav^o 
os campos circumvezinhos : em lal
cazo expcrin)('nlavao gravíssimos d am­
uos pelos Irabalhozüs passos que se 
formavao. Também evilao oŝ  areaes 
esitios dezertos que obrigavàt> os via­
jantes a marchas forcadas ; fjcou fa* 
cil o comirercio, e abriu proveitoza 
coinmunicaí^âo com Maeahé e Cam- 
pos.

O melhoramento phyzico deste fér­
til torríio regozijou assaz os bons pa- IiíqUs ; íiquelles (ĵ ue não seexitre^ão
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a uni vprgnnhozo egoismo. lumpos' 
os ciiico ries priiicipaes, ficarao aplas 
para a iavoira rpia/i trinla legoas de.û 
uom teert^no afe alli inerte , iiiaiii-nho, 
e submerso no lodo , arrastado pori'i 
caudaesfe perepn<-s iiinundacoes. fe 

O romj)iü)ento d’nma nova es-i| 
trada para ao communicar a Pro-ji 
vincia de Minas Geraes até o rio|- 
i omfia , quazi na foz do Parayba f  
dolon de forte electricidade as can-l 
zas segundas para iazerem sabir doï 
cabos os elemento-s de prosperidade,] 
pois assun ia recehor vida e alento a !  
A^gncultiira , a Jndnstria , a Povoa- .’ 
ça o , e a Í olicia , das fjuaes, esco- | 
radas na boa moral, rezm’ta a p e r - î  
iectionidade social pela (ravaeào de'! 
relaçdes mui faceis e frequentes coin 
os povos, a quem tocàra primeiro s'f
verniz (u.s apurados costumes das na. ' 
Çoes cul tas. (a) j

 ̂ (a) b irerao-sn outras estradas, repará- 
ran-se as (,ue o c a re d a o , devassárão-se ma- 
a» virgeua , superârào-se obsUculus, que

estWiSiv
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TinliSo-se suscitado dúvidas ares- E' favore- 

peito da intelligencia da Legislarão
das Minas.a favor dos, mineiros, e os trabalhos  ̂ ^

c!e que eslavao incumbidos padecião 
considerável detrimento. Para que 
haja bom System a e. Regimen eco** 
noinico 0 í(U’C070 que todos os 
xnos administràlivos caminhem acor­
des. ĥ ixou (a) a verdadeira intelli- 
gencia do privilegio concedido aos 
mineiros, e das palavras e mais
pertenqas das lavras---- que deviSo
eiitender-se pelas cazas da sua viven- 
d a , e lavras, oílicinas indispensáveis 
á mineracao , moinhos , paioes eni 
que se anecadao os manlimentos pa­
ra a escravatura os mantimentos 
rielles recolhidos, os animaes de tra­
balho, como coizas inherentes e in­
dispensáveis álaboraçãü e costeio das

,e;

ao principio, gerárão desncoroçamento, con- 
cluíiTio-se encanainenlo5 , c por meio de vai- 
]a s , e sargeles, deseceáruo-se pantanoa'C 
Jerras enxarcadas. /

(a  ̂ Por Lei de 8 de Julho de 1819*

í -

}i

* •«I

•n

íí
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mt'smas lavras, devendo os mfneífO*'

'Promové- 
se a emi­
gração da 
tíujssa, e 
d*oütras 
partes da 
J£uro|ja.

a[)rezentar cei lidÕê s ie^ae« eni coino 
enírao coin o oito iias respectivas ca-* 
zas (le fundição.

Bem cotihecião porem os Estadis­
tas reflexivos e experimentados qne^, 
por anuito qup se esforçassem eni fe-  ̂
licitar um j)aiz quazi despovoado 
tudo seria inutil ean quanto a povoa-  ̂
ção branca e livre não excedesse ou , 's 
pelo íueuos, igualasse a povoaçao ne-« 

escrava, lira necessário ir gra- 
dualíiíente grangeando colonos  ̂ e por ! 
meio d uma administração justa e 
e^nergica fozer-Jhes amar a sua nova 
Patria;  mas, por desgraça, o Go- 
vejtio iirazileiro lui muito mal secun­
dado ein suas vistas por agentes ve­
il aes que comproinetíerão seu cara­
cter em paizes estrangeiros. Alem 
u e  concorrerem muitos Alemães (a)

ío

(a) O Ministt?rio concluiu um "JVataclo 
com í^J-Kei (itr Ntipolos, pelo (|ual Ikárão 
a  ^ua ílispoziçào íorçados das gales, aos 
quaes se cianuo Lerras paia cultivar j iaslr^«
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^ra repetida e corîtinuafta a emigra- 
CciQ dos Siiissos, rjiie, atlrahidos por 
Iiz(']]geiras proniessas, iao, longe da sua 
patria , agreste e árula , procurar fortu­
na. Verdade é que houve ao princi­
pio unia especie de moléstia conta- 
gioza que segou as vidas de muitos 
dclles* mas Iiabituárao-se ao clima, 
e ,  favorecida por genio laboriezo, pros­
perou a oihos vistos a colon ia , toda for­
mada por indi vi d nos daquelia Naçao , e 
chamftda Nova Friburgo. O Decreto 
de 12 de Julho dictou novos meios 
de protecqão, aleift dos já estipula­
dos , e para que se pudessem prover 
crinstrumeuíos agricoias , a fim de 
lerem prompta extraccáo os produ- 
ctüs da lavoura. Mandou estabelecer 
mercado franco duas vezes iio mez,

mentos para rotear a terra , e levavão suas 
mulheres e filhos, Se é axioma que sern bon* 
costumes e sã moral perecem as Ttepublicas, 
como poilem viver bem no seio da socieda­
de liomeus que cila regeita de seu s q Ío ; ho­
mens manchados com Ioda a casta d’allen- 
tados,

(. j
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6 feira franca com os privilégios e í*é̂
gal ias annual mente,

^rfiTazir  ̂ uma icleia exacts
• ácerca da necessidade que tem o Bra­

zil de povoaçito livre e branca se
ap.rezenla o seguinte ^preciozo docu­
mento dc'vido-ao Sábio geographo Mr. 
Balhi j e redigido jjor ordem dn Cor­
te do Rio de Janeiro em d a t a  de 20 
d Agosto e 30 de Setembro de J016. 
Cada Governador enviou as investi­
gações relativas ásua Capitania; mas 
julgo que Seria mui diííicil ter dtrte^ 
54a do numero dos ^indígenas livres.

%
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"Brancos - 
Indigenas*
Mestiços e gente de

Província 
do Rio dé 

I Janeiro, e 
I governos
i 3 “« ! Negros ÎiI riPnpnnATn I ^dependem. ^

cor livres - - • 55000
S5000 
38000

escravos- - 
vres - - -

éâcravos- - 185CÛ0

}-

SifiOOO 
0.1000  ̂j

eoooo -f-, ' ••

'223000 '

•»/WA/AA-AKrAAiflf/i/WVà

Í Brancos - - - - - - -
Indigenas - • - - - 

Bal la e j Mestiços e genle de
as ror livips - - -Suas depeii' 

duncias.
80000 I
P MVi in r

côr livres
escravos- - 35000

Negros livres - - - 49000 i
escravos-,- 489000 ‘

575000

i 92000 
13000

115000

538000

853000

T ç m . X i ,
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Brancos •
Indígenas

cor livres - - - 
escravos- -

67000 
S8000 

livres - - - 86000
escravos- - 495000

jMínas fie- 
raes e suas 
dependên­
cias.

Brancos
Indígenas - - - - 

, Mestiços e gente de 
côr livres - - -

K* escravos- - 
ros livres - - -

Él fli •

99000
18000
130G0 

escravos- - ^45000

1090001
4000]

9500oj

531000!

739000

99000 
, 6000

117000

S63000

485000

‘r*V !r

•t
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rBrancos - - -  - -  - -  - -  -
j Indígenas - - -  - -  - -  - -

S. Paulo »^Mestiços e gente de 
c suas de--{ cor livres - - - 60000 i
pèndencias. I escravos- - l(j000 ‘

45000  
240J I

76000

Negros livres ôœ o ,
escravos- - 1S5000 *

■ i

PBrancos - - - - - -
I Indígenas - - - - -

Maranhão | Mestiços e gente de 
e suas de-.^ cor livres - - - 
pendências, j escravos- -I Negros livres - - -

escravos- - 80000

8000 , 
^5000 t 
2000

55000
lí̂ OOO

33000

82000

182000

e z
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r  Brancos - - - 
j Indígenas - - - - -

Pará  e de- * ^í^stiços e gente de
‘ , . J  cor livres - - -penciencias. i* j escravos- -

t ,■

escravos- - 
Negros livres - - « 

L escravos - -

] Smi Goiazes e i
É ll  :■ dependen-

cias. j
1#
L

cor livres - - - 
escravos- -

eécravos-

^0000 . 
10000 í 
2500 y

30000

rBrancos - - - - - -
i Indiffenas - - - - -

10000
15000 1-
2000

35000 1-

»Síril»

47000
IGOOOO

30000  

3SÒOO I

“““ —- j
269500 i:I

16000
12000

25000  

37000

90000



DQ B r AZIL, L i V. X X II I .  S 7

! (:\

Brancos - 
Indígenas

Tito Gran- j Mestiços e genle de 
de deS.i^e- {  cor livres - - - 15000
d/o. ‘ escravos - - 20000

|- Negros livres - - - 4600
esçray.os - - 24'000

ICOOf)
24000

35000

28600

97600 ly

r Brancos - - -  - -  - -  - -  -
I Indígenas - - -  - -  - -  - -

MaltoGros- ; Mestiços e gente de 
so e depen- {  cor livres - - - B̂ OOO 
dencias. î escravos- - 10000

I Negros livres - - - * lOOCO 
î escravos- - 2^1^00

14000
IQOO'O

mOQO

3-2100

78400



Tî‘'' ■'T

■ • • v a '
■!O-.r la

?Î!*M

I. ♦ ̂ .'"ï * I

mLrn

^tt,:

Í' ;
‘.ivtfjl

îc •!(

88 H i s t o r i a

Total do numero d 'indivíduos da$ 
dijjerenles raças.

1

B r a n c o s ..........................................................

Indigenas • ♦ •  •  •  •  •

Mesliços e gente de 
cor livres • • « w #

escravos

Negros livres . .
I

escravos

• • •

• • • • «

• • • • • é

843000 I I j

259400j||

426000

202000

1&9ÔOO

1728000

3617900



sislentes 
no Brazil*

DO B razil. L iv . xx in .  39
Ha no Brazil uma grande parte Tribus 

da povoaçao que, até ao prezente, 
pouco tern interessado o Governo a ^
seu favor: quero fallar das tribus in- 
dia:enas que andâo errantes pelos bos­
ques, ou que se submel terão ao jugo 
d’uma nascente civili/acão. O que se 
pódeaíRrmar é que aconteceu no Bra­
zil o que Mr. Humboldt observou na 
Guiana: os antigos habitantes , aban­
donados a si mesmos, erão, antes da 
conquista, um pouco mais civilizados 
do (|ue o sáo actualmente as tribus 
independentes e errantes. E ’ desum- 
ma transcendência obstar a esta es- 
pecie de decadência , que trará apoz 
si a completa ruina das nações india­
nas, que íicárão anniquilladas ; mas 
para fazer adoptar leis a estes povos, 
cumpre, antes de tudo, que sejão 
faceis de seguir : não são as da nos­
sa ordem social que lhes devem ser 
propostas: elles não as comprehen- 
dem ; ellas os horrorizão. O amigo da 

, humanidade contempla, penetrado de 
dor, este quadro afflicti vo e degradan­
te : depois d’algumas tentativas, olha-

f 4
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(las como inúteis porquo nSo offfero- 
ceni IIm successo pi\)mpto, preferiu-*. 
S(i destruir a conservar : ha ainda sol-, 
claoos que fazein aguerra aoslndios,^ 
e éxistem homens que os desculpão* 
Praza aos Ceos que algum varao be- 
lieíico, generoso e illustrado, nietta 
hombios á empreza de felicitar os in­
felizes Americanos/ Possnío elles suf- 
fo car em breve a lembrança de suas 
injurias, a ideia. de seus infortúnios, 
e sentir os doces impulsos do reco- 
nhecimento ! Possao eJles abençoar 
em seus bosques o que tiver fabrica­
do a sua ventura !

E ’ nas duas extremidades do Bra­
zil que se enconíra o maior numero 
cie tribus selvagens: o centro perten- 
ee . quazi (odo , á civilização : no.
euí Silo, talvez, as nações mais bel- 
lícozas e indeperuienles : o norte ser­
viu de refugio a fugitivos, que prín- 
cipião a recordar-se de seu poder. Se 
nos adiantamos para o sul, encon­
tramos mimcrozas povoaçoes , que, 
nos confins do Paraguay , aprovei tão 
todas as vantagens offerecidas peJa
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Tlcitureza. Como , desde a conquista , 
estas regiões se cobrirão de rebanlios , 
p asStírão  os iníiigeoas do estado de 
caçadores ao de pasture» : seguem a 
marcha natural que conduz a civili-r 
ïaçao. ConFiecérão desíle o principio 
que o cavallü era a conquista nuiis 
util ao homem : grande numero d’en­
tre elles se tornarão cavalleiros, co­
mo osGuaycourous, ctijos nomes va- 
riao segundo as tribii-s, sem que di- 
•versifiquem em quanto aos uzos,

Estas Províncias retalhadas por 
consideráveis ecaudalozos rios, limi- 
tão também Nações que se dedicão 
a uma contínua navegação : achão
nas suas margens, e junto do mar 
obje ctos que os fazem subsistir: a 
ração dos Payagoas .pertence a esta 
sei» unda ordem ; mas ella não ofíere  ̂
ce senão a sombra de seu aníígo po­
der. A immensa provincia interior 
de Matto Grosso , onde as nações das 
quaes acabo de fallar fizerão tào fre­
quentes excursões , encerra ainda 
uma multidão d’outras tribus, das 
quaes sómente se conhece o no-

•\
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me (a), e que excilão tanto maiorj 
interesse, que se poderiao começar 
sobre ellas felizes a .aljzes , cujas 
memórias se tornáo inuleis enlre ou­
tras nações.»

Se nos transportamos para as mar­
gens do mar, em direcção do sul, 
só deparamos com fracos resíos de 
])ovoaçÔes pouco importantes, Na par­
te o(*.cidental daProvincia de S. Pau­
lo se observão os Biigres, que doini- 
não o território compiretiendido entre 
o Rio Tietê e o Uraguay; formão 
quatro povoações distinctas , e com- 
ineção a entregar-se á Agricull ura : 
suas habitações tem anaiogia com as 
dos Tupis : cada uma délias serve 
d’azilü a quatro ou cinco familüas. 
Em lugar <raproveitarem as vanta­
gens que ihes oiferece a multiplica­
ção dü gado cavailar , destroem-no

(^) Poíleria facilmente multiplicar as ci­
tações cie nomes baroaroí, mas islo não ser­
viria mais do que fatigar o leitor sem o ins­
truir.
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provavelmente , porque preferem a 
carne do cavallo á do boi. Sua cora­
gem tem impedido (jue os Paulistas 
geestendaq para aquelle lado: sabem 
manter-se em sua poziçao.

Santa Catbarina lambem ainda 
conserva algumas tribus , mas sua 
fraqueza as impede de ser formida- 
veis ; ha, comtudo , poucos annos 
que fazião incursões , e destruiâo vi­
vendas e colheitas. Ha razão para 
acreditar que pertencem á Nac ã̂o da 
qual acabamos de fallar.

A s  vizinhanças do Rio de Janei­
ro contem maior numero d’Europens 
do que os outros districtos: pequeno 
numero d’indigenas.ahi se encontrão, 
e mesmo estes, pela maior parte, são 
sujeitos á civilização, e perderão os 
caractères que os distinguem, Exis­
t e , não longe da Capital, uma pe­
quena aldêa de Tamoyos, dos quaes 
vi muitos abraçarem a vida marili- 
ma. Os Guaytakazes se retirarão pa­
ra o centro. O resto da Proviiicia e 
as outras vizinhas que delia depen­
dem oíferecem grande numero de po­
voações semi-civiyzadas.

) .

■1, í.
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Indo eir. direcção ao inferior pa-i 
ra a parte de Minas Geraes , en­
contraremos ainda uma riumeroza 
povoaçao , qiïe expulsou os anti-J 
gos habitantes : coniludo, ainda se] 
encontrão algumas trihns fugitivas^ 
<!e Botocoudos ; mas, por inna nota- 
Tel singularidade, este ferlü terriío- 
no se acha rodeado de paizes quaz.i l 
dezertos, onde se refugiárao as Irí- J  
bus selvagens : é como uma ilha  ̂ ou- 
de florece a civilizaçSo, e que cerca '] 
a barbaridade. Neste eslado permane- I 
cer.á, talvez, durante muilos aorios, | 
pois os vastos dezertos de Matto Gros­
so e Goyazes ficarão ainda por muito 
tempo sem serem povoados.

Nesta ultima l^rovincia existe uma 
multidão de tribus das quaes somente 
o nome é conhecido: aquella daqUal 
o recebeu o paiz está quazi inteira- 
mente extincta. A nação mais im­
portante é Conhecida debaixo da de­
nominação de Cahans ( a ) . Prestan-

(a) iÍ!.U: 110:111; significa, dizem, gente 
de madeira : os (Juuycourous lh«s chainão
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do-se credito aos documentos que re­
colheu Ayres de Cazal, são singula­
ríssimos 03 uzos destes índios: intro­
duzem nos lábios um pedaço de rezi- 
na brilhante , e vestem uma longa 
roupa feita por suas mulheres: são 
mais agricoh^s do que os outros po­
vos viziííhos  ̂ pois cullivão o algodão  ̂
e outras especies de productos.

Voltando para o Occeano , desto 
paiz cuberto de bosques situado en­
tre Rio de Janeiro e Ilhéos, se en­
contrão maior numero d’ indigenas do 
que no resto da costa. Uns se reuni­
rão em aidêas , e íicáríío por conse­
guinte siibmettidos ãs leis do Gover­
no : outros andão ^ranles pelos ma­
tos. Os primeiros rlesceridem dosTu- 
piniquiíis, e entregando-se ãos exer­
cícios da pesca e da Agricultura, 
roteão esle anno o terreno que aban- 
donão no seguinte. No tempo da 
colheita pagão, diz-se, nm diminu­
to imposto. Cultivão ordinariamente

1 .

Cayabavas , e 0 5  expulsáiuo do lerrilorio 
que occupcivãó.

I

I I
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a mandiocà, e algumas vezes o algoi 
dão ; porem mais felizes poderião ser 
os resultados destes trabalhos se a 
preguiça e a indolência não fossem 
r.s qualidades essenciaes de seu ca­
racter: persuado-me, não obstante, 
que a estes vícios se poderia dar fe­
liz direcção: sao valentes, e mostrão 
uma fedilídade inabaiavel e incorrup­
tível a quem os emprega.

As tribus Selvagens estão n’um 
estado coinpleto de barbaridade; as 
que os últimos viajantes virão, asse­
vera-se que dezallao a piedade. Os Pu- 
l i s ,  os Patacliüs, os Botoucoudos, 
somente despertão tristes idéias • 
aprezentão a funesta imagem do ho­
mem destes paize^ lutando com a ci­
vilização, e recuzando submetter-se 
a seu jugo, ainda que o rodee de 
Iodos os lados. E ’ , na excellente via­
gem do Principe JNewied , que se po­
dem conhecer estas Nações: elle as 
descreve como observador illustrado : 
faz-nos ver, entre a maior parte das 
tribus , arraigado o amor da inde­
pendência unido á preguiça j o de-
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zejo da pilhagem e do roubo, sem 
que nenhum plano'meditado llio tor­
ne proveitozo; mas também nos faz 
ver os colonos empregando o artificio 
cofitra a furça, e destruindo quazi 
sempre estes povos por uma deftza 
que pode parecer ligitima , mas que 
nao obsta. áinumlaçao. E ’ então que 
assalta a magoa de não se fazerem 
esforços mais reiterados para os reu­
nir eiij aidêas, porquanto se prezen- 
ceou , em nossos dias, um successo 
similliante (a ) .

E* na mesma ditecção que habita 
a rtação dos Canarins, de que falia 
a Corografia Brazilica: comtudo os 
viajantes não derão relações circnms- 
tanciadas acerca delia , ainda que pa­
reça assaz considerável. Em geral to­
das as nações deste paiz cuberto de 
bosques magestozos forão pacificadas :

1 \

(a) Veja-se a excellente noticia dada por 
Mr. Malle Bmn na viagem de Barow , on­
de lembra que atribu celebre düsMongoyos 
foi intelramcnte pacificadat ^

w

I
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creio, porem, que no interior exia 
tem ainda algumas quo sfio descoH 
nhecidas, equeregeitao tod a equal-, 
quer alüariça com os descenden teaL 
dos Europeos. Poucos ánnos ha que* 
uma Lribu de Botocoudos , guiada por í̂c 
um chefe inflexivel em seu odio, de- *í 
fendia, sobre as margens doíielmon-* -i 
te ,  a passagem que o» agenles do.ii 
Governo Braziíeiro querião alcançar^ 
e vedava a sua a])roximação. Julgo íjU; 
que mais proprios sericio os ministroa j l 
da Religião do que oa soldados (a)^ Jf'ti 
para os submetterem : os primeiro» 
obíeriao, por meio da conciliação, e  
espirito de concordia o que as armaa 
talvez lorneni inaccessivel a conseguir, 
exacerbando os ânimos de gente bru­
tal e indomita,

Se caminhamos para o Norte ve­
mos, com o augmento da cultura, di­
minuírem as povoa ções selvagens : noa

J
„ 1 1

(a) Guarnecem certos pontos pára sal­
vai ern os viajantes cio rancor dcslas Iribus 
bcllicüzas.
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ïlhéos se contSo alguns indigenas', 
mas em pequeno numero, e se dedi- 
cão, pela maior parte, aoserviço dos 
colonos.

Na Provincia daBaliia não se en  ̂
contrao indigenas sobre as bordas do 
mar : forao anniquillados : fugirão pa­
ra o norte, onde se reunirão no ccn- 
Iro. E ’ ahi que vivem ainda ein nos* 
sos dias os Camacans, que são rei>ii- 
tados descendentes dos formidáveis 
Tarnoyos, e que, deixando de andar 

“errantes, trocarão suas cabanas, e 
inizeraveis domicilios cuberlos de fo­
lhas por habitações mais solidas cons­
truídas de madeira ou de terra. Es­
ta nação é hoje uina das que oflere- 
cem maior interesse aos olhos do via­
jante , porque dando alguns passos 
para a civilização conservou , eui par­
t e ,  seus uzos. Uma das coizas mais 
dignas (1’observação entre este povo, 
é a sua crença religioza. Os Cama­
cans olhão as almas dos mortos como 
suas divindades , e procurão apazi­
gua-las por donativos expiatórios. Es­
tes indigenas habiíavão oulr’ora o

Jor/i. XI, D

* )
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territorîo occupado em nossos dîas 
pela villa da Cachoeira: convidados 
para uma festa  ̂ forão assassinados a 
maior parte d’elles sern que tivessem 
tempo de se defenderem. As relí­
quias da nação fugirão para o inte-, 
rior , onde fundárão muitas aldéás (a) 
das quaes algumas se achâo sujeitas 
á direcção" de subdelegados dó Go­
verno^ qwê, dizem, estão bem lon­
ge de se ocòuparem do melhoramen­
to da sua sitiiaçaío. Assim pois, co­
mo tantas outras Nações, caminha 
para o seu ânniquillamento esta Na­
ção desgraçada.

Em Segeripe d’EbRei ainda exis­
tem duas povoações pouco civilizadas. 
Os Romarios  ̂ são restos dos indí­
genas da Província: os Crococés vie- 
rão do paiz de Pernambuco. Estas

M
(

j!i

(a) Sao empregados nos combates dispu­
tados contra as tribus errantes dos Botocou- 
dos ; algumas das suas aidêas se acliãó si­
tuadas nos rios dos Ilheos é dé Contas. Ve-
ja-se a viagem ao JBrazil pelo Principe de 
Wewied.  ̂ ^

•’»víV.-:yc: .•Vvi’-'r#
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duas tribus nao contrahein alliançà 
entre si: parece que a sua principal 
industria consiste ein recolher o bal- 
sanjo de copahu, que vendem depois 
aos Brazileiics.

A Provincia de Pernambuco, de­
vastada, durante longo tempo, pe­
las guerras dos Europeos, viu des- 
apparecer a maiur parte de sens an­
tigos habitantes, que tomarão nelJas 
parte activa. Mais cultivada , tal­
vez, em nosíos dias, do que as ou­
tras Provindas , quazi não.deixa azi- 
lo aos selvagens , exceplo nas mar­
gens do rio de S. Francisco, ou no 
centro d’algumas montanhas do inte­
rior. Achão-se muiías alciêas d’indi- 
genas semi-civilizadas ; taes , como 
osChucurhs, cujas mulheres se liga­
rão ao uzo singular de receber seus 
espozos com gritos lugubres , 'quando 
a ca<;a é desgraçada. iNodisíricto das 
Alagoas ainda se veem os Acconãns, 
os Carapolos, e os Cavirys , que fa­
zem principalmente o cornmercio de 
obras d’olaria grossa: também exis-
tem, asseverão alguns descenden- 

D 2
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tes dos Tupinambas conhecidos poí 
outro nome.

Na Parahyba ainda se encontrão 
aldéas de Cahétes , e de Pitigoares: 
abandonarão a vicia errante , e se 
converterão, em parte , paraoChris- 
tianismo.

O Rio Grande do Norte, cober­
to de planícies imniensas, onde vi* 
vem poucos pastores , foi prompla- 
mente livre dos selvagens, que tal* 
vez se vão domesticando, principi­
ando por fazer uzo dos irracionaes, e 
passando depois a fazer parte da po­
voação do Brazil, adoptando um g e - , 
nero devida que convem melhor, do 
que a Agricultura, ao seu caracter.

Nenhum dos antiges historiado­
res que fallão do Ceará e do Piauhy 
diz que suas vastas planícies fossem 
]7ovoadas por grande numero de sel­
vagens: a caça ahi devia ser rarissi- - 
ma. Os Tabajarás não deixarão pos­
teridade na primeira destas provín­
cias.; comtucfo ahi se descobrem al­
gumas povoações d’indigenas civili­
zados, que ainda conservão uma es-

fSíií. m
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pecie de veneracao surrnnamente res«̂  
peitoza para com um dos antigos ob-' 
jectos adorado por seus antepassa­
dos. Os pastores, guardas d’ immern 
sos rebanhíis, sao lioje quazi os un^ 
COS habitantes do Piauhy.

íies(ao-nos descrever, em epilo«̂  
g o , regiões cubertas de bosques e 
rios, nas quaes acharemos innunie- 
raveis tribus. Fallar de todas as que 
habit:\o o Maranhiio seria mui diíFn 
cil : ellas não são', até mesmo, ain-r 
da multo conhecidas no. Brazil. Os 
Tupinamhas, fugitivos do sul , vie- 
rão, n’outro‘tempo , em hão grande 
numero para este paiz, que os color 
nos Kuro])eos a do [) tá rã o seu 'idio-* 
ina : successo estraordinario na or- 
<!em dos costumes sociaes. Somente 
bastantes annos depois se geueralí-r 
20u a lingoa Portugue>?za.

Na parte occideníal são ainda em 
maior numero as tribus. Os Camél­
ias , aos quaes um uzo extravagante, 
assemelha aus Botocoudos , estão mais 
ao norte, e gozão d’ uma especie de 
celebridade: devastão muitas veze^

 ̂ I

•
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as habitações, que tem a infelicîda- 
ile lhes estarem próximas. Os Tym- 
biras se entregao, corn aifinco, no 
interior, aos cuidados agriçoias. Nao dlf 
existem relações circumstanciadas so- 
bre a grande naçao G ô , que habita ii 
os confins do Pará, bem como a res- - 
peito dos Manajas, cîos Treraembez,  ̂
dos JBus, e dos Cupinharos.

Se as nações indígenas se tem i 
multiplicado a este ponto, o que te- - 
rà acontecido no Pará, onde a maior, 
parte dos bosques do interior não ja ­
mais devassados pelos Europeos , on­
de os immeiîsos rios tributários doi

Amazonas, orTeríão um alimento fa- 
cil não longe d’um seguro azilo? ( a j .
A penna se reeuza a transcrever a 
multidão de nomes barbaros , que nos 
forão conservados pelos viajantes, e 
que, indicando a multiplicidade das

ii

»

(a) Veja-se o arlip̂ o sobre o P a r á ,  que 
vern na Corograpliia Brazilica , e inserlo, 
alem de outros, nos Annaes das viagens de 
Eyries e Maltebrun.

' S ' ■
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tribus, não. prova , comtudo, que a 
povoação seja tão considerável como 
muitos acreditSo. Os Jummas, ~os  
Mauhés, os Pamrnas , os ParinthiiK 
thins, os Araras, evos Mundrucus, 
são os mais consideráveis e conheci­
dos, Uns são errantes, outros agri­
cultores , poreiíi imperfeitaniente : es­
tes perdem nuiito de sua ferocidade,

Como ullimamente se experiment* 
tou , as cidades do Pará e do Mara- 
nlicão. ficão mais expostas do que as 
outras Proyiricias ás incursões destes 
barbares : imporia muito á seguran- 
ĉ a piibiica paciílça-los, pois inspirao. 
justamente receio., visto que despr«- 
zão os sentimentos piedozos, e são. 
surdos as vozes da humanidade. li»* 
d’esperar que novas tentativas em- 
preliendidas com ardor e phiianlhro- 
pi a , e realizadas com coragem Ia-, . 
rão entrar na massa geral dapovoção. 
nt i l , laborioza e activa , a maior pai> 
te destas tribus.

Depois de te r  .levantado a voz a Consíde- 
favor dos indígenas , e evidentemen- rações a 
le demonstrado, quão proveitoso seria

\

í i

1 /
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ila sorle 
(los uc-
glÜS. '

aproveitar a sua concorrência, e fkt-. 
ze-Ios cooperar para se lornar sólido 
o ediiicio social e politico creado no. 
Brazil, reclaniao a huinanidade e o. 
born senso que eu falle desses ho­
mens desf^raçndos (|ue cultivão , cur­
vados debaixo do pezo da mais hor- 
roroza e insupporlavel escravidáo , 
sem Paíria , e milhares de legoas 
Joí]ge de seus lares, uma terra es­
tranha. Chamo a aUen< âo do Cover-. 
Ko a favor dos negros já que me­
lhora suas instituições, melhore lam­
bem, o destino destes desgraçados. 
hVjáo, çstes cultivadores, em quan­
to náo se abole táo odiozo tráfi­
co, tratados com lunnanidade, e co- 
ino honicíis. acazo o uome de ho- 
men) negro uma excluzão aos direi­
tos naturaes ? I\;lo, por ce,rto: só o 
cgoisía, o malvado, cujo idolo e o 
oiro , cujo simulacro ó o sórdido in­
teresse, raciocinará d’outra manei­
ra : nem se opponh.áo objecções,re­
forçadas pelas idéias do lucro coin- 
mercial: todas sao futeis, e irnzo- 
iiaSp e mesmo pelo;  ̂ argumeatos dosí

-1



DO B r a z i l . L i v .  x x m .  5 7

^ue as procltizom , e a ellas re­
correm se conhece seu nenhum pe­
so.

Gozem pois o negro e o nuiiato 
livres , (las honras que se Iributáo á 
pericia e-ao valor, e refcrmeiivse os * 
abuzos introduzidos ein regular a exis- 
teíjcia  ̂ precaria dos escravos. Mas 
onde se encoutrarao braĉ us que cul­
tivem unia terra fértil, se o coin- 
inercio da escravatura é abolido ? 
Tal é o medo que comprime o co-; 
j’aciio do especulador systematico. 
Dá uma patria a esses desgra(:ados, 
liie rejilico, e elles iornaráo com pra­
zer, parte nas fadigas. Sejâo prote­
gidas suas uniões, e ellas serão fe­
cundas: eiá os uiiicüs meios de po-, 
voar a America , j>ara aug.mentar 
sua prosleridade , e felicila-la (a).

\

(a) PronmlgutMn-se, antes de tudo, leis 
s:ibias evigorozas, que prolejào contra a cu- 
l)iça. Ah! e a que allentados elia nao seaba- 
la(K;a ! iníViiige as leis mais severas, escar­
nece os direitos mais sagrados! O comrner- 
cio da escravatura aboliu-se; mas como a

'•“i

; í - l
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Novas îeis 
promulga­
das pelo 
Soberano 
cm favor 
do com- 
mcrcio.

O Monardia nao perdia de vistíi'»
o adiarilaiiienLo de (juaesquer obje 
ctos que fossem conduzindo seus vas­
tos domínios ao í r̂au de ventura .■ 
que po(ii?\o asj>irar. Derogojj (a) an i- ] ç 
inado por tao dignos seíjtimentos, as 
dispoziçdes do Décreío de 13 de Maio 

S í 0  ̂ e as Carias Rejjias de 30 
inez, e de 2 de Junho 

daquellé anno, favorecendo .0 coni- 
niercio dos mercadores de Macáo, e 
pondo os generos da China importa­
dos nas Allandegas do Brazil na ge-

cooperaÇiio de Iodas as Potoncias para re­
primir este tráfico do liomcns náo foi franco 
epozitivo, rjue succedeu ? Augmentou o pre­
ço dos escravos, e a cibiça soube inventar 
meios d’iiludir a vigilância dos cruzadores. 
Van A!j)hcn provou na segunda Sessão dos 
fc-staclos Geraes dos  ̂ Paizes Baixos, que ex­
citada a cubiça , cresceu a audacia, e a sor­
te dos negros, durante a compra, no tempo 
da viagem , em quanto trabalíia, peiorou r 
eis um eífeito contrario ao que se espera­
va.

(a) Por Lei de 26 d’A gosto.



DO B r a z i l . L i v . x x i i l  5$ 

DeraÜdadö da Lei de 25 d’ Abril de
1018 ra). ;

O desprezo das leis é o principal 
movel da riiina dos impérios: o Le­
gislador esmera-se promuli>ando"as sa- 
biamerite, appropriando-as aos uzos 
e necessidades dos povos; mas, inu­
tiliza seus rezullados, a falLa de seu 
cumpri men lu emanada da péssima 
inoral.

Mui dieno de remedio era abu- 
20 das leis em favor da gente mari­
tima sem soccoiTos em paizes estran­
geiros, naufragados, ou privados de 
recursos. Ordenavao aquellas provi­
dencias que os Mestres dasernbarca-
coes recebessem a seu bordo, o nu- «» ^
mero destes indivíduos dczignados

Põe ena 
vigor cer­
tas provi­
dencias , 
cuja exe­
cução a 
humani­
dade re­
clamava.

^̂a) FJ-Rei lambem não se esquecia de 
repreliender e punir os f^mpiegados públi­
cos, quando esles, por seu procedin)ento, 
se fnzião dií n̂os de castigo. Por uma Rezo- 
liição de 30 de .Tunho reprehcndeu a arbi- 
bariedade de dois Ofliciaes da Meza da Fs- 
líva da Alfandega, por praticarem illegal e 
arbitrariamente.
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pelos Consnles , e que , sem, perigQ 
• ou compromeLliinento , pudessem re* 
colher. Porem aquella classe pela 
iDaior parte brutal, e desprezadora 
dos deveres cuja observância a meS'. 
ina consciência intima recommenda , 
se reciizaváo a prestar um auxili.o, 
que dezejariao em taes circiimsían^ 
cias , receber. Tal é sua' inconse­
quência, e erronoos principiòs. Con­
siderou pois o Monarcha quao neces^ 
sario era avivar a execucáo destes 
deveres., o mandou impor penas cor- 
reccionaes aos transgressores.

• A nigas  era, e.ntretaiKo, incan- 
(ieseiivoívia qualidades pro-.

gas. P'**'!® pari ido: a pros­
peridade lieiii lüíx ô dtí o ensoberbe­
cer o loruava mais cauíu, os dezas- 
tres bem loiig'e de o desacoroçoarem 
influiíto em seu animo novo ardor e 
corag'em. Para conservar ein conti­
nuo si>bresaUo a IDivizao Rortu^^uicza 
de Montevideo mandou reforçar Fru- 
ctuiizo Rii)eiro cou) 400 homens a's 
ordens de Filippe Duarte , aproxL- 
maudo-se assim a 21 legoas daquella

Sucessos

rSilU.zCc
"tV -  ̂..» .V—*,

OS

■ (

í \
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ciclade no Paço d’Arenas. E ra ,  poisj 
forçozo desalojar estas forças que in- 
commodavão a guarnição, e toinavão 
os comboyos e provi zoes. Para esse 
fim combinou suas manobras com Cm- 
Z a d o  o General ^ v iU e z  (a) que exe­
cutou a einpreza com sua costumada 
coraii'ern e acerto, ao mesmo tem- 
po que arjueiroutro chefe acxommet- 
teu e forçou outro ponto. As guerri­
lhas (|(ie infestarão a Colou ia do Sa­
cramento (am bem forao destruidas* 
nesta éj>oca.

Um projecto diplomático o mais 
extraordinário e complicado veio ter­
minar o anno de 1819.  Era um acon- 
lecimenío havia muito prevenido pe­
los Politicos; a absoluta independên­
cia do Novo-Mundo dos Governos Eu- 
peos: o estado das luzes, e civiliza-

Propos- . 
las do Go­
verno 
Francez 
ao de Bue- 
nos-Ayres 
sobre o es- 
labcleci-

(a) Este digno General tem , durante 
toda a sua carreira, patenteado qualidades 
apreciáveis guerreiras e civicas. Uma parte 
da sua fortuncà, aŝ -̂ az brilhante, foi sacrifi­
cada, a im()ulsos de seu patriotismo, em 
defeza da i^atria.

n r

; J
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mentod u-çao 5 as necessidades daquelles po
rna Mo- • ' ^

« V

narcliia 
naqueiie 
paiz. ,

VOS, e o niesnu) interesse directo de
duas Nações preponderantes o faziao 
certíssimo; mas as mudanças e inno- 
vações nao podem ser profícuas dei- 
xaíulo de ser g;radüaes. Esta época 
çjue, por os Á iuericanos , eraancioza- 
mente esperada, Ijorrorizava as clas­
ses cujo interesse era inseparável dá 
dependencia daqueiles paizes, e os 
Gabinetes das Grandes Nações, qué 
compunh áo a Sai]ta AlÜança, e co- 
nheciao nao se poderia evitar um 
prognostico para elles táo fatal, ima- 
ginárão os meios de debellar o espi­
rito de Republicanismo, tao arraiga­
do n’aquelles paizes, qúe para elle 
conserváo tão declarada e manifesta 
tendencia, e firmar Monarchias so­
bre os destroços das Democracias , 
assentando em os noves tlironos Prin­
cipes das antigas Dj^nastias. Perlen- 
dêrão, quanto antes , realizar este 
plano , pois os inquielaváo as novas 
victorias de Bolivar, que, depois da 
deciziva batalha dé Bojuca entrara
em Nova«Granada, donde tinhão fa^

I - IV  «.M
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gido acceleradamente o Governador 
e A uthoridades, deixando em poder 
do vencedor Cofres, Archives, etc. 
Os esforços feitos por F e n i a n d u  l ^ I L  
para sujeitar novainente seus domi- 
iiios Trans-Atlânticos erão infrucluo- 
zos : no centro de seus niesmos Estados 
se tramavão conspirações, que, ali­
mentadas pelo partido liberal, cada 
vez mais fortalecido, tinhão por alvo 
restabelecer a abolida Constituição de 
1812 (a), e revoltavão as expedições 
qiie iao ser enviadas a submetter a 
America, como aconteceu no Exer­
cito capitaneado pelo Conde d’ Abis- 
bal que foi dissolvido, e desarmado i 
porter aquelle chefe descuberto uma 
conspiração: o partido contrario á .

(a) Exislião corpos armados contra o R e i , 
iTHii nurnerozos , e aguerridos : o principal era 
o do Coronel Mcldúor  ̂ que cliamára os po­
vos ás armas contra o Governo: a trariia 
descuberla por ylhhbal era a 10a de que 
Fernando F U , escapára depois de seü rĉ ' 
greíso.

» í
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Fealeza nao descançava até lèvar ád 
cabo sens int#*ntos.

Provada íiea a impossibilidade dé 
cbnsPíruii* F e r n a n d o  F I L  reduzir á 
anti;^a obediência aquellas ricas pos­
sessões ; pois alem das cauzas expos«̂  
tas, era desgraçado o quitado das Fi­
nanças , e decadente o de Iodos os 
ramos  ̂ de riqueza pubiica. Conside­
re-se também que era mui efiicaz, 
ainda que rî lo declarado, o auxilio 
estrangeiro (jue os independentes re- 
cebiao, e cQnc!ua-se que erãoperdidos 
quaesquer esforços feitos para con­
quistar aquelles paizes.

Qüiz pois a Santa Alliaíiça, con­
servar, ao menos, a preponderância das 
antigas Hynastias naquellas Regiões,, 
e firmar a estabelidade de seus prin­
cípios, maximas, e poder absoluto, 
ainda que formassem Governos inde­
pendentes. Para esse fim induziu o 
Gabinete Franoez , para que , por 
meio do seu Ministro dos Negocios 
Estrangeiros D e s C a z e s   ̂ declarasse a 
G o m e s  y enviado de Buenos-Ayres en̂  
Pariz, que as Grandes Potências re-

•*3rjC.'á‘ w» :-’C:
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itfonheceriao a independencia do Snl 
da America debaixo d’uma Moiiarchia 
Conslilueionai hereditaria na pessoa 
do Duque <ie Lucca,  n’oulro teiupo, 
Principe Real d’Etruria, sobrinho 
d’El-Kei d’liespanha, e que devia 
cazar com iima Princeza do Brazil, a 
, qual levaria em dote a margem Ori­
ental do Rio da Prata;

G o m e s  communicou esta declara,- 
cão ao seu Governo, e  R o n d e a u   ̂ Di­
rector de Buenos-Ayres informou oÎT "É *! Congresso ein Sessão secreta. JNodia 
3 de iNovembrp se discuíiu o assum- 
])to, e depois de vivos debates sere- 
geitou a proposta, por não ser, dis- 
serão, compatível com os interesses 
da America um Governo Moriarchi- 
co estabelecido ern pessoa tão intima- 
ínente ligada com seus oppressores, 
e que havia pronover antes seus 
interesses, e adoptar suas maximas, 
e por não quererem excitar a indig- 

‘ jiacào Britanica, e dos Estados Urii- 
dos, que não levaríão abem este pas­
so , ainda que o Gabinete Francez 
procuraifcse dissipar estes temores.

Jom, X L  E» *

A '
I <j

!  I



Révolu- Transpirou este dezignîo, que 
çao em q signal que derSo os descontentes 
^uenos- tomar as armas, e deporem o
esfê mes-*̂  Governo , accuzando o d’intelligen- 
mo moti- inimigos da Pa tria. S a r -

r a t e a  occupou o lugar de Director, é 
os intentes dos Gabinetes Europeos 
forSo dissipados corn a mesma facili­
dade com que linhão sido concebr- 
dos.



R e fle x õ e s '  s o b r e  o s  su c c c s s o s  q u e  
í o r n ã o  m e m o r á v e l  e s t a  é p o c a .

/

e consultarmos osfastos bisíoricòs, 
analyzando as épocas mais esparilò- 

i zas , jjenhujna acharemos , Icertamen- 
tanto, como esta, fecunda eui 

jlHcontecimentos extraordinários, que 
. inndárào a face política do Novo-Mun- 
cio, não obstante ter no antigo sua ori­
gem. üanno de 1820 póde ser, coni

£  2
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rernbó da­
do contra

eíTeito, considerado como aquelle 
forma o período meinoravel da complet' 
ta einaticipação do vasto èrico conti-f# 
nente descuberto por Colombo. Po-|{ 
rein , a fim de nâo se aníecipareín| 
os successós, e ser guardada a or-] 
dem , não se perca o fio da narraçãòi 

Combate methodica. í
de'laqua- Artigas  ̂ apezar dos últimos reve-] 

zes 5 nâo tinha cessado de procurarl 
recursos que fortalecessem seu parti-iJ 
do, e como pela pilhagem estimula-í 
va a cubiça dos que lhe obedecião,|| 
achava novas forças , com as quaeslf 
alimentava o incêndio, ainda q u e , f  
para as conseguir, calcasse aos pezv- 
os deveres mais sagrados, e os prin-‘ 
cipios (le moral mais soüclos. í

Conseguiu reunir umacolumna cleí 
quazi 3/ homens, que,  capitanea­
dos por L a  Torre (cujos iínmecüatos 
em coinmando erâo Sotello (a) e Ma^\

Artigas;

(a) Commandante General das Missões í 
Kes[ranli«lasp depois daprizão d’André Ar- ‘
tjgas.

'.Vu ■ f- vP/
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Hocî' C cthiré') invadiu a. fronteira , © . 
cahiu sobre A b r e u ,  e o obrigou a re». 
tirar-se coin perda considerável (a ) , 
cedendo á superioridade do numero, 
alé o passo do Rozario, onde fez al­
to e tomou alento, por se Itie unir o 
Bri.üadeiro C a m a r u , o qual , obstou 
á completa ruina à ! A b r e u , já  muito, 

.desalentado , por carecer de forças, 
pliyzicas e íiioraes, que ost ‘̂ntào tão 

! decidido e irrezistivel iniperio. Con-.
, c<“nlrãrão arubos suas forcas, e se fi- 
zerão fortes em dois passos do Ibir 

 ̂ cuy , onde não escapárão de ser acom- 
ji inettidos , sem que , comí udo , fos- 

sem desalojados. Os Artigueuhos re­
petirão , porem inutilmente , novas 
tentativas, e como não obtivessem 
rezultado favoravel, se dirigirão pa-. 
ra as Vertentes de Gunliápirii, senr 
do seguidos em seus movimentos pe­
los dois Brigadeiros , cujo fim princi- 

’ pal era manterem a. communicaí^ão

(a) Aconteceu esta acção em 13 de De« 
zembro do anno anterior.

• T
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^om o Conde da Figueira , q u e  sef'  ̂
adianiava a marchas forçadas , á )̂̂ \ 
lesta de 2/ liomens. Realizou-se a í® 
dezejada reuniào a 10 de Janeiro, k« 
accelerando-se os movimentos , esen- 
do alcançada a retaguarda do ininii- U  
go no dia 22. B|!li

y lr í ig a s  estava prezente , inasdei^:iv 
xou a Divizão a cargo de Xa T o r r e ]  
que a postou na margem esquerda do, 
Taqiiarembd n’uma poziçao forte de. 
sua natureza, por estar guarnecida, 
a sua frente por um profundo banha­
do , e os flancos pelos ramos daquelie 
rio, que descreve curvas, as quaes 
oírerecein poucas passagens e es* » 
sas diíliceis pelas aguas que as inun- 
dão.• I

Com incrivel rapidez viu Xor- 
r e  forçado o terreno onde habilmente 
se situará, suppondo que meramen­
te , pela sua hostil actitiide , ame­
drontaria seus contrários. Náo achan­
do meio de remediar o dezastre, jiiI-‘ 
goü acertado tomar a fuga , e salvou- 
se a garupa d’ um indio, e J o z è  Ar-- 
ti(jas  ̂ apressou-se. pouco depois de.

!.'7â • c ‘‘C
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commecar a acçao (a),  em pôr a sal­
vo al ’̂iuiias preciozldades5 que tinha 
pm Matoojo, in ten to cujo fim cori- 
segniii, apezar de ser enviado a apo- 
derar*se del las o Coronel Silvei» 0>
Conde íez imniedialamente marchar 
Abreu a limpar a cam[)anha ale o Ura-, 
guay, en) quanto elle seguia o inte-  ̂
rior da fronteira , e guarnecia alguns 
pontos para impedir nova invazão.

Aríiíjcis y vendo-se desalojado e- Artigãs 
perseguido, chamou em seu soccorro 
Frucluozo Ribeiro', mas este recuzou
unir se-lhe , mostrando ambos que erão 
quimcricos esses projectos de bem pu- soccorro;, 
blico, e falsos eespeciozos os pretax- nias este.

\

(a) A. perda foi considerável. SolcUo fi­
cou morlo no campo, alem <le9 oíTiciaes su-_ 
periores , e subalternos j._e 800 soldados e of- 
ficiaes inferiores, lô feridos , e perto de ôQO 
prizioneiros, romáruo-se 4 peças, bastantes 
munições, e muito gado. Maior seriâ  a pre­
za , se os vencidos, em sua fuga, não lan? 
çassein ao rio quanto lh.es çra impossível sal* 
var#



I»st m

iBt

C

■V flii

nno
aue«

H r s T O R r A
an- to s  dp U b e r d a d e  î] u p  a s s o a Ihavafo*, pa^-, 

r a  , in s in u a n d o - .s e  no e s p i r i t o  dos po-; 
v o s ,  e  f a z e n d ( .“- ! l ie sa c r e d i t a r  q u e  e r a  
e m s e u  b e n e d c i o ,  q u e  s e  a f a d i g a v à o   ̂
p o d e r e m , a  s e u  b e b p r a z e r  , illudi-* 
l o s , e  a t r a i ç o a d o s ,  s a c r i f i c a n d o - o s   ̂
e  f a z e n d o - o s  v i c t i m a s  d a s  m a i s  a t r o - 1 *  
z e s  c a l a m i d a d e s .

D e s t a  r e p u l s a  d e  Fructuozo (jà) se-, 
g u iu ~ s e  d i s p e r s a r - s e - l h e  a  s u a  m e s m a s  
c o l u m n a  , p e l a  f u g a  , e  por e ffe i to  de, 
d e z e r ç o e s  p a r a  Artigas  ̂ s e r  to m a d o ,  
s e u  t r e m  p elo  M a j o r  Bento M anoel 
Ribeiro^  e  v e r - s e  r e d u z i d o  a  a n d a r  
e r r a n t e  c o m  i o o  l i o m o n s ,  pois n u n c a  ~ 
p ô d e  j u n t a r - s e  c o m  a s  p a r t i d a s  d e  ( í  
Pico e'liam os  ̂ q u e  p a s s í í râ o  o U r a -  f 
g u a y , m a s  q u e  ibrao  d i s p e r s a s .  Q  

'B í a j o r  R ibaro  p ic o u  a  r e t a g u a r d a  a  ! 
Frucluozo^  a l é  v e r  s e  o p od ia  o h r i -  J  
g a r  a e n t r e g a r - s e ,  o u  c o m b a t e r .  Ca-i ®

W' y (a) Ainda se lia de tratar destehoinem x 
seu caracter ha de concorrer para quç dellíf 

ajuize sem arriscar bypolhez.es.

» ; v . í  : ■ I * V -
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Toão*w^iO linha permanecido eminac- 
çao 5 anlcs enviou toda a sua cavaiia- 
ria para a barra elo Gy , e fez que 
ínarchassein a reunir-se coiu a de 
JVlonlevideo, a íini de limpar a caiu-
paiilia do rio negro.

Antes de se principiar a descrip- 
cão dos acontecimento^ extraordina- ^  
rios, que acompanhãrão a enze ar- 
riscadissima , que lirmou a indepen- 
dencia Brazilica , é itidisjiensavel men­
cionar algumas Soberanas Bezoíucoes 
e medidas legislativas promulgadas, 
umas para remediar inconvenientes, 
outras para destruir abuzos, e algu­
mas pira se fixar a observância de 
certos pontos!

O aiigmento da povoação linha 
feito indispensável no íirazil um novo jgg, 
íncthodo il administiar^oio dedustica , crivTKís na 
que conciliasse a maior simplicidade Ouviíloria 
com a breve e imparcial decizão dos do Pará. 
processos , que sendo demorados tra- 
ze.m comsigo um sem numero de mal­
les , e são ílagellos terriveis com que 
o Ceo parece querer opprimir a& Na­
ções, Tara se evitarem daumos degla

r

r I
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iiatur<=‘za ilispoz o Monarcha ^a), qu© 
SG criassGiii clois oilicios d l̂iscriviiGS 
na Ouvidoria do.Pará  ̂ gos quaes com 
o que existia, repartissem, por des- 
tribuicáo regular e coriforme as leis, 
os processos eiveis o crimes, perten­
cendo ao priíneiro os negocios da Po­
licia, degradados, etc. 5 ao segundo 
quanto dissesse respeito ao juizo dos 
feitos da Coroa, Fazenda e Fisco, e 
ao terceiro a Óeciina do bairro da 
Campina e Carta» (1’üzanças com oa 
processos respectivos. Poi* esta ma­
neira se íacilitou  ̂ expedição das de* 
pendencias , seguindo'se que deaug-? 
mentar a povoaçáo e a riqueza tam­
bém augnieritou o gyro dosnegocios, 
e o regimen administrativo.

Por 0(jtra íiezoluçao do 7 domes- 
mo nuíz aboliu a Junta d^írhpoziçôes 
da Villa de Santarém, porque a sua

....... administraqão redundava toda em be-
baniaitíiri. íiedcio e proveito de certos empre­

gados, e nao. em utilidade dos po-

Outro a- 
bolindo a 
Junta ílas 
] /npozi- 
ç Õgs e rn

(a) Por seu Decreto cie 4? de Janeiro.

'•'j
-i
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Tos , aos quaes era assaz gravo- 
za (a ) .

As continuas clezerções cauzavao Contraas 
martes consideradas ix)r qualquer la- dezerçòes. 
do ; ou em relaçao com a iVloral, ou 
fîin contacto com a exisleii.cia pohii- 
ca dos [istados. lisle desprezo das 
lei3 5 relaxa e quebra os niais fortes 
vinculos sociaes ; costuma os súbdi­
tos a escarnecer de quem os gover­
na, e se a puniçào nap l’-oe uîu 
clique á torrente iiupetiioza desta in- 
nundação, póde-se yaticinar que es­
ta chegado o tempo da catastrophe.
Jil-Rei ponderou todas estas conside­
rações, e preveniu estes repetidos e 
qu'azi uznaes crimes (b), pondo em 
vigor as leis contra elles pronmlga- 
flai , e tornando responsáveis os Cíun- 
mandantes, dos districLos que os aco-

.1

(a) Basta que qualquer, pora conhecer 
a necessidade de sirnilhanle medida , se re- 
çoide que alc já não exislia acauza da sua 
instituição.

(b) Decreto de 19 de Janeiro*

 ̂%
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ProviJen-

ihessem , visto que era esta ciasse 
que escudava , ou, mais proprianien-  ̂
le falia ndo, favorecia similhaiii.es at- 
lentaclüs.

Um paiz  ̂ como o Brazil, banha- 
grande parte pelas aguas do 

praças hí)o ^^^ceano , e tendo por limiirophes em 
tcrias.etc. fronteiicis, INaçoes, a todos os 

respeitos, aterraduras, tanio por seu 
aspecto hostil, como por abundarem 
em riquezas, recursos, povoaçâo, e 
luzes emanadas do estado de paizes, 
que tinlião entrado no circulo da ci­
vilização, demandava a maior vigi­
lância em sua defeza , e a mais com­
pleta actividade em conservar capa­
zes de repeliir qualquer súbito ou 
premeditado ataque. ' Pelo lado da 
costa op^umamente se sabe quâo sus­
ceptive! é  de ser acomniettido por ser 
mui intensa , por dar livre accesso e 
desembarque ; como em diversos tem­
pos tem soíTrido, chegando ao cû ma 
do abatimento, dobrando a cerviz, 
pão sd ao poder de naçdes poderozas, 
mas até mesmo á força armada d’ín-=i 
fames piratas.

k

...t
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Era pois , muito para lastimar qu6 
tjm paiz tão vasto e rico , e por con- 
sorjuencia objecto da ciibiça estran- 
g(*ira , ou da intriga Dij)loinatica  ̂
estivesse coino inerme, e com sens 
principaes pontos territoriacs indefe- 
zos. Cumpria , quanto antes , dar 
iim golpe mortal nesta inacção què 
tinha vizüs de mortal, e agitar o cor­
po politico, a tím (fimprimir em seus 
membros movimentos, bem que des- 
uzados, proveitüzos e energicos. 
gnlou-se (a) a reparação e municia- 
iTiento das fortalezas , prí ícas,  ̂j
baterias, etc. , e íicárão responsáveis 
os GoveiTiadores por seu bom estado. 
Tratou-se de quanto era relativo ao 
bom estado deste serviqo, e sua eco­
nomia, dezignando pernas aos infrac- 
tores. A creacão d’ uma Cominissão 
geral das fortalezas e postos de guer­
r a , prezidida por um Conselheiro, e 
que tomou a seu cargo a inspecção 
geral tio Reino do Brazil, e que se-

\

Decieto da 22 de Janeiro.

j
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1.̂  '

Erecçã 
cle novas 
villas.

ria mandada fazer por pessoa da giiá 
fcscoiba, cujos trabalhos, íjeste çe- 
nero, terião confirmação do Sobeia- 
xio, deu maior regularidade á insti­
tuição. No disLricto da Corte seria a 
inppecçao todos os trez Inezes , enaâ 
províncias cada írezannos, alem dad 
í]ue os Governadores eriío obrigados 
a fazer, atteridendo ao nicrito e in- 
telligericia que deviáo reunir os sujei­
tos encarregados dVmpreza de tama­
nha monta , e sendo a cominissão tem­
porária ou amovivel corno bem pare­
cesse ao Conselheiro e officiaes com- 
inissarios, qiie teriáo os vencimentos 
cios offioiaes Engenheiros eincbmmis- 
sJu acíiva,

Erigíráo-se novas villas, entre el- 
Jas os julgados de S. Bernardo e Pas­
tos bons (a), dcsmeinbrciüos do ter­
mo de Caxias cPAldéas Altas , a 
cujo território tinhão sido reunidos. 
Iu>ráo creadas as justiças necessa» 
rias.

(a) Decreto de ^9 de Jaüeiío»
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Tambem na ciclade do Natal (a) ,  
Capital do Rio Grande do Norte, on­
de fora estabelecida uma alfandega, 
para que os habitantes gozassem da 
concedida franqueza decommercio, 
e directa communicação com iodos os 
povos, se creou uma Aleza d’ inspecçao 
para o exaine do algodao , regulada pe­
la de' Pernambuco, e  que vigiaria 
que aquelle genero riao perdesse pela 
má fé , e dolo, a reputação da sua 
boa qualidade, diminuindo a siîa ex­
portação, derribando assim os proje­
ctos d’alguns homens egoistas , espe­
culadores sem moral , ijue, nada Ihes 
importa, coin tanto queavultem seus 
bens , que gema a humanidade.

El-Rei nunca perdia occazião de 
attrahi r novos colono» ao Brazil, pois 
delles é que rezulta a força dos Esta­
dos , como já se demonstrou. Os fun­
damentos do Decreto (b) promulgado, 

J )a ra , d’acordo com as outras leis so-

N

Meza q’ 
Inspccção 
do Algo­
dão na ci­
dade do 
Natal, 
Provincia 
do Rio 
Grande do 
Norte.

Sobre a 
ad missão 
dos colo­
nos estran­
geiros no 
Brazil, e 
inethodo

fa) Decreto de 3 de Fevereiro, 
(b) De 16 de AJaiço;
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ile sfe pro- bre o mesmo assiimpto, consegnîr cil 
niover a grande fim de povoar o novo Reino  ̂

erao a necessidade de povoaçao, e a  
tendencia que mostravao os habilan**' 
tes (le cerLos paizes Europeos para j 
emigrar, em razao do excesso dasua-j 
povoaçao ; motivo pelo qual julgaval^ 
conveniente chamar ao Brazil colo* 
nos que fosvsom uteis , assim como aô 
famiüas e pessoas que as formavão. As 
condi<̂ (")PS r(^Íuziào-se ás seguintes: 
Concediáo-se aos colonos porcjões gra­
tuitas de terreno para se estabelece­
rem , dividião-no em lotes proporcio- 
naes a íim de formarem villas, Inga'* 
res ,  ou aidêas , repartindo se o terre­
no, no cazü da cülonia constar d’homens 
oííiciaes, ou de pessoas ajustadas por 
emprezano (jue as levasse á sua cus­
t a , em duas por(;ões , uma para o 
emprezario, e a ouira |>ara os oolo- 
nos, asseguramlo oMonarcha que fa­
ria execiitar os contratos e conven­
ções inutuamente conlrahidas ; izeii- 
tavao-se oscolonos durante seis annoá 
de quaesqiier impostos , pagando, 
porem, cs indivíduos c|ue coaipravão
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terras os rtiesmos tributos acjue 
vão sujeitos os uacionaes , e ficando 
vicliiiius de lodos os encargos a que 
estes eslavàü sübnieltidos ; consen­
tia-se (jue regressassem para a Kuro- 
p̂ i dc tlfcíZ ciüíios 5 não po cía
do, coiiitudo,, dispor das ten-as coa-
cedidas, e que se devolveriao a L̂ o- 
roa  ̂ iijas passado aquelle tempo P̂  ̂
mitlir-se-lhes-ia vexidie-las seu a 
vor, e declarava se que os colonos a- 
cariuo considerados coií5o subuitos 
portuguezés, desde logo, e sujeiloa 
aos uzos e leis dò paiz, regulando-se 
a administração da colonia que seiia 

Iregida por um director régio , alà 
que a povoação íosse assaz numeroza 
para que pudesée erigir-se uma villa, 
e constituireni-se authorulades locao
e administrativas conlorme as leis; e 
admitlião-se somente individiios cà- 
ihülicos romanos , conliecidos por seus 
bons principies e costumes justifica­
dos pelos agentes portuguezes erii 
paiz estrangeiro. Esta ultima condi- 
(jão desagradou muito áquelles colo­
nos de difiereate religião, e que sé 

Tom. ATj í'
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destinavão a passar ao Brazil, a fim de , 
melhorarem de fortuna; masquedes-|f 
de logo tomáríío diverso acordo , pois 
dizião, esperavâo ser igualados emji 
direitos e regalias aos outros habitan-% 
les , e lograrem em paz o fructo dê  
seus suores, podendo ehtregar-se l i - i 
vremente ao exercício da sua cren* » 
ç a ( a ) .  ^

P.stodo do A analyze do estado docomnier-; 
C o r m n e r -  eio e da Agricultura do Brazil ate osl 

últimos tempos, e em cada Provin-i 
cia, aiein de demonstrar a necessi-i 
dade destas e d’outras medidas que' 
favorecem o paiz , esclarecerá o lei­
tor a íim de melhor entender a his­
toria deste novo Império independen­
te , e para se conceber ideia dos me­
lhoramentos que se podem operar,

e daCIO ,
A2,t í c u ] -  
Ima do 
Brazil.

(a) Id-llei para moderar esta condição, 
cujo offtnioconhccoií, declarou, que não era 
vec!a<[(> ás pess^ns d outra communhão esta- 
belecerem-fc no Brazil * mas que não podião 
leclamar os mesmos privilc ĝios efavores con­
cedidos aos Cailhdicos Romanos, e que se 
^raasportariao á sua custat

-JW
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r a c i o c i n a r - s e - h a  e m  g ^ r a l ,  d e p o i s  

e n i  p a r t i c u l a r  a  l e s p c i l o  d e  c a d a  1  r o -  

v i i i c i a .

E ’  d a  A g r i c u l t u r a  q u e  s e d e v e  e s -  

, p e r a r  a  p r o s j x ^ r i d a d e  d e s t e  p a i z  ,  p o r -  

\ q u e  é  e l l a  ( j u e  a ü i n e u t a  o  c o i u í u e r -  

c i o .  S e  l a n ç a r m o s  o s  o l l i o s  s o b r e  a â  

I d u a s  ordens d e c u l t i v a d o r e s  q u e  c o m -  

] ) ô e i n  a  s o c i e d a d e ,  i i â o  p o d e m o s  d i s ­

s i m u l a r  ,  q u e  d u r a n t e  l o n g o  t e m p o  

i a p r e z e n t â r à o  u n i  a  d e s i g u a l d a d e  e s -  

c a n d a l o z a  ,  d a q u a l ,  h a  l u u i l o s  a n n o s  

q u e  n à o  e x i s t e  ( * x e m p l o  n a  E u r o p a .

O s  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s ,  c h a m a ­

d o s  S e n h o r e s  d ' h h i g e n h o s ,  c o m p u -  

n h a o  n a t u r a l m e n t e  a  p r i m e i r a  c l a s s e  5 

m a s  g o z a r i n o  d e  p r i v i l é g i o s  q u e  o s  p u -  

i j h a o  a o  a b r i g o  d a s  p e s q u i z a s  j u d i c i a ­

r i a s  d e  s e u s  c r e d o r e s .  D e s c e n d e n t e s ,  

p e l a  m a i o r  p a r t e ,  d o s  p r i m e i r o s  c o -  

J o n o s  ,  p o s s u i n d o  i m m e n s a s  p o r ç o e s  

d e  t e r r e n o  e s c o l h i d o  n o s l n g a r e s  m a i s  

f e r i e i s ,  s ó  p e r m i t t i ã o ,  q u a n d o  o r d e -  

r i a v ã o  a  s e u  b e l - p r a z e r ,  q u e  c u l t i v a ­

d o r e s  s e c u n d á r i o s  ,  e  d e b a i x o  d a s  s u a i  

d e l i b e r a ç õ e s ,  q u e  v i e s s e m  e s t a b e l e -  

C e r - s e  e i n  s u a s  p r o p r i e d a d e s  n i u i l a ^

F 2
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vezes inculías. N înguem , cerfahietl^f' 
t e , póde disputar a um proprietarió;^ '̂ 
o direito de praticar como Jhe apro'-pi 
ver nos bens que lhe pertencem ; mas 
asterras na America nâo podem com̂ í í̂ 
parar-se aos dominios da Europa. P331' 
ra este lado é que se devião dirigirjl 
as vistas, atteríçao, e sabedoria do  ̂
Legislador. Os verdadeiros agriculto- 

J*es  ̂ aqiielles de quem se devem e.‘̂  ̂
peraí* os mais nolaVeis melhorarnenl 
io s , longe de gozarem d’alguns pri 
vilegios, haoerão protegidos pelo go­
verno; obtinhão do jirincipal proprie 
tario uma permissão verbal de se es 
tabelecerem nas terras; mas nao lhe 
passavão instrumentos; e mediante 
uma pequena retribuição, formavão 
estabelecimentos , que não podião dei­
xar de ser exíremamenle precários,f  
pois que íiada lhes garante aduraçao 
lias intenções favoráveis do proprietá­
rio , debaixo de cuja dependencia el- 
les se achavcão sem cessar.

Uma das coizas que mais nocivas 
tem sido a prosperidade do Brazil, 
íão 0$ privilégios excluzivos, concedi-.

^  I
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dos a certa«'companhias. O s a i ,  por 
exemplo 3 era objecto d’ um, monopo- 
lip, rpie n̂ ’o podia deixar de ter in­
fluencia sobre o comniercio, pois o 
sal vem diariamente aser mais, indis­
pensável para a exportação doscoiros 
do interior. í lp je ,  dizem, este ge- 
nero , bem como muitos outrí)S da 
primeira, necessidade 5 podem ser im­
portados sem pagar direilos excessi- 
vament.e onerozos. Grande nun)ero. 
d ’ individuos íirárão notáveis vanta­
gens desta medida ; mas é desgraça- 
dameiite a temer qne elle não esteja 
inteiramenle em Iiarmonia com ns 
necessidades do Estado, qne,  n’ um 
niomento de cr ize , devem dc necessi- 
dacjc crescer.

Os productos d’ agricnltnra que 
alimentãü e vivificão. o commercio , 
são assaz consideráveis ha alguns an- 
nos , e podem facilmgnte spr dupli­
cados durante, vinte , snppondo al­
guma actividade da. parte do gover­
no em reformar abuzos; comtudo a 
dvt».união, de certas, provincias foi um 
obstáculo a este augmentOo

I .
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Spgiindo os melhores dados forne*?;
cidos, ha pouco tempo, por brazi-'^ 
leiros, exportao hoje para a Europa 
cem mil caixas d’assucar de quin- 
ze quintaes cada uma, cento e ciur"' '̂  ̂
coenla mil saccas d’algodao de 
^al e meio, doze a treze milhões de f  
arraieis de cafie , e quantidade corij*J|| 
çideravel de cacao. A quantidade 
d’assucar e d’ak^odao recolhida ha iO
aliiuns-annos não é muito mais con- i 
sideravel do que o era ha oito ou
dez ; mas a cultura do cade aug*-
inentou consideravelmente  ̂ e á a el̂- 0

] a , ein grande parte , que se deve!
'o augmento que se faz sentir no 
duclo da exportação, que pode dei-| 
tar a cento e cincoerUa milhões , qnan-f 
do, no tempo de Barrow, chegava a| 
penas a cento e vinte ou a cento 
Irinta.

O Brazil, que até ao prezente sej 
ncha, sell) industria, deve çsperar to-J 
do o augmento de suas rendas dal 
perfeição da agricnllura , e este ren« .̂ |ii 
tlimento todo Ihe pertencerá, 
iiiediaute certa sonima concedida n’otlr

,VnOA. • f > V r.
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ÍÍ tro tempo ao clero, cedeu esie cor- 
iii po o (lizimo que recebia em toda a 
,| extensão das possessões portugue/as ; 
lij mas desgraçadamenie as j)reí izÕes 
ij (rescem de dia eni dia , e o governo 
lij lonhece quo cerios impostos, mui- 

consideráveis ii’outro tempo, niio 
,il ])0(lem deixar de consideravelmenfe 
.1 timinuir. Daqui se deduz queo quin-» 
i :o dooiro, que formava n’oulro tea>
, )o um total de cinco milhões, níio 

ardaiá eni diminuir, se as Provin- 
íias de Goyazcs e RIatlo Grosso não 

pl ipresentarem novas areias auriferas 
,, jara substituir as que coinmeção a> 

<sgotar-se (a').
Todavia, o Brazil tem nas minas 

( bosques recursos preciozos e dea- 
conliecidos: multiplicadas investiga-, 
(ões, ou um feliz acazo poilem pror

(a) Li em vários jornaes qno o Tmpera- 
íor I). Pedro acaba docoacoder a uma corn- 
janhiíi ingleza oprivilogií> d'explorar as mi- 
las: tarnbem se assegura igualmente que 
(uatro minas abundan\,issimas foruo de^cu- 

'Viícrlas no Sul,

0 . J

L
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(Ja l’ro- 
vincia.

çurar-lhe bern depressa maior opiileri-: 
cia. Mas eu o repito; é  dos esforços I 
progressivos da agricultura que sede-J 
vem esperar as duradoiras riquezas 
que assesTuríiü a prosperidade cios im 
perios. Um inéro lançar d'oihos sobr 
todas as províncias ncjs pora aoalcan 
ce de conhecer os recursos deste ge 
nero que a natureza prodigalizou ao 
Brazil eirós.

IDcscnp- Se vizitarmos, a parle mais tem 
cao (leca- perada, e nos Iransportarmos para jí 

Sul 5 veremos que a província do Km 
Grande de S. Pedro fornece ao co 
sumo interno, e ,  até mesmo, á e f  
portaçao cpiantidade immensa clecp;- 
ros. Tira-se delia , nhun disso , aj 
maior parte das carnes frescas, e sa  ̂
gadas, conhecidas pelo nome de env­
oies do certão y ç das quaes se nuHg 
considerável porção de negros. [) 
Uraguay e o Para tina ofTerecem iifij 
lerritorío proprio ã cultura do Irigc, 
do arroz, e das arvores fruetiferas ca 
Kuropa.

A Provincia de S. Paulo vê crdi-i 
cer o centeio, o tngo candeal ,
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iTiilho , e prosperar tanto como a man  ̂
ilioca e a batata. A vinba plantada 
em tao feliz clima principia a dar re- 
zulUdos mais vantajozos do que nas 
outras proviíicias, Exi)ortào-se igual- 
mente desta provincia tecidos d’algo- 
diïü, grossos, na v e r d a d e ,  mas cuja 
acçãoVabril se poderia aperfeiçoar.

A do Santa Catharina , mais pró­
xima ao Trópico, vê prosperar cada 
voz mais seus generös coloniaes: o. 
arroz e o caífé são d’ uma qualidade 
superior, e conforme Langford, que 
conhece tão bem este hélio paiz, po- 
di.ão dar-se nelia facilmente, e com 
pouc) trabalho,, c a n i l ,  apimenta^ 
a baunilha, o balsam,o de Cupayba, 
e  outros artigos (a). Por uma fe­
liz circunstancia para a* capital, os 
bosques desta Provincia fornecem as 

’ mais bellas especies de madeiras%

(a) Tia ])Oucos annos qne se aproveila o 
leite; fabricào-se queijos , erstegenero dbn- 
dustria e já objccto de consideravel coyimer- 
cio. (Veja-se a sua viagem á ilha de Santa 
Calharina.).
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Rfo de Janeiro, aleni da impori| 
tancia que Ihe dá seu fertii territon 
rio, e sua admiravel poziçáo, já é 
um ponto central, donde partiráo asj 
noçòes d’industria cpje esclarecerão 
o resto do Brazil, liste tv r̂riíorio é| 
principalmente propiio para aculturaj 
do caffe, que se aui>'inen(üu com pas- 
moza. rapidez. As arvores d’especia-j 
rias, que vegetão no jardim botani« 
,co estabelecido a alguma distancia! 
da capital, e a |)lanta(j‘ão de chá fbrJ 
ma da com tão bom exilo no mesmol 
estabelecimento , indicao que este] 
território pode animar a exportação 
com produclos mui uteis.

Antes de proseguir a descripção 
ao longo da costa , demorar me*hei 
reflexionando sobre as trez Provincias, 
do interior; Minas Geraes, Matto- 
Grosso, e Goyaz.

Em Minas Geraes se recolhe o oí- 
ro, osdiamantes, e as pedras precio- 
zas, ecultivão-se quazi todas as pro- 
ducçôes communs ás provincías me- 
ridionaos da Hespanha e de Portu­
gal. O milho, e 0 trigo, sustentão a
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jr*íTiRÍor parte dos habitantes. E ’ neces?

Isario ieinbrarino"Hos que e neste paiz 
que existem as njiUvis de Monte-Ro- 
rii^o, que em tiïo grande quantidade 

M e saiitre abuncláo. 
f Fallando de Matto-Grosso, e de 
\ Goy a z SÓ dezignarei as partes po- 
Ir voadas destas immeusas províncias, 
lonile n’outro temno se mostrava o oi- 
i ro  em tanta abundancia. Hoje ofiere- 
^çem seus bosques materiaes preeio- 
M os,  e suas campinas ferieis pastos, 
ÍÁ  primeira destas i^rovincias ve cres- 
^cer a maior parte das arvores e ]dan- 
l ias iiteis, das quaes o Peru colhe lao 
grandes vantagens.

Para o lado orientai atravessão-se 
as mais lindas fiorestas do mumlo : to­

ldas as madeiras de const rncqao e 
de qnaesquer (jualidade se encontrão 
abiindantemente nas províncias do Es­
pirito Santo e de l ôi’to-Segnro , eaíó 
a mesmaâbirapitanga (a), que princi­
pia a faltar em Pernambuco, e cuja

l.%

i I

(a) Madeira do Brazil.
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tinta brilhante (ão indispensável sôl^ 
tornou ás manufacturas da Europa.

llheos , e territórios adjacentes^ 
dão muita farinha de mandioca. Cres-I 
ce nella o cacoeiro, ainda (jue a suai 
cultura não esteja muito espalhaíla.l. 
Bahia é particularmeníe j)roj>ria parf ’̂ 
ra a das cannas d'assucar, e todos os B 
dias se põem em acção nevas machi-í|r 
nas paraser facilitada. O tabaco ign î 
almente prospéra nesta provincia, a l i  
a sua colheita aprezenta muitas vezes 
proveilo considerável, e cujo augmen­
te se ílrmaria aperieiçoando a cultur 
ra. A mandioca, este preciozo vegê - 
ta l ,  cjne substitue nestes paizes o tri-’ 
go da Europa, e o arroz das provin-l 
cias íiziaticas, favorece a gubsisteiir| 
cia dos habitantes da província, e.por 
derá f()rmar para o fuíuro um ramo | 
d’exportaçao. Enconl rão-se em S. Sair 
vador, bem como no Kio de Janeiro, 
inruiineraveis artistas, de modo que ;■ 
excita a admiração do Europeo , e 
nenhuma duvida ha de que estimu­
lando os ânimos com prêmios sábia- 

, mente destribuidos,, e favoneando. a

ii.*vÆ
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eiDiilaçao e os engenhos, appareces^ 
èPOi, como por encanto muitas ma- 
Dufactu ras.
‘ Pernambuco e as provincias adja­
centes recolhem os melhores algodões 
da America meridional. í í ’ muito 
para dezejar qne ahi se adoptasse ó 
Dzo de machinas de fiar, que pros- 
peraríao tanto mais rapidamente quan­
to maior é o niimero d’individnos li­
vres que conta a classe dos artifices, 
que se possuem das vantagens que 
rezultao da perfeição da industria. E ’ 
mais estimada a madeira do Brazil 
destas províncias do que a produzida 
nas outras ; mas posto que a sua ex- 
jiortação seja sempre indispensável á 
Europa, não ajuda suííicientemente 
a natureza, e é para temer que o 
commercio , se n«ão achar quem o pro­
mova , e proteja, ache somente um 
Iraco recurso em um dos ramos que j 
n’outro tempo , o enriquecia. Sem 
procurar explicar todas as cauzas da 
rãj)ida diminuição d’um artigo tão 
preciüzo de commercio, pode olfiar- 
se como uma das primárias o privile-

N
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gio de qne era objecto, e por conse^« 
qiiencia o pouco que se esmerao emf" 
proj>aga[r o ibirapitanga. OsBrazilei-" 
ros contao muito coín a fertilidade do 
sób que habitão para mulliplícareiu 
as arvores uleis , e persuadem-se , í 
muitas vezes, que nfío pode a[>adri-í 
nhar a natureza, Iguoráo as vanta- :̂ 
gens que podem rezultnr de viveiros 
de plantas (a) halíilmenle estabeleci-i 
dos, porque esta providencia e um 
dos maiores benefícios da Agricultu-! 
ra aperfeiçoada.

Ceará, Parahyba, Piauhy , siTo 
menos ferteis do que as proviiicias de 
que acabamos de fallar; ntns nume- 
rozos rebanhos formão um ramo lucra­
tivo (ie commercio que poderia aug'* 
mentar a industria.

As riqimrzas vegefaes que encer- 
rão as províncias do Pará eAlaranhão 
são incalculáveis, e devem alii attra- 
hir algum dia numeroza povoação. OJ 
algodão é muito bom ; .o cacoeiio co-

(a) Para enxertar, cu transplantar.

: ' É



e('i*

cer-

DO Brazíl L iv. xxiv ; ^5
bro as marii p̂ns de certos rios , as ar­
vores d’especiarias peculiares ao cli­
ma crescem espontaneamente nos bos­
ques , as madeiras mais preciozas, 

lentre as quaes se destingue a famo- 
za maileira citrina, ou cor deliniao, 
que o luxo rczfTva para fazer os ma.is 
sumj^íuozos e ricos moveis; e grande 
inulLidào d’ouiros vegetaes, çuja uti­
lidade, e precibzo emprego, somen­
te se prezume contribuirão a tornar 
estas províncias, d’entre todas, as 
mais íluroscenies, quando a povoa-
qão for ])roporcional a seus recursos 
iiatnracfl,

f iz  conhecer, em substancia , al­
gumas dessas preciozas producções 
que (levem , em maior ou menor quan­
tidade, passar para a massa das ex­
portações ; mas não fallei desses ve- 
getaes iiteis, que,  crescendo em ca­
da província., são de granfle vanta­
gem local, e assegurão aabundancia 
DOS lugares em (jue são cultivados. 
1'arei menção (1’nmsó, em razão dos 
^ápantozos (iíieítos que aprezenta , e 
para provar a immeiisa vantagem que

e‘.

■ j

fe rí
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diaa Arnerica ha de levar un 

partes niais l’erleis da Luropa 
Tianeira , (]ue vegeta e cresce eni 

toda a exlenstio <las cdstas, 
cnjo satiorozo IVuclo é de uzo tao '
bituai, até mesmo para nutrição 
habitantes du campo  ̂ a oananeira 
pó de uiTerecer eileiius iia verdade ad- 
niiraveis^ quando iorinais cultivada  ̂
e Humbuldt se certificou de que cein 
varas de terra eni quadro, onde cres­
ça este excellente e preciozo vege-1 
tal , envolvia quazi vinte vezes mais; 
substancia aünientaria do que o mes­
mo espaço semeado de oereaes.

Se quizesse multiplicar estes fa- 
ctos extraordinários «(jue surprehen- 
dem nossa imaginMção , attestados, 
porém, pelos mais célebfes viajantes , 
diria que sete. léguas quadradas de 
terreno podem produzir assucar bas­
tante jiara subminislrar o gasto que|̂  
faz annualmente a Prança deste ge-, 
nero.

E ’ evidente e matiifesta a conclu- 
zao que se lira, para o ga^ío inter 
rior  ̂ desU assombroíia abiiiidancia^^

Al!
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H o  no Brazil certos Ingares em (|uô 
O assucar bruto , mais conhecido pe- 

em lo norne de rapadura, entra, cojnô 
j^parte importante, no alimento habi- 

tltual. A  aguardente extrahida dacan- 
Joj n a , e que vulgarmente se chama de 
jrj Canna, é bebida indispensável nes- 
aj. les paizes, e a quai, aperfeiçoando 
la os ineios de destillaqao, ainda se toi- 
(jjiJ narà mais abundante. Para d uma 
■çj. vez dizer tudo , avanço que talvez 

nao exista paiz em que a natureza 
ĵ jj ieunisse tantos meios subsistência 

como no Brazil. Os habitantes são 
dotailos d’ extrema sobriedade ( a ) ,  

[jj, À classe ordinaria do’povo contenta- 
so com carne secca , farinha de inan- 
diooa , bananas, e fniclos que o ter- 
reno da em grande quantidade. Acha 

ÿ por conseguinte, seguro o alimento 
com pequenas fadigas; mas, aiíida 

IK mesmo quando crescessem suas ne- 
L cessidadcs , é d’esperar que igual-
\ .t-'

I íj

t. • •
• ( a )  Caracter peculiar aos povos que vn
vern nos climas cúlidos.

Tom. X L  o
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mente augmentasse d’urna maneira rá̂ tifs 
picla a povoaçao  ̂ por cauza das iâ fjeí 
nuíneraveis prodiicções que a natu^ÿ
reza espalhou por toda a parte, eji 
que sao destinadas a satisfazer, taiS-?||!
to as primeiras precizões’ do homem, 
como as superfluidades do luxo.

Náo me canço de o repetir: ê-da , 
agriculírura que o governo deve con- » 
iiar a prosperidade dopaiz que rege, 
e debaixo deste ponto de vista, cum« 
pre confessa-lo, lhe resta quazi tudo ; 
a íazer, pois que,  ha muitos annos j.i; 
que ï)ik) se execulao inelhorameiUos 
sensíveis senão com as plantações de -.í 
caífé. Um homem dotado de verda- i 
deiro meriío, e que perfeitamenie . 
conhecia a ecoÍ!V)mia política do seu 
paiz, meafllrmava que lia muito tem- 
po nao fizera a cultura da canna d’as- !. 
sucar progressos notáveis, e que se - 
foi favorecida em certas províncias, 
n’outras linlm sidò despreza,da.

, Os Orazileiros não necessitão de , 
que cs animem neste ponto; a pers- ’ 
picacia , de que são dolados , lhes  ̂
faz sentir vivamente osvicios d’adini- v
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'íjnistraçao interior. Não é da Europa
’“que elles devein'esperar melhoramea-
’̂’itos nestas especies d’objectos; ^ as  
> isiin do sua propria energia, A u 
’%o[)a sempre lhes fornecerá meios de 
®̂Í5e aperfeiçoarem nas Sciencias, e 
liias Artes; mas ella não lhes pode 

’̂ (ensinar a rotear este fértil territo- 
“̂rioj cujas partes povoadas são nuii- 

b̂ jtas vezes as mais incultas. Propa* 
uBiguem, nas provii^cias que lhes são 
Jfconvenientes, todos esses yegetaes 
líifiuteis que prosperão no jardim bota- 
1'loitiico da capital^ e que parece te- - 
silsrem sido até ao prezente depozita- 
rJíidas neste preciozo estabelecimento, 
?iiiípara servireni d’objecto d’ uma vã' 
le ĉuriozidade. Transportem*se para as 
eíii’ provincias do norte as arvores que pro­
to duzein a canella, o cravo da índia, a 
íSUiüz moscada; rezerveni-se para as 
iasído Sul o chá, e os vegetaes que exi­

gem calor menos forte, e a Ameri- 
li ca não carecerá do resto do mundo.

E ’ , porem, necessário, não dissimu- 
jis lar que, nos primeiros tempos serão 
jiií provavelmente de qualidade inferior

a 2

i }\

ii
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aos prodiiclüs de todas estas plantasip*' 
nos paiztís donde se extrahem ; maat'- 
üma cultura cuidadoza trará comsi*í 
go a maior perfeiçSo. '

Talvez se opponha a objècçao d^ 
que seria preferível cultivar os ve- *, 
geíaes indigenas dos quaes se pò- ii 
dem tirar productos vantajozos ao \
com mere 10. Estou bem longe d’acon-
selhar tão perneçiozo esquecimento: 
sei que o anil cresce espontaneamen-í 
te em certas províncias, e que m̂ - 
íamente s  ̂ occupáo de o extrahiiM  
Náo ignoro que a cochenilha é  d^ 
grande commercio, e que no Rio| 
de Janeiro era mui (o a[)erfeiçoada a| 
sua cultura ; mas que depois inlei '̂ 
rameide se desprezou quando dava 
roznltados lâo vantajozos, e que al­
guns plantadores procurárão sómen- ( 
te repsirar, quanto nelles cabia, eŝ  
ta jaita do antigo governo. Dezeja- 
ria que se devastassem os bosques, 
qu^ se consultassem os sábios do
]>aiz , e os mesmos estrangeiros ^
acliar-se-iáo recurso^ desconhecidos,^) 
e o cummercio avultaria , enrique- ;
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pWeenilo-se do que despreza a igtK)ran- 
®iicia.
ĉodL Assim como o commercio do in- 

tf3rior loinara rápido vôo e augauen- 
to, scndo abolidos certos privilégios 
entre os uacionaes. lambem o com­
mercio exterior nao póde deixar d’ex- 
iperimentar sensivel mellioramento , 
quando todas as naçdes forem igual- 

jiiiieniumente favorecidas, e nao se observarem 
oeaiiii desigualdades odiozas. N à o é ,  nes- 
(joertes primeiros tempos, que se poderá 

obter vantagem pelo commercio ex-

ÍC03(Í3

lij é terior: nellc n<1o deve o governo hr'a-
j zileiro funda«* suas principaes esperan-

íbia

<;as seja o re (los os encariros
torno a dize-!o, com igualdade , e o  

](|oè commercial será mais uniforme. 
IV)r esta breve relação se vê que 

o Brazil possue em seu seio todos os 
elemeiítíjs que concorrem para tornar 
um império florescente, ospeque- 

j  nos proprietários receberem proíeo 
cão, SC os privilégios que poem es­
torvos ao commercio foreni abolidos, 
$e nos acostumarmos , em fim , aolhar 
 ̂ agricultura como o objecto mais.

\
! .
l i f i
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iraportanle, fará rápidos prog r̂ossoaj* 
enire os Braziieiros o espirito d’in-j*'
diistria, e  sen iiTiperio se eJevara

Provirlen- 
cias e Itiiá

iim grau de prosperidade, que esr 
p a n t ar á o iii 11 ri d o. ^

Ainda que o Soberano se afadiga?^í 
va por lornar felizes os povos que're^ ^T  • - *  J  X  *  W  ^  m ^  - V  1 J

í-m tavnr todas as partes do raundo,
!̂al/ parece qne as circumstancias tinhâo^

tornado decadente o velho e nobrei|*̂  
Portuíral, tão rico e respeitado n’ou*í< 
tras épocas. Sua agricultura estavã}  ̂
lang^iida pela introducção dos cereaesW' 
est rangeiros (a ) , e por cauza dos encar-p 
gos a que era sujeito o lavrador, eos; ;  
prodtictos da industria não achavão 
extrai ção 5 por não poderem competir 
com os estrangeirosí, introduzidos no 
Prazii, cujo mercado franco os ad­
iu il. tia , e fa vorecidos ( os Britânicos) 
pela (iiminuicãü de direitos, Era ,

( a )  Desde 180S ate fun de 1819 sahíu I; 
de Portugal a cnormissitíia som ma de 193 
milhões de cruzados ‘pura compia destes gc«* 
neros.
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pois, lastinioza a situação de Portu­
gal ,  cuja balança commercial entre 
a exportac^ão e importação ~era con­
tra o paiz era muitos'milhões ( a ) :  
aquelle mesmo jireciozo licor, tão es­
timado, que é preferive! a Iodos os 
outros , linha pequena e diminuta 
exportação, por estar nuii Sobrecar­
regado de Direitos, e terem os subr 
ditos Britânicos procurado imita-lo, 

la lim dc se izentarem d’ uma espe- 
jcie de jug-o, por não lhes ser possí­
vel deixar de comprar os vinhos do 

, Alto Doiro. O sa i ,  o peixe salgxlo, 
le algumas manufacturas lambem es- 
tavtão sujeitas a grandes direitos que 
obstavão ao seu commercio.

El-Rei não remediou estes ma­
les em quanto lhe não forão noto- 
rios. A Lei de 30 de Maio deste an­
no é uma prova cabal destes bons.

V "

5 ?

í :

( a )  Nos annofi de 18i8 e 1819 foi con­
tra Portuj^al na soinma de mais de SO mi­
lhões de cruzados. Os outros annos podião 
couipuLar-se sLmiliiantemenlc.
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geniimentos. Ella é toda em benefií. 
€Ío da indu&lria e commercio portu- 
guez, e ampliava as dispoziçoes da 
de 25 d’Abril de 1318. Impoz mu 
direito addicional de mais 8/ reis  ̂
em cada pipa de vinho estrangeiro, 
applicando-o para fiS desj^ezas inili-t ^
tares j e estabelecimentos publicosfe; 
e sei)do cobrado pela Alfandega ^
remetíend0'0 ao Erário, e entrando 
iiO Banco. Aboliu a diminuição dè|̂ )̂*> #T
direitos concedida ao vinljo, ^guar^ '̂
dente 5 e azeite estrangeiro enibar
cados çni navios portuguezes , 
ge ter abuzado deste favor, e dei-^ 
xado a producçao nacional, snbsti ĵ 
tnindo-a com a estrangeira. Kevo| 
gou o privilegio concedido á Comí 
j)anhia d’Agricultura das Vinhas dd 
Alto Doiro, pela mudança de cir- 
cum&tancias, e ampliando acjuelles 
<ie íjiie gozava para alguns dos por-; 
tos do Brazil, mandando-lhe obser­
vasse a respeito do vinho legal e i  
d’ernharque 5 e comprebcndendo to-í 
dos üs portos dafjuelle reino, para jftí 
P qual sómente elía podería direcla îi-

a
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îiienté transportar por.escala, ou em 
direitura para qualquer^porto , eque 
a exporlaçao cio vinho cie ramo íicas-? 
se permit lida a toda a j^essoa em 
geral. Determinou que o trigo es­
trangeiro, assim como o milho, ce- 

jí vada , centeio, e farinha, pagassem, 
i como direito d’enIrada , nos portos 

do Portugal eAlgarve,  a dizima em 
especie , "^arrecadando'se pelo Terrei­
ro ,  ou pelas Aliandegas, onde onao 
houvesse, nao se entendendo como 
a. vendagem destinada a manutenção 
daquelles estabelecimentos, e quan­
do estivessem em contraciicção teria 
Û niesma natureza e a[)plicac,*ão que 
a decretada, por ser justo que a es­
te subsidio, que se achava dim inuido, 
accresccsse algum outro augmente, 
e que o fosse por este genero, que 
se aciiava izento do direito geral da 
dizima , por estar em oppoziçao cuni 
os lavradores., que pagào dizima de 
seus fruetos. Permittiu cjue nos au- 

gjnos de careslia ' houvessem conven­
ções com os importadores daquelle 
genero. Mandou que o sal de Portu-

( ;

)  ‘J

i '
i : fl- . r t|

i f
‘W 1
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gal e Algarves pagasse ir.etade (ie 
direitos d’entraria lios portos do Bra- > 
zil, e o iiKiis sal portuguez o mesmo 
direito de^80 reis por alquejre, e o 
estrangeiro direito dobrado^ nao se k  
entendendo alteradas as t"ontribuii^|o 
ções, que, e m  alguns lugares, hou4iÍoi 
Yessem. Orrlenou que o atum, sar- íic 
dinha, oii outro qualquer peixe de jü 
pescaria ae Portugal e Algarves íi- là 
cassem livres de direitos em todos os f  
portos Portug'uezes , bem como o pan** 
iio de linho, linhas, burel, esarago- 
ça fabncada em Portugal. E  para 
<jue náo se desfalcassem as rendas í 
do Estado, e se attendesse á urgen^S. 
cia das despezas, se im[)oria um di­
reito addicional cie 8̂  ̂ reis em cada 
pipa d aguardente de co.nsumo ein 
lodo o Brazil ; nao se entendendo 
abolida, por iim tal motivo, a pro- 
hibiçao da venda de tal bebida nos 
lugares onde existia esta dispozição, 
por occazionar desordens entre os es­
cravos a bebida daquelle licor espi- 
rituòzo : exceptuavao-se as Províncias 
do Rio Grande de S. Pedro, Santa

■,K1.
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Calharina, S. Paulo, e Mallo Gros-  ̂
go. Aboliu a iiïipozicâo chamada do 
gubsidio militar de 640 reis sobre ca­
da cabeca de gado vacum , e rjue se 
recebia no Ĉ eara , Bio Grande do*
INorle , Parai]} ba , e Pernambuco, 
pois maiidara occorrer ás despezas da 
tropa pelos oLilros rendimentos do 
tado. Mandou que para serem admit- 
lidos navios esl rangeiros nos portos 
portugnezes, deviao aprezcntar do­
cumentos h^gacs paraeviîarêm incon­
venientes ,* legalizando a nacao a que 
pertenciao , .o destino de sua viagem, 
e declarando de que constava a car­
ga, tudo reconhecido pelos Cônsules 
portuguezes dos portos donde sahis- 
sein. Este decreto veio dar algum 
alento ao commercio e industria de 
Portugal já expirantes, pelas cauzas 
aos pensadores manifestas, e [)or ou­
tras que saitão aos olhos-do hno poli- 
tico.

Outro objecto da maior pondera- Lei favo- 
çao occupou a sollicita e paternal recendo as 
providencia do Soberano. Cuidou ein p̂ ŝcanas, 
tirar as pescarias do seu estado de-

5
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i c a d e n t o ,  e  e l e v a - l a s  á q n e l l e  g r a u  
. p e r f e i ç ã o  e  p r o s p e r i d a d e  a  q u e  poJtí  

í J iã o  s e r  c o n d u z i d a s .  E s t e  r a m o  de.t* 
r i q u e z a  p u b l i c a  é d e  s u m m o  inlcres-*  ft; 
s e :  e l le  n ã o  só m i n i s t r a  a o  c o n s u m ó J r  
i n t e r i o r  s u o s i s t e n c i a  c e r t a  e  i n d e p e n - j i  
d e n t e ,  i iías a t e  m e s m o  [ )ód e  animárl?-'  
o c o m m e r c i o  e x t e r n o  c o m  u m  iiovo|;  
r a m o  d ’e x p o r t a ç a o  ( a ) .  As a g u a s  
O c c e a n o  p r o m o v e u i  e s t e  fejiz  e a g r a v  
d a v e l  a s p e c t o  j e  a s  c o s t a s  d e  Portu-|,  
g a l  a b u n d ã o  e m  t o d a  a  c l a s s e  d e p e s r f  
c a r i a ,  s e n d o  s e u s  h a b i t a n t e s  d e s t e - ï  
m i d o s  e  b a b e i s  p e s c a d o r e s ,  e  s e n d o l  
e s t e  t r a f i c o  c o m o  u m  v i v e i r o  d e  m a ­
r i n h a g e m  p a r a  a  m a r í rd ia  m e r c a n t e  e  
d e  g u erra - .  P o n d e r e - s e  m a i s  q u e  e s t a  
a b u n d a n c i a  p ó d e  t o r n a r  os P o r í u g u e - ;  
z e s  i n d e p e n c i c n t e s  d o s  e s t r a n g e y * o s  
n e s t e  geríero; q (je  e l le s  p r e p a r ã o  d e  m o ­
d o  n o c i v o  á  s a u d e , c o m o  a c o n t e c e  c o m

j tí ■ í ( a )  O muito e excellcnte sal em quej 
abunda a nossa patria , serve para seconser-l 
var o peixe, sem o especulador ser obfif>a-ÍF 
uo a fazer despezas enormes. ^
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0 bacalhau ; mas se forem excessivos ® * 
os direitos nenhum conimerciante se 
anima atentar similhantes emprezas  ̂
e estas considerações aconselliárao 
El-ílei  a ordenar ( a ) ,  que os pesca­
dores pagassem somente meios direi­
tos íle ^qiiaesqner impostos, íicando 
os donatários sem acçao para pedi­
rem indemnizações. A justiça, a'hu- 
manidade, a religião, o bem da pa- 
Iria, tudo reclamava a favor d’ uma 
classe tão indigente e profícua, me­
didas que lhe dessem auxil io,  e a 
arrancassem da desgraça , por ser 
lima das molas da orandeza dos Es- 
tados , e principalmente (laquelle que 
tinha poss(\ssões dispersas pelas qua­
tro parles do mundo.

Mamloii íambem ( b) que nas AI- Proiegen- 
fandegas do Brazil se nno cobrassem do a eu- 
<1 irei tos das fêrratreris fabricadas em >̂*ada das 
Portugal, a lim de favorecer a ex- 
])ortação des objeclos da sua indus-  ̂ °

\

ÍBi

11

l)!“ a'
( a )  Re'olijguo d e  30 d e  Junho d e  18^0. 

’ ( h )  DecreLü de 3 d'Agosto de 18S0.
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«es

2asnoBra-tria 5 para qui.‘ tivessem facil extrac- 
/ Ç‘̂ û , preierencia ampla 5 e livre merC 

cado, :lf'
>\contecî- Os portnguezes Europeos nada t i *  

iiienios (ie nhüo perdidvO da sua antiga fidelida- 
Portugal Je   ̂ encrizolado amor á Augusta Dyí 
nos ulti- Bragança. Seus sentinien- '

de para com o Soberano eràio puros  ̂;
e inalteráveis: soffVjào malles, c o - i  
nheciao a docadencia da patria; inasP* 
estes malles, esta decadencia sabiaoi 
elles perfeitamente que ncto emana-f^ 
Viïo do premeditada vontade do Mo* 
narcha: mas provinhao dos dezaslres^ 
Jigadüs a uma guerra dilatada e re­
nhida,  e outros de lhe não serem- 
assáz conhecidos para os poder re­
mediar. A  permanência da Corte no 
Brazil tinha attrahido sobre Portu-*' 
gal damnos da maior transcenden-'
c i a ,  e . o  r e d u z i u  a  c i r c u m s t a n c i a s
c l e z a s t r o z a s .  O s  s a q u e s  r e p e t i d o s  q u «  
d e l i a  s e  t i r a v c ã o , f a z e n d o  p a s s a r  ao  
noyrk R e i n o  s o m m a s  e i i o r m i s s i m a s , 
o s  r e n d i m e n t o s  d a s  C a z a s  d o s  G r a n ­
d e s ,  e  o u t r o s  D i g n a t a r i o s  r e z i d e n t e s  
j u n t o  d a  C o r t e ,  q u e  n o  t o d o  e r ã o

X •-•Jfí • ? #* •**< 
1 ^  r >
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y  r e m e t t i d o s  , a  p e n u r i a  g e r a l ,  p r o v e ­
n i e n t e  d e s t a s  e  o u t r a s  c a n z a s  ,  a  in ­
fe l iz  s i t u a í j ã o  d o  C o n i m e r ç i o  l e v a d o  
q u a z i  á  s u a  d e r r a d e i r a  e  u l t i m a  r u i ­
n a , p e l a  m o r t í f e r a  l u t a  q u e  d u r o u  
s e i s  a n n o s , ' e  p e l a  p i r a t a r i a  e x e r c i d a  
d e b a i x o  d a  b a n d e i r a  d ’ A r t i  g a s ,  a  
A g r i c u l t u r a  e m  a b a n d o n o  p o r  c a u z a  
d a s  leis q u e  d e s t r u i ã o  s e u s  m a n a n c i a e s ^  
a  I n d u s t r i a  ein  d e s a l e n t o ,  t u d o ,  n ’ u -  
m a  p a l a v r a  , d e s g o s t a v a  o s  p o v o s  ,  
q u e ,  e m  g e r a l ,  n a o  p é z ã o  a a  c a u -  

] [iza's,  e  lhes a t t r i b u e m  e ffe i to s  c o n ­
t r á r i o s .  O s  m a l l e s  q u e  s o b r e  e l l e s  
p e z a v ã o  os iao e x a c e r b a n d o ,  f a z e n ­
do  c r e a r  r a i z e s  a o  d e z e j o  d e  r e f o r ­
m a s .

E s t e  e s p i r i t o  i n n o v a d o r  q u a z i  s e  
g e n e r a l i z o u  : o s e n t i m e n t o  d a  m i z e -  
r i a  j n i b l i c a  e r a  m a n i f e s t o ,  e  t o d a s  
a s  c l a s s e s  se .  a c b a v a o  p e r f e i t a m e n t e  
p o s s u i d a s  d a  n e c e s s i d a d e  a b s o l u t a  d e  
s e  r e m e d i a r e m  a h u z o s , p r o v e n i e n t e s  
m a i s  d a  c o n n i v e n c i a  e  p a t r o n a t o ,  d o  
qMC d a  i n e í í i c a e i a  d a s  lè is .  O  m e s -  
m o  S o b e r a n o  j á  t i n h a ,  p o r  a l g u m a s  
v e z e s ,  p a t e n t e a d o ,  d ’ u m  m o d o  e x -

d

í •
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1

p r e s s o  e  p a t e r n a l ,  q u e  e s t a v a  pranpííl  
p t o  a  r e a l i z a r  a  f e l i c i d a d e  d e  seu^i:'  
s ú b d i t o s  , t à o  in ti í í i a m e n t e  l i g a d a  com- 
a  s u a  v e n t u r a  i n d i v i d u a l ,  e  q u e ,  a^ '  
p e z a r  d ’ a j g u r n a s  s u g g e s t d e s  m alév o *  
I a s ,  e ! l e  n a d a  t i n h a  t a n t o  a  peito  
c o m o  o b e m - e s t a r  d e s s e s  m e s m o s   ̂ r  
q u e ,  s e  g e m i a o  e m  v a o ,  e r a  por  nac í̂ili 
p e n e t r a r e m  s e u s  c d a m u r e s  a l é  s e u s j l  
o u v i d o s ,  e  por  s e r e m  e n t o r p e c i d o s  |i 
p e l o s  c o r t e z a o s .  .Ij '̂

F o i  p o r é m  l a v r a n d o  o  d e s c e n t en-Í£ 
t a m e n t o  , s e m  q u e  o b r a ç o  pod erozo  , 
do S o b e r a n o  lh e  p u z e s s e  b a r r e i r a s ,  |j| 
p o is  n á o  e r a  <lelle i n f o r m a d o  : as,i
ideiaS '  e n t h r o n i z a d a s  n a  E u r o p a  des^ji, 
d e  a  é p o c a  e s p a r i t o z a  d a  R e v o l u ç i í o Jj«* 
F r a n c e z a ,  t a m b é m  a c h á r a o  s e q u a z e s  f 
e m  l ^ o r t u g à l ,  q u e  a s  p r o p a g a r ã o ,  e i' 
f o r t a l e c e r ã o ,  a ( é  q u e  a d q u i r i n d o  ro- í  
b u s t e z  e t f e i t u á r ã o  a  e x p l o z ã o ,  que j' 
s e  t e r i a  e v i t a d o , s e n d o  as  p e s s o a s j  
o u e  c o m p u n h ã o  os C o n s e l h o s  d ’
R e i ,  m a i s  z e l o z a s  do  b o m  n o m e ,  ei| 
v e n t u r a  d e  q u e m  os e n c h e r a  d e  be^ 
n e f i c i o s ,  e  a o  q u a l  d e v e r i ã o  a r r e d a r  
d o  p r e c i p í c i o ,  t a n t o  p o r  d e v e r ,  co*  H
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mo p o r  ç r a t i d ã o .  B e n i  pelo  c o n t r a -  

Jesirio,: o  M o n a r c h a  c a m i n h a v a  s o b r e  
í r á t e r a  do v o l c a o , e  so a  P r o v i d e n -  
jia o s a l v o u  d e  s e r  t r a g a d o ,  e  a e  
i c a r  e n v o l v i d o  n a  l a v a .  O  p e r i g o  e i a  

a p fju n m in en te ; a  h o r a  do  r o m p i n i e n t o  
J | á ^ s o a v a ,  e  neni por isso  s e  p i e v e -  
pofiiaiao e  a c a u t e l a v a o  ac ]uel les  cjue l u a -  
i l i raejavao o l e m e  d a  n a u  do E s t a d o ,  
pecji E s t a  s é r i e  d e  d e s a c e r t o s  a c c e l e -  

rou a r e v o l u ç ã o ,  cjue a g i t o u  t o d o  o  
i m p é r i o  P o r t u g u e z  ,  e  o a m e a ç o u  

Qjffjl’ i im a c o m p l e t a  d i s s o l u ç ã o .  U m  n o -  
40 G o v e r n o  d e  P o r t u g a l  e  A l g a r v e a  

installou  n a  c i d a d e  do P o r t o  e i ú  
d ’ A g o s t o ,  e  d e c l a r o u  á  f a c e  dò  

M u n d o  i q u e  s e u  fim u n i c o  e r a  c o n ­
v o c a r  as  C o r t e s ,  p a r a  qiíe  e s t a s  p r o ­
m u l g a s s e m  u m á  C o n s t i t u i ç ã o  , m a n ­
t ida  a  R e l i g i ã o  C a t l i o l i c a  A p o s t ó l i c a  
iR o m a n a  , o Senfior  D .  J o ã o  6 . ° ,  e  
a DyiKiwStia d a  C a z a  d e  B r a g a n ç a ,  
í s t e  G o v e r n o  foi b e m  d e p r e s s a  o b e -  

ídecido  por t o d a  á  e x t e n s ã o  d e  P o r ­
t u g a l , lião o l )s ta r l te  aá m e d i d a s  d ’o p - '  

I p o z i ç ã o  (jiie o p p o z  ò G o v e r n o  e x i s -  
t o n t e  e m  L i s b o a ,  q u e  foi diíjsoividí^

e(|ii8Z
ifio,

0,1
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«m 15 de Setembro, e substitiiiJo 0 
por outro ÍM(erino, o qual princijiioRfi 
desde logo a coujinuuiear-se coin □' 
que s'luslallara iio P«»rlo, e marcha^ 
va em " direil ura á (Capital. Depoislia 
d’algumas contesla(;ões, que estivei s 
ràü a ponto d’origifuir desordens ci|[| 
vis,  acabarão amigavelmente, e noí| 
dia l “ d’Outubro tizerao a sua en^l 
Irada pública na tJaj)ilal os Membros t 
daquelle Governo, por enire accla^l 
inações e vivas, que iáo ferir as mi-i}: 
vens ( a ) , ?n

7T'

( ^ )  A vereda que seguirão estes Íio*  ̂
ínehs, que meieíêrào ao principio a confi« 
ança uacioni:], é uoíavel. bncetárão a sua ■ 
empreza com corag<*m , pureza clMntençoes,',  ̂
patriotismo, e ti(l<di(tade, e grangeáiâo a ’ 
estima geral; mas bem (iepressa sc aparlá* j 
rao desta lirilliriute eaírada, e appareccu 0 . 
interesse inclivid?ud, que os aviltou e per*  ̂
deu. () especlaeulo l)fU Jorí)2o xdo dia 11 d« 
ISovembro ubmi a porta a um sem numero 
de maquinações, perversidades, einfamias, 
que 9Ó liverào termo com o vilipendÍ0 | c 

í b̂jevt  ̂ de seus indignos ütulhores.
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O  bracio  d c  C o n s t i t u i ç ã o  q u o  ra*  ̂
pi cl a  in on to  so  r e p o t i u  oni- to d o s  o s a i i -  

4 g u l o s  d o  P o r t u g a l ,  A l g a r v e s j  e  i l h a s  
4 d a  M a d e i r a  e  dos A ç o r e s ,  i a  l e v a r  a o  
Dferazil  o fa c h o  d a  R e v o l u ç ã o ,  e  a t e a r  

n a q u o l l o  paiz  uni fogo a i n d a  nial  e x -  
t i n c t o .  N e n h u m  h o m e i n  s e n s a t o  n e ­
g a r a ,  q u e  o S y s t e m a  d a s  R e p u b l i c a s  
d e p o is  do h a v e r  t id o  g r a n d o ’ v o g a  níi 
R u r o p a  , aonde m u i t a s  f l o r e c e r ã o , sQ 

acijradicára n a  A m e r i c a  ,  e  d o m i n á r a ;  
jsilquazi todos q u a n t o s  alli t e m  o b e r ç o .  

A  i n d e p e n d ê n c i a  d a s  P r o v i n c i a s  U n i ­
d a s  do N o r t e  d a q u e l l e  H e m i s p h e r i b ;  
e  o p r o g r e s s i v o  a u g m e n t o  d e  s u a  p r o s ­
p e r i d a d e  , d a n d o  so l id ez  e  v i g o r  a o  
S y s t e m â  R e p u b l i c a n o ,  a n i m o u  os o u ­
t r o s  povos d ’ A m e r i c a  d ’ i g u a l  i m p u l ­
so  , a t ó  q u e  e n c e t á r ã o  a  c o n t e n d a  q u ê  
t e m  s i d o s a n g u i n o z a  e l o n g a ,  m a s q u e  
c h e g o u  a seu  f i m ,  e  se  no B r a z i l  n ã o  
la v ro u  o c o n t a g i o ‘ ( a ) ,  foi p o r  n i u d a -

ilPi 

a CO

fCÇí

■fCíl

i l l

( a )  Diversas coinmoçoes polilicas agilá- 
r»o o Brazil; mas sempre com mau cxito:_ 
as duas mais consideráveis fòrãoj uma eu>

2

"r I
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'- ’>mH ': At '*

reii) nelle as circDfrisfancias, e raiatl
Ulna nova Inz com a che^aila iJa Cor^ 
le j aconlet.imrn!o (jue espalhou ĝ ran*? 
ties hens naqút lle vasto e rico conti* 
n o n  t o .  I "

Apenas houve conhecirnente do 
a'ccnlecidu em Poi t i i i ; al derao mos*!/i 
tras os Brazileiros tie (piererem par-  ̂ ( 
tieipar clas Vantagens annunciadas . 
J)or iKju'ellps que haVi;tu proclamado í|íí 
a nova ordem de coizas, affiancando t 
beneficios incalculáveis a todos que a ( 
abraçasseii). . líhte brilhatUe prospecto j 
deslumbrou os povos que portendiSo I 
det larar-se, e o teriao feito com es- i 
Irépito se n'lunas provincias nAo li- i 
Vt>seiu adljerido os Governadores a 
Sens dez< jo s , e n’ouiras nAo fossem , 
re[)riini(h,s pela Ibrça armada. Os sen- h 
tiinenius parecendo unanimes^ erüo, i 
porém, mui diversos: toilos afl’ectaI

i

l i ' IVIini'S (lerjip« , dt ŝcjiborfa a  t^mpo, e a l!
1  * dí" 1 8 1 /  j que itíbinifou ein 1 ‘«‘'rnamlnico. Sî U '■

"'t: JC/iihíid.) prova; que eràü partos de cabcçaâ
t*  , 1 *  i

. í «èquentadaa,
í d  :■ ■

L t
R -N 1
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concorrer pnra nm mesmo fim 5 
Wèporém C01ÏÏ a dilíorença., que,o povo 
'•ifíífobrava frnncamenle ; (jueria seguir 
ÎCÛDIO destino de Portugal, e ohederer á 

lïi(*s;na Const 1 luicjfio que este ad<»ptas- 
ntel se  ̂ os obefos do partido Rep.nbli<’a- 
iomi DO , asinli s e inslrnidos na marcha, 
îDifi' das revoluções , saniào optiiuameiite , 
iid D.̂ o menus pelo. iacii)cinio do qj'e pe-.. 
:bî la experieiicia, (pue era indi'^peusa-. 
taiii vel applaudir o voio popular, k  d’a-. 
8(|iir cordo coin os reformadores Síuiopec s ,  

jurar obediiTi.cia á annunciada (^ons- 
tiüiiçîlo, para (|ue esta servisse, co- 

fooil ino de degran (jue os levasse î\o ea-'
. zo da appetecida imlependencia. Ain­

da mais necessaria se lhes fazia es­
ta suh’Tiiss^o, para, conter os parti- 
dos que espreilavao a occaziào de 
inutuamenle se hostilizarem: realis­
tas,  repuí)lican('S ; federados, iiiq e- 
riaes, todos dezejaNão pôr-se em cam­
po, e declararem guerra d’extcrmi- 

' líio até se deslruirem : o grilo d’u-, 
DÍao foi c(uno o Anjo de paz que 

f y os Demagogos, cujos brg-
I .ços Já estavàü alçados para sereoi

;'r i

\ f •
l

!i';í
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manchados no sangue de seus com-' 
patrícios, ainda que as fúrias quei“’ 
cosluinâo acompanhar as reroluçõe^ 
nào fôrão de todo encadeadas, coin-|i 
tudo perderão seu furibundo ar-dor, 

Sensação Foi a Corte a que maior abaio sen-' 
íjiie pio- Pill quando chegárão as noticias da*
diií na Revolução: bem similhanles a raios 
coiieano- abatem e fulminão cs homens
iicia ( a , c î ĵdos despertárão de seu i,
de P o r t a -  aqiielles que deviao, havia ?j:

Â •
m i i t o ,  t e r  p r e v e n i d o  o s u c c e s s o .  D h  
v i d í r a o - s e  as  o p i n i õ e s ;  nns; queriâqr  
q u e  E l - R e i  c h a m a s s e  a s  C o r t e s  fun-i  
d a m c n l a e s  p a r a  o B r a z i l ,  t ra n s to r *  
n a n d o  a s s i m  os p r o j e c t o s  dos  In i io v a-*  
d o r e s  P o r t u g u e z e s  , e  f a z e n d o  v a le r   ̂
a a l l i a n ç a  q u e  t i n h a  co in  o s  d e r n p i s ; 
P o l e n l a d o s ,  a f i m  d e q u e  e s t e s  de? W 
b o ü a s s e m  a  rebeüiiiío. E l - R e i  r e g e i - '  
t o u  e s t e  p r o j e c t o  c o m o  c a p a z  d e  s o  . 
j ) r a r  a  g u e r r a  c i v i l ,  e  p o r q u e ,  s e n - :  
íio l u i m a n o  pai  d e  s e u s  s ú b d i t o s ,  ü 
h o r r o r i z a v a  a i d e i a  d e  q u é  c o r r e s s e  
s a n g i o  p o r t u g u e z  por  s u a  ç a u z a ,  e 
gie u l t i m a s s e  a  d e s g r a ç a  l e v a d a  a  seu c 
a u g e  p e l a s  dissensões c i v i s ,  e pelas

r.
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b a y o n e ta s  e s t r a n g e i r a s  O u l n  s s e i n -  
c l in avao  a q n e  a  •‘̂ c d e  d a  I V lo n a r c h ia  

J p ( i r i n a n e c e s « e  p a r a  s e m p r e  n o  B r a -  
cUil> e  s e  a b a n d o n a s s e  P o r t u g a l  á s u a  
f i s o r l e ,  e  aos p a r t i d o s  q u e  o  t l i l a c e -  
i r a v S o  ( a ) .  T a i n b e n i  a  e s t e  decedi« !  
j i ld a m e n le  s e  i i e g o u ,  c o i u o  o p p o s l o  a o s

____ ____________________________________

\

ie

( a )  Por este tempo so vulgarizou no Rio 
de Janeiro iiin iollielo escrilo ern luancez,  
eespalliarlo gruluilamente , no quai seavan»- 
çavào mwis ineptas e extravagantes pro-. 

ozitjoes,  c se intamava Portugal 9 e st'us 
abitonles, lr.tlnnclo-os de faisarios e lebeU 

des, e eoneludtKlo qije a C'orte devia^ per­
manecer 110 Brazil, para dahi desçnrregac 
golpt's rnortiUîs sobre Portugal, o e a l c r ï l  r o r  

c h t ’d i )  (expressão do auth.or do opusçub').  
l̂'ril)iile-5e gratidão sincera e r.espeiloza ao 

Senlior D. João de glorioza fueiuoria j, 
que cmvimio os ronseihos de iodos, so de 
si proprio tnrnou o que seguiu , e entregou?* 
se nos braços d’uni povo que o amava,  e 
o quai não atraiçoou a magnanima confi.- 
ança que nette puzem o seu •Sot>erano. O' 
Aullior do Ibllielo er a , segundo affirmâo, 
pessoa tli! grande iutlueiiciuj Meuibio do. 
Miulslerlü,

. 5

i i
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s e n t i m e n t o s  q u e  o a n im a v ã ío  a  b em  
d e  s e n s  p o v o s ,  e  a b r a ç o u  os  c o n s e ­
lhos dos q u e  o p e r s u a d i S o  a  q u e  e r a  
f o r ç o z o  r e g r e s s a r  p a r a  P o r t u g a l , on­
d e  a  s u a  p r e z e n ç a  n ã o  s o m e n t e  t ra n -  
q u i l l iz a r ia  os a n i n i o s , m a s  p a c i f ic a ­
r i a  a s  d e s o r d e n s  e m  q u a e s q u e r  p a r - J i  
t e s  o n d e  s e  s u s c i t a s s a m .

T ü d o  O r e s l o  do a n n o  d e  1820r,|^ 
q u e  íão, m e m o r á v e l  s e r á  semj>re  no 
f a s t o s  da  H i s t o r i a  m o d e r n a ,  foi p a s J  
pado e m  i r r e z o l u ç d e s  s o b r e  o  p a r t id o l?  
d e c i z i v o  q u e  t o m a r i a  o S o b e r a n o  , i l  
pois  a  s u a  r e z o l u ç ã o  s e r i a  r e g u l a d a ^  
p e lo s  a c o n t e c i m e n t o s  : c o m  o  an n o  
s e g u i n t e  p r i n c i p i a r ã o  a  s e r  c o n d u z í ;  
d o s  c o n f o r m e  03 c á l c u l o s  p o l i t i c o s  
e  nel le  t e v e  ef le i to  o p r i m e i r o  f a c t o j j  
a u l h e n l i c o ,  o m a i s  s o l e m n e  t e s t e m u - T  
l ího p ú b l i c o ,  q u e  p r o c l a m o u  á face '^  
d o  iViundo a  i n d e p e n d e n ç i a  B r a z i l  
J i c a .  ‘ /

k-1
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Reflexões âcerca da nova ordem  
p o lilica , prbchinxada em ioda
" a extensão da M o n a r c h i a .

,  \

1 8  2 1
\

]N*utri:“o os Soberanos (îo Norte bem 
fundadas esperanças de que o espiri­
to innovador não levaria avante seus 
projectos em prejnizo da legitimidíi- 
tle, e das antigas Dynr-.stias. Golpes 
sensiveis se havião descarregado so­
bre os sequazes da Democracia : l.eis 
íigorozamente promulgadas, opostas 
,çin execução* com extraordinário lu-

i  ’

'

L
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r o r , destruirão, n^pparencia, o mal;.« 
cadafalsos, tormentos, proscripção;  ̂
tudo SC poz eiu obra Cfiutra us ijuc  ̂
o promovião (a ) ,  e , ou forão puni-f» 
dos, ou toiiiárào a ftiĝ a,. Em Hcs[>â  
nba nao se pôde coiiseo iiir r.nnitjuiiap 
o Sjtslema chamado Consli(uciü/ial,í 
pois a situação topographica punha"̂  
esta nação, fôra do aicance d’um atâ flt 
que externo; mas recorreu-se á ziza-f| 
n i a ,  e obteve esta, o que talvez ãff 
força difficultozamente alcançaria. A® 
pezar , comtudo , destes repetidosst 
revezes, pem por isso desocoroçoeirâo^  ̂
os reformadores, e buscarão refugio < 
n’um Continente vedado, por moitas 
cauzas, ao influxo da Santa Allian? 
ç a , não deixariflo por i.sso de conti­
nuar stias tramas na Europa.

D e p o t s  d e  b e m  m e d i t a d a  e s t a é p o -

( i aes crao as scerias de bovror que 
tiverão lugar cm Nápoles e Piemonte ondfí 
quazi njio houve tempo de permeio entre a 
epoca em que foi procíainada, é aquelta na 
qual foi abolida.

ÍLi .
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le a , e  as qiie a precederiio, entrarei 
i Í10 (let.nllie dos acontecimentos que 
p liveruo lugar no-Brazil; expressarei 
10 a verd.ade sem rodeios nern conteiii- 
fiplaçíVs, e na qualidade d’Hisloria- 
I I !  dor'transniitlirei á posleridade os ta­

ctos taes qnaQS acontecerSo , revesti' 
dos de siiccinta e imparcial analyze.

(Join a rapidez do raio f’oi lavran­
do o fugo <la revoluqiio, hpoderando- 

I se dos espirilos , e grangeando tal 
I iinperio, que, a pezar da oppoz.iijao'
I dos governos , tudo [)roslrava  ̂ a uni 

60U aceno. Ciiniprc parLicu!«uizar 
' clironologicamenIc os fiictos 5 cpie nos 
}| servirão do segura bussoia nesta epO'̂  
r,i ca em riuiitos de sens periodos lao 
[j tenehroza como os successos remotos 
• c]ue sc perdeni na escura noite dos 
 ̂ SecLiloa.

Depois d’inslalladas as Cortes em 
- Lisboa no dia ‘26 de Janeiro, se con­

solidou progressivamente o novo Sys- 
5 lema. Mesmo antes des(e tempo li- 
' nliTû  os Paraenses no C. (lia clo an­

no dc 1 2̂ 1 , manifestado sua adhe- 
ao Governo estabelecido cm Por-

\

A nova
ordern de 
colzas pro­
clamada 
em Portu­
gal 0 ado­
pta da por 
loda a 
JVIonar- 
ebia.

;  I
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t u g a l .  P o v o ,  t r o p a ,  e  I o d a s  a s  ríag^ i! 
s e s  c o n c o r d a r ã o  efn o p i n j n e s ,  d^s* 
e n v o l v e n d o  s e  o e s p i r i i o  piíhlico  cotn \ 
1J1IÎ e í í l l i u z i a s m o  in cr i  vei H hppe Al̂  
berlo P alron i M arli)is M aciel Faren- 
ÎC   ̂ m a n c c b o  insl r n i d o ,  e ( jue princi- ^  
p a l i n e n t e  c n U i v a r a  o e s l u d o  do D irei ­
t o  p u b l i c o ,  c o n c o r r e u  njais que Iodos i 
p a r a  q u e  s e  a c e l a n i a s s e  o elogiaclaluí 
í S y s t e n i a :  para e s s e  fiín ab an d o n o u  lí 
s e u s  t r a b a l h o s  a c a d e t n i c o s  n a  U ni-  ; 
v e r s i d a d t í  d e  C o i m b r a  , e p a r t i u  a
fazer o rompimento íia sua palria 
( a ) .

<1

 ̂ ( a ) l-ste indivíduo 0 dotado <ruma itnaii 
ginaçíio ardonlo, o hom saber e (.TÍleiio;jt 
iiiüs seii 'Cxcrosivo entnuziasino a pró 
cauza que éibrara, o induz a coinmeller^ 
erros, poisdegenera em loucura, que o tem, 
poi mais de uma vez envolvido c m  oícoríeii«^ 
cias desagradaveis. uin dos liomens que , 1

sê  a modelaçíio e prudência o guiarem, 
podo ser de grande |)roveit.<) ao Brazili heife 
nomeado Deputaooextraordinário ás CoTles,;| 
e o tioverno Paraense o revestiu (i’uxna es-j 
pecie de caracter diplomático, que o redu

, I

f > r . J
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D e s d e  lo g o  q u e  s e  d i v u l g a r ã o  a â   ̂
Ifiôticias do a c o n t e c i d o  e m  B o r t i i g a i  
t e r i a  h a v id o  e x p l o z ã o  na  I lh a  d a  M a ­
d e i r a  , e ssa  -p r e c io z i s s im a  p o s s e s s ã o  
p o r l u g u c z a  , e a q u a l  c o m  t a n t a  ele^  
g a n c i a  d e n o m i n a  o nosso P y n d a r o   ̂
fo r  do undozo cam po  (  a ) , s e  as  A u -  
l l ior idad es  p r i n c i p a e a  n ã o  t i v e s s e m  
r e p r i m i d o  o d e z e jo  p o p u l a r ;  m a s  e s ­
t e  c h e g o u  a tal g r a u   ̂ q u e  o G o v e r ­
n a d o r  Botelho s e  viu  c o n s t r a n g i d o  a  
a i m u i r  no dia 2 8  d e  J a n e i r o ,  p o n d o  
a ss im  t e r m o  á t e r r i vel  i n d e c i z ã o  q u o  
p u n h a  os â n im o s  e m  d e s a l e n t o ,  f a ­
z e n d o  r e c e a r  so en n s  d e  s a n g u e ,  e x c i ­
t a d a s  por c e r t o  par t ido m u i  a u d a z  
por s e r  f a v o n e a d o  p e l a  protecc^ão

2Íu a passos assaz incnnsidorados, e que 
qutizi o ppidèr"io. A respeilo dt; seiras cò- 
nliecimentos soiontiOcos a lilterarios, ajuizo 
dülle favora V• Luento  ̂ por ler lido o auto- 
ftTaplií) (Ia jsjia excdlenle obra sobre OireU 
lo Pul>lico, i* quo inleiUava ilar ao [)U‘io.
• G ') l^yuiz, (}des Pyadaiicas : Ude a 

João Perauíides Vieira,

I

' I
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Révolu-
çiio na 
13aijiu.

Cérla pérâonagem , q u e  d e v e r á ,  ent' 
v e z  d e  soprar ò fogo d a  d i s c ó r d i a   ̂
conciliar os j>artidos ( á ) .

P a c i f i c a i n e n l e  s e  f a z ia o  t o d a s  e s ­
t á s  m u d a n ç a s ,  o q u e  é  r a r í s s i m o  n a  
H i s t o r i a  d a s  N a c ^ õ è s ,  e  no q u a d r o  d e  
s u a s  v i c i s s i t u d e s ,  pois  é  n o t á v e l  que^ 
o x c a n d e s c e n d o  s e  os  e s p í r i t o s  , n a o  
s e  a r m e m  as  p a i x õ e s  p a r t i c u l a r e s ,  os  
i n t e r e s s e s ,  o e g o i s m o , e  d e r r a m e m  
s a n g u e ,  A i n t l a  q u e  e m  s e u  p r i n c i p i o  
foi o B r a z i l  i z e n t o  d e s t a  r e g r a  q i ia z i  
g e r a l  , c o m  t u d o  h e m  por  isso d e i x o u  
d e  v e r  m a n c h a d o s  c o m  a s s a s s i n i o s  es-/

I,V

s e s  s u c c e s s o s  q u e  a n n u n c i a v a  comO'  
f a u s t o s .

A  f e z o l u c a o  d e  t r e z  T e n e n t e s  C o -Í  %
r o n e i s ,  Freitas  do  R e g i m e n t o  d ^ A r -  
t i í h a r i á  ( b ) ,  Oliveira do d e  Cavalla-^

1
( a )  Os Madeirenses enviárao immedia« 

tarnenle uma Deputação a Lisboa.
( b )  O Coronel ficcu delido ern sua

za por ser suspeito de contrario í  rcvolu«
çao.
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tia (a)^ e Pereira  doBalalhao n.*12 
operou a mudança no dia lo de Fe­
vereiro. O primeiro destes oíBciaes 

í ( b )  foi ií frente do seu regimento 
lil apossar-se do Irem , de[)oziío d’ar- 

inas , e tc . ,  e guarneceu os pontos 
(jj principaes, depois do que se dirigiu 
j á praça do Palacio com 7 peças e 
ç| 140 homens , e acclamou a futura 
;H Constituição que havido de promul- ' 
jj gar as Cortes em Porltigal. Expediu 

entáo ordens ao*^orpo do Coinmercio j 
Senado, etc. cujo Procurador Joa-  

\̂ (]uwi Jo sé  da Silim Alaia recuzou 
1 comparecer na praça da Piedade  ̂

como o Governador Jiie ordenára, e

r I'
t

liai

(« )  Eííeituou a reunião á testa d’iina «squaJrão de cavallaria , e da arLilheriíi luoniada.
( b )  A sua condueta e iniii nôtavel: 

Ifeni, seguido diversos partidos semjire corn 
Igual artlor, e ainda não se sabe qual abra­
çou de coração. O seu caraclor e modella- 
do pelo d’ãiguns faiuozos chefes de revolu-

J

,ç-

d'
■f 1

1
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smimado pelo iRais decidido entliuzí^í
asmo , muadoii abrir as Cazas do?̂^
Conselho , convocou os cidadaos 
toque de sino , reuniu os Vereado-j 
res , e elle propriò aprezentou dasl 
janellas o Estandarte ao povo, o cjue- 
augmentou seu exolico ))alriütisvno. | 

Neste ineio tempo tinha sàhidá 
do Palacio o Conde de Palma, e pas4! 
sou ordein aos Regimentos 1.“ é  2°̂ » _ 
e Ralálhao n 12 para se reunirem íia|| 
Praça da Piedade, onde o bein 
iihecido Marechal Feiisberto Caldeiram^ 
S ra n l Pontes^ se lhe oil’ei’eceu a 
com quatro companhias tomar o trem) 
Executou este louco ataque á frentei 
de 160 homens, (juazi sem munições; 
uins este novo lu ren u e  foi abatid6|^ 
pelos (.ajutaes F alcão^  e Felozo  
que dispersarão este informe ajunta-|; k 
mento , disparando algtms tiros de \ 
metralha , que matárãp 10 homens 
(entre elles ò Major IJerm ogenes) 
do Reií^iinenlo, e mais de 20 fe- 
ridos'( entrando neste numero o IVIa- 
jor CusLro do T ) :  .o resto fugio eni| 
desordem para a praça da Piedade^
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• p r O c e d id o  c o b a r d e i i i e n t e  p e lo  M a r p -  
c h a l ,  q u e  l ia v i a  s a c r i f i c a d o  a q u e l l a s

s-infelizes v i c U m a s  ( a ) ,  
u E m  i a e s  ç i r c u m s t a i i c í a s  c o n h e c e u  
do C o n d e  q u e  e r ã o  i n ú t e i s  s e u s  e x f o r -  
iç(íS p a r a  ü b s t a r  á  m u d a n ç a  p o l i t i c a ,  
v i s t a  a u n a n i m i d a d e  d e  s e n t i m e n t o s   ̂
e  d e c i d i u - s e  a  s e g u i r  a  o p i n i ã o  g e r a l  
j á  q u e  n ã o  p o d ia  r e z i s t i r  a  s e u  in v e r i -  

. . c ivel  im p é r i o .  C o n v o c o u  i m m e d i a l a -  
D m e n t e  um  C o n s e l h o  m i l i t a r ,  m a n d o u  
i q u e  o s e g u i s s e  t o d a  a  t r o p a ,  e  c o l l ­
ie c o r r e u  ás  C a z a s  do  C o n s e l h o  c o m  t o ­
ldo o s e u  E s t a d o  M a i o r  ,  h a v e n d o  p r e -  
il c e d i d o  a l g u m a s  o b s e r v a ç õ e s  e x i g i d a s  
ilpelas c i r c u m s t a n c i a s .  •
i P r o c l a m o u  e n t ã o  a  f u t u r a  C o n s t i -  
l í u i ç a o  P o r t u g u e z a  , e  s a n c c i o n o u  t o ­
l d o s  o s a c t o s  p a s s a d o s  d u r a n t e  s u a  a u -  
i|zencia.  O  S e n a d o  t o m o u  d e p o is  d i s t o  
(|a s e g u i n t e  R e z o l u ç ã o ,  m u i  d i g n a  d e  
líser t r a n s c r i p t a ,  pois  é  a  a c ç ã o  m a i s  
'p o z i t i v a  c o n t r a  a  S o b e r a n i a  R e a l .

j ( a )  Também é digna d’analyze ecòíu^ 
inenios seu .proceder polilicol

Tom. X L  I

» r,

r í

i'
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Continha os artigos seguintes: 
*1.* Jurava obediência ao Muito, 

Alto e Poderozo Kei o Senhor D*i 
João 6% e adhez/ío á sua Real Dy* 
riastia , conservada a Religião quOr 
professamos. . |

2 /  Jurava a Constituição que fi­
zessem as Cortes de Portugal, e in­
terinamente a d’Hespanha da mesma 
maneira que foi adoptada em Lis-, 
boa.

3. * Que a Camara proporia á ap-
provação da tropa e povo as pessoagj 
que deviao formar uma junta Provi-: 
zional, que houvesse de governar es­
ta Proviiicia até que Sua Magestade. 
tivesse solemnemente jurado a mes*:
ma Constituição. ,• > • • 1 14. Que o Governo Provizional lo-,
go depois da sua instalação formasse j 
imi acto d’adhezao per si, e em no* 
líie desta Província ao Governo de 
Poringal, e á nova ordem de coizas 
aili estabelecida, e que seria remet- 
tifia áo Uiesmo Governo, e a KI-Rei* 

6 .“ Que o Governo providencias* 
se mandando logo proceder á nomea^
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de Deputados (la Provincia, pa­

ra se reunirem ás Cories de Portu- 
çal.

6,“ Qué todos os actos d’adminis- 
traç3o publica continuassem cornó̂  
d’antes em nóme do tíenlior ü .  Joao

( a ) .  ’ . • , .
’ 7.* Que o dia d’hojë seja de re-
l'conciliaçîîo geral entre os habitantes 
1'desta Provincia , que por qualquer 
difierença d’opiniao estej t̂o discordes 
até agora, —♦ Bahia eiii Camara 10 

e Fevereiro;
Este documento exlráordinario ia 

laltrahir , por suas irreflectidas provi­
dencias, sérias contestac^des, e nu- 
iblar b horizonte politico nesta parte 
do Brazil j se El-Rei riào seapressás- 
be em o legalizar por sua adhezão aos 
mesmos sentimentos. Um similhante 
acto quebrou ò mais forte laço, d 
vinculo mais sagrado  ̂ a mais precio'

I ( a )  Que contradicção I actos passados 
em nome d uma auUioridade qu« íiào re«
conhecia Î

/ Z'

l  2
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2a e forte garantia que pôde segurài
à tranquillidade n^um paiz como 
Brazil : quebrantando a sugeiçâo àif! 
Aulhoriclade Soberana e protectora .̂ 
d’El-Reî , negando lhe obediencia^^  ̂
expozerão-se , os que manejavâo os ne- 
gocios politicos na Baliia, a mil in** 
convenientes, e desagradaveis occor-  ̂
rencias. *

Dispostas deste modo as coizas,' f' 
propoz log© O Senado as seguintes 
pessoas (de melhor conceito na Pro-' 
vincia, e cuja eleição foi approvada l‘ 
polo povo e tropa) para forrnarem o 
Governo : I aiíz M anotl de Moura *
Cabral^ Prezidente, Poiilo Jose 
M ello u4zcvedo e Brito  ̂ Vice Prezi-1 
dente,  Jo sé  Fernandes daS ilva  Freb 
re  ̂ Francisco de P au la  d ’̂ Oliveira  ̂

.J o s é  yiriionio Rodrigues F ianna  ̂
Francisco Jose' Pereira  , F'rancisco 
^4i\tonio Felcjueiras , M anoel Pedro 
de p y citas Guim arães ( a ) , Jo sé  Li-

( a )  () mesiiio que ûzera a principal fi­
gura na revolução j eque Icm sido um ver* 
dadeiro Prolheo*
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^no Coulitiho ( a ) )  Secretario, e Jose- 
Jj Caetano de Paiva Pereira , taiubeiu 
i Secretario. ^
jjj Principiou desde logo, a deliberar, 
j;e depois de socegados os animos tra- 
(i t̂ou de corno havia proceder áeleic^ao, 
lil̂ clos Depiiíados para as. Corles reurii- 
Jdas em Portugal, pois a eleição, era 
' dilficultozissirna por cauza das. cir- 

.:,j cunistancias peculiares do paiz, pe-. 
,,ĵ .la sua extensão, e pequena [)ovoa-. 
rt çao, que aleui de rara é composta 

de classes encontradas , e espalhadas 
 ̂ por uma extensa superhcie. 1 ara es- 
se fim, nomeou uma Commissao , de- 

■ ̂  Dominada Pneparcüorin e Consnltati- 
va p ara  a elei^:ão dos Deputados d a ‘ 

l1 Província da B ah ia  p ara  as Cortes 
de Pnrluaal, e da qual nomeou Pre .̂ 
zidente ao Desembargador do Paço , 
José  Joaqu im  Nabuco JA rq iijo  ( b ) ,

A.

u

J ( a )  Foi Deputado nas Cortes de. Lis-, 
boa.

( b )  Uma das suas primeira* medidas 
foi a d' expedir forças iiavaes, a fiiu. de coni-.
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i,;i20|
J

incumbida d’apontar os meios maía 
faci-ds e comiuceiiteá ao fiin propos- 
to , podendo consultar as pessoas  ̂
quH por suas Inzes, palriolTsmo , o 
conhecimento do paiz pudessem illus 
tra-la.

Pernnm- De to^as as Pçovincias do Brazil 
Luco pro- era Pernambuco aquella que mais ti- 
çlaüia a  ̂ recear o desenvolvimento

V çríze. Os elementos de republicanism 
 ̂ mo, que já em 1817 linhao feilo va.- 

ler sua força , em vez de tercm dimi- 
liuido, haviao tQinado cadavez maior 
incremento. O f/erdao concedido poí 
líl-liei á maior parte dos conspirado­
res , que regressárâo a seus lares ,̂| 
tornou de novo a rnetter as armas
máo aosçorifeos do partido, que,  em

• * * < 1 *

riovki
tiçrn
coizas

de se prostrarem ante o Sobera* ■*vez
no, e agradecerem os effeitos de sua 
l)Qn(lade eclemencia, cadavez maior 
üdio contra elle nutriào, tornando-se

tranger o Governador de Pernambuco a 
heiir ao novo Systema. A apparição destaí̂ , 
forças deu alenlo aos Pernambucanos, ■ t í  ?rtii

/ - - -  j
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4

lijiionstros d’ingratidao , uianchaclos 
;om os niais hediondos delictos e ex- 
>essos. () alvo principal do furor dos 
lemagogos era o General h u iz  do  
Regiy Barreto y assaz conhecido por  ̂
aia briiliante conducla na glorioza, 

Bf ĉontenda peninsular, e que era urn 
insuperável obstáculo, por sua cora­
gem e actividade, aos dezignios dos 

icajfevolucionarios, e republicanos, que 
espreilavao a occazi/ío d’empunhar a 
vara de ferro. Rego os vigiava, etan^ 
to maior era esia vigilância , tanlo 
mais SC fortalecia a animozidadc de- 

|{|)ifaiinagogica contra elle; porem aterra- 
)ílos similhantes monstros , que não 
conlavao com outro perdão, conh.e- 
cião , enfurecidos , e desorienta­
dos , que não se lhes proporcionava 
occazião favoravel dc novo rompi­
mento.

JVi ostrou-sedhes porem fagueira a 
fortuna: o dia 24 d’ Agosto de Ití20 
lhes franqueou a entrada no caininho 
da perversidade e anarchia. Pretex­
tando sentimentos crintima união com 
•Portugal, 4)reparárào as veredas pe-

IDi

jiie

\í0
ifàfl
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ias quaes haviao de caminhar a pas­
sos de gigante para a Democracia^ 
on Systema Federativo , sendo a prin­
cipal desacreditar o Governador 
yo  ̂ (ramar contra a sua vida ( a) ,  
ou fazerem com que fosse removido 
tia Província, para que. pudessem li­
vremente declarar seJ

Rego bem persuadido estava do 
perigo: recentes conspirações descu- 
bertas lhe annunciavâo a existência 
do mal ( b ) ;  mas não estava em suai

( a )  Conseguirão em parle seus intentoi 
ferindo Rego  ̂ e. associando ardüozamenle a* 
Cortes ( sein este Corpo Legislativo o prezu» 
inir) a seus projectos, por darem ouvidos 
ás Jeremiadas e recriminações dos Deputa­
dos Pernambucanos, muitos delles in)plica- 
dos na Revolução de 1817. J\lais adiante 
melhor se particularizarão estes successes.

( t>) A ultima foi traçada ern Novumbrp 
tie 1820: seu principal chefe era o Coroneí 
jMorctes de Caafro, _e outros iudividuos de 
\ida tão estragada , e costumes não menoí 
devassos do que os seus, Quazi todos osejuc 
figtjravão erão homens sem pvinçipiqs, edvi*

an
tec

lífoaffl
m\
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m a o  r e m e d i a * l o  c o n f o r m e  a s u a  g r a n  
d e z a , ou d o  m o d o  c o m o  
d e s a to u  o ISo g o r d i o .  A e j^o aiu les -  

, c e n c i a  dos  e a p i r i l o s  t i i ib a  sijbiclo a o  
seu au;^e  ̂ o s  p a r t i d o s  s e  o b s e i  v a v a o  
anciozos  por  m u t u a a i e f i t e  s e  d e g o l a ­
re m  e p r o s ç r e v e r e n )  : L m z  do Rcgo  
\iti ( }u e  n a o  h a v i a  t e u í p o  a  p er  çiei ; 
as o piniù es  e s t a v a o  d i v u l i d a s ^  iTies- 
jpo e n t r e  a s  ^  n t h o r i d a d e s  ; i i m a s  ( c o ­
m o o G o v e r n a d o r  d a  P r o v i n c i a  d e S e -

U e i )  d a v a  p a r t e  do  a c o n ­
t e c i d o  mi l îa l i ia  , e  p ed ia ,  s o c c o r r o  
p a r a  s e  oppc)r. a o s  c . o n s t i t u c i u n a e s  ; 
o u tra s  . e s l a v a o  p r o m p t a s  a c o o p e r a r  
a b e m  d a s  r e f o r m a s .  i N e s ta s  m e l i n -  
drozas c i r c u i n s t a n c i a s  c í . n v o c o u  C o n ­
selho m i l i t a r ,  no d i a  C  d e M a r f ^ o ,  
e a n n u n c i o u  «á C a m a r a  , cjiie o s e u  
\o(o e r a  e x p ô r  a l i » l - H e i  o pa r í  ido q u e  
r e r n a m b n c o  d e z e j a y a  s e g u i r  j u r a n d o  
a í 'o n s t i tu i (^ a õ  q u e  s e  ia  p r o m u l g a r  
em P o r t u g a l .  N o  d i a ' 2  h o u v e  n o v o  
C o n s e l h o ,  a o  q u a l  a t é  lo ra ô  c h a i n a -

câ ’âo , propriedade , on onlros quaesquer 
’vinculos que os uaisseni á vida social.

h:X

i ■
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d o s  os  m e s t r e s  dos  o í E c i o s , e a s  proi* 
p o z i ç õ e s  d o  G e n e r a l ,  q n e  a p p a r e c e u  ir 
s e m  g u a r d a  , f o r a õ a p p i a n d i d a s  , e  d e - ^ i *  
t e r m i i K ) u - s e  q u e  a G a m a r a  e s c r e v e s ^ l * :  
s e  a  E i - K e i ,  pedindo-lhe a  C o n s t i -S ; 'J* J r l .

tuiçaõ. Rec/0 jjeri^uuíou se exigiaoMifJ '̂ 
outras mecliíias, e que o expressas-Jjp
eem francamente ; ' ruas responcienda^i^'
todos negativajuente , cessáraõ as

»• ' - íSíiJilliberações, ale que perlo da uoit®^f
 ̂ 1 s ~

se receberão despachos da Bahia, que 
lidos eju voz alta obliveraÕ o maior  ̂
applauzo. Rego renovou suas pergun^ 
tas íícerca de, se queriaõ mudança* 
noGoverno do mesmo Uiodo queacon«* 
tecera na Balda, e toíios respondê»|j 
raõ que tudo permanecesse como se|| 
cieciílíra de manhã.

Eis como parece que prodigíoza-0 
luenle se pacificou por algum tempo|Í

 ̂ “ I .•Lf

P
f)
ÜIIlí

uma província, onde muito abundao
os espíritos turbulentos a(é que no-^i
_ _ _ _ ___ _ _ * ~ , A i» i 1vos sucessos os vieraõ novamenle põr
ern campo; m>is sõ o imbecil acredir,  ̂
tava , (jue o fogo fora inteiramen-( 
te extinclo : os mesmos elementos |
de discórdia e rancor -, que haviaõ ®|!
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excitado sanguinozas oucorrencias ,
^inda existiao, e se o fogo n’a])pa- 
rencia se ae'liava occullo, era pir- 
que exislia conio dpbaixo das ciir/as.

Nal lha deS.  JMigiiel vacilloii por Iguàl suc-
jiIgiiiTi tempo o povu por iai(a d um 
centro d’ miiad , pois cpmo esta ilba 

(é subordinada ?í Terceira , cjijo Go- 
I lernador 5'íoc/i/fr liidia aberlao!ente 
iprohibido a conimiinicaçaõ com Por­

tugal, oppondo-se sem rebiieo ao no­
vo Systenia, fpi forçozo Clear mi) Go­
verno independente do da I erceira 
( a ) .  S lochkr  procurou, mas hajda- 
damente, fazer entrar os de S. i\li- 
guel em seus deveres ( b ) .

Naõ obstante a ctderidade dos a-EUR ei ad- • 
çontecimeiitos , ainda os mesmos c h e - here ao no- 
fes de partido estavaõ irrezolulos.,''o Sysie-

Hí.-.

' * i

( a )  Na Terceira houve derramamento 
 ̂ de sangue, e uma da's victimas foi o anligo 
‘ Governador jdrc^jo. Nesta ilha laboravào 

forlemente os partidos , cujo fogo alguns in- 
. discretos aiirnentavào.
j (b) £in 7 de Alnrço.

-■'.A“-
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iná. Siic- n a o  s a b e n d o  q u a l  s e r i a  a  d e c i z a õ  do 
cessos que S o b e r a n o .  A  v a r i e d a d e  d e  p a r e c e r e s  
a  esta re- d i v i d i a  s e u s  C o n s e l b o s  f a z ia  to-

deruo lu- vulto a es(a indicizao, e as peaf
âr. seas que rodeavao o Monarcha nao 

quizerad, ou naò sabiaS decidido a 
seguir impávido um S3's(ema, pois 
que titubear em crizes politicas é 
rnui pevigozo. Reuniu-se , como era 
ci’esperar, uma associaçao, alímd’ob*? 
ler illegalmente , e como á força, 
acfos que só deviaó emaíwr da livre 
deliberação do imperante. Os princi- 
paes chefes do rompimento realizada 
no dia 26 de Fevereiro de 1821 fôraõ; 
Goes f que servira antigauíente corn 
flistincçaõ no posto de Tertente Co- 
roncR Costa j Major do Regimento 
11,  muito amado da tropa, Pimen­
ta (k) , também Major, Padua  ̂ Ma-

\0'

f
li»

Eli

if

'laicl

( a )  Oulro Protheo revolucionário: tem 
apparecido na scena política representando 
caracteres uns a outros diauietralmente op- 
postos; e a })ezar cie ser dotado de [)CTspi- 
cacia e talento, tem sido sua vidu um te­
cido ddníeliddades.

U

1
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'■ jôr (a ^ ,  um eccleziastico chamado 
Silva  ̂ e 0 Advogado M acam hoa. Es- 
taassociaçaõ lazia suas reuniões (con- 

P»üari(lo no voto quazi unanime a pró 
dacaiiza que iad proclamar, pois naõ 

lôi possuiaõ influencia pessoal , a excep- 
pfí çaô d’algum partido na tropa) a bor- 
iMa do d’um navio ancorado no porto, mas 
leij 0 segredo transpirou pela indiscric^aS 
fol| (dizem) d’uin lilho que confiou o se- 
î ii gredo a seu pai , em consequência 
livil do que passou-se ordem de prizaõ em 
!f' a noite do dia 25. 
i;: Eis o que accelerou o rompinlen-
], lo: o hatalhaõ de ca(;adores n.° 3 sa- 
(líi hiu pela meia noite de seus quarleis^^ 
' ' e intentando o Coronel impedir a sua 
í marcha, foi prezo pelo Major GVzr- 

ccz  ̂ que lh’ intimou , pondo-lhe uma

J

( a )  Fiiho do infeliz Coronel, lenenle 
Ivci da Praça d’ Almeida no tempo da cam­
panha Peninsular, fuzilado em consequên­
cia da sentença do Conselho de guerra. Sua 
innocencia foi manifestada, e o mesmo So­
berano a reeónhecoo.“ Seu sangue foi derra­
mado j)ura se poupar sangue estrangeiro. ,
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pistola âo peito, que naô desse j;
uma palavra. Os caçadores Brazilei^ 
ros annuirao ao convite feito por Gar^ 
cez  ̂ para fazerem cauza commuin, 
concorrendo tainbem o batalhau n.*
I I , e nad achando prezente o ba* 
íailiaõdo 15%ririfantaria , por se achar 
de guarda. Ao romper do dia esta- 
vaõ occupadas Iodas as avenidas, 9 
bocas de ruas e praças , e guarneci­
das com artilharia. Convocou-s6 a mn 
Camara, e dentro em pouco appare- 
ceu o Principe Real ,  que sé puzera 
immediatamente em marclia para a 
cidade, apenas avizado por um Al- 
feres do batalhad n.” S. Somente a-

■lí̂
íkl
iicba

companhadò d’ um criado aprezentou- 
se intrej)idameute , eritrando no

iifillil

úm
OlllfOj 

itiá' 
52 CO 

5I1S(1,

cio ás 5 horas e meia da manhã, é 
perguntou com o maior sangue friò dv 
que queriaò? Milhares de pessoas re­
petirão um só brado: Ccmslitui^aÔ
de Portufjali Replicou logo o Princi  ̂
p e , que por naõ poder ser appüca- 
vel etn todos os seus artigos ao Bra- 1-. 
zil, por isso ia ler o Decreto dataJo 
do dia 18, que aiinuia ao yoto pübli  ̂ fr-

m
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j, ,  d e b a i x o  d e  c e r i a s  i n o d i f i c a c o e g  

( a ) .  Goes^ e M acam hoa  c o n s l i t u i n -

I..I '

1(1
,h■» ̂

iia

Çj d o s e  e m  o r a d o r e s  do Povo, l e s t e n u i -  
nhcíraõ q u c a q u e l l a s  m o d i f i c a ç õ e s  n ã o  

Iji c o n v i n h a õ ,  e  q u e  n a d a  s e  a c e i t a v a  
jiI s e n a õ  a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  P o r t u g a l ,

(a) Reduzia-se a anniinciar, queallenden- 
do Sua Magestade ás circumstancias em que 
se achava a Monarchia , e ao muito que lhe 
merecia a felecidade do seu Povo, havia re^ol- 
?ido mandar seu filho o Senhor D» Pedro pa­
ra’ Portugal, a fim de nhi determinar eexe- 
cular tudo quanto fosse necessário para res­
taurar a tranquillidade, ouvir as queixas de 
Iodos 5 reformar os abuzos, e consolidar a 
Con5litui(;rio; rnas como considerasse que as 
leis e instituições de Portugal não podiáo ser 
igualmente appiicaveis ao Reino do Brazil, 
e outros terrilorios ultramarinos, Sua iVIa- 
gestade ordenava, que para o Rio de tfanei- 
To se convocassem os Procuradores das (va* 
maras da Madeira, Açores, Brazil, e tc . ,  
a tiiTi de ahi deliberarem nas alterações, e 
odd ita men tos qne seria necessário fazer na 
tvonstiluiçào approvada por as Cor!es em 
Bisijoa. í̂ or outro Decreto foi nomeada uma 
Boiiimissão paru, quanto antes, proceder á  
ĉ ayocaçuo.
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s e m  m o d i f i c a ç a õ  a l g u m a ,  e r e q n e r i a , ^  
a  i m m e d i a t a  d e m i s s ã o  d e  todos  
E m p r e g a d o s  p ú b l i c o s  ; p a r a  o q u e  en-  
t r e g a v a õ  a S u a  A l t e z a  R e a l  u m a  liá- 
t a  c o m  os  n o m e s  dos q u e  d e v i a ò  s e r  
.u o u ie a d o s .  S i g n i f i c o u  o P r í n c i p e  , que  
j).a*a isso n a ô  t i n h a  i r i s t r u c q õ e s , m as  
q u e  c o m m u n i c a r i a  a  E l - R e i  s e u  pai  
o d ezp jo  d a  m a i o r i a  d a  N a c a õ ,  e q u e  
t r a b a l h a r i a  p o r q U e  fosse  s a t i s f e i t o .  
i\ 'irl iu  a  t o d a  a  i ) ressà  j e  p o u c o  t a r ­
d o u  e m  e s t a r  d e  v o l t a ,  e  c h e g a n d o -  
s e  p a r a  o c e n t r o  d a  t r o p a   ̂ q u e  j á  a  
e s s e  t e m p o  s e  a c h a v a  q u a z i  I o d a  r e u ­
n i d a ,  d i s s e :  yj(]ui está urn novo De- 
creio fe ito  p or  inirn , e assígnado polr 
meú p a i ,  e o leu  e n t r e  as inaioreâ  
a c c l a m n c õ e s  do l ^ i v o e  t r o p a  , a s  q u a e s  
s e  s e g u i r ã o  m u i t a s  s a l v a s ,  s o l e m n b  
z a n d o  e s t e  s u c c e s s o  ( a ) .  O  D e c r e t ó

üà«'
!iB[ai

lall'.

ül(K

( a )  'franscrovem-se alguns destes docu« 
nientos j)orcjue são essenciaos, e denainao 
luz sobre o ol)jeclo. h-ste iiolavel Decreto e 
fjclmente o que se segue: fÁ

55 ! ia vendo Bu dado todas as providerí  ̂
cias para ligar a Coastiluição que se está ta* k
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: era datado do dia 24 , é assegurava, 

)i por.elle, El-Rei a seus súbditos Brá- 
tízileiros a Constituição que se fizesse 
liem Portugal, e á sanccionava, e ad>* 
jjmittia naquelle vastjssimo contihen- 
,c te. Feito isto foi o Principe para a 
îiívaranda do theatro, «nde já se achá- 

iijva 0 Senado, e ahi leu ao Povo o De­
m i ereto, e nomeaçaõ de novos Empre-

.  n

n

11

)0ÍÍ
riJzendô era Lisboa, cora o que ê conveniente 
jí no Brazil, e tendo chegado ao meu conlie- 

cim entoque o maior bem que possó fazer 
í] aos Meus Povos, é desde já approvar ess’a 

mesma ConstituiçãoE sendo todos os Meus 
F cuidados, como e bem constantej prociirar- 
 ̂lhes todò o descanço e felicidades: Hei por 

ijái bem desde já approvar a Constituição que 
iijalli se está fazendo, e recebê-la no Meti 
r. Reino do Brasil; e nos mais Dominios da 

Minha Cotoai
Os Meus Ministros eSecretários d*Esta- 

do a quem este vai dirigido, o faraó assitn 
censtar, expedindo aos 'Fribunaes, e Capi- 

! tães Generaes j l-odas as ordens competen­
tes, l âlacio do Kio de Janeiro 24 de Feve- 

. reiro de 1821, —  Com a Rubrica de Sua 
gestade.
to m . X I  K
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g a d o s ,  o  q u e  foi e x t r e m a m e n t e  
p la u d ic lo .  IM an d on  d é p o is  q u e  o Es-|cu,^̂  
c r i v a o  d a  C a m a r a  l a v r a s s e  o termo f c  
d o  j u r a m e n t o ,  e  e  P r e z i d e n t e  do 
n a d o  fez a o  P o v o  a  falia  s e g u i n t e :  
im m ortal Principe R ea l  ,  por si , t 
como procurador de seu P a i y vaiju^jf^ 
rar  a Constituição que agora em Por̂ 'l.ÿ̂  
iuqal se está fa z e n d o , sem  earcepf 

artigo algum. J á  e s t a v a õ  a  estefP^ 
t e m p o  j u n t o s  ao  P r i n c i p e  R e a l  todos 
o s  no v o s  E m p r e g a d o s  ( a ) ,  á  excep -

( a )  O novo Ministério, e TuMica AcUlfel? 
mitiistraçaò se oro ânizou c^m as seguintes (r ; 
peisoas. Para os Négociés do Reino, o Vi- ii 
ce Aliiiirante ím acio  da Costa Quintcllai&i 
para os Negocios ^Estrangeiros e da GuerrajjtuiD, 
Silvestre P inheiro Ferreira \ para o Krario J a o n o ,  
o Conde da Louzã, D, Dio^o de ]\lenê .cs\km 
para a ÍVlarinha, o Vice Almirante Júocjínmirúi 
José Monteiro T orrei;  para Prezi(iente d a i o i '  
AJeza da Consciência , o Bisj)0 Capellaò 
para Inlendenle da Policia, yíntonio Lui%k\%\ 
P ereira da Punha  ; para d liezoureiro do lúa- ífef 
rio, Jü  se Caetano G ornes ; para seu Ajudan-ii,,. 
t f ,  José F erreira  da (Josía Sam paio;  para fu 
Piscai do Pifario, o Desembargador
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i

j «jaS do Bispo, que pouco depois clii-‘ 
gou , e abrindo en(.aõ os Sanies Evaa- 

' gellios, sobre.elles jurou o Principe 
>• Beal a citada Constituição, lavraii- 

do-se os terinos competentes (a), fiii-

if

.lil

J

iiâo Luï% Tinoco; para Insp< ĉtor dos Fsla- 
bdecirnenlos Lillerarios, Josc da Sïlva Lis  ̂
boa; para Director do Banco do Brazil por 
a Fazenda Real, João Rodrigues Pereirci 
d'j^lmàda; para Commandante do Corpo 
da Indicia, Jo^t d'Olwára Barboza; para 
Prezidente da Junta do Commercio, o Vis­
conde d’A sseca ; para General das Armas, 
o Brigadeiro Caídos Frederico de Caída*

( a )  Aiitò de Juramento da Camara.
Annõ do nascimento de Nosso Senlior 

JESUS C ÍIR ISTO , de mil oitocentos e viri­
le e um, aos vinte e seis de Fevereiro do di­
to anno, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
üin caza do Tlieatro, Salla, onde a p j i a r e -  

ceo o Sereníssimo Senhor Principe Real do 
Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algar- 
ves, D. l êdro d’Alcantara , eonde se acha­
va reunida a Camara desta mCsma cidade, 

•e Corte do lUb de'Janeiro, actual mente; o 
niesino Sereníssiiwo Senhor Princijie Real 
leu na varanda da mesrha Caza, perante o 
Povo e a Tropa, que se achava prezente,

K 2
\

n r

«
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Î
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do cnjo Acto , e assignado em nome . 
d’ El-Kei seu Pai, e em seu proprio, 
bem como pelo Infante D. Miguel,íiíIíĥ̂ 
pelos Ministros Secretários d’EstadO|ifoio 
e por muitas pessoas, continuando a pi* 
assiguatura, durante todo o dia > tor* p*'’

o Real Decreto de Sua Magestade El-Rei 
Nosso Senhor, de de Fevereiro do pre*; 
zenle anno, no qual Sua Magestade certiú* 
ca ao seu Povo, que jurará i m media ta men­
te , e sanccionará a Constituição, que se es­
tá fazendo no Reino de Portugal. E  para 
que não entre em duvida este juramento^ e 
esta sancção, mandou o mesmo Serenissiino 
Senhor ÍVincipe Real, para que, em nome
delh jurasse já no dia de hoje, e nesta
prezente hora a Constituição, tal qual se fi­
zer era Portugal. E paru constar fiz este 
Auto, que assignou o mesmo Senado, e 
Eu , etc. Seguem-se Assignaturas.

Juramento do Principe Real, como 
Procurador d’El-Rei.

PÍH lci

Juro em nome d*El-Rei, Meu Pai e

lyi(

lOlí
Senhor, veneraçaõ e respeito á nossa Santa nlsa 
Religião, observar, guardar, e manter per­
petuamente a Constituição, lal qunl se fizer 
eni Portugal por as Cortes. •— Como Pro- i
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'inou 0 Principe Real para a varanda, 
Ic iii08trou ao Povo o sen juramento ,
Í repetindo em altas vozes , que jurá- 
tra por o Crucifixo em que punha as 
íimiíns , e de todo o seu coraçaõ a 
i.Constituição Portugueza. Acal)ada 
esta ceremonia, gritou o Povo como 
fóra de si pelo enthuziasnao e júbilo, 

Hique queria ver EURei, e ouvindo is» 
too infatigável Principe, tornou a 

* apparecer , e disse : E u  vou buscar 
jMeu Pai ,  e partiu immediatamente 

cavallo para a Real Quinta da Boa 
i Vista, onde estava ElRei, aquém

o

curador d’ RlRei Mçu P ai ,  e Meu Senhor. 
O Priiicipo Real D: Pedro d’Alcanlara.

Juramento do Principe em seu nome,  
me, e do Infante D. Miguel.

Juro em mep nome veneraçao e respei­
to á nossa Santa Religião, obediência *ao 
R ei ,  observar, guardar, emanter.per()etua- 
menle a Constituição, tal qual se fizer etn  ̂
Portugal por as Cortes. —  Principe Réal
D. Pedro d’Alcautara, Infante D. MU 
güel.

rA
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fez uma fiel e energica pintura fia 
alegria do Povo, ,do seu reconheci- ’• 
mento para com elle, e lhe rogou ac-. :;'** 
cedesse ao voto publico, e aos deze-,# 
jos de súbditos, animados porimpul-.|ij 
sos sinceros (íe filhos, que ardem eit\ P 
dezejos de se mostrarem gratos a um, 3 
Pai süllícito em promover a sua ven^íN 
tura. TaÕ vivas foraõ as instancias doíi H 
Priucipe, que ElRei annuiu, a pe-r‘ « 
zar de ser grande a intensidade do i*F 
calor, e rezolveu traasportar-se para|i- 
p Paço da cidade, onde chegou P^utí: 
co depois das 11 horas. Ao entrar o|j 
Soberano no rocio, é que o enthu-,,ii',: 
^iasmo do Povo naõ conheceu barrei- r" 
ras,  pois naò atinava como havia pa- ' 
tentear sua gratidaõ, porem a de- alt 
nionslraçaõ de regozijo que maisl«'

'

lí'

jiroiiipta S0 11)0 oíTereç^u , foi tirau as 
bestas da carruagem , puxa-la alé o 
Paço3 e levar depois El-Rei nos bra­
ços até o cimo da escada , atroandp. 
os ares com mil e mil vivas, e accla- 
uiações, que iao ferir as nuvens., 

DesfiláraÕ entaõ as tropas , e 
rao grande parada, fazendo as dí v̂î Wi
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ias continências' ao Soberano , e an- 
Mes do ineio clia sahirao da Pr?u;a  ̂
j levando a seguinte ordem ( a ) .  Pre- 
âsedia o 1*’ Ilegirnenlo de cavallaiia 
f ile linlia , e seguia-se o Principe , 
litendo por Ajudante General o Briga- 
jijcleiio Frfnicisco Jow juim  C an efi  ̂ o 

sendo Ajudantes d’Ordens os Majo- 
isjres Anlonio de Padua da Costa e Al- 
i|i meida, e Antonio Duarie Pimenta  ̂
f(e apoz marchavao os demais corpos 
ircm boa ordeni e luziinento. Disse 
'jentao El-Hei ,  em voz clara e intelli- 
; givel : Que approvava iudo quanlo 
(\scu filho fizera  ̂ declarat;ao esta (jue 
ffj'Outra vez fez romper o silencio, e 
j|jresoareiu novos vi vas , ' e transportes 
jd ’alegria. Salvdrao as fortalezas e a 
jesijuadra, e El -Uei ,  em prova d’e«- 

jj|tar satisfeito, deu Beijamaõ, e as- 
sistiu ds festividades do theatro ( cu- 

1- jo edifício estava adornado externa e

•í X

P

A

r

I ( a )  Conslavâo de cavallaria , infantaria 
dû linha, Milioias, Policia, Brigada ileal 

J da Marinha, e parcjues d’arlilhcna.

.>3 ' (

d
V' »
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if

i n t e r n a m e n t e  c o m  t o d a  a e l e g â n c i a  e  , r  
p r i m o r ,  p o v o a d o  d e  luzido  c o n c u r s o ,  
é  r i v a l i z a n d o  o p r i m o r  c o m  a  a r t e  e  
b o m  g o s t o )  c o m  t o d a  a  s u a  F a m i l i a ,  f® 
e  a l n  fui r e c e b i d o  c o m  o  m a i s  c o r - i»® 
d i a l ,  s i n c e r o ,  e r e s p e i t o z o  e n th u z ia s -
n ) o  ^ a ) .  ,  ̂ 1'“'̂

Foi este o maior de todos osacon-if ‘̂ 
tecimentos que tiveraõ lugar no Brâ  
zil, depois que a Sede da Monarcliia dM 
para este rico continente se transfe­
riu, e inuilo mais extraordinário pa­
recería reflectindo'Se , que se ulti­
mou com socec:o uma mudança poli-, 
tica , que fazia esperar rezultados 
sanguinozos , infalliveis çonsequen 
cias da anarçhia e guerra civil.

D e  m a l e s  t a õ  e n o r m e s  s a l v o u  El-  
R e i  os s e u s  p ovos  p o r  e s t a  h e ró ic a  
r e z o l u ç a õ .  Q u i z  m o s t r a r  e m  t o d o  0| 
s e u  b r i l h a n t i s m o  a s  v i r t u d e s  q u e  ó 
a d o r n a v a õ ,  e que s e u  u n i c o  a l v o  ,  e a o  i\ 
cjual  s e  d i r ig ia Õ  p r i n c i p a l m e n t e  seus Iüi

■È’

* '̂ 1( a )  A illumiaaçaõ foi espontanea e bri  ̂
Ihanle em toda a Capital*
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D ui d d (los 9 ^ra a felicidade publica,' 
objecto primário de seus disvellos pa- 

j ternaes , e para cuja ad(iuiziçad ce-»
)l dia os magestaticos direitos iuheren^
H tes ao exerciciü da Soberania. Pondo 
iii imi dique á torrente da anarchia , 

que ia desencadear-se, firmou, por 
4, esta acçaõ , seu império sobre os cora- 
lijl ções. Este facto deve ser tcansmitti- 
ifciido á posteridade por uma singella e 
Éii verdadeira narraçao. 
inii' ‘ E ’ deste modo que os Mpnarchas 

conquistao os coracjões; assim forta­
lecem , e consolidao os alicerces do' 
seu throno, mais estáveis quando se 
íirmaõ no amor dos súbditos , do que 
os que levantaõ as perseguições, o 

j| terror, as algemas, e os patíbulos, 
J i  pois a coacçaõ, e a violência exacer^
I baõ em vez d’abrandar os ânimos, 
IIP ao mesmo tempo que a clemência faz 
pj cahir das mâos dos regicidas os bui- 
jpj dos punhaes. Praticando taõ egregia 

e dignamente, se tornaõ os Reis c(5- 
> pias da Divindade, ? o povo os con* 

sidera como seus anjos tutelares, e 
OS abençoa , ao mosmo passo que

iiii

'iií

11, o
I , *
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maldiz (3 lyranno, que sá inorre irmi 
cedo para os dezejos dos que susten- 
taõ seu hediondo [Kxlerio. N’unia pa-* 
lavra, o Monarclia [)ai de seus povos 
tem uma duradoira e precioza exis­
tência n*i memória dos homens , seul 
nome é sempre pronunciado comsau-.^ 
dade, e as insUUiicões beneficas eilí’̂  
uteis de seu reinado , os actos de 
grandeza d’abna e piedade , que oí 
illustráraõ, sad as paginas mais su-‘̂   ̂
bJimes da ílislona da sua vida. ] 

Gyrou desde logo/a noticia detao  ̂
estrondozo successo; o regozijo quê ij  ̂
«xciLou ó inexplicável ( a ) ,  e (odo9|‘ 
desde logo olhárad como legaes a a i  
mudanças , per serem auíhorizadasl 
pelo Soberano , que fez expedir a fra -  ̂
gata Mai'ia da Gloria, coin a nova a 
Lisboa participando a deliberação 
que loaiára de transferir o assento do"̂  
Governo pará a Europa ( b ) .

ei;
a

( a )  Foi extraordinário o prazer que es­
palhou , e corn especialidade em Lisboa.

( b )  'üoíTicio dirigido sobre este assump^
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Serenados os espiritos qiie haviao- 
iitlo combatidos por influxo politico, 
:>ririci[)iou o novo Ministério, aoccii- 
)ar-se com dignidade e sabedoria de.

\

:o pelo Ministro dos Nogocios Estrangeiros 
I fto Governo de Portugal, é o seguinte, que 
.por mui notável se aprezenta.  ̂ í

lllustrissimos e 'Êxccilentissinios Senlio- 
\*es. — Tendo Pd-Pei Nosso Senlior líavi-
 ̂ lo por l)èin Declarar por seu líeal Decreto 
da copiu induza da data tie do corrente 

l5 aiez ; Que para mais íirmemenle consolidar 
]j os interesses de todos os seus Vassallos de 
jl̂ um e outro Ilemispberio , tinlia rezolvido 

'Approval' , como com eftcilo Approvava , . 
*̂para ser aceita e execulad,a em todos os l:.s- 

** itados. deste Ueino Unido, a Constituição, 
i'que, pelas Cortes'actualrnente convocadas 
J iiessa Cidade, for feita e Approvcida: Ioda. 
jJ B Peal Pamillia, o Povo, e a d rupa desta 
jj Corte juiárão da maneira o mau solemiie 

observar c manter a mesma Constituição.
Sendo por este modo chegada a feliz 

• época, marcada por Sua Magestade ao mo­
mento da sua partida dessa Cidade, para o 

 ̂ desempenho da Sua Real Palavra , de que 
voltaria a felicitar com a Sû ir Augusta Pre- 

:zença a antiga Capital da jVloaarchia  ̂ logo
T

ti

W
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I

îr levando ao porto a Nau do Estado  
por entre /grandes escolhos , e em |i'‘ 
tempos calamitozos.

Um De- Nao iojnorava que cumpria satls-i
Creto so- fazer em p a r te , ou no todo as requi*

E
y

que, restituida a Paz G eral, lhe fosse liei 
-̂to regressar, sem cornpromeUimenlo dos in-ft 
teresses dos seus Vassallos, nem da Digni­
dade da Sua Real Coroa  ̂ Tem , Sua Ma- 
gestade rezolvido partir para essa Corte com': 
toda a sua Real Pamillia , logo que Sua A l- í  
teza Sereníssima a Princeza Real do Reino 
Unido, restabelecida do&eu Miz parto, que jílí 
se espera dentro em poucos dias, se ache'*, 
em estado d'emprehender viagem de mar.

Felicitc-ime de que a honra que Suai 
M agestade me acaba de conferir, dignando^ 
se de rne encarregar nestas circurnslancias 
do Ministério dos Negocios Estrangeiros e 
da Guerra, me procure a incomparável sa 
tisfaçaõ de transmittir a Vossas Excetiencias 
de ordem de Sua Magestade, taõ agrada 
veis noticias, que naô podem deixar d’en-1í 
cher de júbilo a todos os bons vassallos dòjjí 
mais benigno de Iodos os Soberanos. Rio cle|iy“' 
Janeiro aos ^8 de Fevereiro de 1821. Sil-'  ̂ Í** 
vestre Pinheiro F'erreira. Senhores do Go* i* 
^erno do Reino de Portugal:. ‘



DO B razil. Liv. xxv* 1̂ '?
! t i ç õ e s  d e c e r t o  p a r t i d o  j e  q i i e ,  o q u e  
ttiais s e  p o d e r i a  o b t e r ,  e r a  r e s t r i n g i r  
8u as  c o n d i ç õ e s .  P a r a  n a o  d a r  l u g a r  á  
i n d i g n a ç a õ  d o s  e x a l t a d o s  , foi n e ­
c e s s á r i o  c o n c e d e r  a  L i b e r d a d e  d * I m -  
p r e n s a  , l i b e r d a d e  , q u e ,  l i m i t a d a ,  o 
r a z o a v e l  , é  p r e v e i t o z a , e  n a o  t e n d o  

iáballizas p ó d e  c a u z a r  d a m n o s  t a l v e z  
f  i r r e p a r á v e i s .  F o i  c o n c e d i d a   ̂ p o r é m  
fn c o m  r e s t r i c ç õ e s .

E s t a v a  c h e g a d o  o  t e m p o  e m  q u e
0  S o b e r a n o  r e g r e s s a n d o  p a r a  a  E u r o -  

 ̂ pa  , d e v i a  p r o v e r  t u d o  q u a n t o  d i s s e s ­
s e  r e s p e i t o  a o  g o v e r n o  do B r a z i l ,  q u e

i d e i x a v a  c o m o  i z o la d o  n o  c e n t r o  d a  
• b o r r a s c a  d a s  f a c ç õ e s .  O  D e c r e t o  d e  

7 d e  M a r ç o  - é  uin d o c u m e n t o  q u e  
; a p r e z e n t a  e m  t o d a  a  s u a  p l e n i t u d e  e  

e v i d e n c i a  o c u i d a d o  d o  M o n a r c h a  a  
pró  d e  s ú b d i t o s ,  q u e  f i c a v a õ  no c e n -  

I t ro  d a  o r p h a n d a d e  m a i s  p e n o z a  , e  
aos q u a e s  p a r e c i a  q u e  a b a n d o n a v a  a  

‘ v e n t u r a  c o m  a  p a r t i d a  d^um S o b e r a -  
1 n o ,  c u j a  p e r m a n ê n c i a  e n t r e  d i e s  fô-  

r a  m a n a n c i a l  d ’ i n n u i n e r a v e i s  b e n s  ( a ) .

(a )  E ’ esle um dos Docuinenlos mais1 '  •

bre a li'berdade
d’Impre«
sa.

Ôccreto 
regulando 
o governo 
do Bruzil 
depois da 
partida 
d’Kl-Rei 
pnraa Eu­
ropa.

„ . . I

1̂

rÀ



I'

W i >■

I5á H  I S T O K i  A

O  D e c r e t o  i D e n c i o n a d o  e r a  u m a  reg-v  
p o s t a  c a b a l ,  q u e  s a t i s f a z i a  os  infime;  
d a d o s  r e c e i o s  dos  t i m o r a t o s , q u e d ô '  
t u d o  t re i i i iá õ  ,  o u  d a s  v o c i fe r a ç õ e s

1 !

«a.?
áC

’pilo
t ie ie i i

)

essenciaes para a Ilistoi’ia do Brazil, e por 
isso se aprezenta : e o seguinte.

Tendo-se dignado a Divina Provi- 
dencia conced(?r apoz d’lirna tad devotado« 
ra giierra , o suspirado benefi('io da Paz Cje-' 
ral entre todos os Estados da l^nropa , e dé  ̂
perinittir qtie se commecern a lançar as ha­
zes (la felicidade da Alonarchia Poiiugueza^ 
mediante o ajiintamenlo daá Cortes Ceraes j 

Extrao'rdinarlas, congregadas na JVIlnha 
JVluito nobre e lea! cidatle de E ísIdoo , parot 
darena a todo o Peino Lffido de Portugal, 
Brazil e Algarves , uma Constituição Políti­
ca conforme aos prtneipios libèraes , que, 
])elo incremento das luzes se acltaô geraliiieii- 
le recet)idos j>or todas as Naçees: E  coiis-jjUni 
tando na Minha Ueal Prezença, porPes-*' -̂? 
soas doutas e zelozas do st-*rviço de Deos é 'm 
jMeu , que os aninios dos AJeus fieis Vassal- 
los, e jD incipalmenle dos (jue se acliavao 
neste Iteino do Brazil, anciozos de manlê | 
rem a uniaõ e integridade da Alonarcliiaj  ̂
iluctuavaô em um penozo estado d’incerteza, 
em quanto Eu uaò Houvesse por bem tie- 1

u'
■Uoi
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ifos partidários da independencia Bra- 
zilica, que já desde largo tempo sur- 
dainente niaquinavao por dar eii> ter­
ra com o ediiicio irionaixhico. Prin-

clarar, d’uma maneira solemne, a IVlinha ex­
pressa, absoluta, e deciziva approvaçaõ da- 
quella Constituição , para ser geralmenle 
cumprida e executada sern alteraçaò nent 
differença em todos os Estados da Minba 
Real Coma: Fui servido de assim o decla­
rar pelo Meu Decreto de vinte e quatro de 
Fevereiro proximo pretérito, prestando, jun- 
tamente corn toda a iMinha Real Famillia, 
l^ovo, e Tropa desta Capital, solemne ju­
ramento de Observar, Manter, e Guardar 
n dita Constituição5 neste e nos mais Rei- . 
nos o Dominioí" da Monarchia , tal como 
-clla for deliberada, feita e acordada pelas 
memrionadas Cortes Geraes do Reino, or­
denando, outrosiiii, aos Governadores e Ca- 
pilaes Generaes, e A ntlioridades Civis, M i- '  
litares e Eccleziaslicas, em todas as mais 
ITovincias, prestassem e delTerissern a todos
os seus súbditos e : ..bailemos simübante ju- ̂ •*
rninento como um novo penhor e vínculo, 
qne deve assegurar a uniaò e integridade da 
Monoroliia.

Mas sendo a primeira e sobre Iodas es-

\ *
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c i p i A r a o  2t esp cilhar  a  z i z a n i a  j fe 
z e n J o  g y r a r  i n t r i g a n t e s  A p o s t o l o s   ̂
e s p a l h a r a o  n o v a s  a t e r r a d o r a s  á c e r c a  
d o  f u t u r o  d e s t i n o  d o  B r a z i l  j affirmatt*

sencial condição do Pacto social» 
neira aceito, e jurado por toda a Naçao<». 
dever o Sobefano assentar a sua Ueíidencia^pi 
.no lugar onde se ajüntarém aS Cortes, P** ^ 
la llie serem pfomptarnente aprezentadas 
jeis que se forem discutindo, e delle recebi-*.,™ 
das , sem delongas , a sua indispensável 
Sancçad; exige a escrupuloza feligiozidade í̂u 
com que me cumpre preenchei ainda os\ p 
mais árduos deveres qué impõe o P̂ estadô  ̂ jm 
juramento, que Pai fa^a ao bem Geral doí ot 
JMeus Povos um dos mais custozos sacrifn íjí 
cios deque e capaz o Meu Paternal e ReaU 
coraçaõ, 8 eparando-Me pela segunda veBjlí 
de Vassallos, cuja memória Me seiá sern« ; 
pre Saudoza, e cuja prosperidade jámaíí 
cessará de ser, em qualquer parte  ̂ um 
mais assiduos cuidados do Meu Paternalfc
Governo. ‘ L

Cumpria^ pois, qtie , cedendo ao de« 
\ér que Me Impoz a Providencia, de tudo i 
sacnhcar pela felicidade daNaçaò, Eu R®* ' 
zolvesse, como tenho Rezolvido, transferir ir, 
dtí novo ã Minha Corte para a Cidade dtf* il
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 ̂ do q u e  o i n t u i l o  do S o b e r a n o  e r a  l a n -  
, í ;ar*lhe n o v a m e n t e  os f e r r o s , '  e  c ó l o -  
jjiniza-Jo, p a r a  c u j o  fim o a b a n d o n a v a * ,  
iftpois t in h a  e m  v i s t a  d e r r i b a r  a  C o n s -

V

t
Lisboa, antiga Sede, *e berço originário da 
„Moriarchia , a fjm de álli cooperar com os 

i Deputados rrocuiadores dos Lovos, na glo- 
rio2a empreza de restabelecer a brioza iNa- 
çaô Porlngueza naqnelle Altó grau d’ex- 

ipUtidor, com que tanto seassignalou no an­
tigo tempo. deixan'do nesta Cidade aò 
Meu muito amado e Prezado Pilho, o Piin- 

jjripc Real do Iteino Cnido, encarregado do 
Governo Provizorio deste Reino do Brazil^ 
eni quanto nelle sè naÕ a chat ekabelecida a 

cf|Constilüiçad (Lera! da Naçao.
ii para que os Meus Povos deste mes­

mo Reino do Brazil possaô quanto'antes 
K||paiticipar das vantagens da Reprezentaçad 

'Mücionul, eiiviaraÔ proporcionado numero 
de Depíilados e l^iocuradores ás Cortes Ge- 

ji||rues do Reino Unido. oülro Decreto dá
data deste, 'I'enho dado as precizas Deter- 
minarôes, para que desde logo se commecè 
a proceder em todas as Províncias á elei-

! çad dos mesmos Deputados, na fôrma das 
Inslrucçòes que no Reino dé l^orlugal se 

,ftdopiáraò para esse mesmo effeito, passan-
Tonu XL  L
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t i t u i ç a õ  e m  P o r t u g a l  , e  su je i tar  
B r a z i l  p e )a  f o r ç a  d ’a r m a s  , empregan^  
do q u a n t o s  r e c u r s o s  e s t a v a õ  a  s e u '^  
d i s p o r .  E s t e  m o d o  d e  r a c i o c i n a r  
t e n t ê a  c l a r a m e n t e  q u a d  e n o r i n e  
a  i n g r a l i d a ô  d a q n e l l e s  m e s m o s ,  quef-^F 
t a n t o  O S o b e r a n o  b e n e f i c i á r a ,  e  
q u a e s  e r a  i m p o s s i v e l  c o n v e n c e r ,  pori** 
m a i s  s o l e m n e s  q u e  f o s s e m  os actoîfc?^ 
p u b l i ç o s .  I Divîdi p a r a  rtinar  ̂ eis ajp*' 
p e s t í f e r a  l i ç a d ,  a  m a x i m a  infernal j i ' i  
q u e  e s t e s  d i s c i p u l o s  d e  M a c h i a v e i p i  
______________________ ______________ 'Î'iljoiî

do sern demora a esta Corte os que successi- 
varHeiile forem nomeados nesta Província, 
a íirn de Me poderem acompanhar os que 
chegarem antes da Minha sahida deste Uci- 
n o ,  Tendo Eu alias providenciado sobre o 
transporte dos que depois desta e'poca , ou 
das outras Províncias do Norte houverem de 
fazer viageo) para aqoelle seu destino. Pa­
la cio do Rio de Janeiro aos 7 de Marco de 
18 1̂.

Outro Decreto, passado na mesnin da­
ta^ mandava proceder immediatamenle 
eleições, conforme o rnethoiJo seguido em 
Eisboa, e pela maneira apontada no ante- 
íior.
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JDui bem praticavaõ, riaõ se lembran- 
Jü ( infelizes ! ) de cjue os famozos che- 
aies de facc^ões, e que prej)araõ as 

!ifi;rizes e rebeldias, saõ os que pri- 
t neiro ficaõ esmagados debaixo do 

)s,(T.ormc pezo do edificio que pertendent 
,áevantar , prezumihdo engrandecer- 
er, le pelos ineios que bs despehhaõ. 
)33V iiitrigá foi nlíi daquelies que niais 
, (I propozito se lhes aprezentou , a fiin 
iíeijle dividir os ahirnos, e radicar oodiò 
icliimtre Brazileiros , e Europeos, pa- 

a depois realizarem seus dezignios.
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Sucesso estrondoso do dia vinte e 
A bril no R io  de Jan eiro .

m\

íie
ao se davao pois tréguas os fi 

liozos Demagogos , e aproveilava^ = 
quaesquer circumslancias por imiit

K:)uco que parecessem ponderozas 
ada üs satisfazia j nenhuiiia deinonsí-̂ j,,
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. t ra ça õ  d e  c o n f i a n ç a  e b o a  f é , p o r  
jnais c i n r a  e  m a n i f e s t a  q u e  fosse os  

Id esarm av a  : a  m e s m a  g e u e r o z i d a d e  ,  
d e m a i s  v i r t u í l e s  do M o n a r c h a  e x -  

l a c e r b a v a õ ,  e m  v e z  d e  g a n h a r e m  s e u s  
^corações ( a ) .  P r i n c i p i a r ã o  pois a q u e l -  
lles e s p ír i to s  in c ju ie to s  a  es|)alhar  o  
b o a t o ,  d e  rpie h f o r ç a  a r m a d a  n a õ  
t inha c o m  o po v o  a m e s m a  i d e n t i d a ­
de de s e n t i m e n t o s ,  e  q u e  a n t e s  p e lo  
c o n trar io  o q u e r i a  o b r i g a r  a  s e g u i r  o 
parlido r lo í ju e  c h a m a v a õ  d e s j )o l i s m o . ,  
e que  a o c c a z i a õ  d a s e x e q u i a s  do G e - ,  
lierai S h a d w e l l  C o n n e l l . sQria o s i g ­
nal (Ia d e s o r d e m .

in fo rm a d o  o M a r e c h a l  G o v e rn a - '  
dor das A r m a s ,  d a s  t r a m a s  dos p e r ­
v e r s o s ,  diíferiu a q u e l l a s  h o n ra s  íu i ie -  
bres por a l g u n s  d ia s  , m a s  n e m  a s ­
sim s o c e g o u  a  a g i t a ç a ò ,  e  p e r m i t - .  
ta s e - m e  o a s s e v e r a r , ( jue das  d e s ­
g r a ç a s  d e s t e  d i a ,  e  do s a n g u e  qu.e

\È
if l 'fO

(n )  i.Mnegavol era a sincera adho-
ijf zao do Soberano á nova ordem do coizas.j 
jjfi aclos eàponlaiieos a deinonstraõ.

íl
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s e  d e r r a m o u . ,  foi o G o v e r n o  involun*
l a r í o  m o v e i ,  p e l a  i n d i s c r e t a  convoca-!, .»
ç a õ  dos E l e i t o r e s ;  ç o n v o c a ç a o  leni- fk;I I  * * 1 1 ’ [t- ■'*b r a d a  por e s p i r i t o s  d é b e i s  , e assus-

\ •'ï“ u

S5‘ ■-
:k

l a d o s  p o la  p r e p o n d e r â n c i a  q u e  tinhaSj. í 
a d í j u i r i d o  e n t r e  a p l e b e ,  aignns in- 
d i v i d u o s  s e m  m o r a l ,  e  s e m  luzes ,  e 
o s  (|uaes a  ü z o n g e á r a õ ,  fazendo-lhe 
a c r e d i t a r ,  q u e  t u d o  q u a n t o  sem seu 
c o n s e n s o  s e  o b r a s s e  s e r i a  illegal.  0  
G o v e r n a d o r  d a s  A r m a s  c o n h e c e u  a. 
s i t u a ç a o  [ )e r ig o z a  e m  q u e  s e  achava  
o l i s t a d o ,  e  p r e v e n i d o  d e  q u e  o Po­
v o  s e  v i a  p e r p l e x o  por  s e  t e r  espa- 
I h a d o , q u e  a  t r o p a ,  t a n t o  Brazilei- 
r a  , c o m o  P o r t n g u e z a ,  naõ  e r a  a fa­
v o r  d a  c a u z a  } ) ( i b J i c a ,  r e u n i u  a Of- 
f i c i a l i d a d e  dos  d i v e r s o s  c o r p o s  na sal- 
la  d o T h e a f r o ,  e  lh e s  a n n u n c i o u  quaes 
e r a ò  as  i n t e n ç õ e s  d ' E l R e i ,  recom- 
m e í i d a n d o  cpje n i n g u é m  se  aílasta?- 
s e  d e  s e g u i r  a v e r é d a  a p o n t a d a  |)e-

’*L1 T/J ,1®» ...
:

13’ i

]o j u r a m e n t o  p r e s t a d o  no dia 26 de  ̂
F e v e r e i r o ,  j u r a m e n t o  q u e  fez nova-

*  • i - _ i -

m e n t e  r a t i h c a r ,  e  r e t i r o u - s e  , depoiá t , 
d e  t o m a r  a l g u m a s  p r o v i d e n c i a s  a bem t 
d a  t r a n q u i l l i d a d e  p u b l i c a .
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. P r e z m n í r a õ  os a m i g o s  d a  o r d e m  
q u e  e s l a v a  ^ o c e g a d a  a l o r n i e n l a  ;  m a s  
e s l e  s o c e g o  foi I c iD p o r a r io  e p a s s a ­
g e iro .  O s  l^'leilores re i i rn d o s  na c a z a  

I  (ia P r a ( ; a  do C o m m e r c i o ,  e  p r e z i d i -  
dos pelo O u v i d o r ,  q u e  c o n v o c a r a  a  
J u n t a ,  e m  c o i i s e c j u e n c i a  d ’ un) R e ­
gio A v i z o  ( a ) ,  d e v i a o  p r o c e d e r  as

O? Eleito­
res arran'- 
cao ábon­
dade do 
Monarcba 
uni De­
creto de 
juramenlo 
da Consti’='

re

à

 ̂ ( a )  Em data do ‘20 do mesmo mez’ El- 
Kci mandou snl)meller áqiiella Aásen)b?ea o 
Projeclo do (ioveino Erovizorio, que deixa­
va Mo Rrazil |>ara o rê u'r ale definitivamon- 
te regular peda Ci'^iiluicad o seu regiuion. 
Permiuiii que a Juula tizesse, sobre uma 
laò importaiilo maioria , as reílexòes que 
julgasse necessárias, sem que esUiS pudes- 
'snm ser C(>usidera(la3 como A cios legislati­
vos, (jue seriaò nullos [)or nunca podoreni 
emanar de similliaule assemldca. O Ouvi­
dor adianioii mais alguns [jassos, e passou 
as ballizas, que nab lhe era dado iranspôr, 
pois, em seu Editai de convocaçaÒ, ao mes- 
luo tempo que reconimeudava o siler»cio e 
respídto iudis[)cnsavels em iaô irnporlaules 
occazibes, lambem advertia, que ti'ndo os 
espectadores a fazer algumas obiorvaçòos 
llias dirigis>c:n por escrito, a fim de elle as. 
propOr úJuiild! Notuvel excesso! Quem re«
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tuiçoõHes-funcções que lhe eraõ próprias, fes« 
p a n b o l a .  canclescidos porem os espíritos , des- 

apparecendo a tranquillidade, e dan-̂ . 
do lugar á perturbação, e aos alari­
dos, entendeu o PoYp (illudido por 
uns poucos de malvados, que repre- 
zentáraô papel dos Catilinos, è ar- 
diaõ em dezejos d’imjtar os Scyllas, 
e Roberspierres') que estava auíhori- 
zado para legislar, 'e desde entad lhe 
pareceu haver assumido todos os po­
deres , visto que é seu pecfuüar ca­
racter tocar os extremos, c bannir a 
inoderaçaõ. E ’ im̂ ^ í̂sivel descrever 
até que ponto subiu a exaltaçaõ dos 
ânimos , promovida por alguns ho­
mens desorganizadores, perverliclos_ 
por maximas detestáveis, cujo vene- 
iiozo influxo os liavia infeccionado:

ji«,
j y
aeau

avios-

'lesoK

vostiria (?ste Ma ̂ .is Ira do da A'.ilhoridadí  ̂
(roslciidcr a permissão regia conferida á
Jnnia peb\ Soberano , aos especladoics ,
consentindo-lhes a fatal ingQioncia , dondo
procedèraõ os lumuitos , que osliveraõ 
})onto d’inundar de sangue o Uio de 
neiro l  ||Íii{
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, jliftdidas violentas, irrizorias, eanar-.
» cliicas vozes se(iiciozas , grilos cles- 
i compassados, e reclamando penas de 
II'tiangue e proscripcao , coniinoviao a 
P assemblôa , a(é cjue concordou ein 
H|<cpi« se enviasse uma mensagem ao 
iii Goverrradur das Armas, ordenando-: 
'dhe , que désse conta da sua con-.

ilucla, (jue oulpavad d’atraic;oada ,
)|i equivoca, e illuzoria. A resposta foi 
i|! franca, e como esta irritasse aqnel- 
ii\ les facciozüs turbulentc»s , foi enlao 
nifliquc augmonton o tumulto: uns que- 
w liad <|ue nad se deixassem sabir os 
t navios promptes a dar á vejla  ̂ e 
' transportarem KI-Kei , e sua Real 

(iij) FamiDia |>ara Lisboa  ̂ outros lembra- 
vau se decretasse um saque gérai nos 

> mesmos navios; este queria, que a 
certos e certos indivíduos que a|)on- 
lava , se formas»e cauza f)ara serern 

I immediatamente punidos ; aqnelie que 
ida) para serem mais expeditos os casti­

gos , c calhçgoricos os processos, se 
instaurasse un) Tribunal Kevoliicio- 

''i[ nario; n’uma palavra, nao concorda- 
vau, até que um dosindividuos mais
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p r e p o n d e r a n t e s  e x i g i u  s e  e n v i a s s e  nniíí' 
H e p u t a ç a õ  a o  S o b e r a n o ,  e  com posta  
d e  c i n c o  d a q u e l l e s  v o c i f e r a d o r e s , pe­
d i n d o  s e  a d o p t a s s e  a  C o n s t i t u i ç ã o  
H e s p a n h o l a ,  a t é  q u e  s e  a c a b a s s e  de 
d i s c u t i r  a C o r i s l i t u i ç a ã  P o r t u g u e z a .  
O  G o v e r n a d o r  d a s  c\ rm as  protestou
c o n t r a  ta l  v i o l e n o i a  , e  e x i g i u  que
d e l ia  s e  l a v r a s s e  t e r m o ,  |)ois elle m e­
r a m e n t e  c u m p r i r i a  as  d e te rm in a ç ô e s i  
d o  s e u  K e i  ; iikís s e n d o  i n s u k a d o  pe­
la  ])l c b e , r e t i r o ü * s e  e n f u r e c i d o .

P a r t i u  a D e j ) u í a g a õ . ,  e  c h e g a d a  
a o  P a g o  t e s t e m u n h o u  a  E l R e i , quo  
v i n h a  d a  p a r t e  do P o v o ,  q u e  o in­
c u m b i r a  d a  s u a  i n i s s a d ,  e q n e  a a n a r -  
c h i a  e s t a v a  i m m i n e n t e ,  se  S u a  M a -  
g e s t a d e  r e c i i z a s s e  a n n u i r  a * s u a s  ro­
g a t i v a s .  E b R e i  , c u j a  h u m a n i d a d e  
lo in  s ido  a s s a z ,  e  d e v i d a m e n t e  elo­
g i a d a ,  m a n d o u  lavrd r  o D e c r e t o , pe­
lo q u a l  c o n c e d i a  o q u e  d e l le  s e  exi -  
g í r a  ( a  ) . r

( a )  1 rnriscreve-se este documento au-
thentico do'furor doinaf^ogico.

5> ílaveado lomado eui cooòidçraçao o

. -» ti
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' D esde fn ta õ  jiiIgKraõ os Demag-O- -A força

COS que haviaõ (riuiifa(lo, e que iie- ^
íibuns obstáculos impedinõ, que elles 
proseguisseni no cainiulu.) d*i lualdti- íqei-
da e a cundescendeiicia (i’ uin bobe- torrseseu 
rano taõ virtuozo , sd.neute sei viu de pariido.

i =;«

■

i

Tcrrno de Juramento, que os IJeitores Pa-, 
rochiaes desta Com.arca , a instancias^

:j çlaraçaõ unanime do, Povo delia j)rostárao. 
j á Con-timiçad Hesfianhola , e que üzerad 
f íul)ir á Aliulia •Ileul' Prfezem̂ 'a ,
? \alendo interinamente. a dila • ('onslituiçao:
‘ Ijcspanhola , tíesde a data do prezcnle até 
{ ' ii instaia(;aò da Constituição em que tiaba- 
? Hiao as CJorles açtuaes de Lisboa , e que b.H,
, Jlfiuve por bem. Jurar com toda a IVlinha 

Corte, povo, è 1 ropa ,• no dia vinte e beis 
,de b̂ evereiro do anno corrt'nle : Sou Sorvido 
Ordenar, que de íioje em diante se fique 
cstricta , e literalmcnle observando neste 
Kfino do l r̂azil a mencionada Constituição 
llesjianliola , ate' o momento em que se 
aclic inteira e definitivamenle estabelecida a 
Constituição, deliberada, e decidida pelas 
( ’ortes de Lisboa. Palacio da l5oa Vista aos 
\inle e um d’Abril de mil oitocentos e vin­
te e um. —- ^om a Rubrica dcSua Alages- 
'tade. *



\

\i

I

:■ i'

(i Í1' i-

172 II I S T 0 R r A , I 1

0S tornar mais corajozos , de moda^ÍJr
que informado o Soberano , de qiie
continuavaõ as deliberações com au» Éll̂ i

%- « *  • • • A  L >'  ■

d a c i a  i n a u d i t a ,  o r d e n o u  a o  G e n e r a l , ,  
q u e  fosse d i s s o l v e r  a q u e l l a  A s s e m b l é a ;  
t u m u l t u o z a  , t r a n s f e r i n d o  « u a s  S e s - ;  
s o e s  p a r a  o d ia  s e g u i n t e ,  a fim d e  
s e  p r o c e d e r  as d e l i b e r a ç õ e s  c o m  s a n - i  
g u e  f r i o ,  e s a b e d o r i a ,  ü  G e n e r a l  a s - j  
s im  o e x e c u t o u  , e n t r a n d o  n a  s a l l a ,  
e  f a ! l a u d o  a o  P r e z i d e r i l e  e m  voz bai-^ 
x a .

C o m o  n a õ - s o c e g a v a  a d e s o r d e m  
p a s s o u  o r d e m  o G o v e r n o  p a r a  q u e  a ' 
f o r ç a  a r m a d a  s e  p o s t a s s e  n a  p r o x i m i ­
d a d e  d a  p r a ç a , e  fo sse m  p r e z o s  o s  
c a b e ç r ; s  d e  m o t i m ,  os i n d iv i d u o s  q u e  
n a õ  q u i z e s s e m  s a h i r  d a q u e í l e  l u g a r ,  
e  os m i l i t a  rei® f jue  alii  s e  a c h a v a o  fò-  
r a  íle s e u s  oorjios.

P a r t e  do a j u n t a m e n t o  o b e d e c e u ;  
m a s  a l g u n s  b o m e n s  e x a l t a d o s ,  p e r ­
m a n e c e r ã o  t e i m o z o s  e m  s u a  p o r f i a ,  
p r o t e s t a n d o  . c o m  loti ra  e in j ih a z e  , q u e  " 
h a v i a o  rejic l l ir  a  fo rç a  pt*la f o r ç a ,  s e ^  
a  isso fossem  c o m p e l l i d o s :  heui  d e -  1 
p r e s s a  ficou a b a t i d o  s e u  o r g u l h o :  uma ■;

N 't'

v>». * f
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c o m p a n h i a  a v a n ç o u  c o m  o n)(jro i n ­
t u i t o  d e  f a z e r  d e s p e j a r  a s a l l a  d e  gueu­
l e  ; m a s ,  c a h i n d o  um  dos s o l d a d o s  
a t r a v e s s a d o  por u m  p u n h a l , s e u s  c o m ­
p a n h e i r o s  s e i n d i g n a õ ,  a c o m m e í  ( e m  ,  
üs E l e i t o r e s  f e c h a õ  a  p o r t a ,  e s t a  ó  
f o r ç a d a ,  e  os a s s a l t a n t e s  i n a t a õ  a f e r ­
ro  frio dois i n d iv i d u o s  , f e r e m  o u t r o s - ,  
e  p r e n d e m  m u i t o s ,  q u e  fo raô  c u i d a -  
d o z a m e n t e  r e c o l h i d o s  e m .  prizõe.s p a ­
r a  s e r e m  j u l g a d o s  c o n f o r m e  a s  le is  
( a ) i  O c c u p a n d o  a  s o l d a d t s c a  a s a l -  
l a , e n c o n t r o u  p r o c l a m a ç õ e s  a r ia r c l i i -  
c a s , p a s f ju in s  , p la n o s  f u n d a d o s  o m  
a b s u r d o s ,  a r i n á s  d e  ( e d a  a  e s p e c i o j  
e t c .  E s t e  d e z a s t r e  s e t e r i a  e v i t a d o  s e  
ÜS m a lé v o lo s  n e r t  n r b a d o r c s , e  o b a n ­
do a m o t i n a d o  n a õ  t i v e s s e  e x t c r c j u í d o  • 
ao S o b e r a n o  u m  I J e c r e t c j , c o m  o q u a l  
qiuMiaõ c o h o n e s t ? r  s e u s  i n t e n t e s .  I n - -  
s e n ta l o s  ! C o í i s t r a n g e r  o IV ionarcha  a  
le g a l iz a r  a c t e s  d e s o r g a n i z a d o r e s  , e  
f ig u ra r  c o m o  c ú m p l i c e  d e  s e d i ç õ e s  !

(fl) Novos tumultos os salváiao do cas« 
dgo que iiicieciao.
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Que estnlticia! Aclmittir no nraii|

' ijma ConstiLiiiçaô; feita para reger 'ài 
Hespanha, e que até à experienciâi 
tem mostrado nao poder lio tudo ser 
applicavel a esta JMonarchia. Que 
impudente perversidade! O Sohera-^
111) , ap(3nàs O pôde fazer sëm risco 
revogou por outro o Decreto antece^; 
dente ( a ) .  W ’

M f
M

I Ta) Decreto levoirando o antecedent
te. . .

1» Siíbiiído hontém á Minha Real Pre-J| 
zença mna Iteprezenlaçao, dízendo-se ser 
do Povo, |)or meio (i’urna Deputaçaõ for« 
rnada do4‘ Pdeil.oies das Parnc/iias, a qual 

assegurava; que o Povô exigia para Mi­
nha felicidade e d’cdle, que Í̂ Íj determinas­
se, cjue dehonloin em diante esle Aleú Rei­
no do Brazil fosse regido pela Constiluiçao 

. llesj)anhola , Houve <*r'aò por bem Decre­
tar ,  quo essa Consl ituiçaõ regOsse até á che­
gada da Constituição, que sábia e socega- 
dametiie estaò fazendo ás Cortes convocadas 
na Miüiia muito Nobre e L.eaL Cidade de 
Lisboa. Observando-se porém hoje, q̂ue es­
ta Ueprexentaçad era mandada fazer por ho­
mens Mial intencionados 5 e que queriaò Ã

if

!'e
t(Í[

C

I.
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4 '  P r o x i m a  e s i a v a  a é p o c a  d a  p a r U -  
IÚ J a  d ’ K I - K e i  ( q u e  d e u  á v é l la  do R i o  

(le J a n e i r o  no d ia  2 6  ) e  c u m p r i a  s e  
■tratasse c o m  m a d u r e z a  no q u e  d i z i a  
r e s p e i to  a o  G o v e r n o  do B r a z i l ,  q u e  

k  por su a  d i s t a n c i a ,  v a s t i d a o ,  r i q u e -  
i i  za , e  c i r c n m s t a n c i a s  , m e r e c i a  pro-  
Itcj v id e n c ia s  r e f l e x i v a s .  S u a s  n e c e s s i d a ­

d e s ,  a  c r i z e  p o l í t i c a  q u e  o a g i t a v a ,  
 ̂ os p a r t i J o a  q u e  p c o m b a t i a ô ,  r e e l a -

Becrelo e 
Instruc- 
ròes ao 
inesino, 
relativas 
á cerca do 
Governo 
que fica­
va redon­
do o Bra- 
zil até que

i

anarcliia, e vendo que o ]\|eu Povo se con- 
ilPf servííva, como 1mi lhe o^radeço, fic) ao Ju- 
sei vninento, que Pu com elle decommum acor- 
iòí| do prestámos na Praça do Kocio no dia vin- 
i(]ü| te e seis do Fevereiro do prozenle i i u r j o ;  

fali ílei por bem Determinar, í)ecretar, e D<j- 
Biíoa fclarar por rmllo lodo o aclo feito hontern ; 
uRt e (juo o (loverno qnc fica até á chegada <la 
i iy iç i  Gonátitiiiçad Poitugueza , seja da forma, 
[jfCí Determina o outro Decreto e Inslruc-
i)(t Çoes, cjue .Mando pul))icar com o mesma dn- 

la deste, e que IMcii bdllio o Prihcipe Real 
ffjd lia decurnpiir, esuslentar alécliegar a men- 
3(1«'| t̂onada ( onsliiuiçaò í^orttigueza. Palacio da 
îidl Boa \ isia nr>s vinte e dois d’Abril de rnil 

poilj  ̂ ^̂ itocenios e vinte e um. —- Com a Uiibrí« 
c« do AJiígestade.
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a Consti 
luiçaò de 
finili va-

f
- mavaõ absoluta , e imperiozaméntó

: ! o S o b e r a n o  l . p g i s f a d o r ,  fjue Ihecori '

inent(í re-
Iguiasse eS' 

le ponto.

c e d e s s e  m n c e n t r o  d e  p o d e r ,  q u e  re ­
g u l a s s e  sú a  a d m i n i s t r a í p a õ , se m  sé

/

p r e c i z a r  r e c o r r e r  á  E u r t » p a .  O  De- 
c r e l o ,  e  í n s t m c c o e s  r e l a t i v o s  ao ob- 

j e c t o   ̂ s a õ  m u t  s á b i a m e n t e  ineditadoá  
(  a  ) ,  b e m  c o m o  o u t r o s  d a  m e s m a  d a U

(jüDlfSff
M I

f ü e i p í
íiOgÊÍ.

( a )  o segninle o Dccrelo provendo 
ao Governo do IC('Í4io do Brazil.

Sendo indispensável prover á cerca 
(jo governo e adininií^Lraeaõ deste Reino do 
Brazil, donde Me Aparto com vi^os senti­
mentos de saudade, vohando para Portugal 
})elo exigirem as actnaes ciicumstancias po- 
íilicas ennunciadas no Decielo de 7 dcJMar- 
ço do coíTonie anno'  ̂ K tendo l̂ ni em vista 
naõ só as razoes de publica ntilidade e inte­
resse; mas também a j)articular considera­
ção (pio meroctnn eslés rnens 1'ieis vassalloí 
do Brazil , as qnaes inslac) para qne Ru es­
tabeleça o Cioverno qu-e déve reger na Mi- 
nlia auzencia, e em (pianto na() cliegar a 
Constituição, de um modo conveniente ao 
estado prezonte das coizris, e á calltegoria 
polilica a que foi elevado este juiiz, ecapaii 
dü consolidar a prosperidade {-ublica c pur-*

eAljar

iin aiíi?
V

li:é3,e
íscóiia

-D(

' ttlíl (0
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ryfcnclentlo  a g r a ç a  c o n c e d i d a  p e l o  
e’ J e  7 d e  I V l a r ç o ,  ( o  q u a l  i g u a l o u  o  
%oldü d o s o f i i c i a e s  do E x e r c i l o  d o i i r a -  
% i l ,  d e s d e  M a j o r  a t é  A l t e r e s  i n c l u s i v e  
jfaosdas m e s m a s  c l a s s e s  e m  P o r t u g a l )  

todas a s  o u t r a s  c la s s e s  e  p r a ç a s .

p-icnl/ir: ílei por bem e Me Praz encarregar 
-«) Governo geral e inteira adminisllaçaò de 

, oJo o Heino do Brazil ao Meu muito An/a- 
loijlo e IVezado Filho D. I êdro d’Alcantara j 

i’rincipe Real do Feino Unido de i^orluga! 
ác r̂azil c Algarves, conslituindo-o Regente, 
ciní í Meu Lugar Tenente, para que, com tao 
ijS( )reeminente 1 'itulo, e segundo as Instruc- 
’üil|;̂ s que acompanIVaô a este Decreto, evao 
cisiOor Mim assignadas, governe na Minha au- 
deíî encia , e em quanto pela. Constituição se 
(Díjiaò estabeli'cer outro Systema de Regencia , 
,f{otlo este Keino, com Sabedoria e amor dos 
PsiijPovos: Leio alto conceito que fórmo da sua 
jji5|)ru(lencia, e mais virtudes, Vou certo de 
,{;iiue nas coizas do Governo, firmará a pu- 
,,3 .̂ lica segurança e tranquillidade, proiiioven- 
liffi lo n prosjieridade geral, e correspondendo 
içuljOor todos os modos ás minhas esperanças, 

haverá como Bom Principe, Amigo e 
üi (leste Povo, cuja saudoza,memória levo 

profundam (Ml t,e gravada ho Meu Coraçaòj 
 ̂yfH, A /.
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E l - R e i  antes de partir dirigiu 
clamações d e  despedida (ein data dJ  ̂
23 d’ Abril) aos corpos niilitares<f̂  ̂
agradecendo lhes haverem debclladn̂ '̂ '*̂  
as facções, q u e  forcejavaõ por dccla**̂  
rar-se 5 e outra aos habitantes do Ri

e de quem também Espero, que, pela su, 
obediencia ás leis, sujeição e respeito 
tlloridades , Me recompensará do grande sq 
crificio qúe faço, separando-Me de Meu Fi 
ího Primogênito, JVÍeu Herdeiro e Successc 
do Throno. O mesmo Principe o lenha a 
sim enterulido e execute, mandando expiant 
dir as necessárias participações. PalaciofTjià 
Boa Vista em vinte e dois d’ Abril de m Of 
oitocenlos e vinte e um. —  Com a Uubr;úlf
ca de Sua Mai^eslade.

In strucçÕes a que se refere este 
Real Decreto.

oid'
il̂ eEc

O Principe Real rio Reino Unido fom 
'ò titulo de Principe Regente, e Meu 
IVnenle no (loverno J^rovizorio do Reiiil 
do Brazil, e de que fica encarregado.

Neste (joverno será o ( ’onde doS 
COS, Ministro e Secretario d’ i l̂stado dos 
gocios Estrangeiros ; o Conde da Louü&

01

’ lí'
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e Janeiro , expondo^lhes vivamentè 
Í  mágoa que o pungia, e á saudade 

ue o atribulava, por se apartar de 
ubditos taô amados; mas que era 
)rçozo, obrigado pelas circumstan- 
ias ])üliticas a transferir a Sede dà

\

), Diogo de Menezes, Ministro e Secreta- 
i|o d’bslado dos iNegocios da Fazenda, co- 
fji; :o actualiriente e'; serão Secretários d’ Ks- 
jl) ido interinos j o Mareclfai de Campo, Car- 

)s Frederico de Paula, na Iteparliçaõ da 
ĵniuerra, o Major General da Armada, Ma- 

i|j|oel Antonio Farinha, da llepartigao da 
larinha. . '

() Ibincipe Regente tomará as siiaá 
Jiczoluçòes em Conselho, formado dos Ali- 
(istros d’Fstado, ou Secretario da compe- 
pnte Repartição, os quaes ficaraò respori- 
aveis.

O Principe Regente terá todos os Po- 
leres para a adininistraçaõ da Justiça, Fa-  
enda , e Governo Fconomico', Poderá coni- 
nular, ou })erdoará a pena de morte aos 
Pos, (|ue nella .estiverern incursos por sen* 
ença , Uezolvcndo todas as Consultas'/ re­
ativas á Administração Publica.

Proverá todos os lugares de letras, e 
)ílicios de Justiça ou Fazenda que estiverem

* M 2

sie

í.L í

1-:-̂ 1
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J / I o n a r c h i a  p a r a  a  E u r o p a  ;  'è
d e i x a v a  o P r i n c i p e  R e g e n t e  c o m  aniv 
p lo s  p o d e r e s  p a r a - g o v e r n a r  o BrazÜ,^*^ 
a té  q u e  d e f i n i t i v a ,  e  s o l i d a m e n t e  se ‘’J 
f i r m a s s e  a  f e l i c i d a d e  g e r a l .  A d m o e s - í ‘'‘ 
t a v a - o s  a  q ù e  s e  n a o  d e i x a s s e m  illù-^

r
I

qnè "

di n̂us.O
Pofleià fcizer guerra offénsiva ou cleicn*

vagos ou venhao à vagar‘, assifn côrno 
dos os Empregos Civis ou Militares , en-j.'"* 
tVando logo por seu Decreto Os nomeadoBÎ™ 
rio exercicio de sens l u g a r e s Officios, 
Empregos, depois de pagar o’s Novos Direî f* 
tos; aiuda (juando os respectivos Diplomasj Ĵ 
dcvaõ ser remctlidos á Minha Kcal AppVo-1/  
vaçaò, por ser dos que exigem esta forínaM 
lidade, ;x qual nas Cartas e Patentes serál 
indicada: Para a prómpta exp'ediçao dell«s,l' 
poderá o Principe, naô só assignai* ò's Al-I 
varás, em virtude dos quaes se passaò aS 
Cartas , mas também conceder as dispensas, 
que por esLíllo se concedem, para os En- 
Caries.

Tgualmente proverá lodós os Benefirios 
Curados, á excepçaò dos Bispados ; rnai 
poderá propor para elles as peàsoas que acliar

) I

i'
siva contra qual(]uer inimigo que atacasse o\ 
lieiao do Brazil, se as cilcuinstancias forínii
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tír, nein dessem azo a que a seduc- 
 ̂ aõ os pervertesse 5 como liavia pou- 

ofj 0 acoritecôra, procurando-os altra- 
iniffiiir no laço os amotinadores, qjie de- 
jjp.cjavao abalar os fundaojentos daMo- 
ssgjj larchia , aluir seus alicerces , asso-

^(>^0 extranrdinarias, que se torne de sunimo 
J)rrjiiizo aos Mena l’ieis vassallos deslo Keino 
î 5|:spcrar aMinba Ueal Vontade, e pela nfes- 
)yna razaò, (iin ignaes circnm^tancias, poderá 
Juzor tregoas, oii (pialíjiier 1 ratado provei- 
^Jozo com os inimigos do Hslado.

riiwdmenle poderá o.lMncipe conferir,
 ̂J'orno ( jja(;a  ̂ IIonorificas, os llabilos, das 

ilVcs Ordens Militares ile Clirislo, S. Ben- 
'm Io d’Aviz, c S. 'l'hiago da lllspada , ás pcs- 

loas que jnigar dignas das tiist incçoes, po* 
Jendo conceder desde logo o uzo das Insig- 
nias, e as dispensas do eslillo j)ara a pro­
fissão.

i\o cazo imprevisto e desgraçado (que 
Dcos nad permitia que aconteça ) do falle- 

îcimenlo do Principe Regente, passará logo 
n Pegencia do Reino do, Ibiizil á Princeza 
lloid, sud l ŝpoza , e Minlia muito Amada 
e Pio/aJu Nora , a qual governará com um 

P" íÇonsellu) de Ivcgencia , composto dos Ali-. 
íí^nistros d’Rslado, do rrezidcule da Meza do.

( 'I
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c i a n d o - o ,  b e m  c o m o  o E x e r c i t o  
s e u s  p e r v e r s o s  d e z i g n i o s .  E s l a  peç»'
está cheia de reflexões sobre o as- ÏÛ̂sumpto, exhoïtando os Povos a quej-ĵ
esperassem tranquillos as mudanças 
e uíeis melhoramentos e reformas, f 

NO Mara- As noticias dos aconlfcimentos do!,’ 
ohaõbeef- fJahia e Pernambuco linha como ele-i , 
icctna so- (̂ pj7ĵ ,̂ ]o os animos na Província dc'' 
cegfia- ]\] âraiiliaü, onde em geral se tlezeja-i''
nuiíl inca va adlicr]!* 30 mesmo bys(ema. U Ivia- 

 ̂ ' jor de Cavaüaria Rodngo Pinto Ph !‘[ 
zarro, foi quem primeiro levantou 
grito a prõ das reformas no dia 6 
Abril, e um sem numero de bocas* 
repetirão este brado. Os diversos Com*ff| 
mandantes dos Corpos militares d’am-'‘̂' 
bas as linhas concorrerão ao i)alacicf*̂

'  4 ■* V ■,

])osembnrgo do Poço, do Rogi^dor dns Jns*' 
liçíis, e dos Secretários d’ l ŝtcdo iníci 
liíis jteparliçoes da (-iiicrra e Maiinlia. Seri-; 
.r r̂ozidcnle desle Consellio o ]\bnislro d’i:s ji|| 
tado mais antigo; 'e esla Pegoncia gozíin 
das mesmas I '̂aculdades e iil lioridade (J‘ , 
tjiic goza o Principe Uegenle. --- PaUuíio d» , 
Boa Vista em 2 2  d’Abril de 11321.
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jji ŝra comiiiunicar a Silveira o volo 
slJi'L'ral. l’'ste respondeu coin o niaior 
„langue irio , <pte ia immediatarneiile 
(, * niivoc-ar a Camara , e dçinais autlio- 
jilÿ idades, ás quaes uiaiiilesiaria livre- 

iieiile seu pensar, e oiiviiia sen pa- 
ecer , iiKis (jue iiuiica receberia a 

da Iropa , qne nao era corj)o de- 
iberalivo, anlcsdevia l.rarujiiilia mau­
ler se subordnKiiJa. A coiuiucla do 
Seneral duraiile ludo o seu goveTiio 
6 brillianl.e , sábia, e digna (ios maio­
res elogios^ mas este ultimo ptniodo 

l'iule sna administrai^ad é que mais o 
.Vh(*nra. Convocada a Asseirdilea , in- 
oforinuda acerca do inolivo (la sua re- 

^̂ *̂ mia(), c illnstrada porSilvcdra a res- 
ĵ]»(Mto da cii'/p, e que cumpria deli- 

^l'btiiarsem ariimozidade , venlilou-se* 
poiilo sobre o Governo, es!ando di­

vididos os pareceres, (juerendo uns. 
'̂1 (|ue se instaurasse um Provizorio , a 

''J testa do quai fosse col locado o Gene- 
,'.ral, e outros, que continuasse este. 
I* a reirer a Provincia como at.6 eiUao 
if) ü fizeia, e os que assim opináraõ ac- 
i!;i clamáiaò a vicloria. O inodesLo Ge-

\ <

fà
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neral recuzou aceitar aquella proŷ íip̂  
cie confiança publica , áqual, naoobs- N 
tante,  se mostrou grato; mas teve t f'' 
que ceder por llio su|)piicareín todas ísc» 
as corporíições .de cidádãos, e indi-. 
vifluos d’ influencja. Soub.e, porém, If 
com desgosto, que alguns espíritos )d?

ue(

I ,

inquietos, espalhavaõ, que fôra ille 
gal esta homeaçaõ , e instruido de 
que perteudiad. fomentar a anarchia, 
jtjritou uma nova e mimeroza Assein- 
bléa, em prezença da qual depozilou 
a sua aúihoridade , declarando que 
nenhuma ambiçaõ. tinha de governar, ; 
e que se aceitara o mando fòra por 
annnir aos votos ejogátjyas publicas. 
Uma unanime acclamaçaõ appiaudiu 
Silveira, que teve de assumir outra 
vez as fuLicções governativas. Todas 
as classes e pessoas de boa nota lhe 
dirigirão memórias e reprezenta(;òes 
traçadas de modo, que nem se quer 
a menor duvida dQixavaõ de que erao 
filhas da inteira convicçad de que 
dependia da existência de Silveira na ,|‘ 
I^rovincia o socego publico, apoiado, l 
nas luzes, e prudência d’um lioniem L

10,
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h  çnjo nome será  sem pre caro  aos ha-  
biinril.es do iVIaranfiao ( a ) ,  

ffir . ' Pyi porem mais procelloza a bor- 
rasca no (^/oará G ram le  , onde o C o-  
vurnador F ra n c isco  Alberto Rubri ,

I f«; a qiieín era mui apreciável o iiabi- 
ff to de mantlar pô,z em obra todos os 
[Jíii ardis da inlriíja e seduccaõ, a fim 
tfüií de se conservar nesta pozicaò imnii- 
anaiil nente. Povo e tropa proclamáraõ o 
ai(4 novo Sysiema no dia 14 d’ Abril ; 
ÍP|i(iíi mas Rubiri fez deíFerir a eleição do 
aiitlôi (joverno Provizorio, illndindu a(jue|- 
gou’il les povos [)onco versados em laes 
fta, manobras , e fez*se proroi^ar no exer- 
piiHt cicio do i^overno , aterrando para 
ípplíl qne loflos emmndecessem. 
n)jfíi Já caminliando ao seu fim a revo- 
3 Jj Inçao , e os successos do dia 5 deJn- 
iiola Jiho, muito acceleráraõ o sen anda- 

mento. O Gonde dos Arcos era o

iVo Coará 
G rand o 4 
mais lu- 
iiiulluoza.

Nova ré­
volu í; a õ 
no Rio de 
.1 ci neiro.
E* criada

( a )  Osfacciozos nesta Província ateclie- 
gvUrao ao louco excesso de convidar os escra­
vos a pegar em armas. lt)sensatos! riaõ 
ponderáveis que serieis contados em o nume­
ro das viclinias?

l
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mna Jun­
ta Provi-
zona , ju­
radas as 
Bazes da 
Corisiitui- 
c a d , e de- 
posto o 
Conde dos 
Arcos,'

iRaior tios obsíacuíos , e como t 
aqiielie a quem apontavaõ seus lii 
rts , d(‘sacreditarulo-o 5 e procurando 
aijasU-!o do govoruo, j)or quaescpier ■ 
meios, [n'o dia 5 de Junho se coi)Su-l 
nuíraõ conse;» i]inlemeiue os dezi<>nios 
de seus ailversai ios. ; e esles succes- 
sos anarcliicus íòraõ denominados glô  
liozoâ , como pudesse ser gloriozo 
o quo é illegal, e çscandalozo. Ke- 
duzífaõ-se a depozitpio do Conde 
quem coube sofrer castigo por cri- - '' 
mes imaginários , pondo-se em es- 
ijuecïmcnlo os relevantes serviços 
que sempre fizera ao Kstado , e suav'
i)rej>reiiensivel comlucta ) ao jura- 
inenlo das Bazes da Consl i( uiçad , e 
á creacad d’ mna Junía formada con-

V '

furn'e os dt ẑojos dos (jue se liaviad, |.̂ 
crigi<io em Procuradores dos Povos, 
e iíieíÍioaz pj>rt[ue se lhe deu facul­
dade de. votar sobre leis, quando o 
Príncipe Regente *naõ podia legislar., 
8eus Ministros isso mesmo judicioza- 
mente • * 'claráraò, pela proclaiuaçaõ 
do dia ÎÜ. iíis como se embue a uiul- 
lidao !

/
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N a o  é s u j e i t o  a  d u v i d a ,  q u e  o  
P r i n e i p e  R e g e n t e  e m p r e g o u  Iodos os 
eeus disvellus  tun r e g o r  o B r a z i l  ; po­
r é m  lui c o n t r a r i a d o  n a  e x e c ’u c a o  d e l -«
les.  O se u  D e c  re  Io <le 23 d e  M a i o  
a m p l i a v a  c'i L c g i s l a e a ò  , a  íini d e q u e  
fosse f i r m a d a ,  d ’ uni m o d o  i n a l t e r a -  
y e l , c o m o  é  d e  D i r e i t o  N a i  u r a l ,  a  
s e g u r a n ( ;a  d a s  p e s s o a s  , pois a l g u m a s  
í\u th orid aJes  i n a n d a d  p r e n d e r  jioj m e ­
ro a r U i t r i o ,  v i td an d o  asííim o s a g r a d o  
de))ozito  d a  j u r i s d i c ç a t j  q u e  s e  lh es  
c o n f i a ,  p r e t e x t a n d o  d e n u n c i a s  e m  s e ­
g red o  , s u s p e i t a s  v e l i e m e i i t e s  , e  o u ­
tros m o t iv o s  h o r r o r o z o s  á  l i u m a n i d a -  
d e , p a r a  l a n ç a r  e m  m a s m o r r a s ,  v e r ­
g ad o s  c o m  o p ezo  dos fe rro s  , h o m e n s  
q u e  se  C u ngregcáraõ  c o n v i d a d o s  por  
os liens (|ue lhes o í l e r e c e  a i n s t i t u i ­
ç ã o  d as  s o c i e d a d e s  c i v i l :  e s l e  D e c r e ­
to  p r o v i d e n c i a v a  os m e io s  d e  a c a b a r  
c o m  l a õ  in iq u o s  a b n z o s .

O  P r i m d j i e  p r o c u r a v a  r e u n i r  os  
P o v o s ,  e  f a z e r * l h e s  t o m a r  i n t e r e s s e  
na c a u z a  p ú b l i c a  , jior s e r  e s s e  o s e u  
fim p r i m á r i o ;  m a s  a lg u m a '»  d a s  J u n ­
tas estabelecidas nas diversas Pru-

X 7̂ i
i < ■ f ' >. i
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vincias se recuzáraÕ a reconhecer si 
sua «uthoridade, quando esta lhe ÍÔtí Jfí( 
ra delegada pelo Soberano* A J tinia 
da Baliia respondeu aooíTjcio que lhe.| |j3! 
dirigira o Conde dos. Arcos cin27 de||<iti|)
Abril^ que naõ podia reconhecer a j  
Ilegencia 5 por U?r jurado obediência  ̂
;ís Corles e Governo d,e Portugal, e 
íazendo outras reflexões injuriozas 
E l - R e i , negando-llie o |)od.er de con-» ] 
ferir a Rçgencia a seu íilho primoge-/ 
nito , e debaixo de laõ amplas rega- 
lias, de inodo que a Junta deu por 
decidido o quo. ainda eslava probler i 
inalico, islo é ,  se mais convinha ao I 
Brazil ser retalhado em. Províncias, 
governada cada uma. sobre s i , ou ler i 
nrna aulhoridade prolectora em seu 
jnesmo seio. Eis ocjue se chama mar­
char acceleradamente , (juando a ve­
reda que cumpre seguir, no caminho 
das revoluçõt*s deve ser meditada y 
para naõ ir dar nos precipícios.

Neste estado estavaõ as coizas 
quando rebentou a revolução do dia 
5 de Junii'), (jue leve por objecto a i 
depoziçaõ do Conde, q.ue foi^substi-^

C

f iL
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' tu if lo  p e l o  D e s e m b a r g a d o r  do P a c o ^  
P e d r o  A l v e s  D in iz  , a  irislil n i c a o  d ’ u -  
m a  J u n t a  P r o v i z o r i a ,  e  o j u r a m e n t o  
d a s  B a z e s  d a  C o n s t i t u i ç ã o .  O  P r i n ­
c i p e  a n n u i u  a  e s t a s  r o g a t i v a s .  A in­
t r i g a  c o n t r a  o C o n d e  foi m a n e j n d a  
p o r  u m  inodo a b j e c t o ,  e  o a c c u m u l a -  
r a o  d e  q u a n t o s  c r i m e s  h o u v e  lem^  
b r a n ç a , s e n d o  n o t á v e l ,  q i ie  u m  h o ­
m e m  q u e  f o r a  a c c l a m a d o  c o m o  s a l v a ­
d o r  d a  P a t r i a , s e  t o r n a s s e  d e n t r o  e m  
p o u c o  t e m p o  s e u  v e r d i i g o ,  e  a  q u i -  
z e s s c  a t r a i ç o a r .  A  J u n t a  P r o v i z o r i a  
( a )  t e v e  s e u s  M e m b r o s  e s c o l i i id u s  
p e l o s  Klei t o r e s  d e  C o m  m a r c a  , q u e  
J ia v i a õ  e l e i t o  os D e p u t a d o s  p a r a  a s  
C ó r t e s ,  e  d e b a i x o  d a  p r e z i d e n c i a  d a  
C a m a r a  , e  c o n c o r r ê n c i a  d e  dois ofii- 
c í a e s  d e  c a d a  c o r p o  d a  l i n h a .  A

m ÎÉ

( a )  As pessoas que a formáraõ eroo ns 
seguintes Marianno Joze Pereira d a f  ori- 
seca , Bispo Capellad M ór, ,)ozé tJ C)Iiveira 
Barbozá , Joze Caetano Ferreira cl’Aguiar, 
Jòuqniín d’Oliveiia Alvares, Joaquim Joze
Pereira de Faro, Sebasliaõ Luiz Tinoco.)

' ;?/
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iunta devia éxaiidnár qualquer 
que a exigencia fizesse promulgar/ 
e opinaria á cerca da sua utilidade, P 
ineíTicacia, ou damrio, a fim de ser||ií 

.discutida antes de subir a Regia As-iji  
signatura , ficando responsável ás Cor­
tes. Os Brigadeiros Verissímo Anlo- 

, iiio Cardozo , e i ’̂ ranbisco Saraiva da 
Costa Refoios, íuraõ escolhidos paraj 
addictos ao Governador dás Armas,| 
e passados alguns dias se prestou so- 
lemne jurameiTio, e o J^incipe an- 
liuriciou ao publico as hiudam^as que 
tiníiad oceorrido ( a ) .

Principiou nesta época a fazer-se j 
sentir a animozidade contra o Gene-; 
ral Avilez , e Divizaõ auxiliadora y  
Ariimozidade que leve o exilo que á 
todos é be.n nolurio , e occazionou 
os acontecimentos que se deferirão. J 
A vilez proclamou a seus soldados, re-

Ifl
k

f

( a )  Se naò fossem os acontecimentos 
deste dia , teriaò sido jusliçádos os prin- JJd 
cipaes auLhores do tumulto do dia 21 d’A- m
bril. I!
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€ o m m e n t l a n f l o - l h e s  a  s n b o r c l i n a r a u   ̂
c o m o  a  p r i n c i p a l  v i r l u d ^  i n i l i t a r ,  e  
m n a  d a s  ruais a p r e c i a v é i s  ( j u a l i d a d e s  
c i v i c a s .

A i n d a  q n e  a  d e p o z i ç a õ  do C o r . d e  
dos A r c o s  fosse o l h a d a  por  s e u s  i n i m i ­
g o s  c o m o  um  g r a n d e  t r i u n f o  , c o i n l u d o  
n a d  s e j u l g a v a õ s e g u r o s  e m  q u a n t o e l l e  
p e r m a n e c e s s e  n a  C a p i t a l .  P a r l i u c o n -  
« e g u i n t e m e n t e  no dia JO d e J q n h o ,  
c u b e r t o  c o m  a s  m a l d i ç õ e s  d e  s e u s  fi- 
g a d a e s  a d v e r s á r i o s  , m a s  a c o m p a n h a n ­
do-o a  s a u d o z a  m e m ó r i a  dos h o m e n s  
h o n r a d o s .  F o i  a i n d a  s o f r e r  o a m a r g a  
p e z a r  d e  s e  v e r  m a l t r a t a d o  p e l a  m e s -  
lua c i d a d e  q u e ,  n ’o u t r o  t e m p o ,  s e  
e s n ) e r á r a  e m  h o i i ra - !o  c o m o  v a r a d  l>e- 
í ie i n e r i l o  , pois s u a  s á b i a  a d n u n is tra c^ a o  
t i n h a  l e v a n t a d o  a q u e l l a  P r o v í n c i a  d o  
a b a t i m e n t o ,  e fe i to  a t t i n g i r  a p r o s ­
p e r i d a d e .  O  G o  j r n o  d a  Bal i  ia t o c o u  
a  m e t a  dos i n s u l t o s ,  e e x c e s s o s  j>ara 
c o m  a  p e s s o a  do C o n d e ,  v e i i a n d o - l h e  
a  c o m n u i n i c a c a õ  c o m  a t e r r a ,  e t e -  
v e  o u t r o s  m u i t o s  p r o c e d i m e n t o s ,  q u e  
p r o c u r o u  j u s l i f u ’a r  , c r i m i n a n d o  o C o n ­
d e  j m a s  cu iU ei id o  m e r a s  s u s p e i t a s

\ 1

Saliida do 
Conde do5 
Arcos pa­
ra Portu­
gal. “In- 
jnslo tra- 
tarrienU) 
que sofre 
oa lialita.



o  Cògrcs- 
so Provin­
cial de 
Monte Vi­
deo decre­
ta a incor­
poração 
do Hstado 
Oisplatino 
ao Reino 
Unido de 
Portugal, 
Brazil, e 
Alííarves, 
debaixo de 
certas con­
dições.
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s l ias  a c c i i z a ç ô e s . .  R e c o l h i d o  a  L i s b o à  
foi e n c e r r a d o  na T o r r e  d e  B e l e m  , a l e  
q u e  se c o n h e c e u  j u d i c i a l m e n í e  d e s i i a  ' f  
c o n d u c t a  e m  C o r t e s   ̂ e  foi d e c l a r a d o
i n n o c e n t e .  ^

A s  c r i z e s  p o rq i le  t i n h a  p a s s a d o" 1 1 j V
M o n t e  V i d e o  e  s e u  t e r r i t ó r i o ,  d e s d e  
q u e  d e c l a r a r a  a s i i a  s e p a r a c a d  d a H e s ^ ^  
p a n h a  , t e r m i n á r a õ  pela  s o l e m n e  uniaO:  
d e s t e  E s t a d o ,  ( jue  t e m  por  n o m e  C i s - i  
p l a t i n o  , a o  R ícino  U n i d o  d e  P o r t u ­
g a l , B r a z i l  e  A l g a r v e s .  A »  C o l o n i a s  
H e s p a n h o l a s  s e t i n h a õ  a p r o v e i t a d o  d a  
in v a z a Õ  E r a n c c z a  n a  H e s p a n h a ,  p a -  
r a  s e  d e c l a r a r e m  i n d e p e n d t m t e s  d a  
M a i  P a t r i a  , e  c a m i n h á r a õ '  e n t r e  r e - 1  
v é z e s  e  t r i u n f o s ,  p o r é m  e r a  c h e g a d a ^  
a é p o c a  e m  q u e  e s t e s  | )a izes , a g i t a d o s  
i n l e r n a m e n t e  p e l a s  fa c c ^ õ e s , c o m b a ­
t id o s  p e l a s  a r m a s  r e a l i s t a s ,  b e m  q u e  
i n d e p e n d e n t e s  d e  f : ; ^ t o ,  o iaõ s e r  d e  
d i r e i t o .  O  T r a t a d o  d e  Ç o rc lo v a  a j u s ­
t a d o  e n t r e  Iturinde  ̂ e  Ò-Donojú   ̂
t ip i i lo u  a í h d e p e n d e n c i a  do M e x i c o ^  
e  i n s t i t u i u  o f m p e r i o  n a  p e s s o a  d é  
P^'ernando 7 / ,  ou d e  s e u s  i u c c e s s o - 1 
r e s ,  v in d o  dlli f ix a r  a  s u a  r e z id e n ^ "  j|j(

U\
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l̂ |3Í a ( a ) .  As mesinás Cortes d’Hes- 

I )anha convencidas de que uma luctà 
ek ao prolongada e sangui'noza, era inais 
tím ?m prejuizo da Hesj)anlia do que das 

lias antigas Colonias , e que che- 
pifára o teriipo de ^e emanciparem, 

)ois já tinháo assaz robustez , noineá- 
i{|âH(. 3o Corniiiissario* que tratassem es* 
iierf e negocio urgentíssimo eponderozo, 
i(jHifC'̂ :on)binando o interesse d’ambos os 
ePoflkaizes. Montevideo era , porém , de 

odos dies, o que havia corrido maior 
,jti,(lo(|j isco, e a sorte de se sujeitar a di- 
j|,u p’ersos dominadores, situação precá- 

a que o expunha sua fraqueza, 
soube aproveitar as circums- 

ancias de unir a seu império um ter- 
jl |̂itorio, cujos términos fazião um li- 
Ignite natural ao Brazil , e erão de 
jumma vantagem ao commercio. In- 
l(i)rmado dc que os homens pensado- 

es alli nascidos estavão inclinados a 
jgjjcar unidos definitivamente ao Rei- 

Cnido, pór ser está uniào a qué

(®) foi sanccionado,I I'om. Xr N

\
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Ihes offerecia maiores garantias, ven- í(* 
tura , e até inesímo reprezentação po-?sfi 
litica, ordenou ao Barão de LagunaiíSf 
que participasse ao Congresso 
Montevideo e seu território, que lhe 
era livre rezolver, qual dos partidosii: 
Ibe convinha abraçar ; se instiluif|)B 
Estado independente5 unir-se á Majit 
Patria , ligar>se com Buenos-Ayres ,ou 
incorporar-se com o Reino Unido 
Portugal, Brazil, e Algarves. O Barao 
exeóutou á risca esta regia decizao, 
e significou , em 16 de Julho, á As- 
sembléa , que deliberasse livreinentCi 

JVíui imporíante era o assumpto. 
ï )e  nada menos «e tratava do que 
de firmar o bem-estar da geraçitõ(iii[ 
prezeiite, e da futura, ( ŝ quatro 
pontos fòrão maduramente veritila- 
<los : o primeiro era certaraente o;' 
mais lizongeiro; mas não basta que!i 
um paiz (jueira ser independente ; éi ' 
precizo haver meios j)ara se manter 
nesla situação. A união com Bue- 
uos~Ayres pouca segurança dava aii 
Ríontevideo , |)or cauza da nenhuma 
boJidez deste governo dilacerado pe-.

■ 'v
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fes facções, e do qual até os Indies 
ètícarnecião: tornar a submelter-se á 
Hespanlia; terceiro ponto que se dis- 
eutiu naipjella Assembléa, e unani- 
memente regeitado, por inuitas cau­
sas; pela distancia em que estava 
I IMrïi Patria, por sens procedinien- 

crueis e injustos com as Colo- 
fiias, e por nâo lhe oflerecer meios 
le segurança. A uniao corn p Rei- 
10 Unidü de Portugal, Brazil, e Al- 
^arves, foi, por consequencia, de­
cretada, por convir mais do que ou­
ïra qualquer, por motivo de ser 6 
Keino Unido um Imperio poderozo, 
^econhecido , e consolidado , confi- 
lante corn Montevideo, e que em 
Pdos os cazos o protegeria.

A Acta da Incorporação foi pas­
sada a 31 de Jullio, debaixo das se- 
ĉ uintes condições. Aquelle Estado 
levia ser considerado como diverso 
los mais do Reino Unido, e com a 
leiiominaçao de Cisplatino, ou Ori- 
• niai 5 seus limites lirariSo sendo os 
nesinos, da banda de Leste o Oc- 

^eano, do Sul o Rio da Prata  ̂ do
N 2
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Oeste 0 Uraguay, do Norte o Quà- 
rian ale Sant’Anna  ̂ gozaria a mes­
ma graduaçáo do que os outros lis- 
laclos da Monarchia, e seria repre­
sentado por seus deputados no Con­
gresso Nacional 5 conservmia suat 
leis até se adoptar a Constituic^aío; 
inanteria todos os seus direitos, fo­
ros e izempçôes ; serião independent 
lesmas jurisdições civil, emililar; sê  
riào favorecidos o Coinmercio , a In­
dustria, e a A griciíJtura; todos os 
cargos da Provincia serião conferidos 
a seus naturaes ; não se imporia con­
tribuição extraordinária ; nenhum pro-  ̂ • * *prielario seria obrigado ao servK̂ o mi­
litar ; as inilicias não serião empre­
gadas fura íio paiz; os direitos, ale 
serem regulados [)elo Congresso na­
cional , conlinuarião ,a ser repailidois 
pela Junta da Fazenda, ouvidos os 
Cal)ido$; os gastos em todos os ra­
mos d’adm!nistra(;ão licarião a cargo 
da Provincia, dis])endendo-se o rema- 
r-iescente em sua utilidade; aceiíar- 
se-iáo as Bazes da Constituição ; e:n 
cojüsequericia do pequeno numero do

r
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0' Ministros Eccleziasticos, nao teriao 
a lufçar as reformas quo se acorriasseai 
m para a Iinrfy’)a , e o Estado llcaria 
iifi «endo um Bispado separado; os ino- 
ao' radures seriao gravados corn alo- 
iai: jumentos ; as aiilhoridades prestariiTo 
i(yK’, JM ram en lo de eumprir coin estas con.- 
IpíJ ílicões ; finalmente , ein quanto nad se 
pyii pnzesse em pratica a Constituição, 
iljfji nomearia acjoelle Ck)ugressn um Syn- 
j j| dico procurador, para reclamar por 
jpj si, ou a requerimento d’algumas au-

thoridadi's 5 cor para c; des , ou Jiabitan- '
tes contra a violacao de qualquer 

L|p,|| da« (lecroladas condições, sendo es- 
te indiviJiio inviolável em seu penr

ipIDji
' Scenas d’anarchia se reprezenta- Tuilz do 

’[ viïo entre tanto em Pernambuco , Regoepe- 
,Il onde a descoberta conspiraçiïo fora 

coQiessada; poretn- como somente se 
promlèra uin pequeno numero d’as- po7 " ’c5ta 

. sociados, ficou de fora muita cente ĉ iuza.
capaz d’executar o dezicnio favori-rPf

 ̂ to dos pL'rturbadores, isto e ,  o as  ̂
, i ŝsinio de Rego. 

t Em a noite de 21 de Jujho se
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retirava o General para a sua halpí. f  
tação, caminhando entre dois amU ^ 
gos, Um tiro fere-o g*ra\,emente, bem 
como a uin daquelles que o acoii> f;̂ ' 
panliavào ( a ) ; sem perder o acordo 
persegue o assassino, que se arre-
m e ç a  no rio; m a s  d esfa l lecen d ©  pou 
CO a pouco p e la  g r a n d e  p e rd a  de
sangue, é levado á sua habitaçiío.

(Cí!

Apenas se espalhou a noticia de tão
fatal successo, virão desde logo o§ ‘lã.

homens de bem realizadas suas desr- 
confianças , e julgãrão em perigo suas 
vidas e havcres. Correrão ás armas , 
unírão-se ás tropas Europeas , e ju-,j 
rárão vender caras as vidas.
- Amotinuou-se o povo: a um 8®^' 

lenciü consternador, a um terror ex*  ̂
traordinario se seguirão os alaridos 
clamores , pedindo que fossem logo,’ 
punidas pessoas dezignadas como câ  |
bocas de facção. Atlejulcndo ao es- | >
tado de çommoçSo em que povo e f.A

( a )  Luiz Gomes Ferreira, Négociant^ 
Pofluguez, estabelecido eai Londres, *

!d
(t



DO B r AZI L.  L l V .  X X V I .  1 9 9

SiilatJíopa se achava , e reflectindo-se, 
àii ]ue não é iacil parar em seus ex-, 
ieÉ,i;cásos, se uma vez a multidão per- 
leoilipetra o primeiro , e cjue  ̂ em tal cazo , 
íOP linda (jiie corrão rios de sangue, nun- 
lesejja se s;icia , foi necessário, prender 
dííís pessoas que apontava como victi- 
[lerJiímas que havião de ser forqozamente, 
|iil)ilj|iacrificadas ( a ) . Rego assim qire loi 
icjjjjJeclarailo fora de risoo imminente de 
êlppvida, quiz soltados, mas os amea- 

jjiijijços da plebe e tropa enfurecida 
p̂ íjicontra os prezos o contiverão ( b ) .
dni
leaí,

I ( a )  Mui criminado foi ílo^o por caiiza 
prizoeà, como sc cllo [nidesse nellas 

IfríOujiiluli , nos momentos cm qiic luetava coni 
i3|jfillin morte-; e mesmo concedendo (]ue as orde-. 
„PU) uára , nào dcvôrrio, talvez, a este passo, os. 
' ĵprcz<is, sua (‘xislencia ? Kis como, muitas 

 ̂ vezes por erfeilo de canimiiias, passa á j)os- 
[teridade, cuherla do execração, a memória 

liepjdo bemunerilo. Dever e ,  pois, do historia- 
tdor clesalnizar os prezentes c vindoiros.

(^0 Assim mesmo alguns soltou , osqnacs. 
ŷo|dí’pois da sua partida se gabarão de terem 

ijjl^ido sociüs dos que ü havião querido malar«
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Persiiadido que depois de simir̂  ^  
lhante atrocidade linbão sido calcâ Ŵ  
das aos pés as mais religiozas obriga- 
ções e deveres , tratou de se desone- 

. rar do onus que oopprimia, e dimit- jsJ''! 
tir-se do Governo; mas era necessa«» 
rio concordar no modo como se havia 
de realizar esta mudança , sern ir 
envolver a Província nos horrores da, 
anarchia. Acordçu (seguindo o pa­
recer de Moraes , e de outros homens | E 
sensatos) que fossem chamados dois i 
Deputados de cada Conimarca para M 
elegerem os membros d’uma Junta; 
Governativa; mas os tumultuozos de pi 
Goyanna se aatecipárao no dia 2 9 j o o  
d’A gosto. ’

Insialla-se ' Tentarão todos O? meios osdema-' ■ » ■ « *'i
cm Goy- gogôs para fazer rebentar, a revolta.

mesmo/na Capital; porém nenhum 
friicto surtiu de suas tramas. Frus|

fill na um 
Governo 
chamado
l v m i > o r a -  . ' r  í -  »riodePer- Sipadns as esperanr^as que iundavao'}^lí 
n a m b u c ó . '  çra nasedi.icção dos corpos militares ,jh) 

pra nos nnilatcs e negros , ou linai- ,̂ 
níento. no assassinio do General, fo-̂ -tv

tradas todas as suas tentativas, e d is «

ràü levaíitar o grito a Goyanna, vill^
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íifitante qnatorze legoas de Pernnm- 
' Siico, onde, associados a al^̂ uns per­

versos, e Colhendo na rede de seus 
"enganos os inexperientes, alerr?írão 

08 ânimos, asseverando cjue Re^o ia 
:ã proceder á pi izao de mais de Irezcn- 
L las pessoas votadas á proscri|)cão , e 
>11̂  morte, eque apoiado na forca per- 
r tendia levar ávanie seus excessos, 
oiíHornaridü“Se absoluto, 
m Estes wunbustes produzirão forte 
iè^ensaçao , e um novo Governo da 
f. Pernambuco foi iíistaurado , deda- 

Joijrando pozilivamente que exisliria em 
jpfiqnanto na Capital nfío fosse inslilui- 
lia dooidro: diversas Gamaras o reco­

nhecerão. Os que nelle mais iníiuí- 
jer/riío eríio Mcnna, homem turbulento 
g;o! e intrigante, e que fora Escrivão no 
,(,jir Cearíí, Assiz qüe fizera a Campa- 
fjr nha Peninsular, e ee via elevado ao 
pii posto de Capitão d’Artilharia , e um 

celebre Bernardo Pereira do Carmo
ijfí̂ (  ̂) •

j ( a )  Esle indivíduo era mn barbeiro ci- 
i;argiíio , famozo por sua exlravagancia e
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Kego.Tnaii- 
da proce­
der á elei­
ção d’um 
Governo 
l^rovizo- 
rlo. Des­
ordem por 
este moti­
vo.

i«i

b

vnlCí

--É1r

R eg o  s o u b e  d e s t e  s u c c e s s o  no 
m e s m o  d i a  29 p e l a  n o i t e ,  e dando-  
lh e  o p e z o  d e v i d o  p o r  d i v i d i r  a  P r o ­
v í n c i a  , e  a c e n d e r  n e l la  o f a c h o  da  
g u e r r a  , p r o c u r o u  p ô r  u m  d i q u e  á  
i n n u n d a c ã o  dos  m a l l e s  q u e  trazia9 i
a p o z  si o f i c a r e m  m a n e j a n d o  a s  ro­
d e a s  do G o v e r n o ,  h o m e n s  í á o  des-  
m o r a l i z a d o s  c o m o  a q u e l i e s  q n e  ha-, (p 
v i ã o  d e s e n r o l a d o  e m  G o j a n n a  o  es- '0 
t e n c i a r t e  d a  r e b e l d i a  : c o m o  ving:a-. 
t i v o  e r a  b e m  c o n h e c i d o  o  c a r a c t e r  
d e s t e s  furiozus  t e r r o r i s t a s :  to d o s  o»  
E u r o p e o s  t e n i i ã o  p o r  si  ̂ p o r  s u a s  fa­
m í l i a s  e b e n s .

,fi
lef

C l i a m a d o s  a  C o n s e l h o  n a  m e s m a  üí 
n o i t e  os M i n i s t r o s  , M e m b r o s  d o C o n -  dW 
s e l h o ,  ( ’o m m a n d a n t e s  e  O íFic iaes  S u - -j 
p e r i o r e s  dos  c o r p o s  m i l i t a r e s ,  e x p o : g ’| 
R e g o  a  c r i z e  e m  q u e  s e  a c h a v a  ^ a l  
P r o v í n c i a  , e  q u e  o u n i c o  r e m e d i m
q u e  h a v i a  a  t o m a r  e r a  d i i n i t l i r - s e ,

loucura. Quazi todos os outrot Membros
lao conspicuos corno este. Muito bem advo-'|ili
gados serião os irileresses dos Povos. iÍ..ú
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toFOccder*se á creaçao cTum Governo 
I provizorio.
I Corivor'ida a Camara, leu o Ou- 
ifidor o Oiiido do General , no qual 
inculcava (entre ouïras medidas de 

i5egiirança ) que se tizesse uma elei- 
içào livre, |)rocedendo da vontade da 
Imaioria , desvanecendo-se assim os 
projectos dos conspiradores e repu­
blicanos, que suspiravao pela anar- 

ijchia; que elle nâo ambicionava go- 
[|vernar, e que nem mesmo aceitaria 
jja governança ; mas que era do seu 
ijdever salvar os cidadaos paciiicos e 
honrados, e os proprietários das gar­
ras de homens furiozos e perversos. 
Ainda bem se não coinduíra a leitura 

Ulü oflicio, quando se escutãrão altos 
rigritos de — Fòra o General, fora q Ge- 
,neral ! V iva o Governo Provizorio ! Vi- 
pjva o Governo Provizorio ~  que forão 
-■fiupplanlados })or mais nmnerozas ac- 
-elamacòes ao General. Sef>uírão-se a 

-|ióto injurias reciprocamente ditas: o 
^Ministro quiz apaziguar o tumulto; 
Jinas não o pôde conseguir. Os aino- 
! tinadores descêrão as escadas da C a-
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m a ra , gritand o—  m orrao Genera!
a l g u n s  o l l i c ia e s  d e s e m b a i n h a r ã o  a» -

è

de

I

e s p a d a s  , e  os. p e r s e g u i r ã o .  Q uando  
o s  d e m a g o g o s  f u g i ã o  d e s a c o r d a d o s ,  
e  o s o í í i c i a e s ,  e  povo E u r o j i e o  pedião  
o  s a n g u e  d e  c e r t a s  e  d e z i g n a d a s  vi- 
c l i m a s ;  q u a n d o  o  s a n g u e  e s t a v a  a 
p o n t o  d e  c o r r e r  , c l i e g a  o C a p itã o  
M o r a e s  ( a ) ,  a n c i ã o  r e s p e i t á v e l  por 
s e u s  t a l e n t o s  e  p r o b i d a d e ,  serenou  
os. â n i m o s ,  i m p o z  o s i l e n c i o ,  o orde- jiloi 
n o u  , e m  to m  pozi t i v o , a o s  o f l jc iaes  que 
e m b a i n h a s s e m  a s  e s p a d a s ,  e  fossem 
o n d e  erão .  c h a m a d o s  c o rn o  c i d a d ã o s :  W 
foi o b e d e c i d o  s e m  r e p l i c a !  T a l  é o 
i m p é r i o  q u e  o s t e n t ã o  a s  c ã s ,  quando  
a  v i r t u d e  as  ç n n o b r e c e .

Eleição^do A t e r r a d o s  os f a c c i o z o s  , f e z - s e  so- 
c e g a d a i n e n t e  a  e l e i ç ã o  d o  Governo  
P r o v i z o r i o  a  a p r a z i m e n t o  (  b,) dos ho-

Gov ernp 
Provizo- 
rio.

( a )  Litleralo bem conhecido pelo seu 
Diccionario Portuguez, extrahido. (\e Blu­
teau, e por outras obras, tanto origiuaes, 
corno versões.

( b )  Os seus Menrtbros erão os seguintes: 
Luiz do. Rego Banefo,"^ Pr.ezidenle, o Ma*

(jiiií
líol
lüJ
II'a I
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|ffcns probos, liego recuzou por duas 
írílvezes aceitar a prezidencia , e so an- 
ilnuiu depois de repetidas instancias, 
’!iNenliuns individuos se podiSo achar 
)pinais dignos de governar a Provin- 
adacia; toilos erSo dotados de patriotism 
twwo e moderaçao; e muitos possuido- 
Cf) res de grande cabedal de conhecí- 
mi men tos , e de riquezas consideravois 
sei[(a). EncetarSo sua tarefa obrarido 
eicoin louvável energia, e oppondo-se 
;Íjejos levantados de Goyanna, queatre- 
e({ividamente se gabavao de contar par-* 
jjiii tidistas ein todus os lugares, e que 

ciitrariao á viva força na Capital.

ri'ĉ iial f.iiiz Antonio Salazar Moscozo , o 
Go'f'Captlào iVl(')r Antonio do Moraes Silva, 
jJoj «louquim A iito'iiio ( lonçalvos d’OIiveira, o 

i encnto ( w)ronel Joze Joaquim Sirnoes , Joa-» 
- t̂ijuiiii Joze Aleiules, Joze Carlos Marink da 
pfjyjva I'enao, Jotio Paulo (J’Araiijo

( « )  Us inimigos daoidem bradavao qne 
oii»} a tor â é quo decidira o ncgoclo , e que 

luüto <‘.s iueinl)ios da Junta como os tia Ca- 
55,11)1 njara piao apaniguados de Rego. Desde en*

i) t̂io nao se duvidou do suas intencdes.
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P a l a v r a s  b r a n d a s  e a m i g a V e í s ,  se*

Goyanna.

•se ne- c l u c ç õ e s  d e  to d o  õ g e n e r o ^  e  einpre-i.»^“ 
gociaçoes f o r ç a   ̂ c o n s e g u i r ã o  q u «  a s  vij.
com os e  ̂ S e r i a h a e n r  , P á o  d ’

e  S a n t o  A n t a o ,  r e c o h l i e c e s s e m  oG o*  )í 
v e r n o  d e  G o y a n r i á   ̂ q u e  c a d a  v e z  mais  
e n s o b e r b e c i d o , fe p r e z u m i n d o  muito  
d a  s u a  f o r ç a  m o r a l ,  e p h y z i c a , de-  
c l a r o u  e m p h a l i c a m e n t e , q u e  ia  a t a -  
c a r  a  c i d a i l e  d ’0 1 i n d a  • e a  villa do M  
R  e c i f e ,  e  o b r i g a r  L u i z  do P ^ g o ,  ; 
a  t r o p a  E u r o p e a  á  e m b a r c a r  p a r a  a  
E u r o p a .  E s t e  a n t e s  d e  r e c o r r e r  d for­
ç a  t e n t o u  os m e i o s  p a c i f i c o s ,  e  ne-
g o c i o u  , e m  v e z  d e  s ó m e n t e  c o m b a -
t e r .  T r a n s i g i r  c o m  d e m a g o g o s  é  ò 
m e s m o  q u e  p r e c i p i l a r  c i d a d á o s  p a c í ­
f icos  : c o m  a s  a r m a s  n a s  m a o s  é  que  
s e  d e v e  t r a t a r  c o m  p e r t u r b a d o r e s .

A  J u n t a  G o v e r n a t i v a  d i r i g i u - s e  
a o  G o v e r n o  d e  G o y a n n a  ,  c o m m i m i -  
c a n d o - l h e  a  s u a  i n s t a l l a c S o  ,  e  lhe  
s i g n i f i c a v a  , q u e  e s t a n d o  s a t i s f e i t a s  
s u a s  p e r t e n ç õ e s ,  e s p e r a v a  d e z is t isse  
d e  s e u s  d e z i g n i o s .  A  r e s p o s t a  que  
r e c e b e u  foi u m  i n s o l e n t e  o f f i c i o , pro-  W 
t e s t a n d o  c o n t r a  a  e l e i ç ã o  d a , J u n t a ; ,

n
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. B i n t i m a n d o  a  s u a  d i s s o l u ç ã o  , e  a  
If sahicia d e  L u i z  do R e g o   ̂ e  d a  I r o p a  
ÍI E u r o p e a .  E s t a  c o n d i ç ã o  p r e l i m i n a r ,  

e i n d i s p e n s á v e l , b e m  d a v a  a  c o n h e ­
c e r ,  í|ue o d e z e j o  p r i m á r i o  dos a m o -  

l i i i n a d o r e s ,  e r a  c o n s e g u i r  e s t a  a p p e -  
t e c i d a  s a l i id a  , p a r a  l a n ç a r  o u l t i m o  
t r a ç o  d e  m e s t r e  n o  q u a d r o ,  e  a r r e -  
in e ç a r  a  m a s c a r a  c o m  q u e  e n c o b r i ã o  
seus d e s i g n i o s .  A  J u n t a  n ão  d e s e s -  

|(j| perou d e  p o d e r  a i n d a  c o n c i l i a r  o s  'es-  
j ^ p i r i to s ,  e  m i n o r a r  e s s a  f u n e s t a  r i v a ­

l i d a d e ,  q u e  s e  h a v i a  a r r a i g a d o  e n t r e  
os P o r l n g u e z p s  e  B r a z i l e i r o s ;  p o r é m  
coiiio os c h e f e s  do novo  p a r t i d o  p e r -  
t c n d i ã o  t o m a r  a s  r e d e a s  do G o v e r n o ,  
ohrarido d e  p r i n c i p i o  b r a n d a m e n t e ,  

j a t é  jK)deií:m o b r a r  c o m  f o r ç a  a b e r t a ;
Jíão s e  q u i z e r ã o  p r e s t a r  a n e n h i i n s  

,|| m e io s  (le j K i c i f i c a ç ã o , e  c a d a  v e z  s e  
ujj t o rn a rã o  m a i s  i n s o l e n t e s  e  p e r t i n a -

A  J u n t a  r e c o r r e u  á  f o r ç a ,  p o r  A Junta  
dois m o l i\ ( ) s ;  p a r a  a m e d r o n t a r  oj>nr-  Governa-  

j t ido 01*^idhozo d e  G o j a n n a  , e  p a r a  tiva man-  
^|Ít'nios(rar aus h a b i t a n t e s  d a  C a p i t a l  , tropas 

q u «  c u i d a v a  e m  s u a  s e g u r a n ç a .  D e u

P

o
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porém inèlrucções ao Commandarité
da força paciíicadora , ordenando-lhé^ 
que evitasse o extremo de vir ááJisiMO 

cedendo a está dura heccssiÍKiiiloiiiaos
dade somente quando ise lhe tornasse
indispensável. líntre tanto a Junt;
nao deixou de negociar com os le- 
vantadüs, com quem dézejava ultÛ ps, 
mar a pacificação, ainda mesmo á îlo 
custa dos maiurês sacrifícios , maso f( 
Ou\?jdor da Conunarca d’Olinda, a |ij 
quem fora incumbida a missão, bein 
depressa perdeu as esperanças que 
nutrira de poder intitular-se pacifica- Jr 
dor cia Provincia ; foi achar em Goy-dsi( 
anna nâo homens preoccupados, mas
sim enthuziastas ferozes , espiritos^

! I

turbulentos , energúmenos que piza-.J 
vão aos pes, razão e justiça, e que^L 
respiravão vingança, e sangue, pro­
testando obediência e respeito ás 
Cortes, e a El-ílei ( a ) .  Èspalhárão k

Oí( a )  Tiverão a eslultitia de prender o 
Ouvidor, porque rebateu os futeis e ridicu-he( 
los sopliismas que empregavão. Ale' chegà» 
rào a processa-lü, •!
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Jtilîmissarios por toda a Província, e 
jf ĉhamárao os povos à revolta, sedu- 
V̂'̂ 'indo os coin p ro c lam açõ ese ernpre« 

^̂ Içando agentes incancaveis : lizorigea- 
[̂f̂ râo a gente armada que lheot)edeciâ 

•'̂ icorn a entrada victorioza na Capital 
1̂ « rom a pilhagem nos bcms dos liii- 
'̂'jropeos. A estupidez do Povo acredi­
tou todos os embustes a respeito de 
Luiz do K ego, e de seus chama l̂pss 

ií*'satellites: correu-se as armas para ir 
)i'>conquistar a Capital, As proclama- 
»Íçues pint a vão exaggeradarnente a 
4grande força e meios de que dispu- 
iiCínhao os de Goyánna, e o desmaio e 
í,i|fraqueza da Junta ,  e passarão das 
iiMmeaças ás violências, prendendo, 
epiiiualtratando , e roubando indefezos 
efjiLuropeos , e passando ordens termi- 
íjfnantes, para que nem um só homem 
lilojcapaz d’cmpunhar as armas, deixas- 
jiiJlie de se alistar debaixo das suas ban- 
^deiras.

■' c

« ' J s  G o y a n n i s t a s  a t é  s e  l e n i b r á r ã ò  
« e  se d u z ir  a  t r o p a  P o r t u g u e z a  , a c o n -  

(j(Selnando-lhe q u e  a s s a s s i n a s s e  o s e u  . 
o t n n i a n d a n t e j e o G e n e r a l ,  e  por
-íwi. X/. o

'■ ,1! ' !i

I

l

♦lií
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outro lado a reprezentavão como sOs» 
tentáculo da tyrannia. NSo se es* 
tiuecèrSo d’atemorizar a Capital, a- 
terrando-a com ameaças de cor*
larein os viveres as aguas , se
b So reconhecesse oseü Governo. Es­
tes .procedimentos ainda que excita* 
vão o rizo, comtudo as hostilidades 
ião ,em progresso. Cumpria, pois, em 
taes circumsiancias, obrar energica­
mente, e se assim se tivesse prati­
cado não engrossaria o partido de 
Goyanna ; é logo evidente, que as 
desgraças li verão origem da mesma 
foute donde devia etnanar o seu re* 
inedio.,

Recorrerão os Goyannistas a um 
habil wianejo; reprezentáraõ ao Mi­
nistro pacificador , que eslavao prom|>* 
tos a submetter-se, com tanto (juo 
as tropas retrogradassem , por na3 
parecer que cedíaõ ã força. O Miwis* 
tro cahuj no laço, e o Comníandan- 
te obedeceu : ei'undes inconvenien-
tes deste passo inconsiderado proce­
derão: estas tropas que marchavaS-
ao encontro do iaimi;io com
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fciasmo e valor, ficáraõ desacoroçoa* 

^̂ Hdas, e perdêraõ denodo, brio, efor* 
W(ja moral, mais preponderante do que 
“IS lia phyzica. Seus contrários, que riao 
iâjiiíie atreveriaõ se quer a combater, 
Soveio adqtiiríraõ influencia , e reputáraô-se 
(|ue|vencedores; e o mais é ,  que foraõ 
lyiliLidos nesta qualidade. O espirito de 
fiâ,|)c|lde2er(;aõ contaminou a tropá : umbá- 
fârent íalfiaõ inteiro dezertou , attrahido jjqr 

um dos mais cegos instrumentos do 
partido republicano, quando o sup- 

i)(e,̂ jloz mais forte, e que adulou a rea- 
jidaJieza, qüando esta dava leis. Seguiu- 

a esta defec(;a(  ̂ , dispersarem-se 
quazi tütaliiiente as milícias, e ores-, 
to das tropas perdeu o acordo. O 
transtorno totãl da ordem j a perda 
de petrechos e munições augmenta- 
va a conslernaçad,

A Junta Governátíva quiz-se tor- 
P̂ ’P^dar; mas reconheceu os in- 

(’̂ jUjiDp̂ ^̂ v̂enieiites que rezultaõ das assem- 
nuuierozas. Ordeqou acadaCa- 

Ipfílol Provincia , que nomeasse
ois reprezentantes de cada uma^ 

que seriao aduiitlidos em seú reciu?
u 2

L:

]HÍst33 
líraõ 3
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t o  ( a ) .  M e s í í i o  e s t a  m e d i d a  foi 
t r a r i a d a  p e l o s  G o y a r m i s t a s , esóraen-fP^ 
l e  d u a s  G a m a r a s  c h e g á r ã o  a  e n v i a i )ái 
s e u s  D e p u t a d o s .  O  r e s t o  d a  Provia^jifJ 
c i a  foi t o d a  a b r a ç a d a  p e l o  fogo  q u e  a 
d i s c ó r d i a  s o p r a v a  * l e v a n t o u - s e  genteri*  
a r m a d a  ç o n t r a  a C a p i t a l ,  e  inarchouiien 
p e l u s  m e a d o s  d e  S e t e m b r o  a pôr-lhe  
c e r c o ,  p r o c l a m a n d o  p r i m e i r o  a s  con-i 
d i c õ e s ,  q u e  s t tr ião  a  b a z e  d a  pacifi-jucl 
c a ç ã o .

T o m o u - s e  f i n a l m e n t e  a  r e z o lu ç ã o  
d ’ e n t r e g a r  á s  a r m a s  a d e c i z ã o  d a  con-' 
l e n d a .  O s  h a b i t a n t e s  o o r r ê r ã o  a  el̂ ijisl 
I a s :  os c a p i t ã e s  d e  n a v i o s  niercantesiiM 
p o r t n g u e z e s  sw rto s  no p o r t o ,  offere-'  
c ê r ã o  s u a s  t r i p u l a ç õ e s  ; reforçou-sèjísi  
O l i n d a  c o m o  n u m  d a s  c h a v e s  do  
c i f e ,  e  e s t e  s e  g u a r n e c e u  e m  suas| i 
c e r c a n i a s  d e  l i g e i r a s  f o r t i f i c a ç õ e s .  Osi 
i n i m i g o s  s e  a p r o x i m a r ã o  a  O l i n d a  no|

' ( a )  A Junta procurava evifar rnaiore# iii; 
tínales, poi(pie üp esperavãò iodos os diaS]̂  
ordens das ('oi tes para a fohnaruo das J uíi- íjí 
tas Provinciaes*
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21 de Setembro., rompendo ofo- 
®̂i[o pelas 7 huras da manhã , mas 

î\»ün(iando mais n’uma sediçao interna 
que na força de suas armas.' O 

>J0|iiesmo foi encontrar os rebeldes no 
■•̂ «̂ft.ilio do Bom Successo, qo que po- 
î^os em fuga, e nesla occaziao se fez 
îWaovamente sentir̂  ̂ a moderação do 
roîî flego, o([ual, se quizesse aproveitar 

Victoria, poucos dos vencidos 
îapariao ( a ).  E em q ue enorme c ^ -  
radicçno laboravao os. do Goyanna , 
)rotestavao obediencia ao Soberano,' 
í ásCortes, e.desobedecião e trama- 

n,gf(i/iïü contra sens delegados ; apregoa^ 
ojii ã̂o-se como bemfcitores dos povos, 
efofcíií òs ex])uu!ião a todos os horrores que. 
.̂ (l|iraz comsigo um cercOr

i A Junta não se tornou mais or- 
gulhoza 5 perzisliu no mesmo espirita.

( a )  O mesmo Luiz do Rego dirigiu aos, 
jjiares as pontarias (ias peças, querendo mais. 

medronlar aquclles loucos furibundos, do., 
* d<íslrui-Ios. Conlentqva-se corn impedir«̂

!  j H i c s  a entrada na Capllali. ‘ .

A

õ

i  f ^
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de ronciliaçao, e dirigiu aos povog 
pàlavias sinceras d’amizade, admo­
estai! do-os a que abrissem os olhos, 
e nào fossem cégos instrumentos da 
sua rnesma ruina, e que se aprovei­
tassem da geral amnystia que lhes 
era concedida, lançando-se um véo 
sobre o passado.

Os Chefea de Goyanna perdêrao 
iní^iraiuenle o valor e arrogancia; 
eísÍo rezultado do mais leve revéz; 
as almas baixas e abjectas logo suc- 
c um bem. Pedirão qüe cessasse o fo- 
i>o para se tratar da pacificação, e 
cunfessavaõ que o ataque principiara 
contra sua vontade. A Junta anmi* 
indo a estas rogativas obrou irre- 
fleclidamente , e o povo e tropa to- 
r/.ou [íor si mesmo medidas indispen­
sáveis pura assegurar o socego pu­
blico.

Luiz da Cheg/trão por este tempo 350 ho- 
re- d« Bahia, e desembarcarão no

cí>be re- Setembro. A Junta tinha.

r
iito'

forços da átjuelle Governo as crí
Bahia.

íâD

'8,

iSfl

\f

ticas circunístaucias em que se acha-

«I
)S

va, e ilii iiiiiü.edialaaiente soccorri-
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tin, e lanto a tempo, que no dia 
)»t- iinmediato ao da checada do soccor- 

ro lioiive principio de novo ataque no 
EÉ| íurabalde dos Afogados, porcine òs 
ífiti Goyanriislas tinháo tomado, novamen- 
(|iiu Í6 a altitude dc loucos , porém uíanoS'.
L'B Foi eritao qu/o a Junta authori- 

zon Gervazio Pires Ferreira^ e Luiz 
ppífe Francisco Suassuna, para irem pro- 
023K pf̂ r a paz aos Goyaiiuistas^ paz que 
efti.ilhe era oílerecida pela décima \pz. 
loifoii Ajunt;íraO'Se-llies ardentes medidnei- 

quo i;lío dando em terra com o 
cjjífl ediíicio (jue estava quazi coristrui- 
Í̂Di;i[i do, e peioravao o mal. Finaimejiíe 
ĵjm; depois de vivas discussões conduiur 

0 \\ a Convenção de Biberibe a 9 de 
Ijpp Out(jí)ro. Heduzia-se a que licassem 
yi5|[ ambos os Governos com as attrihui- 
pgffO os qualitioavão , e até que

se installasse a Junta Provizional ; 
que não se intrometterião em opi- 
n ides poli ti cas , que serião^oltos (odos 
os perseguidos e prezos por cauza des- 
tas uiescnas opiniões, que proverião 
i  uiantença das tropas , as quaes 
nianteriàü para firníarem a, segurau-

Gervazio 
Pires Fer­
reira , e
LuizFran-
cisco Su­
assuna 
propde 
jjela déci­
ma vez , 
a paz aos. 
Goyaii- 
nislas da‘ 
parte da 
Junta 
Provizo- 
ria , e 
Conven­
ção (le Bi­
beribe. i I
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ça pública , e a liberdade indivf-  ̂
dual, que as communicacoes seri^o 
livres', e que a Proyincia da Para-  ̂
hiba ficava por garante deste Tr -̂  ̂
tado.

Esta Convenção salvou o Cover^ií 
no de Goyanna, que se achava 
dois dedos de sua ruina, e ia senr  ̂
do abrazado no mesmo fogo que ali-- f  
líientava. Os povos do Sul da Pro-' (tv< 
ybi^ia, e d’outros lugares se decla-' iw 
rárao contra quanta gente seguia o.l  _ 
})artido de Go}^anna; prenderão | ; 
a n (, h o r i d a d es po r es t e nomeadas, j)e* t' 
dír^o soccorros, conhecerão os fre- i 
íieticos delírios dos que os havião i 
seduzido, e os inaldisserão 5 reconhe- i 
cerão a legitimidade da Junta rezi- 
dente iio l lecife ,  enviárão-llie seus 
Commissarios, e protestarão sua ad- 
liezão, e que estavaõ ju’omptos a cuin- 
j)i ir suas ordeijs, e a debella.r aquel- 
]e Governo de facto; ruas. a Junta 
lyonderou , que se désse vigor a es­
tas reuniões , abria um novo foco 
crawarcliia, e ordenando que perma- 
necesseiii no estado  ̂ein que a.lé en?

í:ii
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' l . tSo  h a v iã o  p e r m a n e c i d o ,  t e r m i n o u  
u m a v e z  e ? ( a  i n d e c i z ã ò .

f: ’ A eleiçiio da Junta Provizional FIcíção. 
1; Dr̂ o füi demorada -, ora esta a época da Junta 

anciozamente esj)erada pelos vielen- 
iiii los demagogos, para estabelecerem

seu p o d e r i o , e  s a t i s f a z e r e m  s e u  o d io  , cie Luiz do 
ii e r a p a c i d a d e  ( a ) . J o s é  JM aria  d ’ A l -  Uegopara 
r  l>uquerque- i n d u z i u  a  C a m a r a  a  e s -  a Luropa.  
itl c r e v e r  a  í . u i z  do K e g o ,  d a n d o - o ^ ^ o -  
(l«j m o c a b e ç a ,  d ’u m  par .tido c o n t r ^  a  
;«il| e l e i ç ã o ,  q u e  j^erteíulia  f a z e r  n o v a -  

m e ii le  c a h i r  n e i l e .  Kei?:o t o m o u  o  
e x p e d i e n t e  d e  s a h i r  d a  P r o v i n c i a ,  
para  d a r  d e s t e  m o d o  urn c o r t e  n a s  
i n s í d i a s ,  e  p r e t e x t o s  dos r e y o l t o z o s :  
d espediu  s e  c o n s e q u e n t e m e i i t e  d a  
J u n t a ,  e  d e u  á  v é l la  p a r a  a  E u r o ­
pa  no m e s m o  d i a  d a s  e l e i ç õ e s  d,o s  
m e m b r o s  d o ' G o v e r n o .  E s t e  r e c a h i u  

cDí ein pessoas  c o n h e c i d a s  c o m o  s e c t a -

fi i

l i

-I

I
( a )  Em 25. crOutiibro lambem se no- 

) H meou ua Parahiba um movo Governo, e o 
)g[|pí Coronel Rozado , antigo Governador, cm* 
l̂ () barcou para Portugal. /

} i

M:



rias / da independeucia Brazilic^

( a )  Era composto das seguintes, peŝ  ; 
soas; Gervazio Pires P’erreira , Negociante, 
e Prezidenle do ídoverno, hen) conhecido ; 
como um dos mais tainozos aiilfjores de re­
voluções; do iXcgociante Bento Joze da Cos- i 
ta, do lavrador Joaquim’ J.oze de Miranda, ! 
do lenente Coronel Antonio Joze Vicloria- 
no Borges da Ponscca , de 1’ilippe Nery ' 
Moreira, do Conego Dontoral Manoel Ign a- < 
cio de Carvalho , o do Padre Laurentino 
Antonio Moreira de Carvalho, Secretario; 
Todos estes indivíduos erão uniformes em 
sentimentos.
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EU R ei chec/a a  Lishoa  , e presta  
V novo juram enlo.

n m p r e  m e m p r a i ;  urn f a c t o  de~ 
g r a n d e  i m p o i i a n c i a , e  q i i c  cleu n m a  
nova l a c e  ao  m u n d o  p o l i t i c o .  E l - R e i  
f ixan do e m  i.808 a s n a  r e z i d e n c i a  no  
' B r a z i l ,  a b r i u  u m a  é p o c a  t ã o  e s l r o n -  
d o z a ,  q u e  p o d e  d i z e r - s e , q u e  d i c i -  
idiu os d e s t i n o s  d a  A m e r i c a ;  l e g r e s -  
•ando em 1821 p a r a  a E u r o p a  f i rm ou  
d e  f a c t o  a  i n d e p e n d e n c i a  d a q i i e l l e  
r e i n o ,  a t é  q u e  a  r e c o n h e c e u  d e  di­
re i to .  O s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  f o r m ã o
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a parte essencial da Historia exigenr̂  ̂
narraçao niai î circuinstanciada ; pô  
rém iKio excluem se narrem os de, P”! 
Portugal, com eiles tao intimamen- 
te ligados., pos.lo que accessorios.

A esquadra que transportou RI-Jife 
Rei para a iiuropa, ancor(Uj no Té- 
jo no dia 3 de Julho: a sensaç«ão foi 
extraordinaria, o aJ\̂ oroco de (odas 
as classes desmedido , e as Cories 
decSararao Sessao perinanenle até EI- 

prestado juramento aq.^Systc- 
ina» receí)temente recebido, e expe­
dirão vários. Decretos , todos condu- 
centes ao íiin que tinbão por alvo. 

'Ordenarão que lbssem punidos como 
rebeldes aqutílles indivíduos que dés- 
sein, outros brados., que náu íbssein. 
em favor do novo.Svsteina , e ordem 
estabe]ecida revestirão a Regencia 
d’ illimitada aulhoridade, para tornar 
quantas meilidas se tornassem indis­
pensáveis, f>ara assegurar a tranquil- 
lidad.e publica, e a inhibírão de en­
tregar o Governo ao Soberano, serri' 
qn.e este prest.assejurámento á Cons-  ̂
tituição; e proliibírãe que de ŝembar-

li e
f ,

‘A

iiè
ano

Íjdíi
d ' i
isi
í̂ill
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‘‘xijjcassem certas pessoas dezignadas co* 
lâ;jnio seus validos, e apontadas como 
oslorigcns dos males nacionaes ( a ) . El- 

Kei ainda que não podia deixar dè 
resentir-se de (aes excéssos, prati- 

u cados por homens , qne publica 
loie solemnemente lhe haviao jurado 
poliobediencia; por mandatarios j cüjas 
t(ii

naiQi
fios,

«Sk»
eexi
S CODi
lal
losco’

Uenij

IO»!«
j(le'
i«i *

( a )  ps compreliendidos na prohi^ição 
pruo os Condes dt* Paraly , e ralm tíla , os 
Baròes do Rio Secco, e S. LonVeiiço (o  
])Viineiro ficou no Brazil , e o segundo pas­
sou a Pianya, onde procura figurar entre 
os lattoralos; porem as suas enormes rique­
zas é que o revestem de grande considera- 

9 o Visconde de Villa Nova daUainlia, 
e seus irinàos , vulgarmente chamados os 
J ôbalos • 05 r.ions(mhoies Almeida, e Mi­
randa, o mui juüfun lo , e erudito .loào Seve- 
iianí> i\laci<d da ( ’osíal, q'ue tanto tem con­
corrido a realizar os planos (lo seu Soberano, 
R.oJ rigo Ibuto (luedes, e 'i'homaz Antonio 
do Villa N ova Portugal. Quando se lhes 
Ç>nsenliu sahirtmi para terra, marcárão-se- 
Ihes povoaí ò̂es muito distantes da Coite, c 
onde pennaneceriào ale ser revogada esta 
rczüliiedo.

Hi'
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p r o c u r a ç õ e s  t i n h ã o  p o r  b a z e  o  réco*  
n h e c i m e n t o  d a  D y n a s t i a  d e  Bragari*  
ç a  , e  a  i n a i U e n ç a  d a  R e l i g i ã o  Ca-  
t l i o l i c a  R o m a n a  , n ã o  h e z i t o u  e m  an- 
n u i r  a  q u a n t o  d e l l e  s e  p e r t e r i c le u ;  
p o i s ,  d e  c o n t r a r i o ,  e s t a v a  i m m i n e n ­
t e  a  a n a i x h i a ,  e  a  l u t a  d o s  partidos  
s e r i a  t e u i i v e l , e  s a n g u i n o z a .  8ujei»» 

J . o u - s e  a  q u a n t a s  l i u í n i l h a ç ô e s  ihe 
p r e s c r e v ê r ã o  ; s e m p r e  a c o m p a n h a d o  
pon a l g u m  d o s  M e m b r o s ,  ou S e c r e -  
ta p í^ s ,^ d a  R e g e n c i a ,  q u e  f izerão  as 
v e z e s  d e  c a r c e r e i r o s ,  só d e s e m b a r c o u  
n o  d i a  s e g u i n t e ,  por  a s s i m  lh e  1er 
s i d o  i m p o s t o ,  e  loi r e c e b i d o  no  c a e s  
d a s  c o l u m n a s ,  s i t u a d o  n à  e x t r e m i d a ­
d e  d a  m a g n i f i c a  P r a ç a  do T e r r e i r o  
do P a ç o ,  pelo  S e n a d o ,  c o n f o r m e  os 
p r i n c i p i e s  d a  e t i q u e t a  ( a ) .  D i r i g i u -  
s e  á  S é   ̂ por  e n t r e  n u m e r o z i s s i m o  
e o n c u r s o  d e  p o v o  e  t r o p a ,  d ’a m b a s  
a s  l i n h a s  ( a  ( jual  f o r m a v a  a l i a s ) ,  e 
d a h i  á s  C o r te s ^ ,  o n d e  lh e  foi dilleri-

( a )  El-Rei vinha acompanhado porútn» 
Deputação de doze Membros dás Cortes.

:>eÉí
n{:

I ’



bo B r a z i l . L iv. xxvií. 223
0 juramento, passando depois a 

“Níer investido no governo.
P o u c o s  e x e m p l o s  f o r n e c e  a  h i s t o -  

ria d e  S o b e r a n o s  q n e  s e  s u b m e t t e s -  
W  sem a  l a o  d u r o  t r a t a m e n t o ,  só p a r a  
líDliiii que nâo c o r r e s s e  o  s a n g u e  d o s  p o v o s .  
sfâííJá s e  t r a t o u  dos d i v e r s o s  c o n s e l h o s  

Si cpifi íbrào d a d o s  a o  M o n a r c h a ,  q u a z í  
ajteltodos t e n d e n t e s  a  c a u z a r  d a m n o  a 
infinlilPortugal , e t a m b é m  s e  p o n d e r o u ^  
ooSíique e l le  n e n h u m  a b r a ç o u  , p o r  ç ã o  
tónpoder f a in i l ia r iz a r -s e  c o m  o e s p * á ^ a -  
ienitoculo horrorozo  d a s  d e s g r a ç a s  p u b l i -  
fflllecas; m a s  r e f l e x i o n e - s e ,  q u e  a i n d a  
loDO(i<ltí|)ois d e  s e  h a v e r  e n g o l f a d o  n o  O c -  
ijlfeniF í̂^no, n ã o  cessár«ão d e  e  i n d u z i r  p a -  
)lenira (jue eiu v e z  d ’e n t r a r  no T e j o ,  
)ériii|iP̂ * d̂o-se á d i s p o z iç S o  dos r e b e l d e s ,  
()jfj|assen(asse a s u a  C u r t e  n a  I l h a  T e r -  

■ceira ( a ) ,  e  p e d i s s e  a u x í l i o s  a  s e u s  
a l l ia d o s ,  jKira d e b e l l a r  as  f a c ç õ e s ,  e  
que dej)ois d e  c o n s e g u i d o  o fa c i l  t f i - iri'̂

(a )  O Cfislcllo de S. João Baptista, 
pdncipahnentc a defende, d qua2Í in- 

Teíri outras fortiíicacoes.
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aos Bra- 
zileiros so­
bre asvàn- 
tageinque 
iâo rece-
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unfo da boa cauza, com decoro s% 
assentaria no Thronb de sëus maio­
res. El-Kei regeitou esta, e ouïras 
suggestoes , confiou no povo , que 
( coino militas vezes confessava) lhe 
déra [irovas não equivocas de fideli­
dade , e amor . lancou-se em seus 
braços, e viu que nào sè iJlüdíra em 
suás esperanças ( a ) .

O  j u r a i n e n l o  d o S o b e r a h o  d e u  cer­
ta e s t a b i l i d a d e ^  a C o n s t i t u i ç ã o ,  que  
ha*^íi' j u r a d o ,' p o i é u i  q u e  a i n d a  e s l a ­
v a  a  d i s c u t i r ~ S e .  O s  a d v e r s á r i o s  des­
t e  C ó d i g o  d e s a c o r o ç o á r ã o  a l g u m  ta n ­
to  , ’v e n d o  q u e  n ã o  p ü d iã o  c o n t a r  com

( a )  São repelido» os exemplos que coin- 
provão ,o axioma polilico, (jue o amor dos 
povos e o mais seguro esteio do podèr real, 
e, rebateíii as argucias , e sopliismas dos ma­
lévolos, que torcejaò por separar o terceiro 
j^slado do lâdo dò Soberano, para mais a 
scii salví) o irahirem , e engrandecer-se. As 
tramas destes Zangãos su o povo j;óde des­
cobrir. Abrão- ŝe as Historias, e ninguém 
conteslarã luo sólidos principios , que cons* 
tiLueiii o^peksar dos grandes hornens.
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I «ooperaçao do Soberano, o qual era ber doiiò- 
iomo a Egide, que defendia o seu ^ysté- 

'iCíí »ovo: internaménte estavão os par- 
pôo, idos em desalento, exteMiamente 
'M, larecia que os Gabinetes estrangei- 
áJêSÍ os reconhecido a ordem que se aca- 
eeiiMava d’estabelecer  ̂ de modo que os 
illÉt rros , absurdos, e actos criininozòs 

le certa facção que nas Cortes, e 
IO Ministério dominava, é que de7 
ão cm terra com o edifício, pois não 
ra possivel que durasse sem qír  ̂ o 

>rs3iio!r uberano legislasse, e tivesse consi- 
aljumi eração, e dignidade, da qual care- 
iconlaf̂ ĵ sendo méro executor dos man’̂  

adosd’aquellaassembIéa. Esta pers- 
^̂ -- l̂ecüva era, na verdade lizongeira 5 

las era indispensável cuidar em ci-
*̂̂ 5̂  ̂ , e integridade do

Portuguez, é para isso care- 
grande perspicácia, sabe- 

ĵgjoitiona, e rectidão; o Brazil, <á suã 
pjfaMTais precioza porção ,* reclamava que

- respeito para com suas cir-
5 eacostumado, durante 

longo periodo de^annos, a ser à
í f iécle da M onarchic, não podia pas- 

/om. X L  f   ̂ ^

i'-“.
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ear ao esti ĉlo Me Colonia incompatii. 
vel coin suas precizôes. JVlanejo polU 
tico sábio, e uniforme, era o nnico 
vinculo capaz dVslreitar as relações 
entre paizes tào distantes : sd  ̂
leresse rnutuo, a reci|)rocidade dê

fir
yf8fl)

Üî I

vantagens poderia operar este niila* ^
gre puliticGi Veremos se a Assem, 
bléa que se dizia soberana', seguiu 
similhante vereda, ou espedaçuu o 
Vlepózito qne se lhe confiara.

»U m dos meios que julgou pro« 
pnos, foi [)roclamar aos Brazileiros, 
inculcando-lhes os grandes bens que 
os Porluguezes da Kuropa já gozavaog 
eiuanadi»s do novo ISvsiemu(a), ê 
os exhoríava a que caminhassem fir** 
ines 5 e de ináos dadas, pois só aa- 
sim lhes rezultaria força moral , e 
ph}^zica sem as qnaes se anaiquilao

)s; ei 
ise
pilai
maE

C í l t ú í

iiüe
alju

c
m

( a )  Mellinr soria dar-lhos a conhecer na 
pratica (lo qaie exalla-los ria iheoriír. Pre» 
cá rio é o S) âLema que se funda tiin pala* 
vraão

uei
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s Estados mais florecentes; gabava 
j.t reformas já  encetadas, e as que 
■e ião pôr por obra, e uzáva de mui- 
jjishyperboles. N àoera ,  porem, corn 
«alavras que se havia de consolidar
ü nniiin ! frímmipvn fÁ
li . * -------------
I imião : franqueza, boa fé,  bons 
jiratados, igualdade de direitos, leis 
«istas; eis as columnas do edifício, 

|.̂  bem se viu que desabou, porque 
obre ellas não teve apoio. *

Urna não interrompida cádeiij Yle 
esacertos preparou a separação da 
arte principal da Nação Portugue- 
1 , que se tornou independente, 
.̂eis iiieíficazes, injustas, ea té  ines- 

|io, algumas, atrozes completarão a 
îzão, e os Brazileiros derâo ouvi- 

>s aos sectários da independencia : 
erihuns Decretos, porem, realizarão a 
wa coino os que se vão mencionar, 
ein epilogo analizar e que brdena- 
I a extinção dos Tribunaes; medi- 

<|ue não obstante ser apregoada 
lií̂ ino util, desagradou áquelles po- 
(ps , por deverem if buscar muito 

n„e a decizão de seus pleitos e <!e- 
' ûdencias. O que continha o esta«

1* 2

Decretos que pr- riiovein  ̂sepaia(,u\r> 
do Brazil  ̂
especial- mente os 
que trata- vào dus 
Governos civis , e 
militares , da exten­são dos 
Tribu- naes, e do regresso do l^iinci- 
pe Uc^ea-

7
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te para belecimento ( a ) das Juntas Prov5z(  ̂ « 
l ôriugal. rias, e Governo das armas, sendaiil« 

aquellas compostas de sete MenibrospCoi 
nas províncias até então governatlaaiciic 
por Capitães Generaes, e de cincojíDÍf̂  
nas que erào regidas por Governado-bfí
res ; eleitos estes membros peloseleiqiero:
t o r e s  dtí P a r o c h i a .  E s t e m e t h o c l o  dVjale' 
] e i ç ã o  s im  l i z o n g e a v a  o povo ;

• e r a  s u j e i t a  a  c o m m o ç ô e s ,  e  aos inakSiijji 
le s  q u e  s e  s e g u i r ã o .  Q u a l q u e r  em-jí, e 

ido n ã o  p o d e r i a  i z e n l a r - s e  dejaj
servir nas Juntas ,  e a estas ficariaj
p e r t e n c e n d o  t o d a  a  au th o r id a c le  cn 
vil , e c o n o m i c a  , a d m in is t r a t iv í i  ,  ̂
e c c l e z i a s t i c a , e  f i c a v ã o * l h e  subordit,ieffi 
n a d o s  t o d o s  os e m p r e g a d o s ,  excepUlíjj 
o s  M e m b r o s  do p o d e r  j u d i c i á r i o , queries 
s e r i ã o  r e s p o n s á v e i s  immediaíament(jj|jç, 
á s  C o r t e s ,  e  G o v e r n o  d e P o r t n g a l L  
A s  J u n t a s  í i s c a l i z a r i ã ò  o procecl im eaL[(,j 
t o  dos e m p r e g a d o s ,  e  os s u s p e i i l e ^
íiào , precedendo, pOrem, inforniacà 
de que abuzavão , e prevaricavão ; nia |

( a )  Decreto dê  de Setembro.
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is que dirigissem a fazenda publica 

fomente í csponderião da sua condu- 
^Ka ás Cortes. A jnrisdicçao miliíac: 
fficava cMicarreçada , nas Províncias 

mde antes hav)a Capilâes Generaes, 
iGeneraes, e nas que tinhão sóinea-. 
e Governadores a um Oílicial de pa-> 
ente até Coronel., regendo o Regu­

lamento de 1 de julho, de 1 768 , ex- 
,e|;epto na pane em que se achava al-* 

erado, e passando, ern cazo cfe va- 
:atura, o commando ao Oílicial i\ê  
ínaior graduação , e antiguidade , 

jílnlendendo-se abolido o Alvará de 
ii]\2 de Selcmbro de IG70, e licando 

!̂ s Governadores das Armas indepen- 
hmlcK das Juntas,, c só responsáveis, 
is exortes. De que modo querião si-» 

içjjínilhantes legisladores que as Juntas 
J|«*vcrnass. in , se formavão um verda-

m slalu  ̂ ou monstro em. 
pjjpuiiiica? Como 6 que a machina lia- 
 ̂Jfia de gyrar sem o perfeito acordo 
^̂^̂,jlentre as suas partes, componentes? 

omlmlo não obstante serem mui 
jnnpoliticos ambos estos Decretos; o 
que mais acabou de revoltar oi povo».

Jifis ̂

í:

' n

Jill
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doBrazü, foi ode 1 d’Outubiro, qu$'te 
mandava regressar o Principe Real o 
j>ara Porliigal, a fim de ir viajar 
cocjiiüo pelas Cortes e Reinos d’Hes- ŷ 
pànha, França , e Inglaterra , aeom-4iin 
panhaclo de pessoas doutas, etc.

. ' podiáo os Brazileiros rezignar^se a,;(ei
ver partir a unica vergonta ,reai, e jç 
arraigar o sysiema da sua dei)enden.- 
ç̂ia? Podião ver a sangue frio aban-, e 

dona-los a ventura, e reírogradareral}j 
inííís d’ iim Século no caminho da ci-||5[;| 
vilizaçáü ? rki

Signaes Fslas e outras cauzas ião acce-ij(J 
manifestos i^rando a éj)oca do rompimento. Em'j
íle desco-  ̂ i s  de Setembro se ouviui
lentarncn-
1o tio iíio no Thealro um grande brado de

10.
de Janei- V i v a  o P r i n c i p e  R e g e n t e  N o s s p  Se-if  

iilior = =  e  q u e  ia  o c c a z i o n a n d o  umf ĵ 
s é r io  t u m u l t o .  H  ou v e r ã o  d i v e r s a s  priqjyf 
z o e s  , e  f o r ã o  d e z i g n a d o s  c o m o  
p a d o s  v á r io s  i n d i v i d u o s .  Pedí o  A ha^-i 
rcs Diniz p e d i u  a  d e m i s s ã o ,  e  a  con-^|, 
s e g u i u ,  b e m  c o m o  o I n t e n d e n t e  
nha. G r a n d e  e r a  o  n u m e r o  dos  
q u i n s  ,  e  a p p a r e c i ã o  n a s  paragenfcjj  
onde iX)dião ter maior publicidade.-j
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'i )s boatos íleversificavno ; uns cliziao 
4|ue o projoclo era acclamar o Prin- 

Regente ímperaxlor Cunstitu- 
vional , onlros que pessoas de nota-.

(el iníluLMicia (^uerião declarar a in* 
leperi Jeiicia Braziiica, confortiie o 
íyslema. d’iinvi Republiça, ou Fe- 
leraçao , e- coiu efleito o partido que 
aisleritava esla oj)iíúao era. mui tor-̂  
e’, e seguiJo, e ai)j)arecêrao muilas 
)rücLima(;des irí^eiidiarias. Tal era ■ 
í PsLaclp irrezoluto dos ahimos , que 
lucluavào SHU) se saberem decidir,
3 ü General chamou, á sua prezeuca 

dia 4. d’Oulubío, os. Chefes dos 
ií^oorpos, qutí ante elle ratificár.So seu 
iJí jura meu lo.
síD' Em Villa R ica ,  Capital da P r o - I ŝlalia-sc 
ià‘vincia de Minas Geraes igual mente 
Killriunfárào os independentes, qiie ví- 
i-rao cahir os.poderes pubhcos em snas o.j/n̂ l̂vje 
0/ii niaos, por se inslallar no dia 20 de finas Ge* 
}Ã Setembro nm Governo Provizorio se- raes. 
rieignrido o seu dezejo. Assim íicári^o 
|(Si'de.struidas as esperanças dos homens 
3f3|, pa Cl ticos , quG vír/io com-dôr cahir as 
Ifjijredeas d’adiüÍQÍslraçuo em. poder do

1*1
:T1
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gente de sentimentos pouco dignos dé p*® 
confiança : temião a anarchia, inons- íi(»’

Revolu­
ção na B a­
ll ia para 
nomear 
outro Go- 
\eriio.

0
iüïe

tro inseparável dos governos popula­
res ( a ) .

Por toda a parte do Brazil derao. 
as maoa os independentes para con^j 
correrem para o sen fim. A desordein
acontecida na Bahia a 3 de Novem ĵ
bro j é uma prova cabal desta asser*m

por ser fundada em pretextos; 
espéciozos 5 mas seu fito era abolir o } f  
entc>Õ existente Governo, pornílo ser
addicto ao seu Svsteina, e substi*
tui‘lo por outro em que pudessem p- 
confiar. Proclamações sediciozas, es- ^ 
palhadas por agentes furibundos , ‘jii 
monstros que nulriâo principios sub-;
versivos , convidárào oa povos a re- t r

'.ívoltar-se, empregando calumnias , c 
aleivesj nenhum crime julgtírão lhes f

( a )  O Tenente Coronel P i n t  o   ̂ e o Ca'
pilão P e n n a  d’nriilhena offeiluáião a mu*, 
dança, e conferirão a prezidencia do Gover- }'' 
HO ao Capitão General. A Carnara Tcuriiu-,/; ^

se, e serviu de. cohoncslar e^ta devizio^
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IK fra vedado: pspalhárão doutrinas per-
piciozas, ora lias praças , ora nas

fr cociedâ.des-, faziao prozelylos , e o 
Governo, que não ignorava este cri-, 

ifc Hiinozo procedimeiUo o tolerava , por 
H que 0 (íonsiderava niai« digno de des- 

prezo do que de castigo*  ̂ inizeravel 
Sonypensar, porque em crízes politicas alé 
anal as menores acções, as u>ais insignifi-
eifil cantes palavras, lem pezo, pois qije 
ikr dellas pdde rezultar grande damno. 
díiv o  signal da explozílo foi dado* por 
fuki iini grupo de trinta pessoas, poiico 
iWi mais ou inenosj e entre os quaes íl- 

guravão como chefes o Tenente Co- 
ui ronel G ordilho , e Fclisberio Gomes. 
ojjij Atroavão os ares com os gritos de 

cac Viva o novo Governo! Abaixo o 
p i ,actual 1 Vivão as Cortes / Viva a 
■jpf;'Constituição! e se dirigirão á praça 

principal, onde se lhes reuniu mais 
alguma gente, attraliida pela curio- 

i zidade. Procurarão obrigar a Cama- 
eo'i i*a a cooperar* com elles, e o fizerão 

á força, constrangendo-os a acompa- 
o^^nha-los ao Palacio do Governo, le- 

jfaudo 0  estendarte com o intento de

» 1 »
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surprender os seus Menibros, prenmS|̂  ̂
dedos , e apossarem-se da authorida  ̂
de, aterrandn-os , e oppriiiiir.ilu os ; 
porém já a este tempo o Governo, 
tiniia prevenido a a^i^ressáo, e pre­
parado o contraverierio ípie havia do 
curar o mal , fazendo sahir os bene 
méritos oíliciaes Oliveira^ e Rereirn\ 
c]ue forão, cuidar nos meios de cor 
lar a cabeça á, hydra revoluciona 
ria.

Oo ai grandes alaridos entrárSo 03*  
facciozoii no Palácio, pelo» qual pe-^ 
netráráo até onde os Membros do.i  
Governo se achavão em Sessão, eV 
a quem o Prezidenie do Senado 
gniflcou , que aqnellos homens o ti-tlj 
nhâo obrigado, a acompanÍia-los , d i-S 
zenda-Ihe <|ue esta era a vontade do;í 
povo, que exigia se installasse oû  Í  
Iro G(;verno. Ainda elle nâo tinha 
acabado de lallar, quando romperão 
os facciozos Gordilho  ̂ Felisberto Go-  ̂
mes  ̂ Pessoa^ e outros, em injurio- 
zas vociferações , e violentos insul- ú 
tos, competindo entre si sobre qua!
6e havia exceder, e concluindo que l̂
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era absolutameníe necessária a for­
mação d’ um novn Governp, como se
tivessem aullioridíuie nara darern si- « •
imlliarite passo , sem ao menos í.nostra- 
reni, que a voulade do povo isso re­
clamava. Os (liíj;aos Meíiibros du entào 
existente responderão , que se ha- 
\ião errado era porque eràp homens,'' 
mas que estavão [)romptos a corrigir 
suas faltas, a repararem quaesquer 
injustiças, e a dernonslrarem de boa 
j[é, que sua unica ambição c(»ueistia 
em governar com acerto; que erão 
responsáveis por sua conducta a K\z 
R e i , e ás Cortes, e que estavão Je- 
galinente eleitos , pois nem todo o 
povo da Provincia linha direito para os 
destituir, quanto mais, que só elles 
çs levantados asseveravão ser orgãos 
da vontade geral, sem mostrarem do­
cumento algum , que legalizasíe a sua 
missão, e patenteasse essa verdade 
que dizião manifesta , que entre os per­
turbadores seduzidos, ou cabeças de 
motim, além de seu pequeno nume- 

'® ro ,  sómente havia gente abjecta por 
£Ua moral, e de nenhuma considera*

H

I. •! I

'i

* •
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çao, pois nao figurava um só homem ,;« 
que por seus talentos, haveres, ou p 
luzes merecesse respeito; que o fío- {  
\'«rno tinha A sua disp,osi(;ão meios 
de se manter ooiii' decoro, e fazer 
obedecer a* suas deliberações ; que- 
empregaria a moderação; mas que í 
se esta fosse inútil recorrería á for­
ça ; que, íinalmente, não era a am-. 
bição de inandar, ou o orgulho, e | 
vaidade, que assim o constrangido a, 
obrar; mas que a isso era compeli­
do pelo rigorozo dever , que suas | 
obrigações lirimpiinhão, e que, p e -  ̂
lo contrario , assaz se regozijaria, 
quando pudesse lega!mente encarre­
gar ao (jiie o subslituisse a espinho-, 
za tarefa superior a suas forças, e 
experiencia.

Esta réplica conceituoza algum 
tanto desanimou os revoltozos, que 
na pussilaminidade do Governo fun- 
(lavão todas as esperanças de bom 
exito em seus projectos ; comtudo, os 
mais audazes repellírão de si algu- ' 
mas relíquias de prudência, e cor- 
tezania , que haviao ostentado , o

(|iie

. fL
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Tá kKida v € z  m a i s  e n f u r e c i d o s  c o n c o r d a -  
i T ã o  e m  o b t e r  p e l a  c o a c t^ ã o  o q u e  n ã o  

\i t i n h ã o  c o l h i d o  á  f o r ç a  d ’ a m e a ç a s , e  
f) í s n g ^ p s iô e s .  A p o d e r á r ã o - s e  d a s  e n t r a -  

•í d a s  do P a l a c i o ,  p r e n d ê r ã o  os M e m ­
b r o s  do G o v e r n o  , p o n d o - l h e s  s e n t i -  
n e l l a s  á  v i s t a  e  lh e s  d e c l a r a r ã o  
q u e  s e  n ã o  d e z i s t i s s e m  d e  s e u  p e r t i -  
n a z  d e z i g n i o  s e  a r r e p e n d e r i ã o  q u a n ­
d o  j á  n ã o  p u d e s s e m  r e m e d i a r  o m a l :  
n a d a ,  p o r é m ,  foi c a p a z  d ’a b a l a r  o s  
^ n i m o s  d o s  M e m b r o s  do Gov*erno  ̂
q u e  p e r m a n e c e r ã o  i m p e r t u r b á v e i s  n o  
c e n t r o  d a  m a i s  d e s f e i t a  t e m p e s t a d e ,  
e  e x p o s t o s  aos  punl;^'^s d o s  f a c c i o -  
zos  , q u e  n ã o  s e  e n t e n d i ã o  u n s  a o s  
o u t r o s ,  p a t e n t e a n d o  c a d a  u m  d e  p e r  

u ^i m a i o r  a t r o c i d a d e  , e  v i s t a s  d e s o r *
, g a n i z a d o r a s ,  e  s a n g u i n a r i a s .  Q t i a n -  

lUj i do  se  a c h a v ã o  e n t r e g u e s  á  d i s c u s s ã o  
d e  s e u s  i n t e n t e s  p e r n i c i o z o s , e i s  q u e  

; f e r e m  s e u s  o u v id o s  v o z e s  p a r t i d a s  do  
se io  d a  i n u l l i d a o ,  e  q u e  os d e i x o u  

J  <eo:no e x t á t i c o s , e  s e m  a c o r d o  : os  
,, g r i l o s  c-nda vez  m a i s  r e d o b r a v a d ,  e  

e « c u í a v a - s e  d i b t i r t c t a m e n l e  =  M o r r a  
,Cordilkol M o r r a  Jo a ô  F n rn oi  V i v a

I í .

0

f ^

l í i i :

í * t »
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O actual Governo ! Fora revolucionâ^l 
rios! FcUsberlol NaÕ queremoií^^
anarchia! ~  Aindá que convencidos 
de que naõ linhaò podido állucinar ò 
povo 5 neiii por isso ihieiráinente per­
derão as esperanças os mais fnriozos 
cabeças do tumulto  ̂ é náõ cessárao 
em suas altercações , 'sènaõ quando 
ouvíraõ o som dos instrumentos bel- 
iicüs, que acompanhava a marcha 
íias tropas 5 que vieraò postar-se na 
praça, esuas iinmediações , para ai<* 
xiliar o Governo. Períendêraõ ainda 
os rebeldes levar avante esta scena 
desagradave], - naõ querendo descer 
de suas j)ertençoes, e instando com 
o Governo para que mandasse reti­
rar as tropas, allegando hypocrita- 
mente, que tainbein podiaõ còntar 
com o soccoiTo de tropas, mas que 
eraõ huínaiios, e preferiaõ conduzir 
tudo com brandura ( a ) .

( a )  Grande serviço prestou o Capitão 
do navio tnercante Conceição , Fitippc Fi^ 
cir a dos Suntos  ̂ o qual, com o maior dcno’«

I..

t . . .

nn'
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^  Cançaclo o Prezidente do Gover­
no , e conhecendo que com ^ente 
sein moral sao perdidas as admoesta- 
çues, pois reforçaõ a audacia, attri- 
buindo a medo o que só é amor da 
humanidade, rezolveu se a pôr ter- 
ino a esta escandaloza contestação 

. entre Governantes , e Governados , 
qne se diziaô authori/àdos pela von- 

uiji?-tade da'maioria. GordiUio propoz en- 
qne fossem chamados os Com- 

mandantes dos Corpos, e subindo o 
hahil , e corajozo Tenente C-oronel

ÍStr rão ( a ) ,  desde fogo o rodeáraõ os 
iperturhadores, pedin lo-lhe que an- 
nuisse ?ís rogat ivas dos Bahianos j que 
já naÕ qiieriaõ aquelle Cioverno  ̂ que 
perdera a confiança publica. Serrão  ̂
qne perfeilamenle sabe que ao mili- 

.lar honrado iraò compete deliberar^
|0CfÍlí
IÍ0

-St

i -I

iii

do, (lesofnharcon á testa tie cem valerozos 
, ,̂-4 iiiaririheiios armados, e anciozos por coíii- 

Luler. é

 ̂ ( a )  Cornmandanle do 1 .” Batalhão da
LiuiUiua.
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m a s  eim o b e d e c e r ,  r e s p o n d e u  F d i  
m a n d a d o  d e  L i s b o a  p a r a  e x e c u t a r  as

1  - ** • 1 Í  y '“'' * A»
d e t e r m i n a ç õ e s  d e s t e  G o v e r n o   ̂ n a3 0\ 

'1, air e c o n h e ç o  outro, .  M adeira  ̂ e  oâ 
p i i t r o s  C h e f e s  f o r a õ  s u r d o s  á s  m a i l  
f o r t e s  i n s t a n c i a s   ̂ e  p r o t e s t a r ã o  j qu^  
e m  q u a n t o  e l l e s ,  e  s e u s  s o ld a d o s  t i ­
v e s s e m  s a n g u e  n a s  v e i a s  d e f é n d e r i a o  
ã q u e l l e  G o v e r n o .

O s  s e d i c i o z o s  n a õ  q i i e r i a o  v i r  a 
p 'r o p o s ta s  r a z o a v e i s  , e  foi forçozo K : 
m a n . d a r - l h e s  e v a c u a r  a s a ü a ,  ou alias  m  
s e r i a õ  p r e z o s  —  Q u e r e m o s  s e r  p r e ­
gos — ' G r i t o u  G o r d i l h o  ( t o m a n d o  o 
a s p e c t o  d e  <}uem r e p r e z e n t a v a  todo«

Ù

o s  s e u s  c o n s u c i o s  ,• a l g u n s  dos q u a e «
s e  h ã v i a õ  r e t i r a d o )  e  c o m  effe i to  fo 
r a o  dalli  c o n d u z i d o s  p a r a  o f o r t e  do 
B a r b a l h o ,  d o n d e  s e  v í r a õ  t r a n s f e r i ­
d o s  p a r a  b o r d o  d a  f r a g a t a  D .  P e d r o J  

D e s t e  m o d o  s e  r e s t a b e l e c e u  o so-  
c e g o  ;  m a s  e s t a  t r a n q u i l l i d a d e  foi d a  
c u r t a  d u r a ç a õ .  O  g e n i o  do  m a l  v a ­
g u e a v a  ])or to d o  o E r a z i l ,  e  p o r  t o d à  
a  p a r t e  d e i x a v a  v e s t i g i o s  d e  s e u  e m ­
p e s t a d o  h á l i t o .  I n d e p e n d e n c i a  ! E i s  
á . p r e s t i g i ü z a  p a l a v r a ,  q u e   ̂ q u a l  faisjuí

k
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ca electrica inflammava os corações 

^̂ iltlBrazileiros , que danclo ouvidos aos 
que repeliau esle termo taõ agrada- 

î̂ vel, abraçavaõ seu partido com vér- 
sJijadeiro ardor, lAiridà, coíutudo, naõ 
jjiinha havido uma aberta declaráçaõ : 
tumultos parciaes , ,passos, e medi- 
las excessivas^ reclamações, quei­
xas; este o círculo que haviaõ ins- 
cripto os chefes da revoluçaõ ; para  ̂

i [ojmellior a podereni realizar, até que o 
jOiíSoveruo de S. Paulo tirou a masca- 
iseî a, e patenteou á face do Mundo o 
piiíiiais pozitivo acto d’independenci'a 
m(-ntre Portugal e Brazil,
Josl A n o t i c i a  d e  q u e  o P r i n c i p e  R e -  O Gover- 
fliíjente e r a  m a n d a d o  r e z id i r  e m  P o r t ú -  
)[oi|?al, a t é  q u e  p a r t i s s e  á  v i a j a r  por di-  
J ^ e r s ü s  |)aizes d á  E u r o p a ,  i r r i t o u  so-  *
j f orem aneira  o povo B r a z i l í e n s e , q u e  nfio ’ 
ppçijáin quazi to d a s  as  c i d a d e s  r e p r e z e n -  obedeça ao 
jjgl ou co m  a  m a is  d é c e d i d a  e n e r g i a  , Dociuto 
jj]i|]ue a q u e l le  D e c r e t o  ( Beni c o m o  al-  Coi-  
jjioj {uns o u t r o s ) o ra õ  d l r e c t á m c n t e  op- ? 

oostos á f e l i c id a d e  d c  B r a z i l ,  e  ( ju é  
g^íoipria íiaõ e x e c u t a d o s  a t é  q u e  a s  
-»ortes , m a is  b e m  i n f o r m a d a s  d a s  

XL Gt

|i
{iíli mah lavao 

cgrcsàur

a.aili»’*

I. I

c
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c i rc ih m s f  a n c i a s  , r e z o l v e s s e m  coiti
c o r d o ,  e  [ ) r u t i e n c i a .  O  G o v e rn o  díJ
P r o v í n c i a  d e  S .  P a u l o  n aõ  se  conlen  
Inu c o m  e s í a s  m e d i d a s  paliativas  
c 'om.  esle^ e s p i r i t o  d ’ i n d e p e u d e n c i a  
d isfe f í ja d o  eni  p r o t e s t a ç õ e s  d e  sub 
udssao; le z  m a i s ;  d e c l a r o u  que naí 
d a r i a  c u m p r i m e n t o  a  s im ilh a i i te s  de 
c i z d e s ,  e  q u e  s e  o p p o r i a  a  q u e  fos 

 ̂ s e m  l e v a d a s  a  e f le i to .  A  su a  repre  
z e i i t a q a u  ( a ) ;  d i r i g i d a  a o  P r i n c i p e ,

liiffa I
3H'Je I

iiilc^gra ,
8ep

( a )  l ’ao extraordinário e este docurnen 
to , que deve 1 ranscrever-&e, e dar-se a sui 

jyois e rarissimo;
« Seidjor. 'Jdnhamos já escrito aV. A. 

} \. anlesque, [)clo ultimo Correio recehpssr- 
Uios a (lazelíi Cx I raordinaria do JCodeJa- 
iieiro de 11 do corrente, e apenas fixanini 
noss’attençáo sol)ie o primeiro Deerelo 
( ’orles, ácereà da organizaçáo dostinver*
ri(*s das Proviiieias do Brazil, logo feivc
em uosjO» corações uma nobre indiî uaiao „ 
|)or(p,«í vimos ne île exarado o Sysleina 
narcuia , e cPescravidão ; mas o segundo 
pelo cpuíl V. A. lí. deve regrêb-íii 
1’orlijgal, a fim ile viajar hico^ nlio sómcn 
te pela Me^panha , C’rança, e Inglaleira 
cau.:uu*óüò aui verdadeiro hurior. «

1
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I bsncebida em termos os mais de- 
' cizivos , e terminantes , e deu o

do

I

« Nada nienos se pertende do que des- 
unir-nos, enfraquecer-nos, e ale deixar»nos 
ein inizera orfandade, arrancando do seio 
da grande fainiiia Brazileira o iiiiico pai 
commiim, que nos restava, depois de te­
rem esbullíado o Brazil do benefico Fnnda- 
idor deste Reino, o Augusto Pai de V̂ . A .  

Enganão-se ; assim o esperamos em 
eos , que é  o  vingador das injustiças: 
lie nos dará coragem e sabedoria. »

Se pelo artigo Sl® dás Bazes da 
iConstituição, que approvámos, e jurámos, 
for serem princípios de Direito publico uni- 
|▼er5al, os Deputados de Portugal se virão 
jbbrigados a determinar, qúe a Constituição 

tjiQue se fi/esse cin Lisboa* só obrigaria por 
|bra aos l^orluguezes rezidenles n’aquelle Rei- 
■®o, e quanto aos que rezidem nas outras 

partes do Mundo, ella sóniente se lhes 
lornaria comtnuin , quando seus legitimos 
Heprezeuiunles declarassem ser esta a sua 

:Vontade; como agora esses Deputados de 
erhiĝ âl, sem esnerárem pelos do Brazil,,  

ouxan já legislar sobre os interesses mais sa- 
frados de cada IVovincia, e d’um Reino 

üieiroí Como ouzào roubar a V. A. lí. a
 ̂ 2

- ' .

■ f̂l  ̂ ’'V!]í !
, ’ ‘lí ‘

i* ir' ' ’■
m

"  I  ‘

eJ

i m ii'. C

\fy
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s i g n a l  p a r a  q u e  os  o u t r o s  G over- 
Kos o i m i t a s s e m .  A s  C o r t e s  cla^

• rii

.r

;itP

Lugr.r-Ténèncià qne seü Augusto Pai, nos=̂ 3 
so Kei 5 l!ie concedêra ? Como querem des 
pojar o Brazil do Desembargo do Paço, í 
Aieza da Consciência e Ordens, Consellu 
da Fazèiida, Junta do Commercio, Cazc 
da Supplicação, e de tantos outros Eslabe' 
lecimentos novos , que já promettião futuras 
prosperidades ? Para onde recorrerão os pol­
vos desgraçados abem de seus interesses ecoJ" 
homicos ò judiciaes ? Irão agora, depois (lc|, 
acostumados pordoze annos a recursos prom*{ 
ptos, a sofrer outra vez, comó vis colonos, 
as delongas, e trapaças dos Jbibunaes dí 
Lisboa, a Iravez de duas mil legons do Oc- 
cCcono, onde os suspiros dos vexados perdiãc 
todo o alento, e esperança? Quem o crerá, 
depois de tantas palavras meigos mas dolo- 
zas, de reciproca igualdade, e de felicida­
des futuras!! «

« Na Sessão de 6 d'A gosto pas«ndc 
disse o l)ej)Utado das Cortes Pereira d<̂ CiU- 
ino (tí disse úma verdade eterna) que 0Í 
Constituição era o pacto social em que se 
oxj)ressavão , edeclaravão as edridiçoes, pe* 
Ias nuaes uma Nação se quer crmstiluir eirrí 
eorpo; e qUe o fun desta Constituição é e|

(J
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fwinrao forLemenle contra este pro- 
îceder , iiiculcando-o como o acto

m

I bem geral’ de todos os indivíduos, que de-, 
j veiu ciilrar neste paclo social. Conio , pois,
'j ouza agora mua niera fracçâq da Nação Por- 
ï’iiigueza, sern esperar a concluzao desse so- 
{ Icíniie paclo. Nacional , allentar contra o 
Ibcm geral da parle piinçipal da mesma 

qunl o vasto, e riquissimo Ueino do Brazil , 
despedaçandü-o em mizeros retallios, e per- 
teiidendo arrancar, por íim , do seu seio o 
lleprezenl.inle do Poder P|Xecnlivo, e anni- 
.quilar (rum golpe, de penna, todos os '1 ri-  ̂

I Luîmes, e KsLabèlecirnentos necessários ásna 
I c\Í8t(M;ria , e tulura prosperidade ! Este inau­

dito despotismo, este honorozo perjúrio po- 
iilieo, (le certo não o merecia  ̂o bom , e ge- 

j iierozo Brazil. Mas. enganão-se os inimigos 
d.i (Jrdíuii nas Cortes de Lisboa, se se ca- 

j ]mciUio, que podem aitula illudir corn vãs 
palavras, e ocos tãnla%nms o bom sizo dos 

j honrados Portuguezes^d’ambos.os Mundos, w 
j o Note VL A . U. , que se o Reino d’Ir­

landa , (pie faz uma parte do Reino Lnido 
I da C ra-Bretanha , apezar de ser infinita- 
^  mente pequeno em comiVaração do vasto 

H'*ino do Ibazil , e estar separado da In- 
glultírra por um estreito braço de m a r ,” que

I '
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da mais atroz rebeldia; porem

se atravessa em poucas horas, todavia cori' f̂! 
serva um Governo Geral, ou Vice Keina* 
do, que reprezenta o Poder Executivo dc W 
Kei do Reino Unido; como poderá vir á 
cabeça de ninguém, que não seja, ou pro« 
fundamente ignorante, ou loucamenle atre« 
vido, pertender que o vastissin)o Reino do 

• Brazil haja de ficar scin centro d’aclivida- 
de, sem Reprezentante do Poder Execu­
tivo; como igualmente sem uma móla d’c- 
nergia, e direcção das nossas Ir.opas, para 
poderem obrar rápidarnente, e de mãos da­
das a favor da defeza do Estado, contra 
qualquer imprevisto ataque d'inimi^os exter­
nos’, ou contra as desordens , e facções in- 
leruas, que procutwm atacar a segurança 
publica, e á união reciproca das Provín­
cias? ;5*

5) Siín , Augusto Senhor, e impossivef- 
que os habilíintesjdo^Brazil, que forem hon­
rados, e se prezarem de ser homens, o mór- 
inente os Paulistas, possão jamais consentir 
em taes absurdos, e despot ismos: Sim, Au­
gusto Senhor, V. A. R, deve ficar no Bra- 
zil , quaesquor que sejão os projectos ()?»8 
Cortes Constituintes, não só para nosso bem'jfj 
gerai , mas ale' para a indepeiidenciaj e
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1 Bccessos furao naturalnienle leva-

- Drosperidciclo fuliira do rnosmo Porlugal. Se 
-V. A lU cjí»ilv(ír, o c|ue nao e crivo] , p e - '
• 1) deslumbrado, e. inciecorozo Docreto de 29 
le Selecnbro, além de pordor f)a):a o Mnn- 

 ̂ h  a dignidade d’ homern, e de Principe, 
ti tornanda-se escravo d’ um pequeno niimero 
ft Je (lesorganizadoves , lerá tnmbeui que res-, 
' p̂onder, peraiile o Ceo , dos rios de sangue^* 
lique de cerlo vai correr pelo lira/.d com 
iHja aijzencia ; pois sens povos, quaes ligres 
i, r̂nivozos , acordarão, de cerlo, do sonmo 
lij amadornado, erii que o velhp despotismo os 
(itinha Siipidlado, e em que' a  asUicja d’ urii 

Kin. )vn Macliiavcdi.smo (]onslilucional os per- 
iLMidc agora conservar. « /

» Nós rogamos, por lanlo, a V. A. 
fv., com o maior fervor, lemma, e respei­
to, haja de suspender a sua volta para a 
Kiiropa, pr>r onde o querem fazer viajar, 
como um l̂ upilo rodeado de Aios, e riN's- 
plas; nÓ5 lhe rogamos, (jue se coube cora- 
jo/.ameule no amor, e íideüdade dos seus 

i ibiizileiros, e mórmente dos seus Paulistas,
1 (jiie rstao‘todos promptos a verter a ultima 

gola do seu sangue, e a sacrificar todê s os 
^eushaveros, jiara não perderem o Princi­

pe idolatrado, em qucin Icm poslo todas as ,

»■

, t
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<]üs a seu fim , a pezar 
os obstáculos.

de todos']
"1:V 1

liH

eâperoDça? hem fundadas da sua felicidade, 
e da sua honra IN acionai. Kspere [)clo me­
nos, V. A. K. pelos Deputados nomeados 
jjor eslc Governo, e ])rla Camr.ra desta Ca- 
)?ilal, Cjue devern quanto antes levar á sua 
Augusta Prczeriça nossos ardentes (l(‘zejos, 
e firmes rezoluçôes.,. Dignando-se acolliê-los, 
e ouvi-los, com o amor, ealtençao, que 
]he devem merecer os seus í^aulislas. ??

í? A Augusta Pessoa de V. A. R. guar­
de Deos muitos annos. Faíacio do (íoverno 
de S. Paulo Sí* de Dezeml>ro de IdSl. —- 
João Carlos Augusto de Oeynhunsen : Pre- 
zidento --- Jose Bonifacio d’Andrade e Sil­
va ; Viçe Prezidenle Martim 1'rancisco  ̂
d’ A ndrade Secretario --- Lazaro Jozd (lon- 
(;aPes": Secretario JVJigúel Joze cPOlivei- 
ja pinto : Secretario •— Alanoel Hodrigues 
Jordão --- Ivrtmcisco Ignacio de Souza Gui­
marães —- João i'erreiia (POliyeira Bruno 

Antonio Leilo Pereira da (jarna [>oho 
Daniel 1’edro Ai idler Andre da Sil- 

va Gomes --- iMancisco de Paula e OUvei- 
ta  «— AnLoriio fiaria Qu^rlim. —



0 Senado da Camar,a do Rio de J a -  
neiro , c varias Cam aras , pedem^ 

' ao Principe Rerjcnte  ̂ que r a o  saia  ̂
do JiraziL  Anmie a  esta rogativa.

estaclo politico'do Brazil tihha  
(I dlirante longo tempo permanecido  

situaçaõ , qqe nao permittia
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s e  f izp ssem  c o n j e c t u r a s  incO rfas .  A  
a p a t h i a  , b e m  l o n g e  d e  s e r  trarujuil-®®"^  
l i d a d e  d u r a d u i r a ,  faz  p r e s a g i a r  s n c - ^ i ^  
c e s s e s *  esi  ro?ido//)S , e  é  o an n n n cd o  
d e  g r a n d e  t e m p < 's t a d e .  O  primeiroi^.^ ’̂* 
i m p u l s o  v e i o  d a  K u r o p a  , m a s  se  
v e s s e  s i d e  d e  fieri do , n e m  por is so VlF 
d e i x a r i a  d ’ a c o n t e c e r  n’ A m e r i c a ,  e o bp  
P r i n c i p e  R i ' g e r j t e  s e  e n c o n t r a v a  n ’u- íMf 
m a  d a q i ie j la s  s i tu ac^ o es ,  q u e  e x i g e m . I®'' 
a b  n ) e s m o  tcunpo a  inaior  p r u d ê n c i a  
e  a  m a i s  proi .npta  d e t e r m i n a ç ã o .

As C o r t e s  t in i ia o  l a n c a d o  os ali-^iFf* 
ç e r c e s  d ’ unna C o n s t i t u i ç ã o  i n a p p l i c a -  
v e l  a  P o r t u g a l , c o m o  a  e x p e r i e n c i a  
o d e m o n s t r o u  ; e c o m o  e  q u e  p o d e r i a  f  
r e g e r  o B r a z i l ?  E s t a  A s s p íu h lé a  nao.  
d e i x o u  d e  p e r s u a d i r  s e  ' d e s ( e  axioma,, ,  
p o l i t i c o ,  e  d e c l a r o u ,  q u e  as  leis  q u e   ̂ m 
p r o m u l g a s s e  , o b r i g a r i a õ  os h a b i -  ;)||){
t a n t o s  do U l t r a m a r  q u á n d o  e s t e s  
a s s i m  o j u l g a s s e m  c o n v e n i e n t e  por  < 
s e u s  O e p n t a d o s ' ;  m a s  e s t a  j u s t a  c o n -  I 
e i d e r a ç a õ  c o n s i s l i u  s o m e n t e  e m  p a l a -  i 
v r a s ,  e  foi o p r i n c i p i o  d a  d i s c ó r d i a .  i 

O  I v e g e n t e  c o n h e c e u  a n e c e s s i d a -  
d e - d e  g a n h a r  os esp ír i tos ,  ao  s e u  p a r -
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tiflo, e adoptbu para esse fim iima
conducta judiciora. Fez jurandes imi-
(lancas econoinicos na adminisfracaõ . *
interior da sna eaza , e des<‘iu^olveu 
Ulna pasmoza aclividade. Keibnnas 
salutares no l<>stado se seguirão ás 
particulares; mas o mal estava mui 
profundamente arraigado para se dis­
sipar com prest(3za 5 e o Principe es­
teve a ponto de sucumbir, debaixo 
do pezo que toniára S(d:)re seus hom- 
bros. Abandonado por uma parte das 
Prov iricias, lutando com os diversos 
partidos , percebendo limitados im­
postos, que naõ faziad frente ás des- 
ppzas, determinou voltar para a Fu- 
ropa. Nau tiníia a possibilidade d’o- 
brar por si mesmo, e era, até mes­
mo , pouco decoroza sua siluaçaõ; 
por nad 1er mais do que uina sombra 
d’aiithoridade : este desalento era na­
tural ; mas bem depressa nmdnraÕ de 
face as coizas. O espirito d’injusliqa 
dominou as Cortes; pertendêraõ do- 

j minar o Brazil como se fora colonia , 
jjb) e 08 Deputados Americanos, ge virão 
 ̂ insultados, e sempre vencidos, por-

I,

\
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q u e  a b a l a n ç a  d a  v o t a ç a ò  p e n d i a s e r a ^ í  
j ) r e  p a r a  o lado.  dos E u r o p e o s ,  c u j o ’ 
a i u m e r o  e r a  i n c o m p a r a v e l m e n t e  m a i o r /
E s í e s  r e ^ e i t a r a ò  s e u s  arl,io-os a d d i c i o -^
j i a e s , e  elles iiao a d m i t t í r a ò  os quej;^ 
Jl ies forao p ro p o sto s  ( a ) .

O  partido, que promovia a inder 
pendencia tomou novas, forças , e fâ -  ̂
voneou o odio, que fez .eerar contra.4 
sl uma facçaõ, (juc tral)nlliava por>' 
submeUer tudo a seus caprichos 5 mas 
a decizao que toma esta mesma fac- 
çaò de rotalhar o Brazil ein Governos. 
Provincia.es, independentes uns dos 
outros, e submettidos á jurisdicçao. 
do ministério da metrópole. A prom- 
pliílaó cofii que l âviaõ tomado estas 
deliberações, exigiaõ uina determi-, 
naçaõ naõ, menos jrromp.ía. O  Frin-. 
cipe era, ohamado pelas Cortes ; a 
Coroa do, Brazil Jlie, foi offeiecida , e.

( a )  O3. rnitis fainpzos , qomo Antonia
Carlos Kiheiro de Andrade, Lino Coitinlio, 
Barala, e outros, fftgirad dc Lisboa n'uin * 

ule
I ra  I a 

pacjUL'le
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felle R acceilou. Uma nova época com- 
meçou para esta bella porçaõ da Ame­
rica meridional, q u e  desde ^ntao for­
mou um império independente. Cum­
pre entrar na enumeração dos factos 
( a ) .

Foi tal o descontentamento publi­
co, que em j^eral se ajuizava deque 
era o precursor de successes fataes. 
Para os precaver reuniii-ôe a Cam,?.- 
ra, e lavrou um auto de Vereaçao , 
expressan<lo, que em cOnSequenciá 
de varias lieprezentações, e da von­
tade ^eral, devia rogar-se a S. A. 
R. , que suspendesse a sua partida, 
aliás perigava a salvaçaõ da Patria^ 
t  se declarava a independencia; As-

(n) NmÔ se póde diiviílar, que no cazo 
inex})erado de naò ter o Principe adoptado 
aquelle Syslejna (3’adhezaò, o Brazil se tc- 
íia separado da Metrópole. Muitas circuin- 
stancias loríiavaó for(̂ 'ozo este acío decizivo, 
e a Ueal C.iza de B;avança podia conservar 

^  déhaixo d«> sca dominio o líiiperio Brazili- 
eo, ainda qüe este tivesse sacudido o ju; ô 
liuropeo.

*.J

•>
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s im  se. e x e c u t o u ,  e  o P r e z i d e n t e  dö  
m e s m o  S e n a d o ,  Jo sé  Vlemeníe Per ex* 
ra^  d i r ig i u  urn d i s c u r s o  a o  P r i n c i p e ,  
t e s t e m  uri Ijan do lhe a  o p i n i ã o  d o m i ­
n a n t e  d a q u e l l e  p o v o  ; s e g u i n d o - s e -  
Júe  o C o r o n e l  }'ontouva , (|ue d e c la »  
r o u  s e r  i d ê n t i c a  a  v o n t a d e  dòs  b a b i -  
l a n l e s  d a  s u a  p a t r i a  ( o  R i o  G r a n d e  
d e  S .  P e d r o  do Sul  ) e  a p l r e z e n t a n -  
do^ por  fim o D e p u t a d o  p e l a s  C a m a ­
r a s  d e  S a n t o  A n l n n i o  d e  S á ,  e  iVJa- 

' g é ,  u m a  c a r t a  d a s  m e s m a s ,  c o n t e n -
íh) i g u a e s  s e n t i m e n t o s ,  ü  P r i n c i p e  
R e g e n t e  r e s p o n d e u :  •= C o m o  é  p a ­
r a  b e m  d e  tod os  , e f e l i c i d a d e  g e r a l  
d a  N a ç a õ ,  e s t o u  p r o m p t o :  d i g a  ao  
j»üVo q u e  fico = ,  e  c h e g á h d o - s e  d e ­
pois  ás  v a r a n d a s  do P a ç o ,  c o n t i n u o u  

A g o r a  só t e n h o  a  r e c o m m e n d a r -  
\o  ̂ u i i i a o ,  e  t r a n q u i l l i d a d e .  «  O  S e ­
n a d o  s e  r e c o l h e u  ,  e  o r e g o z i j o  foi 
fvein m a n i f e s t o .

^  Divizaõ E s t e s  passos  d e s a g r a d a v a õ  a s s a z  
ortijgnc-  ̂ DivizaÕ a u x i l i a d o r a  P o r t u g u e z a ,  e

' dora toma íorç-i  a  d e s c o n f i a n ç a , q u e
as armas, * ’ i n a v a  e n t r e  e l la  , q u e  p e r t e n d i a  
receando s u s t e u t a r  a i n d a  m e s m o  p e l a  for^a  a

á  l â C

''íti
111
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p a r t i d o  C o n s t i t u c i o n a l  , e  o B r a z i -  ser desar-  
l e i r o .  Avillez p e d i u ,  e  o b t e v e  a  s u a  Le-
t l e m i s s a o ,  e  c o i n o  e r a  m u i t o  e s t i m a -
d i . . . .  t o e m m a s -

() d a  t r o p a  , q u e  p r i n c i p i o u  a  r e c e a r  contra
o  s e r  d e s a r m a d a ,  e  e m b a r c a d a  v e r -  
g o n h o z a m e n t e , e p a r a  e v i t a r  a  p a s s a ­
g e m  por d e b a i x o  d a s  F o r c a s  C a u d i -  
v a s ,  r e m i i u - s e ,  a p r e z e n t o u  a s p e c t o  
l i o s l i l , e  d e c l a r o u ,  no c u m u l o  d a  a g i -  
l a ç a õ  , q u e  i iao r e c o n h e c e r í a  o u f j o  
G e n e r a l , e  q u e  rnuito  in e n o s  soffre-  
r i a  o ineiiur insu lio .  Avillez p r o c u r o u  
s o c e g a - l o s , a c c e d e u  a s e n s  d e z e j o s ,  
e n c a r r e g a u d o - s e  do c o m m a n d o ,  e  in­
v e s t  i*>()u s e  erfio b e m  f u n d a d o s  os l e -o
mores da Irojia, e notou movimento 
d ’ aVtilhcria , e marcha de diversos 
coriio-s, qiie parece se dirigiao a ata­
ca lo. iVJaoda entaô tomar todas as 
precauções, a fim d’ obrar na defen­
siva.

O c a m p o  d e S a n l a A n n a  foi t r a n s ­
t o r n a d o  na  m a d r u g a d a  do dia  12 n ’ u m  
a r r a i a l  I x d l i c o ,  o n d e ,  a l é m  d e  t o d a  
a  c l a s s e  d e  c i i i n d a o s , q u e  c o r r i a õ  e m  
t r o p e l ,  vi.iÒ f r a d e s ,  e  c l é r i g o s ^  
e m p u n h a n d o  insLi u m e n t o s  u i o r l i f e r o s ,

(̂ 1



fr

ii

2 5 6 H i s t o r i a

O  Princi­
pe peJe

w
p r a t i c a n d o  d e s t e  m o d o  e s c a n d a l ó è o ^ f f f  
e c o n t r a  a  lei d o  s e u  i n s t i t u t o  
Aviílez c o n t e v e  s e u s  s o l d a d o s  d e n t r o W  
d o s  l i m i t e s  d a  m o d e r a ç a õ  , t o r n a n - | f ‘ 
d o -o s  s i í rd o s  ao s  i n s u l t o s ,  m a s  v e n d o |iâi> 
q u e  a e x c a n d e ; ^ c e n c i a  dos â n i m o s  ia  jjierlf 
s u b i n d o  á o  s e u  e  p o d e r i a  t e r  "já
c o n s é q ü e n c i a s  f u n e s t a s , s u p p l i c o u  a o  
P r i r i c i p e ,  e » n s e u  l i o m e ,  e  c o m  apro-rlieití 
v a ç a ô  dos C l u d e s  dos c o r p o s  , líie jijâ  
c t ) í i s e n t i s s e  r e l i r á r - s e  p a r a  a V il la  
R e a l  n á  P r a i a  G r a n d e  j a t e  r e g r e s s a ­
r e m  p a r a  P q r t n g a l ,  a p e n a s  c h e g a s - í c i p  
s e m  as  t r o p a s ,  ( jue  h a v i a d  r e n d e r  á «  
n i v i z a d .  Ò  r r i n c i l ) e  f a c i l i t o u  os mèios''^?/]  
d e  s e  p a s s a r  p a r a  ar|uelle  s i tio . ,  i|os( 

O  P r i n c i p e  e s c r e v e l i  ds J u n t a s  |

auxilio de 
tropas aos 
Governos 
de S. Pau- 
l*̂ , e Rio 
Grande

dos G o v e r n o s  d e  S .  P a u l o ,  e  R i o  
G r á r i í l e , ( l o  S u l ,  e x p o n d o - l h e s  o e s t a -   ̂
do da P r o v í n c i a ,  e  p e d i n d o  q u e  e n - <) 
v i a s s e m  q u a n t a s  t r o p a s  p u d e s s e m  dis-  
j ) e n s a r ,  e  o inãis  b r e v e  p o s s i v e l ,  á  
lirn d e  m a r i t e r e i n  ò s d c e g ò  p u b l i c o  ^

I • m
( a )  Naõ chegava a mil e fpiinhentas'IJi

H liomens a força da Dlvi^aõ auxiliadora!!!  , , '
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Î r e p e l l i r e m  os a t a q u e s  q u e  p u z e s s e  

por  o b r a  a D i v i z a o ,  q u e  e s p e r a v a  r e -  
i forços cie P o r t u g a l .  O r d e n o u  clepoiç
i q u e  e s t a  se  a p r o m p t a s s e  a  p a r t i r  p a ­
l r a  a l í i i r o p a  ;  m a s  c o m o  r e c u z a s s e  
i i p e r t e n d e u  c o n s t r a n g e - l a  á  f o r ç a ,  fa -  
V z f u d o  p o s t a r  t r o p a s ,  e  a r t i l h e r i a  n a  
é ^ r e l a g u a r d a  d e l i a ,  c o r t a n d o - l h e  os v i -  
4sV ercs  , e  t e n d o  o r d e m  os  m o r a d o r e s  
fc da V i l la  d a  P r a i a  G r a n d e  d e  a  a b a n -  
t í l o n a r e m .  Jv ille z  v i u - s e  s o c c o r r i d o

! j)or e f le i to  d e  s u b s c r i p ç d e s .  O  P r i n -  
“c i p e  d i m i t t i u  o  s e u  M i n i s t é r i o ,  e  n o -  

í m e o u  p a r a  oa N e g o c i o s  do  R e i n o  J b -
> ze Bonifacio cVjíndrade t Silva  ̂ p a r a  

òs d a  G u e r r a  o  M a r e c h a l  Joaqu w t
> (TOliveira Alvares^  e  p a r a  os  d a  F 'a -
ii : ten d a   ̂ Caetano Pinto de M iranda  
\ Monte Negro.

A s s i m  p e r m a n e c ê r a ô  a s c o i z a s  a t é  
' o  d ia  11 d e - F e v e r e i r o , p e r z i s t i n d o  a  
 ̂ a ’ D i v i z a õ  e m  s e u  a c o r d o  ;  m a s  o  
, P r i n c i p e  Ih ’ i n t i m o u ,  q u e  s e r i a  t r a ­

t a d a  c o m o  i n i m i g a  , e  n â ô  s e  lhe  d a -  
' r i a  q u a r t e l ,  s e  r e c u z a s s e  e m b a r c a r .  
^^Avillez  ̂ e  os d e m a i s  C h e f e s  dos  c o r ­

pos to raõ  a  b o r d o  d a  f r a g a t a  U n i ã o  
2'Om. X L  H

do Sul , e 
toma ou­
tras medi­
das contra 
a Divizao 
auxiliado­
ra.

Í\i

A tropa
Porlugue- 
za sabe da 
barra do 
Rio de Ja^ 
neiro.

i .
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255 H i s t o r i a '
o n d e  S .  A .  R .  s e  a c h a v a ,  e  l h e  í e -  
p r e z e n t á r a õ  a  i n j u s t i ç a  , e  d u r e z a  
c o m  q u e  e r a õ  t r a t a d o s ,  e  q u e  difTe- 
r i s s e  o vseu e m b a r q u e  a t é  c h e g a r e i n  
o r d e n s  do S o b e r a n o .  N a õ  fo ra õ  o u v i ­
d a s  e s t a s  p r o p o s t a s ,  e  a  D i v i z a õ  d e ú  
á  véila  no d i a  15 d e  F e v e r e i r o  ( a ) .  

Ixeílexoes P o d i a  d i z e r - s e  q u e  e s t a V a  eíTei-
soUrc esies i^yada a  i n d e p e n d e n c i a .  O s . c o r i f e o s  
successos. p a r t i d o  a p r o v e i t á r a o  o d e s c o n t e n ­

t a m e n t o ,  q u e  o r i g i n d r a õ  os impoliti-»  
COS D e c r e t o s  d a s  C o r t e s  ( b ) ,  a l g u n s

•tef
ikit

j

duili

d .

( a )  No dia 5 lnjiive um reboto foI*n, 
por se Ipr ouvido um tiro de$?anl)íid da h,.n- 
da do mar,  c pouco depois alguns fogueles. 
Desde logo se correu ás armas; runs nda 
indagaç»QÒ se soube, que o liro íòra ilado 
por uma canhoneira, contra um barco de 
pesca , e os fogucLes tiveraõ origem por oc- 
caziaõ d’um jantar.

( l>) % A lei (Je 11 cie Janeiro é  uma pro* 
va cabal, de que os cabeças da facçaõ prc** 
ponderante, nenhuma pratica tinha de reger 
uma Naçao em taos circumstancias, c que 
carecia de todo o melindre , e sabedoria* 
Abolia os Tribunaes no Rio de Janeiro,  
criados pelo Senhor Ü. J o a õ 6 . * ,  devendo
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b de cujos Membros até offendian o 
>(| pondunor Brazileiro, tratando o Bra- 

zil com pouca consideração. O pro- 
jecto de Constituição era lido (jom 

h desgosto 5 por naô corresponder aos 
•|j dezejos dos Brazileiros , e destruir as 

esperanças anteriormente fundadas. 
) Os haliilaiites das Provincias do Kio

v\

I 4

; ser osNrgocios expedidos, como antes da sua 
:/cria(;a6. 'A  Caza da Supplicac;?iò ficava re­

duzida a utna Kelaçaõ Provincial, onde se 
I decidiriaf) os demandas em ultima instancia,  

salvo o recurso do re'o, que se inttT[)oria

II'* 1

) recurso
para Lisboa, e nas Provincias para onde 
então rccorriaô, ficando dependendo de Lis­
boa os ohj('clos que se decidião pelas Mezas 
do Dcscmbaigo do P a ç o ,  e Consciência e 

'Ordens. Criar-se-ia no Rio de Janeiro uma 
Junta dc Fazenda, que expediria os negó­
cios, que ate enlaÕ se tratavaõ pelo Frario,  
e Conselho da Fazenda. 1'ainbem se man­
dou in&tiluir uma IVlezo d^Inspecçad. A Jun­
ta Jbovincial Administrativa inspecionaria 
os melhoramentos em todos os ramos, e se 
criarinô Conselhos de Justiça seirnndo o me- 
thodo estabelecido para o JVlaranhaò pelo 
Alvará dc 28 de Fevereiro de 1818.

& 2
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J a n e i r o ,  S .  P a u l o ,  e  M i n a s  Gè^  
r a e s , f o ra o  a s  q u e  n ia is  f o r t e n n e n t e  
s e  d e c l a r á r a õ  c o n t r a  a  u n i a o  c o m  P o r ­
t u g a l  , s e n d o  e l la  c o m p r a d a  por  ta l  
p r e ç o ,  è  s e  j u l g á r a õ  no a n t i g o  estaw 
d o  d e  C o l o n i a ,  e  d e p e n d e n c i a , e  aos  
i n c o n v e n i e n t e s d e l l e  i n s e p a r á v e i s ,  d e *  
p o is  d e  h a v e r e m  .p or  ía .n to  t e m p o  g o ­
z a d o  a  p r e e m i n e n c i a  d e  t e r e m  e n t r e  

a  S e d e  do G o v e r n o  , q u e  lheS  
d a v a  c o n s i d e r a ç ã o  p o l i t i c a  , v a n t a -

P3fl
0

g e n s  c o m n a e r c i a e s , e  a d i a n t a m e n t o
e m  to d o s  os r a m o s  d a  r i q u e z a  publi»» 
c a .  .
/  R a c i o c i n a n d o - s e  d e s a p a i x o n a d a ^  
m e n t e  é c e r t i s s i m o ,  q u e  o B r a z i l  
p ó d e  c à r n i n h a r  p a r a  o s e u  íiu) , q u e  
é  a  c i  v i l i z a ç a õ , e  p r o s p e r i d a d e ,  s e m  
l e r  u m  c e n t r o  d e  G o v e r n o  e m  s e u  
s e i o ,  q u e  o d e f e n d a ,  e  p r o t e j a .  O s  
d e c r e t o s  q u e  s e  t e m  a n a l y z a d o  c o n -  
I r a r i a v a o  e s s a  m e s m a  p r o s p e r i d a d e ,  
e  p o r  e s s a  c a i i z a  a i m i i g n a ç a d  q u ó  
s u s c i t a r a õ  foi b e m  c l a r a .  P e r n a m b i i -  

e  G e a r á  s e  u n íra d  e m  s e n l i m e i i -

ce

e o
t o s ,  e  i d e i a s ,  a i n d a  q u e  m a i s  r e b u -
ç a d a i h e n t e . í
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tas Provi- 
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Havia algumas Províncias onde o 
partido Europeo era muito forte, e 
]oor esse motivo foi differida a decla- 

j raçao da^independencia. iNa ISaliia ^
,, Se-reunirão os Eleitores de I^arochia, no Mara- 

e elegerão, uina^Junta de Governo, nliaô» 
informe o Decreto das Cortes de 2 .̂

,:y íle Setembro. Durou, a reunião, toda 
i la noite de l de Fevereiro, e conti- 
iinuoii no dia .seguinl^e ;  ̂ recahiu «a 

escolha em j)essoas de boa nota ,
'ficando incumbido do commando iii- 

 ̂ íerino das armas da l^rovincia o Í3ri- 
igadeiro M an od  Pedro de Freitas Gpi'̂

Í marâes\j qne novainente ratificou seus. 
protestos d’adhezao á- cauza Consti^ 
tucional ( a ) .  No Maratíhad se pror 
cedeu á installacao da Junta corn 

fgrande socego, e o commando das
h

_  ( a )  Os Membres do Governo forad os 
J'-f' seguin(6b : /'Vt/aeisco f^ictnlc I'̂ kanna  ̂ Pre^
(|̂i zi»!enlc, Francisco Carnciro dc Q 'lm pos  ̂ Se- 
M crelario, e Vogaes, Francisco iMdj'this da 

Frctnclsco ' Flcsbao Fires dc Carvalho.  ̂
iMJ\>lanod Ignacio da Gunha^ Jozc Curdozo 
j^Pereiru c?6 iMcLlo, c Antonio da Silva Telia.

f',v
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armas foi confiado ao Mareclial
tinhi) yinUmio de F a r ia  ( a ) .

T)istinbios . A Provincia de Pernambuco esta- 
rm sendo theatro de ]L;randes d e so r -y
liaiJibucü.  ̂ qyp tinhao angrnentaíld desde |i'=i

a sahid.a de F u iz  do Rrjjo, O seu 
succesHor Jaze  M aria de M oira  tinha|jjí‘'| 
loinado j>osse no dia 2G de Dezembro 
e desde entaõ se pode dizer, queprin-dV 

' cipiou uma lonj â serie- dó 1 umullos
assassínios , e perseguições. O prinmi- tin 
TO leve lugar a 25 de Janeiro , e como 
a mesma j  unia o tramara occullamen- Ĉo 
te ,  para poder tocar o seu fim, 
ieve as dezastrczas consequências que 
sereceavaõ, ainda que estavaõ dis- 

' ' postos'a vir-ás mãos os batalhões do4|̂fí

i 41 ^

( 0

4'̂f: ' íi,
(  a )  O  Bispo Biocezor.o D. Fr. Joaqu im  

dc Noi ŝa Senhora da Na'^ardh, loi estollii- |  
do f):,ra br<-zi(]enîe do Cíoverno, para S e -  *■ 
cretario o Bri;^̂ adeiro SchaatuiO Gvmcs da % 
S ïlia  B ciford  ̂ e para Vogaes oC’hefe d’Jis- 
tjuadra Fi/ïppc de Burro$ c J  asconcellos y 1 
Thomas Tavai'cs da Sïfva  ̂ o Desembarga-  ̂ f 
dor Joua Francisco L c a l ,  e o Coronel Jln* í 
iomo Rodvv^uts dus Sanloi»  1 ^
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in pníz com os corpos Europeos; mas o 
' (n)verno socegou o tumulto ( a ) .  No 
çá tlia 30 se reuniu um Conselho, coin- 
Ittj j)oslo de cidadãos, e oHiciaes miliía- 
lal res, c (juazi unanimemente se deci- 
ht. diu, que se fizesse embarcar a tropa 
í;,, Europea que estava ein terra, e que 
liflinaõ se permitlisse o desembarque da 
Till que ainda estava a bordo, por que a 
, sua permanência em terra peioraria 
i; em vez de remediar o mal , sendo 
lij iiinegavel, que diversías (, amaras, e 
J  Corporacoes linliao exigido a sua vol­

ta para Portugal. Aloira protestou 
contra esta de:::izaÒ5 pois o Governo 
devia fazer «ialrar os revollozos ein 
seus deveres , e nad contemporizar 
com elles, que linlia rmfios para o 
conseguir, erjue dasua parle jamais 
apoiaria similhantes actos illegaes.

( a )  l r̂a tal o habil manejo, e condncla 
Lypücrita do PrezideiUe Gcroaúo Fires f ĉr- 
rclra y (jue levou a aftectaçao ao ponto de 
fa/.er sahii' da Província liez Eiiiiàsarios do. 
Governo do iUo de Janeiro.

V ■

■h:'

6w

u r .

V



«

2G4 H i s t o r i a

A p e z a r  d e s t a  e n e r g i c a  e  s o l e m n e , #  
c l e c l a r a ç a u ,  n a o  d e z i s l i u  o GoveriuilÉtsi 
d e  le v a r  a o  c a b o  s e u s  i n t e n t e s  , e »  
m a n d o u  p r e j ) a r a r  t r a n s p o r t e s  p a r a  
t r o p a  s e r  c o n d u z i d a  a  P o r t u g a l .  Naõilii  
íoi i n t e r r o m p i d a  a  s e r i e  dos  motiiisifl 
( m ) ,  q u e  o G o v e r n o  f o m e n t a v a  , o i f  lua 
a p a z i g u a v a  a  s e u  s a b o r ,  e  a s  c a u z a s j  
( ju e  o s s e d i c i o z o s  d a v a u  j>ara c o h o n e s -
t a r e m  s e u  m o d o  d ’o b r a r  e r a ô ai w

I

A

p o u c a  / : o n s i ( l e r a c a o  co in  (|ue Moirà\ 
I r a  l a v a  o G o v e r n o ,  a  s u a  i n g e r e n c i a M  
e m  a s s u m p t o s ,  q u e  lh e  n a õ  c o m p e - ^  
t i a  t r a t a r ,  a s  c o n t i n u a »  r e u n i õ e s  d e  
m i l í c i a s , . a s  q u a e s  i n c o m m o d a v a  coni'  
e x e r c i c i q s ,  o p e r t e n d e r  d e s a r m a r  os  
b a t a l h õ e s  d o p a i z ,  e e n t r e g a r  o m a n d o -  
d</S f(»rtes a  o f i i c ia e s  i í u r o p e o s ,  p o - í %  
r e m  t u d o  is to  e r a õ  a c e u z a ç õ e s  i n f u n -  % 
d a d a s .  ‘|Bb

U m  a c o n t e c i m e n t o  i m p r e v i s t o

■(a)' G riovemador das Armas procla-j 
mou no dia õj^mab iníVuctuozanmnle) para!]

‘ éXjjerimeiilar se podia Iraiiquiliizar os des«» r̂
coiileiiles.
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teve a ponto de transtornar os pianos 
do8 independentes. A Ksquadra Por- 
tu gueza átí ordens do Chefe de Divi- 
zaó Francisco M axínvano de Souza ^

* tinha dado á vélla do 1 é jo , levandò 
i| a seu bordo a expedição ilestinada 
I para o Rio de Janeiro; n-as as ins- 
! Irucçdes que recebera lhe iuipunhao 
[| que tocasse em Pernambuco, onde 
, desembarcaria o novo Governador ilas 

Armas Jozé Corrêa de Mello ( a ) ,  e 
i 9 tropa da expedição se fosse iiídis  ̂
iifi pensavel recorrer á força para sus- 
!i tentar as authorida(-es no pleno desc­
ei empenho de suas funeÇ^es, e fazer 
fl guardar intacto o juramenlo d’obe- 
í diencia ás Cortes, e a Fd-Rei. Na- 
 ̂ vegou sem novidade, e no día i7 do 

ill) Fevereiro ancorou no sitio chamado 
Lameirao de Pernambuco. Pailici- 

)( pou immediaíomenle á Junta do Gu- 
i verno a sua chegada, e o que conti-

dra Por-
lugueza 
comma li­
dada por 
Francisco 
M axi inia- 
110 , dá 
fnr.do eni 
Pernam­
buco , íí o 
novo 
veniador 
das Ar­
mas des* 
embarca.

( a )  O seu antecessor passou a gover- 
J nar a Provincia do Pará, e sahiu de Per- 
1 nambuco a 3 de Março.

r
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líhaõ as inslruccões, ao que esfa 
porideu , qiu-̂  ia dar as providenciai^Hi  ̂
Jiecessarias para (j. deseiuharijue 
îiovo Goveruador , (jiû  a Piovincia'^  ̂
estava trauquilîa , e ailerrada á He- îGo'î 
ligiao do seu juranienlo , e (]iie o> \0- 
desembarque da, tropa é que com- 
promelleria o-soc ego publico ( a ) .  (> j 
Gommandante da Èscjiiadra foi C(dhi- 0  
du l̂ao, Jaço 5 e acreditou expressões. iie[ 
liascidas do lingiiaeiUo, e dissimula  ̂ y

ijiie

( a )  Ninguoni melhor do que o PrezU 
dente (laquelle Govorno soiibe por em prati« 
ca as maxiinas de I\[ac!iiavelfo. No offido 
convidou O coiinnainiante da (ixpediçaôj e-
a oificialidade, a salinrcMU cm tti tn, e re-
frescârem, para, di/.ia, tesleumnhaloin oil 
socego que reinava. Durou, verdadt; e ,  al*  ̂
gimsdias, poríim foi temporário, c cessouf 
apenas se perdeu dc' visUi a oxpediçac). Asl 
desordiíiis augmenláraõ (un numero, e o fu­
ror da vingança entre os parlidos foi levado.j 
a sen auge : os insultos erac') perpetrados, 
invocando os nomes, mais sa'grados, e pro­
testando oln'dieneia ao (ioveruo de í^ortu- 
gal. Ale onde pódc ser levada a inipuden-

l \ \

■C(t
tia :
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^ça5:  d a  s u a  c o n d u c t a  d e i i v a r a o  i n n u -  
MTieraveis i i i a l l e s ,  c  os r o u b o s  e ^ s s a s -  
‘ sinius q u e  s e  s e g u i r ã o .
- Desembarcou conseg’ui rit emente 
S 0 Governador , e {"rancisccj I\îaximia- 
<< no se demorou para conhecer melhor 
"0 espirito doíninanle na Provincia. 
hMello olHciou nodia 20 , e conimuni- 

cou a M axhniano  , que adoptr'ira meios 
de paciticat^aõ, mais vigorozos parii 
80ceg:ar Lolalmente aProvincia,  do 
que fazer desembarcar as tropas, m a -  
xirniano, sem consultar nada mais,  e 

1 sem outro penhum coiihecimeulo , ou 
analyze, pVoseguiu na viagem para o 
seu destino.

A P r o v í n c i a  do  R i o  G r a n d e  do  
N o r t e  n a o  e s t a v a  l iv r e  d e  s o i ^ v i c t i -  
m a  d ’ ab u zo s  d ’ a u t h o r i d a d e  , d ’ e x c è s -  do
80S de  p o d e r ,  c u b e r t o s  c o m  o v é o  d o  i^joGran- . 
bem p u b l ico .  A  J u n t a  do G o v e r n o  d e d o N o r -  
t lesta , s e g u n d o  o D e c r e t o  q u e  as  le , e da  
m a n d a v a  i n s t a l l a r ,  foi d is s o lv id a  por  Paraiba.  
g e n t e  s e i l i c io z a  , a u x i l i a d a  pela  f o r ç a  
a r m a d a ,  e  c o n d u z i d a  pelo  s e n  M a j o r  
c o m n i a n d a n t a  Anionio Germcnu) Ca-- 
valcantc  ̂ q u e  s e  a s s e g  u ro u  d ü s M e i n -

Molins

lJ"

-ÍTT.'

I

m
• I
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I .̂
O Brip:a- 
f] ei ro Frci- 
tas reciiza
ealrt'^iir o
(loveino 
das A Tinas 
JVovincia 
da Ball ill

I>risra-aa
deico J ia -

Bros da Junta,  e fez proceder a elei-  ̂ 0 
(jao, d’um Governo temporário , at(> (If 
que os eleitores rjomeassem o perma- i,ii 
ne-nte*(a). Na Paraiba do Norte foi Jii 
perturbada a  tranquillidade publica' 13 
(b.), por ter reeuzado a tropa reco- jf 
lihecer como-Governador das ^rmas-m 
o Capitao Liuiz da Fonseca
e inelinar-se a favor do Major Traja- 
no udnlonio Gonçalves.

Clieoamos finalmente á  época em* jaine 
qiie a Provincia da Bahia viu cahir* 
sobre si o fla^ello da anarchia, que [\i\ 
rompe quaesquer pactos, é  a  p e s t e - jja; 

dos corjX)S politicos ; suas consequent taoc 
cias nijiica deixao de ser gravissimas* M 
e funestas ( c ) .  So um frenetico, 
um insensato pode concorrer j)ara |̂<. 
eathroíiizada.

eFf
I'Oll

(e z ii

."la
( a )  A 6 do Fevereiro e qiie lioiive a t 

explozao, ^
(I) )  A é  de Fevereiro.
( c )  tad'morlal conto a anarchia dos 

humores nos corpos linmanos , egermca diaH-̂  
bolico de tudas. ui calaíuidaJeá.
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 ̂ O signal do principio da luta foi dtira* Os 
nomeaça^ do Brigadeiro Irjnacîo 

Luiz M ad eira , para o Governo das 
1 Armas da Provincia, exercido infe- 

rinamente pelo Brigadeiro Freitas^
1 fjiie contava com o apoio de sens 

coinpatricios. Logo desde o dia J 1 
iUle Fòvereiro que se divulgara, en­

trou a laborar o partido opposto, e 
•fez um taõ notável abalo, que aber» 
lamente se dizia , que F reitas  jámais 

inseria destiluido do commando, que 
, era Brazileiro, e o mimo da Provin- 
p cia; os cabecas do partido naÕ drs- 
p cançárad , e posto que naõ vissem 
i' sortir todo o eíreito que dezejavaõ de 
lií Siias tramas, abríraô a porta ds see- 
[. nas laslirnozasj que umas aoulras se 

revezavao.
No die} 15 recebeu aCar-

‘ ta Regia de 9 de Dezembro uHinio, 
e communicou o que coi íinha aoGo» 
verno, á Gamara, e a Freitas, tes­
tas diversas authoridados invení 
J)retextos j)ara lhe naõ darem cum- 
priruento, O Governo moslrou-se in- 

■ difliirfreiitê  mas solapadamente esta-

» .  ^

I
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iel

ül'

va de mSos dadas corn os partidistàiil 
de Freilas  : a Camara n3o se reunia 
como Ih’impiînha o regulamento de 
1678,  para trasladar e registar aCar- 
ta Regia , e Freitas  declarou que 
jifïo 'entregava o commando, porque 
O Soberano lhe nao participera a es* 
colha! Extravagante cauzal ! Madei­
ra^ que bem sabia quanto era peri* 
goza esta desobediencia, perguntou 
decizivamente ao Governo se o reco-, 
nhecia como General da Provincialp 
a íirn do, ein cazo contrario, tomar 
as suas medidas , pois não respondia > 

rezultados , se os meios milita­
res continuassem a estar confiados a 
quem era rebelde ás ordens d’EI- 
Kei ( a ) .  Passou depois a reunir um  ̂
Conselho militar, e tendo feito a ex- 
pozição do acontecido, recebeu pro­
testações d’obcdiencia, efezassignar 
um termo para não serem movidos os

íf

( a ; f.xigiu taml)em qne mandasse quan- jj
(o antes convocar a Camara , paia esta cum 
prír coin as obrigações da sua jurisdicção.
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tî  corpos sem ordem deile General. Nes- 
Hla assernbléa não compareceu o Co- 
fjlronel d’ariilheria, B ern ardo Alves de 
l’ÜArnujo,
fw|i, O Governo respondeu a M ad eira , 
irjue não duvidava reconbecê-lo , e 
ra[íjiie lhe prestaria todos '.^auxilios, 

fjijo estivessem ao seu olcanee ape* 
nas (»nírasse no exercício da sua au- 

>fji*lhori(lade ; mas que conservasse a* 
juj boa ordem nas tropas; pois outro tan- 
DyjUo llie prometlêra Freitas,
{̂| Repetidas iürão as Sessões, tanto 

j n o  Governo 5 .como na Gamara, ató 
jusque esta (reunidos sdmente dois dí3 
jjji seus Membros) mandou dar cumpri- 
Jvnenio á Caria Regia. Mas a desor­

dem niigmentou: uina reprezentação 
.'«ssignada por quazi quinhentas pes- 
soíi.s, requeria em tom imperiozo que 
Af eitas fosse, conservado no comman­
do, e fazia uma exaggeiada enumC'* 
ração de seus serviços e- qualidades. 
A Gamara aj^roveitou a crize. c pro- 
poz ao Governo a decizão de frívolas 
d i (lieu Ida d es ; este tinha convocado 
^ütlioridajes , corporações , e cida-

aiíí
fti

i./iifiij»-'

♦i'-i i' i ,1 vÁ
ill' • i! •

J%\
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daos principaes , e depois de vîyoïl |“ . 
debates se concordou, para evitar ai
gOèrra civil,  em assignar uina eape-i 
cie de Convenção / para ser criada
uma Junta militar com as attribui-| 
<̂ oes que comjietiâo aos Governado­
res das A”inas ; que dcsta Junta se­
ria M adeira  Prezidente;Fre/í«5, Mem-1- 
bro della , e cada uiii nomearia ^ois M 
Vogaes , e oulro recahiria por sorte, 
permanecendo as coizas neste estado ii‘ 
ate definitiva deliberação do Sobera-ï 
no. Houve quem argumentasse sobrei; 
a illegalidade deste acto , fundado l.t 
n ’ uma reprezentaçâo , que nenhum (' 
pezo devia ter j âra obstar á execu-b 
cão (las soberanas decizôes> e Mauei-^
m  armuiu debaixo das condições de 
líão romperem as hostilidades aspiro-t 
pas do paiz, e de em nada se alterar |sí 

a essencia do juramento prestado era 
10 de Fevereiro de 1821 ; pois que-r 
brantando-se estas garantias rcassu-j 
Riiria o commando. jj

Ficarão as c^izas socegadas n’ap-., 
parencia*; mas a ('idade aprezenlava 
o quadro singular d’um campo de ba- t
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» ialha, com Divizoes reciprocamenle 

inimigas , obserVando-se •, estabele­
cendo postos avançados, e espreítari- 

. do a occaziao d’ataque ( a ) .  Freitas  ̂
apézar dos oificios do Governo, não 

tii assignou , e preparava a aggVessao 
lit perlida nas trevas. Pouco depois dás 

seis horas da manhã do diá 19 é que 
se ouvirão tiros ,>e investigada a sua 
origem, bem depressa se soube que 

1 iima cülumha composta de tropa de 
kiTinha, e rnilicias dos regimentos dos 
í Pardos, e Pretos sahírá do forte de 
nlliS. Pedro, é viera atacar o batalhão 
nliihV 12, trazendo artilheria. M adeira  

assumiu immediatamehte o Governo 
)í das Armas. O Tenente Coronel Pc- 
eiNfíV« reuniu o batalhão, repelliu os 
)5Í levantados ( b ) ,  que desfihírãò sobre 
sjí os seus flancos para o acomnietterem.

1S ii

• 'i f  f 1 4 Mj

I f ; A  A
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( a )  Sem provocação tkilião os piqnelet 

de tropas do paiz atirado (no dia seguinte) 
contra os corpos Huropeos;

(b) Pcvcira antQs de tomar a artilheria 
tinha só uma peça.

2om, X I. s .
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No campo da Piedade é que foi niaÍ3 
tenhida a peleja: os rebeldes fizerao 
fogo de metralha'e fuzilaria, e Pe  ̂
reira  mandou atacar á baynela logo 
depois da primeira descarga; pò-los 
em fuga até ao trem , do qual seapo- 
derárfto, expulsou os delle , aposson- 
se da artilheria, e os fez retirar pa­
ra o forte de S. Pedro.
• Notavao-se movimentos no 1 .* Re* 

gimento de linha do paiz, e Madei^ 
r a , para impedir que este corpo, e 
os caçadores do paiz se reunissem 
aos artilheiros, e outros corpos que

Í)rojectavão atacar a r e c t a g u a r d a  dos 
íuropeos, ordenou ao C o r o n e l  Gou- 
véa  ̂ que,  com a Legião L u z i t a n a ,  

impedisse esfa reunião , o q u e  se 
conseguiu pelo valor e aptidão dos 
dois Tenentes Coronéis Serrão , e 
jálm cida. Os fortes do Barballio, e 
Santo Antonio , f o rã o  guarnecidos 
com milicianos , e marinheiros ar­
mados.

Os caçadores do paiz quizerão 
tomar o forte do Barbalho, e fazer 
diversão;  mas o Coronel Oliveira i

-MT 
1 ‘

f

ji

iUlí
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t^sla da cavalJaria, e d’uma coropa  ̂
nhia da LegiãoLuzitana, travou coni 
elles peleja no campo da polvora, e  
cs poz ein fuga, fazendo-os entrin­
cheirar por detraz do cemiterio. Ser^ 
rao tinha sido atacado - neste ineicí 
tempo, mas querendo evitar a ef- 
fuzàü de sangue , enviou um par- 
lamentario , para q'ue cessasse o 
fugo ; mas vendo que , contra to­
das as leis da guerra, o não quize- 
rão admittirj e lhe atirárão, man­
dou romper o fogo: o ataque foi bre­
ve, os rebeldes fugirão precipitada- 
mente , e os quartéis forão leva­
dos ( a ) ,  e ficou decidido o exito 
d’ac(jào ; porque os levantados, ou 
furão prizioneiros, ou depuzerào as 
armas voluntariamente, ou se reco- 
Ihêrâo ao forte ( b ) ,  onde se acolhê-

( a ) Àlmúda combinou o seu ataque com 
Ŝ crrao.

í  (^0^ mui diminuto o seii numero; 
[j nias êtão nélle involvidos alguns cabeças da 
;irí *ac(;ao.

I P '  ^

r: -

1 irf • . 1
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r a  o  B r i g a d e i r o  Freitas^  e m  q u a n W  
s i i a  c r i m i n o z a  a m b i ç ã o  i m m o l a v a  tan*  
t a s  v i c t i m a s .

M adeira  i n t i m o u  a o  f o r t e  s e  re n ­
d e s s e  ; m a s  s e n d o  i n c o h é r e n t e s  as  
r e s p o s t a s  d o  c o m m a n d a n t e  d ’ ar l i lh e-  
r i a  , d isp o z  os a p r e s t e s  n e c e s s á r i o s  
p a r a  u m  a s s e d i o ;  n e s t e  - in te rv a l -  
lo f u g i u  q u a z i  t o d a  a  g u a r n i ç ã o  , 
e e n d o  i m i t e i s  a s  m e d i d a s  q u e  se  to­
m a r ã o  p a r a  t o r n e a r  o f o r t e  ( a ) .  E x -  
h a i i s t o s  to d o s  os r e c u r s o s ,  p e rd id a s  
t o d a s  a s  e s p e r a n ç a s  d e  s o c c o r r o  ,  
v e i o  o C o r o n e l  A ravjo  t r a t a r  d a  c a ­
p i t u l a ç ã o ,  q u e  p e r t e n d e u  n e g o c i a r ,  
c o m o  s e  fosse  e n t r e  a d v e r s á r i o s  brio-
zos  , e  q u e  t i v e s s e m  p r o b a b i l i d a d e
b e m  f u n d a d a  d e  s e r  a u x i l i a d o s ;  n e ­
n h u m a  s e  lh e  c o n c e d e u  m a i s  ,  do 
q u e  r e n d e r - s e  á  d e s c r i ç ã o  ( b ) . ^

M adeira  p r o c l a m o u  i m m e d i a l a -

llsil'lll

l-ruiù

( a )  Quazi noventa homens aíild  ̂ forao 
aprizionados.
‘ ( h )  Achárão-sc dentro delle FrcMciŝ

DtâCi]
jî 'ie
W,e

Araújo^ e vários oííiciaes e cadeles.^
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mente aos habitantes, exhortando-oa 
a que voltasienT ás. suas moradas, 
e entregassem as armas da Naqâo 
se as tinhàp empunhado, e aos sol- 

.itladcs, para que se reunissem nos 
quartéis, e se aproveitassem do per- 

• diïo que lhe concedia, exceptuando 
ijSporém os cabeças da révolta ( a ) .  -
ï Ëra indisputável a necessidade A giiarm- 
i: de reforço de'tropas; pois ainda que 

reinava o socei;o na Capital , nao se 
lÿ podia dizer oalro tanlo no resto da 
fjiiProvincia, onde os cabec^as da re-

( a )  O Governo mandou devassar sobre 
rompêra q. Fogo, para tazer recahir a 

;i( *̂ (;uCa ‘Uatpielle Jezaslre. Il,speraya ĉ ue sa- 
í hisseiii implicados os- Ihuroj^vos, para dahi 

ter motivo de-os criminal’ ante o Soberano. 
Nos seus ofilcios dirigidos ao Congresso nas 

'. d̂alas do 8 ,  e-i3 de Março, dá Madeira^, 
como Fonte de todos os males, increpaiido 
d'ambiciozo, e imprudente. Cornparem-se 
pi acontecimentos com estas queixas, e ve­
ja-se de qne lado está a jiisliça. Gover­
no, e claro,, ( ûe eslava de mão5 .dadas cor̂ a* 

levantados.

i.

1

.,m: I
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%^oIta p r é g a v a o  a  d e s ô r d e m  , e o ex-*  ̂
t e r m i n i o ,  e  m o r t e  a o s  E u r o p e o s .  Og  
p r o p r i e t á r i o s  e s t a v ã o  a t e r r a d o s ,  por  
s a b e i  en) o d e s t i n o  q u e  llies e s t a v a  
c l e z i g n a c l o ,  s e  os p e r t u r b a d o r e s  c o n -  
s e g n i s s e i n  e n t o a r  os h y m n e s  d a  V i ­
c t o r i a  ;  p o r é m  u m  s o c c o r r o '  impre- .  
\ i s t o  ve io  ein p a r t e  s o c e g a - l o s .

T i n h a  sahiclo do R i o  d e  J a n e i r o ,  
c o m o  j á  s e  a n n u n c i o u  , a  D i v i z ã o  
a u x i l i a d o r a ,  e  s e p a r a n d o - s e  o ,  c o m ­
b o i o ,  ve io  a f a l t a r  v i v e r e s  ao  c o m ­
m a n d a n t e  do n a v i o  S .  J o z é  A m e r i ­
c a n o ,  o n d e  vinliao e m b a r c a d a s  a l g u -  
j n a s  t r o p a s ,  e  f o r m a d o  C o n s e l h o ,  
i i n a n i m e m e n t e  s e  d e c i d i u  a r r i b a r  á  
R a h i a ,  o n d e  e s t a v a  no d ia  18 d e  M a r ­
ç o .  F o i  i n e x p l i c á v e l  a  a l e g r i a  q u ^  
a n i m o u  os  c i d a d ã o s  p a c í f i c o s ,  e  p e -  
c i m i o z o s  ( e  p r i n c i p a l m e n i e  o  C o r p o  
d o  C o m m e r c i o )  q u e  á  porfia  s e  e s ­
m e r o u  e m  t e s t e m u n h a r  o m e l h o r  pos­
s í v e l  o s e u  c o n t e n t a m e n t o ,  e p a s s o u  
a  p e d i r  o d e s e m b a r q u e  d a  t r o p a .  
ICsta  r e p r e z e i i t a ç ã o , s a n ç e i o n a d a  p e ­
los G o v e r n o s  c iv i l  , e  m i l i t a r  , foi 
b e m  acolhida pelo Brigadeiro C n r r e -

1- '!

lí
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tt, que annuiu á reclamação, e o. 
desembarque se efleituou no dia 27 
cnlre vivas, e acclamaçôes popula­
res ( a ) .  No dia 4 d’ Àbril tornou a
(lar á vélla. _ .

For meio destas providencias es- Levaala-
, tava tranq^illa a Capital ; mas no 
Üeconcavo e Cachoeira, se observa-  ̂
riüo lo^o depois dos ultinios aconleci'- cho(3Íra,e 

^Dieiito» signaes, de revolução, que re- outros lu- 
I benlou apenas, os chefes délia alH gares da 

che«-àrSo , e puxerao por obra todos i'rovin- 
os meios d’alimeatar o incêndio, in- 
venlando caluinnias y e espalhando* 
proclamações, incendiarias, que pro- 

iduzírão o dezejado elleito. Ein 8 de* 
v̂ Maio é que houv.e o primeiro lumul- 
i to na Cachoeira , por se haver espa- 
1 lhado a nolicia , de que a Iropa Por-»
[f liigueza , em lugar, de ser reforçada^ 

ia sahir da Provincia, e ern lla[)ari'- 
f ca se levantarão os negros d’ uni e n g ^

>■1

(a) Desembarcurão 255 praças, inclui- 
dns cm duas companhias do 15® llegiiîisn- 
to, e uina de coiiductores.
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Tiho, e  p r a t i c á r ã o  a l g u n s  a s s a s s ín io s  íj#)  
p o r é m  forào  ' f i n a l m e n t e  s u b m e t l i - l l f  
d o s  p e l o  R e g i m e n t o  d a  m e s m a  i l h a f t ® ” 
F o r m ò u - s e  n a  C a c h o e i r a  uni bata lh ão ,w  
J i g e i r o  ,  á  m a n e i r a  do Cjue assolava^i  
P e r n a i n b u ç o  , e  os d e s c o n t e n t e s  , q u e  j#  
t i n b à o  alli o s e u  foco  ( e  q u e  m a i s  a j  
m a i s  s e  a n i m a r ã o ,  d e s d e  q u e  e m  24 i 
d e  J u n h o  i n s t a l l á r ã o  u m  G o v e r n o   ̂ jlús 
c o m  a d en om in aí^ ão  d e  J u n t a  C o n c i -  jos 
l i a t o r i a  d e  d e f e z a  )  p r o c l a m a r ã o ,  q u o  ! 
i ã o  m a r c l i a r  s o b r e  a  B a h i a .  Madeira^ 
d e s c u b r i u  por  e s t e  m e s m o  t e m p o  a  ’ 
c o n s p i r a ç ã o  , q u e  e s t a v a  a p o n t o  d e  ' 
r e b e n t a r  m e s m o  n a  C a p i t a l ,  g u a r n e ­
c e u  os p o n to s  d e  m a i o r  m o n t a ,  p r e n ­
d e u  m u i t a  g e n t e  i m p l i c a d a  n a  t r a ­
m a  ( a ) ,  e  c h a m o u  á s a r m a s  to d o s  oSt

saii

de

E u r o ^ ^ e o s ,  c a p a z e s  d e  as  empunha-r-íj^
r e a i , pois  e r a  e m  d e l e z a  d e  s u a s  vir

0

1

( a )  Entre esta , mal^ Je  cem soldados., |)o 
que estftvâo escondidos, em barcos para..irçai 1  ̂
reunir-se com os. levantados. Descubiíião tor 
do o plano, suas circnmsltancias, e piomesr 
sas que llies havião feito. Jji
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I das, honra, e bens, eprometteu,
■! que 0 seu serviqo seria dispensado 
ii apenas chegassem as tropas que se 
111̂ esperavão de Portugal ( a ) .

W Tal era a infeliz situaqíKo d’unia 
^província entregue ao furor concen­
trado das fac(̂ ões , que tendo eni 
pouca ou nenhuma conta seus incau­
tos compatriotas, os tornavão em ce­
gos instrumentos de suas vistas dí̂ -, 
testáveis, e abominável egoismo^(b).

( a )  Estas desgraçfis linbão sido profeti­
zadas pelos homens que pensão, e cornbi- 
não, c que as prognoslicárao apenas virão 
soltos, e irnpunes os aulhores do tumulto, 
de 3 dc Novembro.

(b )  Estes insensatos abandonayão-se aos 
horrores da guerra civil, n’livm paiz, onde 
a povoação escrava é imcomparavelmenle 

l̂aior do que a livre. Lêa-se a este respeito 
o seguinte periodo do projecto aprezcntado 
à Assernblea Colonial de S. Domingos, pe»* 
lo Do[)ulado Cadiisch. Que se leinbrerp 
em fitn , diz elle, que o prestigio da opi-
nião, que entretanto é o freio inai;» podeio-
Zo para o escravo, deduz a sua origem, a
çua força, o seu apoio3 do exemplo dado

U i

I ' t! U

í
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O Princi- 
jje Regen­
te convo­
ca para o 
Rio de Ja-

f .

neiro um 
Conselho 
de i^roca- 
radores das 
Provincias
do. JBrazil.

Nao descancava enlre tanto•*

Principe herdeiro, e punha em obra,] 
todos os ineiüs que juigava aptos a 
dar estabelidade aseus pianos. Oseu 
Decreto de 16 de Fevereiro é destesJ 
fcentimentos prova cabal ; nelle ex­
pressava, que haventlo annuido nos. 
votos d’algumas Provitjcias, ficando 
no Brazil , até que a Coiistituiçaô fi­
xasse lima justa, c sîibia organiza- 
cao como convinha ao seu decóro, e 
futura felicidade , dezejava d’ante- 
maa dispor , e arraigar o Bystema 
que adoptára, a fim de melhor de-.

pelos brancos de submissão a urn chefe, que- 
este regimen conforme ao das faimllias, e 
que e immutavel, moldando, e ageitanda, 
pela hatilude,'o genio, oscosUimes, e to­
das as faculdades do negro, o torna docil
á vontade d'um só............. Calcule-se qual
naó deverá ser para o escravo o pezo d’uin 
igual exemplo; reilicla-se dej)ois sobre as 
idéias, que se teraó fermentado na sua ca­
beça , em consequência das mucla,nças que o 
frenezi, e a violência lein operado no Go­
verno, e no Syslema Colonial.
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f e n d e r ,  e  s u s t e n t a r  s u a  i n t e g r i d a d e ,  
e  r i q u e z a ,  e c o n v o c a v a  p a r a  e s s e  fun  
um C o n s e lh o  d e  P r o c u r a d o r e s  G e r a r s  
(las P r o v i n c i a s  do  B r a z i l ,  q u e  a s  r e -  
p r e z e n t a s s e  ; n o m e a n d o  urn a s  q u e  
l inhao q u a t r o  e m  C o r t e s  ; dois  as  q u e  
d a v a 5  d e  q u a t r o  a t é  o i to  ; e  t r o z  a s  
que e x o c d e s s e m  a q u e l l e  n u n i e r o  ; q u e  
es te s  P r o c u r a d o r e s  p o d e r i a õ  s e r  r e ­
movidos d e  s e u s  c a r g o s  ] )e las  s u a s  
r e s p e c t i v a s  P r o v í n c i a s ,  no  c a z o  d e  
naõ d e s e m p e n h a r e m  d e v i d a m e n t e  s u a s  
o b r ig a ç õ e s  , e  s e  a s s i m  o r e q u e r e s s e m  
os dois t e r ç o s  d a s  s u a s  C a m a r a s , e  
V e r e a ç a õ  G e r a l  e  E x t r a o r d i n á r i a ,  e  
p r o c e d e n d o - s e  á  n o m e a ç ã o  d e  q u e m  
os s i i b s l i t u i s s e , q u e  s e r i a ô  n o m e a d o s  
pelos E l e i t o r e s  d e P a r o c h i a  j u n t o s  n a s  
c a b e ç a s  d e  C o m a r c a s  , s a h i n d o  e l e i ­
tos os q u e  t i v e s s e m  m a i o r  n u n i e r o  d e  
votos , p r o c e d e h d o - s e  p elo  m e t  b o d o  
pid icad o  no D e c r e t o  d e  7 d e  M a r ç o  
de 1 0 2 1 .  A s  a t t r i b u i ç õ e s  do  C o n s e - .  
Iho s e r ia o  , a c o n s e l h a r  o P r i n c i p e ,  
quando e s t e  Iho m a n d a s s e  ,  á c e r c a  
dos n e g o c io s  m a i s  i m p o r t a n t e s  e  dif -  
f ic e is ,  e a ; a m i n a r  os p r o j e c t o s  d e  re^

ifi’'
o

1'̂' t 1'v.rií y
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forma que se deveriao fazer na adlTiívÎ Íôl 
nistraçaõ geral, e particular do 
tado, e que lhe fossem conimunica*" ̂ IFût 
dos ; propòr as medidas , e planosî# 
mais urgentes, e vaifWajozos ao hem j t e

(0.do líeino Unklo, e á prosperidade 
do Biazil, e advugar seu« inleresses. 
RIandou reunir  ̂este Conselho no Taro,^ jJa 
iodas as , vezes que o fizesse coii- Uií 
yocar, além das que a urgência dos ;vii 
negocios exigissem , mas ntincasejmi- *;la 
taria sem o participar pela Secreta- \h 
ria d’ listado dos Negocios do »'Rei no. ;to 
A Prezidencia pertenceria ao Princir lí 
p e , e ás suas Sessões assistiriaõ os. i li 
Ministros (1’ lisladü, (jue teriaõ nellas í si 
assento e voto, e pjira o bom regi- M 
men nomearia o Conselho um Vicv? 
Prezidente mensatinente, e um Se­
cretaria, para fazer o Pratacólo das 
Sessões , e redigir os projectos appro- 
vados. Apenas estivesseni reunidos 
os Procuradores, de trez Províncias, 
entraria o Conselho em suas func- 
coes, e seus Membros precederiací 1 

. Iodas as outras- corporações , goza- • 
riau do tratameuto d’Exceliencia , e i

■0
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í c  todas aspreeminencias deqne go- 
<zavaô os Oonsollioiros cl Estado do

. . r  . OnfrasO Principe passou irninediatamen- nutras
te ordem ao Governo de Pernamhu- 
CO, para que intimasse á tropa Por* 
tüí,njeza, que se dirigia ao Rio de 

1 5 Ĵaneiro (se aportasse áquelia Proviii- 
cia ) que regressasse para Portugal^ 
visto que as desordens praticadas píí- 
la Divizaõ auxiliadora tinliaÕ exacer­
bado os ânimos, que estavaõ dispos­
tos a naõ consentir o desembarque 
de mais tropas , naõ $0 por este mo­
tivo ; mas por ser inútil e perigoza ca 
sua permanência, que poderia reno­
var os tumultos, e por naõ permittir 
o estado precário das rendas publi­
cas, que se preenchessem as despe-» 
zas que trazia comsigo. Ordenou 
também ao Doutor Lucas Jo z é  Ohis  ̂
nomeado Deputado ás Cortes p̂ l̂a 
Provincia Cisplatina , que ficasse na- 
quella Cidade para entrar no Conse- '
Ihü que fizera reunir, pois seus Cons­
tituintes , quando haviaõ maduramen­
te deliberado e assentido á uniaõ,

r'ii'

t . I

‘ ;(
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vima d a s  c a u z a s  q u e  a l l e g á r a o ,  foi á] 
p r o m p t o  e  fac i l  r e c u r s o  q u e  a c h a v a f l '  ’ 
n o  B r á z i l ,  e  q u e  n a õ  e r a  cio s e u  in ­
t e r e s s e  ir  r e c l a m a - I o s  a  d u a s  m il  l é ­
g u a s  d e  d i s t a n c i a  , p r o m u l g o ü  u m   ̂
D e c r e t o  e in  d a t a  d e  fil d e  F e v e r e i ­
r o ,  pelo  q u a l  n e n h u m a s  leis  e m a n a ­
d a s  d a s  C o r t e s  s e r i a o  dalli e m  d i a n t e  
o b s e r v a d a s  no B r a z i l ,  s e m  p r i m e i r o  
s t í re m  s u b m e t t i d a s  a o  s e u  e x a m e  ( a ) .

A expedí- E m  q u a n t o  o IM in is te r io  a s s i m  o b r a -
çao or- y)o R i o  d e  J a n e i r o ,  ia  a  e s q u a d r a
deus de P o r t u g n e z u  c o i n i n a n d a d a  pov Francis^
Maximia- Müximiano c o n t i n u a n d o  a  s u a  n a ­
no anco- v e g a ç a õ .  D i v e r s a s  í i o t i c i a s  v e r i d i c a s  
rounoRio in fo rm a 'ra o  o c i j e f e  do m a ü  e x i t o  q u é  
de Janei-  t e r i a  a  s u a  c o m m i s s a õ ,  e  m e s m o  n o  
ro. d ia  4 d e  M a r ç o  e n c o n t r o u  u m a  p a r t é

d a  Di vizaõ a u x i l i a d o r a  , q u e  lh e  n a r r o u

( a )  A Gamara dirigiu em 16 de Feve« 
reiro uma reprezentaçaõ ao Congresso,- pa­
ra que annuisse aos votos dos Brazileiros, é 
olhasse como puras suas intenções, é em T7 
escreveu em idêntico sentido aos Deputados 
daquella Provincia , e que tinhaô assento 
naquella asseinbléa.
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i i e l m e n t e  o  a c o n l e c i c l o - ,  e x p ò n d ò  l h e  
o a c o r d o  e m  q u e  e s ta v a c )  d e  n a õ  d e i -  
i a r e r n  e f l e i l u a r  o d e s e m b a r q u e  d e n o -  

I v a s  t r o p a s .  S e m  p e r d e r  a n i m o ,  n e m  
p r o c u r a r  c o n s e l h o s  á c e r c a  d e  c o m o  s e  
d e v i a  h a v e r  ,  a d i a n í o u - s e  a t é  q u e  
c h e g o u  á  b a r r a  d o  R i o  d e  J a n e i r o  a  

d e  M a r ç o ,  e  v iu  q u e  e r a  t r a t a d o  
' h o s t i l m e n t e .  O  G o v e r n a d o r  d a  F o r t a -  

i J e z a  d e  S a n t a  C r u z  lh e  m a n d o u  d a r  
l -ífundo fo ra  d o  a l c a n c e  d a  a r t i l h e r i a  ^

Í e  p o u c o  d e p o i s  v e i o  a  s e u  b o r d o  u m  
oílicial  d e  M a r i n h a  , e  l h e  i n í i m o i i  
p o r  o r d e m  d e  S .  A .  R .   ̂ q u e  f iz e s s e  
a d i a n t a r  os n a v i o s  a t é  a o  s i t i o  d a  B o a  
V i a g e m ,  e  q u e  a  N a u  d é s s e  f u n d o  

j a o  lad o  d a  F r a g a t a  U n i ã o ,  a b a i x o  d a  
I i lha d e  V i l l a g a l h o n ,  e  q u e  m a n d a s -  
L íjern e l l e ,  e  o c o m m a n d a n t e  d a  t r o p a  

a s u a  e x p o z i ç a õ  s o b r e  o  m o d o  c o m o  
iao  c o m p o r t a r - s e .  P o s t a s  s i m i l l i a n t e s  
o r d e n s  e m  e x e c u ç ã o ^  e n t r o u  a e x p e ­
d i ç ã o ,  v e n d o  q u e  n a s  f o r t a l e z a s ,  e  
e m b a r c a ç õ e s  d e  g u e r r a ,  ( u d o s e  a c h a ­
v a  a  p o s t o s ,  e  c o m  m o r r õ e s  a c e z o s .  
A l g u n s  (lias d e p o is  e n t r o u  o r e s t o  d a  
e x p e d i ç ã o ,  e  o  P r i n c i p e  R e g e n t e  iu i -
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poz aos dois cornraandantes  ̂ qii4 
promettesseni cégà obediência a seus 
preceitos , e (jüe assighassem urii 
ProLcslo ( a )  a este respeito. Expe­
diu desde lògo dois Decretos , iint 
para que fosse permittida a passa­
gem dos soldados da expedição para 
os corpos do Rio de Janeiro ( b ) ,  of- 
ferecendodiies muitas vántagens, é 
aíliançando lhes 5 que teriaõ as suas 
l^aixas no fim de trez annos, e outro 
mandando unir ao Departamento do

ijíio'
í í l l l l i t '
'íjjíf:

( a )  E ’ mui notável este protesto pará 
deixar de se transcrever. Concebêraõ-no nos
seguintes lertíros.-

Nós abaixoassignados protestamos de 
obedecer em tudo ás ordens que nos forem 
dirigidas por S. A. l i . ;  pois tal e o nosso 
dever, assim como de em nadamos embara- 
çaniios, nem tomarmos parte nas dispozi- 
çõôs do Governo, salvo sendo-nos ordenado’ 
pelo mesmo Augusto Senhor. PaÇo 
Kio de Janeiro 9 de Março de 182S. —  
Francisco Maximiliano de Souza# i\nlo- 
iTÍo Joaquim Rozado.

( b )  J'rezentas e noventa e quatfo prâ . 
ças gozáruo desta permissão.

ít
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»
Rio de J  aneiro a Fragata Fea! Ca­
rolina (unna das da expedicSo; t' pas­
sar a sua officialidade para btrdo cos 
outros navios da expedição *, finai- 
mente no dia 23 de iVlarço se fez a 
expedição á vélla para Lisboa ( a ) .

Consolidar o Systeina era o gran- Ai­
de fim que o Regent^e, e seu Minis- b»': 
terio tinhão eni vista. A' todas as Mfr-- 

iProvincias enviárão ordens lenninau- 
tes e pozitivas, para que as execu- 
tassem á risca , nomeando quanto }{(-g,-nUr , 
antes os Procuradores para o Conse- J’einair,- 
Iho que ia reunir-se na Capital, buco se 
INütavel foi a sensação que esta me- vxjjiessa

O

 ̂® ( a ) O Conselho de guerra sentenceoii 
A^Francuco AJo.rbmono (em 17 de dunho) ii*i a ser escuzo do serviço por eslar incurso no >̂>1 artigo, qiie diz, que o oíTicial cominandan- 

te que não preenclier a conirnissab de que for encarregado, por ignoranciá, ou negli­gencia, seria escuzo do serviço, e o Conse- îho do Almiranlado ábsolveu-o debaixo do r " fundamento de que a conducta do accuzado fura coherenle eoiu a letra das insUucçôes*
T o m ,  X l ^  T

h
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dicia produziu; mas os Governos 
Pará, Maranhão, e Alagoas, nianU 
festárão sem rebuço, que não obBer-|í['''̂  
vavão taes Decretos , porque estar|b̂ <̂  
vão em oppozição com seus juramen-^ 
tos ao Senhor D. João 6 .“, e que a|i ‘ 
sua união com Portugal era aconse- jç 
lhado, não só pelo dever, mas iam- 
bem pela gratidão, e pelo interesse. |p 
As outras Províncias não hezilárãó jBiâí 
um inoiriento em lhes dar cumpri- '2d 
mento , e só Pernambuco , pelo or- j f e  
gão do seu sophistico Prezidente,- se jCiou 
expressou «m termos equivocos, pro-der 
lesiando que manteria illeza a santi-ilesi 
clacle de seus juramentos 5 apezar de jMCi 
se perlender denegrir suas inlen- ‘mo 
çues, que , naô obstante corisiderat ŜU£ 
como justas as reclamações dos povoa Jpai 
das Províncias, comtudo não lhe éraj 
permitiido cumprir o Decreto de 16 
de F^evereiro , e outros ; que erai 
diüfna de muito louvor a rezolucãòíd

1 ^ I n n__dos liabilantes daquellas Provinces ,|f' 
mas que não |)odia approvar o que*̂ '̂, - • ' - ” Qllí])ral!cavão, i)or se encontrar com as
aUribuiçoes das Cortes, e d’üJi-Küji j
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cie Portugal, e que o Conselho ten­
dia a estabelecer a arbitrariedade dó 
Ministério, porque delle é que fica- 
\ao dependendo seus Membros, qu<0 
erão méras criaturas suas.

Não foi somente este obstàchlò 
que teve o Ministério a superar. Ein 
Minas Geraes ( uma das Provincias 
que h avião rogado ao Príncipe per­
manecesse ho Brazil ( â ) ,  tinha le­
vantado a cabeça uma facção, qüe 
Jhü era contraria, e o Governo oífi- 
ciou ao Ministério , increpando-o de 
ter demorado seus Deputados, é pro­
testava contra este passb , fazendo 
r«cahir-lhea responsabilidade, O mes­
mo foi ser o Principe informádo dò 
successo, do que pôr-se a camihhò 
para Minas (no dia 2S de Março

uas S.
Paulo, e 
debella os 
partidos 
que llie 
erão con­
trários;

0'

(a) Em 5 de Fevereiro authorizárão d 
\̂ ice Prezidente , o Desembargador Jo%c 
i^crrtira da Fonseca c Fasconccllosj para 

tcateniuni)asse ao Principe osdezejos da 
Província. A leprezentaçào era'mui beni 
tra ĵüda, e em lermos reapeitozos.

T S

r (

O Regeri-O
te parte 
para Mi-

: •<'
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o  PiiticU
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(,‘ líi i r j í u l o  

3 )t* tensor 
Per,)eliio 
cio Brazil.

e acompanhado pHus Deputados dá» 
qudia Província (qne liuhâo sido 
eleitos- para se juntarem aos que 
compwnhío as Cortes em Lisboa) pe­
lo Vice Prezidente do Governo «lella, 
pelo Desembargador Hilrvâo Rxbeiro\ 
de Rezende, e por uin criado. Nes-j 
ta viagem, que realizou com pasmo*’ 
za rapidez , e sang.ue frio , desfez ; 
como em fuino os projectos de seusj 
adversários, bem como em S. Pau-'* 
lo, onde deu alento aos que lhe erão 
aíTectos ( a ).

Um novo caracter de grande re 
prezenlaçSo politica revestiu o Prin*

' cipe Regente. Celebrava-se o anui* 
versai io do nascimento «Io Senhor D. 
Joílo tí.*, e na occazi3o dá

<• í

parada
geral, püVü e iropa acclaiiiou S. A

(a^  Fez tirar o laço, esnbslitui«i*o ,
outro azul e arnarello, o dotoruiinou cjû  
braço sc trouxfi'isc it-na t’jin com a | 2
•— III lepcndcuC!.» r>u M )r*''. A |
Abril já tiaiia cUe^aJo de Miaas* ^
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B ,  , Principe R eg en te  e Defensor I

c ilucioáiíil do Rtiino
do Brazil, o rt^CjU^rt^u ao fe^nado,
q u e  ralificiii^se e s t a  a c c l a m a í ^ â o  , 6  

^ m a n d a s s e  l a v r a r  a s  A c t a s ,  e  o  T e r -  
líifho d e  Vereaí^ruu F e i t o  i s t o  a p r e z e n -  
ÍH oü a K e p r i ^ z e n t a ç à o  a o  P r i n c i p e ,  e  
^ e s l e  d r c i a r o u  q u e  a c e i t a v a  o T i t u l o ,  

e  q u e  p r e e n c h e r í a  s u a s  o b r i g a c o e s  ;  ^
€  logo  o P r e z i d e u t e  d o  C o r p o  M u n i ­
c ip a l  a n n u n c i o u  e s t a  g r a t a  n o v a  a o  
p o v o ,  m e s m o  d a s  j a u e l l a s  dt> Pa(^'o j 

á^iiüva q u e  loi o u v i d a  c o m  s u u i m o  pra*^ 

z c r .
Assim i«ao as coizas , sendo con- O Senado 

Çduzidas ao seu frm , até que o mes- 
Senado rcprezentuu ao Principe 

iio dia ‘20 de Maio, ern nome das 
H Províncias colligadas, <jue depois de scmblea'̂ 1 
® ter aceila(k> o Titulo de Defe nsor I egida- 

Perpelüo e Constitucional do Brazil, liva. 
promettido cou€>ovrer para tudo 

K quanto fosse em seu beneficio, lhe - 
. ïogava convocasse uma Assembléa

I; G e r a l  d e  t o d a s  a s  P r o v í n c i a s ,  r c p r e -  
: z e n t a d a s  por u m  n u m e r o  t a l  d e  D e -  
 ̂ p u U d o s ,  q u e  n ã o  p u d e s s e m  s e r  m e *  '

fa

1̂;

o -
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Ros d e  c e m ,  e  n o m e a d o s  p o r  n o y o i  
e l e i t o r e s  p a r o c h i a e s ,  e l e i t o s  pelo  P o ­
v o ,  e  q u e  p a r a  isso  t e r i a o  p o d e r e s  
e s p e c i a e s  , e  c u j a s  a t t r i b u i ç u e s  s e -  
r i a o ;  d e l i b e r a r  e m  S e s s ã o  p u b l i c a  so­

mbre a s  j u s t a s  c o n d i c õ e s  c o m  q u e  o  
l i r a z i l  d e y i a  f i c a r  u n id o  a  P o r t u g a l ^  
e x a m i n a r  s e  a  C o n s t i t u i ç ã o  q u e  dis-» 
c u l i a o  a s  C o r t e s  d e  L i s b o a ,  e r a  a n a -  
I o g a ,  ou p r o v e i t o z a  a o  B r a z i l ;  eesta-^  
b H e c e r  as  m u d a n ç a s  , r e f o r m a s  , e  
a l t e r a ç õ e s  d e  q u e  c a r e c i a  p a r a  ser.  
lec f^ b id a  , e  e n t r a r ,  a p e n a s  i n s í a l l a -  
d a  , no c .y e r c i ç i p  do p o d e r  L e g i s l a t i ­
v o  i n s e p a r á v e l  do B r a z i l ,  e  q u e  lão,  

, e s s e n c i a l  lhe  e r a ,  pois  s e m  o t e r  e m  
s e u  s e io  n ã o  p o d e  p r o s p e r a r .  I n s t a l -  
J a r - s e - i a  a a s s e m b l é a  a s s i m  q u e  e s t i ­
v e s s e m  i in id as  na C a p i t a l  d u a s  t e r ­
ç a s  parte!?! dos  D e p u t a d o s  d a s  P r o -  
T Í n c i a s  c o l J i . g a d a s , e  a r e s p e i t o  d a s  
o u t r a s ,  a p e n a s  d e c l a r a s s e m  s u a  v o n ­
t a d e ,  e ' a  m e s m a  assemble^a t r a t a r i a  
d e s d e  logo  d e  s e  c o r n m u n i c a r  p o r  e s ­
c r i t o  c o m  a s  C o r t e s  d e  P o r t u g a l ,  p a -  

* r a  c o n c o r d a r e m  no m e l h o r  m o d o  d a  
ç u i i ã o ,  e  m a r c a r i a  ,  d e p o is  d e  plena*»

lâ
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“mente reunida, o lugar onde, devia 
ser a Sede do Governo.

Taes erão as idéias exposta« nes­
te documento, que acabava com va­
rias reílexòes dos bolilicos, que di­
zem ser necessária a indepeudencia ás 
cülonias, como o e a sei)aração (Ias 

lifamilias em certas circunistancias, 
“ que a independência , assim modifi- 

cada convinha ao Brazil, e era util 
a Portugal, que era como um forte 

«vinculo ({ue unia partes tão distan- 
(|iuí ]Nil(nrczíi nrio íoíuki sa**

. téilites maioivs do que os Planetars,
Cí que nao. era ein vão que mettera 

*̂jCle pretucio o espaço imiiuenso que 
í̂  separa a America da Europa, econ*
-  cluiü com estas palavras, --r O nio-*
- nuTilo para se estabelecer um perdu- 
,;\ravel Systema , e Tupir Iodas as par­
o l e s  do nosso grautle Todo, é este 5

desj>reza-lo é insultar a Divindade,
■' ein cujos Decretos elle íbi marcado , 

e por. cuja lei elle apparecen na ca­
deia do prezente. O Brazil, no meio 

^̂ de Nações independentes, e qne l̂n© 
/.fallàü, com o ex,emplo da leiicidade ^

■f
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exemplo irrezistivel, porque tem 
sv o bra l ) tia Natureza , nao póde|||loi85 
conserv.u-se colonialinente sujeita a;^P 
uma Naçao rem,ofa , e. pequena , sem. po

Vt

Continua 
a IVovin- 
r\íi de P-cr- 
iianioiiot) a 
ser de>-í»>- 
L'ula - p̂ ‘la
íinarchia.
IJalIci.- 
cauzados

f o r ç a s  p a r a  c o n q u i s t a r .  A s  N a ç õ e s  í  
d o  U n i v e r s o  t e m  s o b r e  n ó s ,  e  s o b r e  ’’ 
T i  ps o l h o s ;  o u  c u m p r e  a p p a r e c e r  
a n t e  e l la s  c o m o  r e b e l d e s ,  o ú  co m o .  
h o m e n s  l i v r e s ,  e  d i g n o s  d e  o s e r .  
T u  jci c o n h e c e s  os B e n s ,  e  os Mal>- 
íe s  q u e  t e  e s p e r ã o . , e  á  T u a  P o s t e ­
r i d a d e .  . ,  . Q u e r e s  o u  n â o  q u e r e s ?
Rczolve Senhor ! — ’

« * •  * *

A  r e s p o s t a  d o  P r i n c i p e  f o i ,  q u e  
f í c a v á  s c i ò / i t e  d a  v o n t a d e  d o  P o v o  
iPcjuella  P r o v i n c i a ,  e  q u e  t a o  d e ­
p r e s s a  f o s s e  i i l s t r u i d o  d o s  d e z e j o s  
í ias o u t r a s ,  i m m e d i a t í t m e n t e  s e  c o n ­
f o r m a r i a  c o m  o seu.  v o t o .

E m  qu an.tp  no H i o  d e  J a n e i r o  se.  
dsiviio e s t e s  p asso s . ,  d e c i z i v o s  ,  n a o  
c e s s o u  P e r n a m b u c o  d e  s e r  j a s s o la d a  
p e l o  fm*i< zo m o n s t r o  d a a n a r e b i a ,  e  
p a r a  m e l h o r  o  a l i m e n t a r e m  r e u n i r ã o -  
s e  q u a n t o s  i n d i v í d u o s  e s t a y ã o  a p o n ­
t a d o s  c o m o  g e n t e  p e r d i d a ,  sem , m o -I ' ' l l *  ' ■? t ■ "

enlf
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r a l ,  e, a l h e i o s  a o s  b o n s  p r i n c í p i o s
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eompuzerSo uma quadrilha desaltqa'
‘ dores, ladrões, e assassinos, que, „ 
I debaixo do pretexto de vigiarem a 

pró da liberdade, e ventura do Bra- 
fizil, nutrião seus odios particulares,
), 6 ;satisfaziào suas brutaes |'aixoeí,^e 
1 espirito sanguinário de latrocinio, lí-s- 
s«ta indigna,“ e infernal associaçào se 
i entrego,u sem freio nem rebu OO á 
I excóssos, e certa da iinpunidade pcr- 
jS' petrara toda a casta d’allentados. O 
V Governo fingia querer puni*Ios ; mas 

era o mesmo que animava os n)alva­
dos, ainda que mostrasse desappro- 
var estes actos atrocíssimos , sobre 
08 quaes mandou por muitas vezes 
devassar; porém similhantes exterio- 

i* ridades servião méramente pai;a iHu- 
dir os pouco perspicazes, e masca­
rar aaflectada pbediencia que aquel- 

S le Governo protestava de continuo ao 
Senhor D. João 6/ de gloricza me­
mória. Aquelle bando, de salleadpres 
(mais conhecido com o nome de ba- 
talh ão ligeiro , e  com mandado por 
nm filho do Prezidente do Governo) 
^rmado ao arbitrio de cada um de

M

'i M

i i

'f
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seus membros 5 atropellou fodn̂ ü 
leis n>ais saibradas. Não (emia o ri-|

ÍH'

Offi

g o r  s a l u t a r  d a s  J e i s , e  por  e.au-|  
z a  s e  a b a n d o n a v a  a o s  niais  h e d i o n ­
dos  c r i m e s .  I n s u l t a v a  qi)<*mtos |)ro- 
p r i e t a r i o s  E u r o p e o s  e x i s t i a o  na^ 
v i n c i a  , e  os <|uaes e r ã o  i n a l l r a t a d o s , 
f e r i d o s ,  e  a i i i e a c a d o s  d e  n i o r t e ,  q u e  '« 
a h ^ u m a s  se  etleil n d r a o ,  e  d e p o i *  d e  * 
soflVerem t ã o  m i a u j e s  e x c e s s o s  erão .  |lw 
í o u b a d o s  , e  s o a i e n t e  e s c a p a v ã o  á  p  
m o r t e  f u g i n d o  , e  c o n f i a n d o  a  v i d a  . 
d a s  o n d a s ,  uiuifos  a t é  s e m  recursos.^  
T ó d e  a s s e v e r a r * s e  s e m  h y p e r b o l e , .  
q u e  P e r n a m b u c o  e x i s í i u  c o n t i n n a -  

,ii»ef]te a g i t a d o  p e la s  racco(\s , mi]i  
a r r i s c a d a s  e m  s e u 6  e í l c i t o s  por  cau-l|  
z a  <la,s i d é i a s  e x a l t a d a s  d e  s e u s  habi-» 
l a n i e s ,  q u e  l i g a r ã o  u m a  e r r a d a  o p e -  
r i n o z a  id e ia  a o  v o c á b u l o  liberdade» 
p j l g a n d o - o  s y n o n i m o  d e  licevrji ,  e  
in d o  e m  b u s c a  d e s í a  ao  m e s m o  .tem-^^  
p o  q u e  p e r d i a  , a t é  m e s m o  os v e s t i -  \ 
g i o s  d a q u e l l a ,  e s e m  p o n d e r a r e m  q u e  
t ã o  [ i rovéi toza  é  e s s a  liberdade lef/al, (■

, q u e  n e n i iu m  G o v e r n o  j i rs lo .  d e n e g a , 
com.o p e r a i c i ü z i s s i i n ó  o s e u  a b u z q ^ ,

t » r :

■]\f I

\
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\i
•nvenenada fonte de quantos flagel- 

■ los atormentao a esj>ecie hmuana.
* Reduzida a Província clôPernam- 

buco a um lastimozo theatre de cri- 
 ̂ mos, póde sustentar-se, qiie os Go- 
’̂ ivernos que uns a outros arrehatavao 
'liMas mSos o poder, erao, uns desti- 
e,Guidos das forĉ as moral e phyzica , o 
ûloutros estavao de maos dadas com os 

^^Marats e sens satellites. Os tumultos^ 
a'ierao quazi diaries, e o batalhao li- 
avgeiro andava mesmo de dia,  diya- 
icüígando pelas ruas, es])alhando o ter- 
eft̂ ijiror e 9 desoía<jão ( a ) ,  P̂ reão estes os,

/ '

•i
- ’ 1

I
! ' i  I ' íl

!i rJ

i-1
1 , líII i •

i ! ,  í - í j

: '4-fl‘f#.*

,f------------------------------ -̂----- ------- :------
( a )  Nos motins de S e 6 cVAbril se es- 

^̂ yçutárão grandçs brados de --- mota bian- 
(l.it[ço: mata Muropeo seguidos d’insnppor- 

laveis insultos, qiic sómônte podia tolerar a 
l'^onvicçao da fraqueza do partido Hmopeo, 

nào' linha apoio algum. d'ào digna de 
‘ ■̂louvor é a prudente coragem, como o ab- 

j jí-cto impulso que induz o coborde a oppri- 
fíM inir seu contrario, quando ove izolado. tíe- 
Iflíj flita-se que em quanto um punhado de Por- 
JfllP tugijpes (o batalhão do Algarve) permane­

ceu ás ordens de Rego,, se limitáiuo os pçr-

i ïr í. 'VWiW
m

.1}

W"

I, ■'
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p r e l ú d i o s  d a  s c e n a  q u e  ia repreze'n^^i  
l a r - s e ,  e  a  q u a i  pobio n a o  fosse do  j 
m a n i f e s t a  s e p a r a ç i i o  d e  P o r t u g a l  ,

Jura obje- 
tliencia ao 
Principe 
lîegonle 
com-i chê  
fe do l’o- 
(kr Exe* 
cntivo no 
Brazil. '

■  '  T

e r a ,  c o i n t u d o ,  o s u ç c e s s o  q u e  a  p re -^ j  
c e d e u .  |

C h e g o u ,  final m e n t e  a  ép< c a  h a v i a  " 
m u i t o  e s p e r a d a  p elo  G o v e r n o  d e  P e r - T  
n a i n b u c o ,  p a r a  a d h e r i r  a o  S y s t e m a  |j{(ii! 
a d o p t a d o  no R i o  d e  J a n e i r o ;  m a s  o  IjdJei 
J P r e z i d e n t e  j u l g o u  d e v e r  r e v e s t i r  es-te 
a c t o  d e  c e r t a s  e x p r e s s õ e s  a m b i g u a s  
e  e q u i v o c a s ,  q u e  p o s t o  rKlío f iz e s s e m  Ijjyg! 
h e z i t a r  os  h o m e n s  p e n s a d o r e s  á c e r -  pi 
c a  d a  s u a  c o n d u c l a  , c o m t u d o  
g o J a v ã o  os s u p e r f i c i a e s  , q u e  se  d e i - j j j j .

x ã o  p e r s u a d i r  f a c i l m e n t e .  T e v e  lu-
g a r  a mndaiu^a |>rej)arada pelo  G o -  \ 
v e r u p  no d ia  I d e  J u n h o ,  porqxie  foi hyu 
i n f o r m a d o  , (^io do R i o  d<̂  J a n e i r o ,  Ihd 
e r a o  e n v i a d o s  s ü c c o r r o s , a  fim d e  
v a r  a o  c a h o  a e m  p r e z a .  R e u n i d a  a  t ro -  
p a  e a i  s e u s  q u a r t é i s ,  e  j u n t o s  g r a i i -

liirhadores a mover guerra de penna , e que ; 
fiigiao, apenas avislavaa os esl-cndartes i 
tuiios.

í
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des iTiaçotes de povo , foi enviada
 ̂ uma Deputação , composta de pes-
‘í*i soas de diversas classes, que expu-

zerSo ao Governo qual era a opinião
geral , que consistia em exigir se
prestasse obediência a A. R« o
PriNcipíí Regente , como Chefe do

‘'fc, Puder Isxeculivo Tio Brazil, e com
independência de Lisboa. O Gover-
110 tingiu rezistir aes la  vontade v, ató

e que annuiu a ^Ila por lhe ser impos-
fiivel (assim allegou) contraria-la sem
perigo. A chegada da Fragata- Real
Carolina no dia 3 deu maior estabi-
lidaJe a este successo. Desembarcou

L'«íi vários süccorros de guerra^ e oiten-
ta artilheiros  ̂ e tomando mantimen-
los para (h is mezes deu a vélla para
as iS'ovincias do Norte, a fim de as
f̂azer declarar a lavor do 8ystema
recebido no Rio de Janeiro^ (!(>nde• % *
fòra ex|>edi(la para esse tnn,

Assi n foi caminhafulo o Governo imrn oie-
de Pernambiico, e póde cnnc.Inir-se , 
que sua conclncla foi madura mente 
combinada com os acontecimentos |>,i,,oij)o 
que podiSo ttobrtívir p para jamuis se Uegeuie ,

V f

r j-
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c á A s- 
seinblea 
Geral 
ConsUlu- 
iiile e Le­
gislativa. 
Subieva- 
:̂à() por es­

ta Ciiüza.

c o m p r o m e t t e r .  J u r o u  ò b e d i ie n c iá  á ò  
P r in c ip é î  R e g e n í e  c o m o  c h e f e  do Po-'* 
d e r  E x e c u t i v o  no B r a z i l ,  p o r é m  m a -  
n i f e s í o u  (|ue e s i é  j u r a m e n t o  n a o  a M  
l e r a v a  a  e s y e n c i a  do  q u e  f o r a  p r e s - j  
l a d o  a  E l - R e i .  e  á s  C o r t e s ;  q u e ;  
r e c o n h e c i a  o P r i n c i p e  c o m o  d e l e g a ­
do d e  s e u  A u g í i s l o  P a i ;  m a s  q u e  
r e c o n h e c i a  a  a u t o r i d a d e  d e s t e ,  e '  
a / : r e â c e r i t o i i  o « l r o s  r a c i o c í n i o s  i g u a l -  ■ 
m e n t e  r n a c h i a v e l i c o s .  F o i  e s t a  a  b u s - -  
soui d e  s e u  p r o c e d e r  a t e  o d i a  3 k 
d ’ A g o s t o ,  no q u a l  u m a  s u b l e v a ç ã o  
do P o v o  e  t r o p a  o r i g i n o u  o  r e c o n h e ­
c i m e n t o  d a  a u t o r i d a d e  do P r i n c i p e *  
R e g e n t e  ,  e  d a  A s s e m b l é a  G e r a l  ,  | 
C o n s t i t u i n t e ,  e  L e g i s l a t i v a  do  B r a ­
z i l ,  s e m  r e s t r i c ç ã o  a l g u m a ,  e  i n d e ­
p e n d e n t e  d e  P o r t u g a l .  P a s s a d o s  o s  i  
pri  m è i r o s  m o m e n t o s  d ’e f l é r v e s c e n c i a  ̂  ̂
n o s  ( j u a e s  c o r r e r ã o  g r a n d e  r i s c o  d e  
y i d a  os E u r o p e o s ,  p r i n c i p i o u - s e  i n -  
í i i s t i n c t a m e n t e  a  p r e n d e r  e s t a  g e n t e  
])acilica, q u e  foi m e t t i d a  e m  f o r t a l e ­
z a s ,  p r o t e s t a n d o  o G o v e r n o  q u e  e r á  
p a r a  a  s a l v a r  do f u r o r  d a  p o p u l a ç a .  
Iilcilü d e p o z i t o u  o' G o v e r j i o  d a s  A r -
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rnas n o  official  d e  m a i o r  p a t e n t e  d a  
I i V o v i n c i a  , o C o r o n e l  Jo z é  C am dlo  
K Tessoa y q u e  n a o  e x e r c e u  a q u e l l a s  

t u n c q j e s  lo n ^ o  t e m p o ,  p ois  o G o v e r -  
p no as  r e a s s u m i u .

N a o  c o n h e c ê r S o  os p e r t u r b a d o r e s  
eltf (lesílü e n l a o  b a l l iz a s  a l g u m a s  r n a r c a -  
i f  d;i;i />elo b o m  s e n s o .  C a d a  u m  doS 
e , F  ca l )e ( ;as  d e  f a c ç õ e s  q u e r i a  d o m i n a r ,  
f t  e  Ü G o v e r n o  foi a n n i q u i l a d o  n o  d iá  
all! J l i ,  e  s u b s t i t u i d o  p o r  o u t r o  n a o  n ie -  
iâL nos a t r o z .  O  P r e z i d e n t e  Gervazio P i­
rn res Ferreira  ̂ n a o  s e  j u l g a n d o  s e g u -  
:od1 ro se  e m b a r c i n j  p a r a  o R i o  d e  J a n e i -  
iiici r o ;  m a s  s u a  n a v e g a c a o  n ã o  foi m u i  
IffJ prosj)era  c o m o  s e  n a r r a r á  ( a ) .

)h

E ’ siibsti- 
tuiclo o 
Governo 
por i>iilro 
dü escoilia 
dos anar.- 
chislas, é 
o rr(*zi- 
dente ein- 
baica pa­
ra o ii.ro 
de Jauei- 
ro.

[ui ( n ) No (lia f29 enlro’j naquelle porto a 
III mamlada du Rio de Janeiro contra 

a x^aliia, ás ordens do (]liefe de Devizão L<î  
‘inarCy qiie luio sc atrevera a cnirar Imshl- 
mente na Bahia, ondc nao puzera obsiacn- 
lo á entrada d’urna expedic á̂o qirc saijira de 
Poriugnl, LinilUiráo-se suas áií âniias a d«.*s- 
ernbarcar nas Alagoas algumas munições de 
K̂ *̂ *rra, e o ignóbil aventureiro Lulxiloury 

j  tuUo de labínLos; poreui atiiuiado de iunozo

í

tf II

•í*
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Contesta- S o m e n t e  ò  P a r á  e  o  M a r a n h a è x
çào eiurô qq c o n s e r v á r a o  fieis  á  c a u z a  d e  Por-^^ 
o Gover-  ̂ e  r e c u z á r ã o  a d h e r i r  a o s  p r i n - j
minor (las c o n s l i l u i â o  a  b a z e  d a  in -

^ r r á ^  e a ? c o t n í u d o  a q u e l l a  P r u -
J im ta  do v i n c i a  n â o  foi i n l e i r a m e n t e  i z è n t a  d e  
Gu^erno. d e s a v e n ç a s  e n t r e  o t ^ G o v e r n o s  c i v i l  é  

m i l i t a r  ,  q u e  c o n l e s t a v a o  a  c a d á  
p a s s o  á t í é r c a  d e  s u a s  d i v e r s a s  attri-*  
b u i ç o e s , e  c o m o  c a d a  q u a l  d e s e j a v a  
d a r - l h e s  iiiaior a m p l i t u d e , d a q u i  s e  
d e d u z i a  u m  c o n t i n u o  m o v i m e n t o  d ’ a t -  
t r a c ç à o  e  r e p u l s ã o ^  m u i  p e f n i c i o z o  a  

• u n i f o r i n i d a d e  q u e  s e m p r e  p r e z i d i u  á s  
' d e c i z d e s  d o  G o v è r n ò  , p o is  q u a n t o  .

m a i s  c o m p l i c a d a s  s ã o  s u a s  d e l i b e r a ­
ç õ e s ,  m a i s  d i íB ci í  d o g y r o  d a  m a ­
q u i n a  a d m i n i s t r a t i v a , e  p o r  e s t a  ç o n - «era 
f u z ã o  a c o n t e c e  m u i t a s  v e z e s  d is s o l -| te

arâ'

Vef-se.
•* - '  f V

espirito rapacidado. Nos Alagoai seguiu-S 
se o mesmo’ systerna adopiado èrn Pernain- J 
biico, e erfeituoii-se o aclo de juramento noj 
dia "23 de Junho, e seguido de pcrsegiiisõesi; 
feitas a Üuropeos.

ll!̂'
<Í5'
iVU
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' . A s  d e m a r c a ç õ e s  d o  R i o  N e g r o  n a  

P r o v í n c i a  do  P a r á ,  e  c o n f i n a n t e  c o i n  
p 0  P r o t e c t o r a t o  d o  P e r u ,  é  q u e  d e u  
I v u l t o  a  u m  d e b a t e  d e  s u à  n a t u r e z a  

f d e  fac i l  s o l u ç ã o .  A l g u n s  h a b i t a n t e s  
d e  IVlaynaS s e  a v i z i n h á r ã o  á s  f r o n t e i -  
r a s  pelo  l a d o  d e  T a b o t i n g i i ,  n o  f o r t e  
l ie sp a n h o l  d o  L o u r e t o  , e  e s s e  a s -  

ilm s u m p t o  q'üe d é v i a  t e r * m i n a r - s e  por  
ij«[ ineios a m i g a v e i s  ,  q u e  o  G o v e r ^  
li» i iador  d a s  A r m a s  Mòira^  c o m  a p j ) a -  
h r e n c i a s  b e l l i c o z a s ,  p e r t e h d e s s e  d e c i -  
jZíi di-lo por  Via d a s  a r m a s ;  m a s  c e d e u  
iiiKá r a z ã o ,  d e p o i s  d e  t e r  o u v i d o  o s  p a -  
)Sí| r e c e r e s  d e  g e n t e  s e n s à t a ,  
w S e  e r a  i n q u i e t o  b  e s t a d o  p o l i t i c o *  Encontro  
lEida P r o v i n c i a  d e  P e r n a m b u c o ,  ^não o dasesqua- 
(rf e r a  m e n o s  o  d a  B a h i a ,  n a  q u a l  os  dras Por- 
issf l e v a n t a d o s  c o n f i a v ã o  no  á u x i l i o  q u e  ’

I lhes  p r e s t a v a  a  E s q u a d r a  B r a z i l e i r a ' ^ ^ S u c -  
( a ) ,  q u e  s a h í r a  do  R i o  d e  J a n e i r o ,  cessos que

(a  ) No Rio de Ja neiro se tinha aberto 
tíTTia subscripção para o fim de ir expulsai  ̂
3̂ Europeos da Bahia ; porem foi poiáco

«vulthdu.
f . i  Tom. XI, r

TL
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lem lugar para dar alento ao partido do» inde l̂i  ̂
na Pro- pendentes, e expulsar as tropas 
vineia da ^^peas , que sustentavâo a cauza dô
címzâ d̂o l^^rtugal; nias já se referiu, que o 
appareci- chefe daquella força maritima não 
inento da tinha querido entrar em combate, e p  
primeira, queoevi l ára :  cumpre, porem, par-losi 

licularizar este acontecimento, e p  
aquelles que lhe dizem respeito nes* 
te tempo. cW

Foi no dia 4 d̂  A gosto que asduasfec 
esquadras ( a ) se avistarão. Depois 
de diversas evoluções , e de haver

*!‘

querido travar combate a Portugue- 
z a , tomou a fuga a Bi az i l e i r as e ni  
âo menos obstar á entrada da expe

pui
'aui

CO

( a )  A Brazihirn era composta da Fra« 
gata Uniuo de 5^ peçns', das Corvetas JVJâ « 
ria da Gloria de 3“̂ , c l.iberal de e do 
Bergantim Reino l r̂òdo de 18; e a Portu* 
gneza , das ( ’orvelas Dez de fevereiro 
$26, Regeneração do , Resiaiuação, e 
Conceição.de 18, e H«*rgantins Audaz tam* 
bem de 1 8 ,  e Fromptidào de 16. Orn fiŷ jiai

ilo

riozissimo temporal lhe canzou grossa ayo -̂l
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»iidicSo que chegaya de Lisboa com 
|>«ireforqos para a guarnição European 
2y»i e reforços que chegárao tanto a tem- 
| po, que no mesmo dia 7 em que se 
najiicffeituou o desembarque, se ãprox.i- 
Mle| márão em grande força os levanla- 
iBĵ dos á cidade, a qual .querião atacar 
É. pelo lado do rio de Cotegipe , ao 
íiloij mesmo tempo que ardiào em guerra 

‘ civil a-Cachoeira e M.argagipe ( a ) ,  
lasie 08 lugares do Reconcavo. .Deste 

modo deu o chefe da Esquadra Bra- 
W zileira cumprimento ás instrucções 

que recebera  ̂ e as quaes lhes im* 
punhão que bloqueasse a Bahia, e 
auxiliasse os levantados por todos oa 
meios imagináveis. Tal fui o rezulta- 

- îdo da arrogancia.
M adeira contiUiiaVa os trabalhos Gervazlo 

das fortificações e baterias , cuidan- Elres /̂ cr- 
do ao mesmo tempo em se prover de

,  *

( a )  A navegação dos dois porfos da Na- 
2aret!) e Jagouragipe, tão indispensável pa­
ta a cidade se prover de viveres , eátava in̂  
tcrroinpida, e dahi se originou a carestia.

V í

■f
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l îlSTÔftiï
bou á B a­
ll ia , ë re­
clamado 9
prezo, e
remettido 
para Por­
tugal.

munições de todo o g ênerò j  érà 
cançavel em se prevenir contra as 
siladas , que por todos os lados o ro-»í’ 
deavão, e existia como no centro 
bocas vulcânicas próximas a elle, e í 
que o ameaçavão d’uma total ruina, ; 
Ainda que todo o tempo era limita­
do para empregar n’um objecto tao 
ponderozo vieíão acontecimentos im­
previstos darlhe novas occupaçõesj 
de grande importância , pois esta
vão dependentes do juizo que delleà li 
os povos formassem ( a ) .

|ue

( a )  O Príncipe Regente ordenou no Go- 
verno da Província da Bahia, que fizesse 
embarcar Madeira^ e as tropas do seu com­
mando, aliás o constrangeria a isso, pelà 
fome, pelo ferro, ou pela mizeria, e qu4 
não se lhe daria quartel e Madeira rece­
beu uma j)arlPCÍpaçrio a elle proprio, diri> 
eida e concebida nos mesmos lermos. O Go- 
verno communicoii o Officio aò Oeneral ; 
mas coTihec<ui qué não seria obedecido, é 
Madeira des[)rezou as ameaças que conti­
nha , e neia se quer quiz ouvir fallaí ciiâ

aj(

ín
ÍOC

m\
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teo Brazil  ̂Liv. xxvin] aoa
l a  se.  e n t r e t a n k )  e s t r e i t a n d o  o c e r -^  

telco; as e q u i p a g e n s  dos  n a v i o s  a u x i - .  
‘*ol‘Havao a s  o p e r a ç o è s  d e  d e f e z a  c o m  o.  

valo r  e  p a t r i o t i s m o  , e  e m  q u a n ­
to não  e l i e g a v ã o  d e  L i s b o a  n o v a s  fo r-, 

ii^as m ari  l i m a s ,  r .eforípíião a  e s q u a d r a  
i l i lguns n av io s  m e r c a n t e s  d e  g r a n d e  

dolijóte. A  c o n t i n u a ,  dezercpio  d a s  m il i ­
tei cias e e i n j ) r e g a d o s  p ú b l i c o s  ( e n t r e  os ,  
paç5 quaes se  c o n t a  vão  a l g u n s  J\ Je m b ro s »  
iseída C a m a r a )  é  q u e  d a v a  g r a n d e  c u i - .  
íJeldado a  Madíina^  q u e  b e m  c o n h e c i a :  

a  t e n d e n c i a  q u e  o m e s m o  G o v e r n o ,  
t inha p a r a  os l e v a n t a d o s . ,  t e n d e n c i a  

lique p a t e n t e a v a  n ã o  e q u i v o c a m e n t e  
(  a ) ,  e os.  i n d u z i a  a. espalhar,enV a n o -

>̂ti Î-

li 1:1

■rr
|Ç ^
.jyP̂ vacuar a Baliia. Dizia-se na Bahia que es- 

♦a (lecizão. fôra tomnda no cliauiado Club 
dç Ledo ̂  »jue fez depor, o Ministro da (juer- 
la ,  e nomear Nohrcga em seu lugar.,

(n) Os Europeos fugitivos do Keconca- 
vo. c‘iu*gá;Tio a publicar que o Coverno se 
çomiinjuicava corn os levantados, e tizerão. 
Contra ellc protestos por perdas e dam nos. 
A insurreição ia augmentando, e Rio Real, 
Sergippe c.Cülinguibú arvorúrào, por csle

iiO)

5)
áfí í
irioi,

ifCiiO'
uec®'

I
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MuOança 
do iMinia- 
terio no

t i c i a  cie q u e  a t a c a r i ã o  a s  lin lia s  m , 
d ia  12  d ’ O u t u b r o :  e l l e s ,  v e r d a d e  é ;  
a p p a r e c i ã o ,  m a s  f u g i ã o  e m  d e b a n d a - ’ 
d a  a p e n a s  a v i s t a v à o  as a v a n ç a d a s  e u -  

r o p e a s  (  a ) .y y •
G r a n d e  e r a  o e n t l u i z i a s m o  coir 

q n e  o  P r i n c i p e  R e g e n t e  t r a b a l h a v a
terio no a  i n c ü p e n c l e n c i a  B r a z i l i c a  j
K i o d e J a - ^ ^  p a r a  c o n s e g u i r  e s t e  g r a n d e  f i m p u -

‘̂larucrio^ e m ’ o b r a  to d o s os  m e i o s  q u e  j u l -  
 ̂ g a v a  a  e l le  ç o n d u c e n t e s .  D e p o z  o.

M i n i s t r o  d a  G u e r r a ,  Oliveira^ e  J h e  
d e u  por  s u c c e s s o r  I^uiz P ereira da  
N obra/a de Souza Coulinho, n o m e o u ,  
p a r a  os N e g o c i o s  d a  F a z e n d a ,  o  b e m  
^ o n h e ç i d o  M arlim  Francisco Ribeiro, 
d'A ndrade  ( b ) ^ ^  e  i n c u m b i u  Mon->.

[|ypí
eâia
CftiíO
£$tai

' toi de 
guorra a 
PorLuga!.

c a
Dep
k

Ijlic
pá
Cotl

oti

tempo o estendarte cia rebellião, ç se tornov̂  
cada vez mais dilíicil o tiansporle de vive- 
res..

( a )  Os indivirinos do Corpo do Comnner  ̂j] 
ç io , e princi[)atm<"nte Europeos pozeraõ á 
dispnziçao de Madeira suas pessoas e benl 
coíii louvável palriolismo.

( l)) Irmão de Bonifácio d  Andrade 
e de Antonio Carloŝ

fff
ap
kl
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icYi€(jT*o encarregado desta Secretaria ^

ttde reger a de Justiça,
I l e z o l v e u  d e c l a r a r  f o r m a l m e n t e  

guerra a [P o r tu g a l   ̂ e  iiiandRi* q i i e  
m s e m  t r a t a d a s  cornu i n i m i g a s  q u a e s -  

1011 qu er  t r o p a s ,  q n e  d e  l \ ) r t u g a l  f o s s e m  
hi en v ia d a s  a  s u b j u g a r  o  B r a z i l .  O  D e -  
riiifcreto d e  € d ^ A g o s t o  é  q u e  c o n i  i n h a  
lim^esta s o l e m n e  d e c l a r a ç ã o ,  s u a s  r a z o e s ,  
fjUO e a c o n d u c t a  q u e  d e v i a o  s e g u i r  oô'
Oepíl UcpozitariüS da Soberana Authorida- 
^de. Fez depois um Manifesto con­

tendo uma oxceJlenl^ expoziçao ana- 
lytica dascauzas que haviao constran­

gí gido o Brazil a sacudir o jugo das 
Jil Cortes, tendo primeiro levado ao au- 

ge ieu soffrimento , chamou todos 
os Braziíeiros ás armas sem apoio do 
que o homem deve considerar mais 
rpreciavel sobre a terra , e decidiu-se O Prlnd- 
a partir para S . l^aulo, onde os ad- cipe parte 
hereiUes das Cortes tínhao querido pa*'» S. 
de novo ganhar a preponderância (a).

ise

P

(a )  O Principe debellou ein breve tem* 
fo  Cite partido.

I, r;
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Antes, de se pôr. a caminho nomeou 
( a )  a Princeza Real para prezidir. 
aos Conselhos d’Estado, e de JMinis- 
tros^ a fim de não ficar interrompi* 
do o expediente , e a authorizou aí 
f)ue , d’ácordo cora os Membros da- 
qiielles Corpos Consultivos tomasse 
lòdas aquellas medida^ precizas a

«bem do Estado. ' /• ' . . ' -t'.'
As Proviíicias do Para e Mara-f 

r̂fhão, que se haviao conservado pa-- 
no meio das tempestades , 

das revoluções, e de seus iuranien- 
tos , sentirão, finalmente, por es­
ta época, os primeiros abalos, e 
çomiiioçõ.es revolucionarias. O Go­
verno do Pará , informado do ique. 

Ko Cçara, Uamava a .favor da independen- ^
mandou prender seis pessoas 

a 13 de Setembro ( b ) ,  tre2ç d’algu-

Appnre 
rnt) no 
l 'arà  e no 
Aiiirannao 
05 priniei- 
ros ger­
mons da 
revoilà. 
Desordens

Cia

( a )  Pçr Decreto de 13 d’Agoslo, dia 
anterior ao cia sna partida.

(- b ) O Ca pi lão A] ór Àmandio Jo%ê d’ 0/i- 
vára Panioja^ lionieni rico, Pedro Rodri^ 
gwtís Hcririques, pessoa abastada , negocian-.

L
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$ ma' consideraçSo , e as demais das 

que devem ser consideradas. como 
nullas na sociedade. Estas prizoes 
acalmarão a tempestade. No Ma­
ranhão linhao sido infructuozas; po-. 
rem no Ceará não existia tranquil* 
lidade j e'estava enthronizado o fu-, 
ror ifacciozo. No dia 22 de Setembro, 
houve um combate entre uma por­
ção de Povo que baixara á villa 
Fortaleza para a roubar ; mas op- 
pondo-se uma companhia,’ composta 
de oitenta soldados , correu algum 
sangue dé parte a parte; mas por 
fim o Povo. foi dispersado, e prezos 
os cabeças^ de motim. Taes são as 
consequências que traz apoz si a 
insubordinação 5 e a liçença , verda-

tiCI

in'?

f te lavrador, e. homem bem conceituado, o 
Escrivão Josc j^nasiocio da Cunha, o per- 

' verso Conego João Bapiuta da Silva, Uo- 
diftl berspierre do Pará, e que tanto figurou, 0 

Ex-Juiz de fóra de IVlarajó, um certo Q;?*- 
queira , e um abjecto l^rocurador de Cau- 

jfiíf zas, cliámado M atioi, e que fora para alli 
i  degradado,

\ "

W ■
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deiras vora^ens que tragao as 
dades , e anniquilao seu bem es  ̂
tar. Oxalá que as Nações se en­
treguem a taes desvarios !

A Província Cisplalina, cuja pos­
se é  tão importante ao Brazil, occu-? 
pava aattençào do Ministério, oqiial 
trabalhava por consolidar a sua união, 
contrariada pela Divizão Europea dos 
Vplüníarios Reaes d’ El-Rei,  que a 
occupavão. O seu Conselho Mililar 
deu o pezo que merecião aos aconte­
cimentos do Rio de Janeiro, e de- ‘̂ 
duziu, que o fim dos mesmos era 
separar o Brazil de Portugal 5 inves­
tigou o espirito que animava OS sol­
dados, e conhecen<Jo-o opposlo á sci-̂  
zão publicou uma proclamação ( a ) , 
na qual expunha os dePradeiros acon­
tecimentos, e a liga feita entre qua-» 
tro Províncias, ao qual se flizia ad-» 
heríra Mcnfevideo. Lembrava^lhes, 
quo a adíjuizição claquella 1'rovincia 
era deviclcv ao seu valor , e fora sella-'

( a ) -  Bm 28_de Junho.
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da com seu sangue, que havia sido 
pacificada, e guarnecida debaixo do 
systeina d’iiitegridade, e que os po­
deres outliorgados a Obes ( a ) não 
continhão a expressa' condição de 
concorrer para despedaçar a Monar- 
chia, cuja prosperidade e grandeza 
dependia da sua união; recordava- 
lhes o juramento que liiihão dado 
a pró da çauza de Portugal ( H) , 
que devião estar promptos a obede­
cer como era de sua obrigação, luas 
nunca a cooperar para terem exilo 
palavras ruinozas; e por fim mani­
festava que expressassem sua opi­
nião pelo orgão das corporaçoes, cu  ̂
io voto ia consultar.

Comtiido nada pôde a energia O 
contra a caballa, e a intriga , que  ̂
surdamente iiiaquinavâo , ale 
sein perigo pudessem lançar lòra a yĵ ào

Barão
Lagu-
abari-

( a )  Deputado ás Cortes, nomeado por 
Montevideo, e que por ordem do Principe 
Regente ficára no Rio de .laneiro.

(b )  Em ãO de Março de 1821.

i.-!l

A*y'
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poe-se á 
testa (âas 
tropas 
Brazijeiras 
para a 
hostilizar: 
poreíTi el- 
]a nâo su­
cumbe.

mascara. Indivíduos da maior jerar-í; 
chia estavão ligados por interesseS; 
contra a opinião dos soldados Euro- 
peos 5 que perzistião em seu primei­
ro juramento, e á sua testa estava o. 
liarão de Laguna, contra o qual se 
suspeitava , mas que encobria sua; 
Conducta com mysteriozo véo, e que. 
fez subir o numero de seus partida- 
riô s a tal ponto, que se julgou com, 
forcas cai>azes de praticar sem re-, 
buqo, e sahiu np dia 11 de Setein-, 
bro para Canelones, lugar a 8 le-. 
guas de Montevideo., e ãonde se. 
acliavão as tropas Brasileiras , e deu. 
por pretexto que ia fazô Ias retirar, 
para mais longe, a fim d’evitar os. 
conflictüs, e malles. q.ue podião se­
guir-se da sua proximidade com os. 
soldados de Poriugal,

Este modo de proceder originou, 
muitos discursos tendentes a deci­
frar 'o  enigma da conducla do Ba­
rão  ̂ íjue a alguns ainda parecia du- 
yidoza ; mas no, dia J3 . ficou ella 
evidente pela or/lem por elle expe-. 
dida a.o. Ajudante General, para. dar

1

 ̂ tii
\ êsi

zet
p a
ce

tê'
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iîTimprimento a um Decruto dalaclo 
ém 14 d’ Agosto, pelo qual manda­
va o Principe Regente extinguir o 
Conselho Militar , e dar baixas a 
quantos soldados e oíficiaes inferiores 
2s qnizessein. O Conselho licou irre- 
íoluio sobre o que lhe cumpria exe­
cutar, e se certificou de que a res­
peito do Barao se tinhão tornàdo em 
axiomas, as anteriores meras hypo- 
thezes ; mas decidJu-se a sujeitar o 
assumplo á deliberaçíío de quem apre- 
zentasse o voto da maioria das tro­
pas ácerca d’uma matéria tao trans­
cendente. Debateu-se o ponto , o 
quazi todos ( a )  a quem se submet- 
têra a discussão do objecto , siguifi- 
íiárão , no cumulo do enthuziasmo , que 
jamais consenlirião tivesse efleito o 
Decreto, que só obedecerião ás Or­
dens d’b"l-Hei , que a medida era 
damnoza e inapplicavel, e que a Di- 
vizão estava proinpla a derramar o 
6CÚ sangue, para sustentar a gloria 
do nome l^ortuguez.

( a )  Pequena íbl a excepção



i

did H i s t o r i a tO Barão indignou-se sobreitianei^j 
fa ,  e protestou constranger pela for*' 
ça quern se negava a adherir de bom 
grado. Cuidou logo ein reunir o maior 
numero de tropas possível , e nãó 
confiando sómente das armas o boin 
rezultado de 4jeus intentos , deixou a 
parte mais es])inhoza do plano a car­
go da intriga, lão sagaz, que até 
pôde conseguir accésso entre as tro« 
pàs Europeas. E estias ( que se corn- 
punhão (em Montevideo) de 2 regi­
mentos de cavallavia, 2 d’infanteria  ̂
e um cor[)o d’artilheria ) se achavão a 
distancia de 40 legoas dos 2 batalhões 
de caçadores , cuja coinmunicação 
impedia o partido Americano, para 
os deixar em trévas, até que a seu 
salvo (a )  pudesse descarregar o gol-

plia
nol)

pe,

( a )  Este mesmo punhado d’homensbra« 
vos encanecidos (a  maior parte) entre as fa­
digas do campo, corn as cicatrizes memoran­
do seu valor na guerra Teninsular, contra
os mais aguerridos soldados do maior homem

U

ve,
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[ /  0 C o n s e l h o  e r a  g r a t o  a o s  s e n t i *

m e n t o s  q u e  d e  c o n t i n u o  lh e  t e s t e m u *  
í i h a v ã o ,  e  p r o c u r o u  c o r r e s p o n d e r  á  
n o b r e  c o n f i a n ç a ,  q u e  a  D i v i z ã o  n e l -  
l e  c i e p o / i t á r a  ,  s a l v a n d o - a  d e  r i s c o s  
t a o  i m m i n e n t e s ,  e  a c h a n d o  r e c u r s o s  
e  m e i o s .  M a s  a  q u e m  r e c o r r e n ã  e m  
r e g i õ e s  t ã o  l o n g i n í j u a s ,  s e p a r a d o  d a  
P a t r i a ,  e  r o d e a d o  d ’ i n i r n i g o s ?  Q u e  
. e x p e d i e n t e  lhe s e r i a  | )ro v e i lo z o ?  Q jm 
n n i c o :  u d e  r e c l a m a r  d e  M adeira  a  

. C u a d j u v a ç à o , pois  d e f e n d i a  a  m e s m a  
c a u z a  n ’ uma* P r o v í n c i a  , c u j o s  ho­
m e n s  p e c u n i o z o s  t i í ih ão  por  d i v e r s a s  
v e z e s  f e i t o  b r i lh a r  o  m a j s  l i e r o i c o  e  
g e n e r o z o  p a t r i o t i s m o .
, P a r t e c i p o ü  , p o r  c o n s e g u i n t e  o O Cons?-  

C o n s e l i u )  M i l i t a r  a o  ( « e n e r a l  M aãei- Iho Mili-  
r a . n u e  a s  c i r c u m s t a n c i a s  d a  D i v i -   ̂
z a o  o r a o  a s  m a i s  a p u r a i i a s  e c n i i c a s ,  je  soccor- 
i n a s  (jucí s u a  i n t r e p i d e z  r e q u i n á r a ^  ros a ilia-  
pois  á  c u s t a  dos m a i o r e s  s a c r i í i c i o s  dára, 
c o n s e r v a r i a  o l u s t r e  do  n o m e  P u r t u -

Que a|ípíUa a historia moderna | era teini- 
á\jj Uüiauo*

Ksi I !

i
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g u e z ,  p e l a  p r a t i c a  cias v i r t u d e s  g u é r «  
r e i r a s ,  e  c i v i c a s ,  c u j o  b r i l h a n t i s n i b  
p e r t e n c l i a  d e t u r p a r  o s u b o r n o  , e  a  
s e d u c ç a o ;  q u e  c l e z e j a v a  ( n o  c a z o  d e  
v i r  a  s e r  v i c t i i i i a  d a »  p r i v a ç õ e s  q u e
a  a r n e a ç a v ã o )  s a b e r  s e  p o d i a  c o n t a r
c o m  á u x i l i o s  q u e  a  p u z e s s e m  a  s a l v ò  
d e  t a o  g r a v e s  d a m n o s .  JVJencionou o s  
jBoccprros d e q u e  c a r e c e r i ã o ;  d i n h e i r b  
p a r a p r e t s ,  e s o i d o s ,  c o n t r i b u í d o  inen^  
s a l m e n t e  ; u m a  e m b a r c a ç ã o  d e  g u e r r a ,  
p a r a  q u e ,  u n i d a  c o m  a  f r a g a t a  T h e t i s  
q u e  n a q u e l l e  p o r t o  s e  a c h a v a  s u r t a ,  
p o d e r  g a r a n t i - l o  d ’ u m  b l o q u e i o  s e  6  
G o v e r n o  e s t a b e l e c i d o  n o  R i o  d e  J a ­
n e i r o  o o r d e n a s s e  ( a ) ,  e  s e ,  a c o n t e ­
c e n d o  e x h a u r i r e t n - s e  to d o s  o s  m e i o s  
d e  c o n s e r v a ç ã o  , p o d e r i a  e s p e r a r  á  
p r o m p t i f i c a ç ã o  cie t r a n s p o r t e s   ̂ q u e  
o s  c o n d u z i s s e m  á  JB ah ia .

( a )  Do Rio de Janeiro sahiu iima ex­
pedição compostá"das fragatas Real Caroli­
n a ,  e União, e da corveta Liberal, levan- 
df) como transportes quatro navios para fa­
zerem embarcar para Lisboa as tropas Por<a. 
tuguezas, que guarnecião Montevideo, . '

m l

\m
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M adeira  communicou iminediala- 
rnente este officio a’o Corpq de Corn- 
lïierciü, e o exliorlou a que conti­
nuasse a dar as inesmas provas de 
patriolisïno que até então inanifestá- 
ra. Aqiiella corporação prestou ge- 
nerozauieiite todos os soccorros que 
se llie exigirão.

Amanheçcu b dia 12 d’Outubro 
de 1022 , um dos niais ineinoravcj^s 
nos fastos Brazilicos, por ser a’cda- 
inado o primeiro Soberaiio indep/cn- 
(lente naquellas vastas regiões., e 
exaltado á cathegoria politica d’ ijn- 
j)erador. Tomou todas as medidas ca­
pazes de o conduzirem ao seu tim, 
e i)rocurou remediar os malles que ó 
estado de divergência d’opiniôes oc- 
caziouava.

O estado de guerra em que oBra- 
zil permanecia com Poríngal , loz 
lembrar o direito de reprezaüa , e 
como é de Direito bellico , que (guar­
dados os princípios salutares do dc 
Gentes estabelecidas em o natural , 
e a pró da humanidade ) se procurem 
fazer damno luutuauientc os adversa-

T(jnu X L  ' X

Madcvra 
coirini úni­
ca o otficio 
do Conse- 
llioao Cor­
po do 
C ü i n m e r -  

cio. Deci- 
zão deste.

A  cc i a cii a-  
ção do 
Príncipe 
llegente 
como im ­
perador 
do Brazlli»

Decreto 
adinitUn- 
do lodo o
rape es-

I

V.f̂l

IraMgeiro
no Brazil 
e augmeii-  
taiido os 
direitos á*
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zas.

prodücções rios, por essè motiVo o novo y
portugue- dor promulgou um Decreto, qlie 

rava ao commercio Portuguez 
as vantagens de que gozava, em pre4y 
juizo do Império, e rendas publicas, |j,j, 
pois de certos generös estrangeiros 
havia directa ou indirecta prohibição, 
admittindo-se as mercadorias, e pro  ̂
ducções portuguezas, umas com ab- 
soluta izenção de direitos, e outras^
com diminutos. O Imperador quizl*̂ ^̂'os-:remover estes embaraços , extirpari^^ 
abuzos , fazendo gyrar a maquina 
da circulacão mercantil sobre lumi-Jp
nozos princípios da franqueza decom-*j,. 
mercio.

Ordenon ( a )  que todo o rapé es-í 
trangeiro fosse admittido a despacliopf 
nas alíandegas dos portos do Império , 
pagando os direitos de 24  por cento, 
exceptuando porem -algum d'indus--:^  ̂
tria Ingleza que possa haver, o qiirillç, 
j)agaria 15 {>or cento na çonformidíi-• (jj 
de do Tratado de 19 de Fevereiro t

: f- ( a )  O Decreto é de 30 de Dczeiiibrtfi-
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de todos de
prod

po

ab'
Irai

(jöii

rpai

!S generös 
manufaclura, 

ou indüslria Porlugueza , importados 
em navios, e por conta d’estrangei- 
ros, pagassem por cenlo, á siiiii- 
Ihança do pralicacio com todas as 
Nações, e que os generös conheci­
dos pela denoininacao de molhados , 
como, vinhos, azeites, aguas arden­
tes ,  licores, vinagres, fossem obri­
gados a pagar nos portos do Império 
os direitos de imporlaçào estabeleci­
dos por uma t^belkv junta ao Decrov 
to ( a ) .

ifS
:ê
ßfiö
nlo

f
)idí'

( a )  Era a seguinte : vinho linlo de qu«l- 
q\ier denominação, ou paiz, por pipa de 
180 medidas, medida do Itio de JaiU'iro, e 
seíTuindo esta proporção nas oulias aíl.íude-
gas . . . ................................ i<̂ 0QO

Dito branco de qualquer cleiiominação, 
o\i paiz seceo ou doce, [)or pipa de 180 mf- 
didas fia foniia dita

Azeite por pipa na forma dila
Vinagre, i d e m .........................
Aguas ardentes, idem 
Licores por pipa, idem

X 2

N
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IJcença
para o ar­
rua mento 
rle corsá­
rios con­
tra os na­
vios Por- 
lijgnezes , 
]>rol)i bicão 
íie sahida

I

(]o nuine-

No mesrno dia em que foi expe^

j  ano e

ÇOfS
acoi

l ícgao-se 
])as'sapor- 
les [)ara
l r̂luo âl.O

A -Parna- 
liyba pro­
clama a (
)ride{)en- 
<1 en ci a ,* 
raas c.sup-

dido este Decreto, sahiu mu Alvará' 
do Regimento, para que tanto Bra- 
züeiros como estrangeiros pudcssemi 
armar" corsários contra o [>aviihão 
lV)rtíJgnez, e suas propriedades pu­
blicas e particulares.' Vedou também 
a sahida de numerário , e prohibiu. 
SP assignassem passaportes corn desti­
l a  j)ara Poriugal. " 1

Por diversas vozes se tem dito, 
que o espirito publico das IVovincias, 
existia como violentado, e por esta, 
cauza com inaior custo se desenvol­
veu. Çomtúdo a Parnahyba procla­
mou no dia J9 d’Outubro o systema 
da independência , esperando que o 
Blaraníiao. e Piauhy seguissem o seu 
exemplo ; mas , pelo contrario , os 
Governos destas Províncias derâo

as
'̂jíiho linio, vindo cm garrafas, por dn-

Z l , í \ 400;
])i!o ])ra n co ...................................  'SOO,
Licores, on agua aidenlc, vindo oin gar-

- n n r  í l n7í ; i  1 COO Iraias, per duzia 1200, Isd
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m itos p a r a  su iT oc ar  Á n a s c e n ç a  e s t e  plantado  
b r a d o ,  q u e  p a r e c e  p a r t i c i p a r  d a s  
p ro p r ie d a d e s  d a  m a t é r i a  e l é c t r i c a .
D o  M a r a n l i ã o  sa l i iu  u m  d e s t a c a ; o o n -  
l o  cie 4 0  I to in en s  p a r a  a s  C a r r i a h y -  
b a s ,  e  d e u  á  v é l la  o b e r g a n t i m  d e  
g u e r r a  l u f a i i t e  D .  M i g u e l ,  p a r a  b lo -  
c j u e a r  os  l e v a n t a d o s  i e s t a s  o p e r a *  
ç õ p s  e r à o  e x e c u t a d a s  d e  c o m m u i n  
a c o r d o  c o m  o P i a u l i y ,  q u e  c o a d j u ­
v o u  a  e i n p r e z a .  O s  l e v a n t a d o s  a p e -  
D as a v i s t a r ã o  e s t a s  f o r ç a s  t o m a r ã o  a  
f u g a ,  e  a  t r a n q u i l l i d a d e  ficou i u t e i -  
r a m e n t e  r e s t a b e l e c i d a .  O  G o v e r n o  
d o  M a r a n h ã o  fortaleceu a l g u n s  [ )on -  
t o s  d o  I n t e r i o r ,  c o m  a r t i l h e r i a  e  t r o ­
p a s ,  e  m a n d o u  q u e  s e  fosse c o l l o c a r  
e m  A l d ê a s  A l t a s  u m  f u r t e  d e s t a c a ­
m e n t o  d e  t r o p a s  d e  l in h a  e  m i l i c i a s .
O  C o r p o  d e  ( J o m m e r c i o  , q u a z i  t o d o  
c o m p o s t o  d ’ E u r o p c o s  , n ã o  s e  p o u j i a v a  
a  s a c r i f í c i o s .

O  c e r c o  d a  B a h i a  s e  foi c a d a  v e z  Chega u* 
m a i s  a m a m e n t a n d o ,  d e s d e  q u e  c l i e -  uia noja  
g á i a  o a v e n t u r e i r o  L a b a lo u r , e  AJa- y'ípediçào 
dcirn ,  j á  d .e s c o n f ia v a  d e  p o d e r  c o n -  " » ‘'»a. 
s e r v a r  a  p r a ç a ,  q u a n d o  no d i a  3 0  d e

»*

tú

V ■
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O u t u b r o  deu fundo a  Pxpedi(^ão, c o m ^  
bcjiiatía p o r  v á r i o s  n a v i o s  d e  g u e r r a , !  
q u e  iâo r e f o r ç a r  a  e s x i u a d r a ,  A  tropa,  
d e s e * n b a r c o u  no d ia  s e g u i n t e .  i N o d i a  
Ç fez  M adeira  a t a c a r  os l e v a n t a d o s ,  
e  os c o n s t r a n g e u  a  f u g i r  co n i  g r a n d e  
p e r d a  ( a ) ,  Ó  c o m b a t e  m a i s  c o n s i d e r  
r a v e l  foi o q u e  s e  d e u  n o  (lí.a 26 de 
D e z e m b r o ,  no  q u a l  p e r d ò r a o  os  ia** 
d e p e n d e n t e s  n u i i t a  g e n t e  , a r t i l h e -  
r i a ,  b a g a g e n s ,  e t c .  L aba lou r  í icou,  
e n l r e g u o  á  d e z e s p e r a ç ã o , e  p r o c u r o u  
d e s a f o g a r  a sna, r a i v a ,  c o m  a s s a s s i -  
i iios , p r i z õ e s ,  e  r o u b o s  p e r p e t r a d o s  
e m  i n d e f e z o s  E u r o p e o s .

Pernnm- A p e n a s  c h e g o u ,  a  e x p e d i ç S o  á  
bucoéblo- B a h i a ,  foi i n c u m b i d o  o C a p i t a o  T e - .  
queado por l^ /c /o ro  Francisco, Guimarães y
uma íorça Corveta Princeza
iniiriUma r - . i i - '  . ' ^j^utiu-ue- t^eal, de ir comesta, e com a deno-

m i n a d a  D e z  d e  F e v e r e i r o ,  s u b s t i t u i -  
çla dej)OÍs j )ela  C a l i p s o , d ’ ir  b lo q u e a r -

( h ) No ataque do dia 3 de Dezembro, 
também forão batidos; mas nem por isso Sr 
insurreição dimiuviia*

(]iiâ(
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C porto cle Pernambuco. Rste habn 
lissimo official desempenhou a sua, 
commissao coin grande corageiuke 
prestimo, impedindo a entiadâ 9e  
quaesquer reforços, viveres, ou mu­
nições.

Toda a P rovincia de Pernambu- Pstaclo 
CO, e o terrilorio immenso quo lhe p̂ oliiicode 
fica para o Sul até á Bahia, e i>ara 
o Norte até o Ceará estava eiiigu^r« (1^  ̂ Prô  
ra aberta com Portugal , e sujei- vindas 

 ̂ta ao novo Imperador do Brazil , conünan- 
que foi solemnemente acciamado no/ies. 
dia 8 de Dezembro ( a ) ,  arvorando- . 
ee no dia 15 a nova bandeira, passo 
que foi contrario á op.inião de p€c//'o- 
zo  ̂ Governador das Armas; homem 
perspicaz , e lino , que impedia , 
quanto lhe era possiyel, os excessos 
dos anarchistas, e que suavizava os 
inalles que soífrião os Euiopeos, vi- 
ctimas do roubo , e dos mais cruéis 
tratamentos. Por esta cauza era con­
tínua a emigração para o mato, ou

fi*

Li) 1
b f vj♦ ii 

-̂ •
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(a) Etn Pernambuco,
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. i

Os Depn- 
tndos fugi- 
livos cle 
iJsboa 
íhegào a 
]^ernam- 
l)iico , e 
exhorlao.
o povo a 
acabar 
d’uma vez
com 05 
Portn̂ fue-o
zes Euro- 
peoSi

p a r a  a  E u r o p a ,  d e  m o d o  q u e  v i l la s  
g r a n d e s ,  e  ra u i  i m p o r t a n t e s  s e  viao.  
r o i i io  d e z e r t a s , e  m e r g u l h a d a s  n ’u-  
in a  e s p o c i e  d ’a p a t h i a .

V e i o  d u p l i c a r  e s t a a g î t a ç a o  a c h e ­
g a d a  dos D e p u t a d o s  B r a z i l e i r o s  , q u «  
t i n h a o  f i ig id o  d e  L i s b o a , e  os q u a e s  
|;or s u a s  i d e i a s  e x a l t a d i s s i m a s  t ã o  c o ­
n h e c i d o s ,  e  f a m i g e r a d o s  s e  t e m  fe i ­
to^ D ’ e n i r e  e l l e s  p r i n c i p a l m e n t e  B a-  
rala   ̂ e  Lino Coulinko  ̂ n ã o  g u a r d a ­
r ã o  r o s [ )e i to  e  c o n s i d e r a ç ã o  a l g u m a  ,  
a n t e s  pelo  c o n t r a r i o ,  cf^gos e  d e s o r i ­
e n t a d o s ,  a p e n a s  p u z e r ã o  p é  e m  t e r ­
r a ,  c o r n i n e ç á r ã o  i m m e d i a l a m e n t e  a 
i n í l a m m a r  os â n i m o s  d a  p( j ) u l a ç a  ,  
a í i i o l i o a i i d o - a  c o n t r a  os P o r i u g u e z e s  
E u r o p e o s ,  q u e  p i .n la v ã o  c o m  a s  m a i s  
n e g r a s  c o r e s ,  i n d u z i n d o  a  a q u e  n ã o  
lhes j ) o u p a s s e m  a s  v i d a s ,  pois  s e r i a  
l o u c u r a  s e r  h u m a n o  c o m  q u e m  p o r  
l í in lo  t c : n p o  a í y r a r n i i z á r a  , e  q u e  
lh e  p e r l o n d i a  n o v a m e u t e  l a n ç a r  o s  
f e r r o s  : p r o t e s t a r ã o  c o n t r a  o G o v e r n o ,  
s e  e s t e  n ã o  a d o p t a s s e  : n edi d a s  v i g o -
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r o z a s ,  e n ã o  s e  p r e v e n i s s e  c o n i r a  o  f
a t a q u e  dhi.ma e x p e d i ç ã o ,  q u e  e s t a v a
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a dar á véila f loTéjo ; e composta de 
4 j '  homens , á qual cumpria naoceder , 
mas sim rezistir por (odos os meios. 
Ksles discursos que respiravao san­
gue,  e proscripções, bem dao a en- 
lender a Moral , que eimobrecia seus 
Aulhores, Jiomeris que por cosí ume 
e principies vociferiio contra quaes- 
quer auíhoridades, e que  julgãoabuT 
zivo-e despotico toçío o j^oder (j'rte 
nao se concentra em suas mfios , ou 
DOS indivíduos do seu circulo. Impe- 
rante algum deve confiar cm tào per­
versos instrumentos, promptes a cra­
var buidos punhaes no coraçao da- 
quelle mesmo Monarcha, que libe- 
ralmente os enche de benefícios, e 
cjne se oadnlíio épara melhor.o atrai­
çoarem, e mais a seu salvo »rreme- 
çarem no precij)icio. Infeliz a Nação 
que entregar seus destinos em (ãò 
indignas mãos, promptas a tiido sa­
crificar a seus interesses, e que só 
as pirão a enriqnecer-se com os des- 
j)ojos do homem abastado e probo. 
Folhee-se a Historia c sens 1 '̂aslos, e 
consultados peJo indivíduo pensador,

r ^

n
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As apostrophes proferidas por 
hoitíens a quem os Povos tinhao em 
boa conta, produzirão o dezejado ef^ 
feito na plebe brutal e seduzida; a 
situação dos infelizes'* perseguidos 
peiorou 5 e as desordens continuárão 
com pasinozo furor. Propoz-se 
djalamente um recrutamento geral 
para ambas as linhas, pois a força 
armada que oonstava de 900 praças | 
devia ser posta eni estado de comba- 

* t er ,  o que se tornava duvidozo de 
bom exito ,, porque gente bizonha 
pouca ou nenhuma rezistencia podia 
fazer a soldados aguerridos.

Pedrozo  fez uma grande parada 
no dia 25 ,  e nesta occaziao procla-
mou a seus soldados , annuncian.
do-lhes os riscos que ião correr, e di­
zendo-lhes, que era melhor ser es­
cravo dos Barbarescos, do que dos 
Portuguezes ( a ) .

( a )  Houve Pernambucano, que seiend­

en'

se

JT,l

Vii

p
í(



o>-

T)o B razit.. L iv .  :i:xvîn.

Desde que se proclamou a sepâ- 
Ya^5,o dos dois reinos, houve muito 
mais uniformidade nas operações do 
Çjroverno ( a ), que se entregou des­
veladamente a executar quantas em- 
prezas de momento podião trazer 
comsigo os dezejados fiiís; a Ma ri- 
riha, cujo auprnento c prosperidade 
tao annexa anda cem a grandeza d’u- 
ma NaçSo agrícola , e eoimiiercia! (u)y

O Gabi­
nete do 
Rio de J a ­
neiro se 
occupa se* 
riarnenle 
eui firmar 
o novo 
svslema*

bròii de lançar rnão de todos os Porlngiie- 
20Î -, como ern refens , para lhes dar a 
moile no cazo d’apparccer a expedição, e 
«sta alrocissiina lembrança foi posta erti 
obra , e os infelizes scriào victimas do des­
enfreado fmor d’iima popnlaça indigna, (jue 
se abalançava a todos os exce'ssos, seiu le- 
nier as coiiseciuencias.

( a )  O Imperador fez grandes reformas 
na sua caza , e mostrou exliaordiriaria acti- 
vidade. Instruin-se na laclica militar, e co­
mo (í dotado d'um temperamenio lobuilo, 
e se costumou desde os mais tenros annos 
ao clima do Brazil, supporta facilmente to­
da a especie de fadigas.

(b.) Basta que se abra uma carta Geo­
gráfica , para se conhecer quào nccessa-

i t il;

4 tê
» .
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mereceu a alíenção do Governo; és« 
tava quazi auniquiliada, mas foi ré* 
sur,i>*irulo de suas mesmas ruinas.

O im[)ortanlissimí) acontecimento 
que acabava de Ler lugar,  dominoU 
todos os esjuritus, bem ()ne còm 0|)- 
postas sensações , mas pouco tardou 
sem que lomassem nova direcção, 
pois se coriiieceü a absoluta precizão 
de' t̂irmar o System a sobre bazes so-™ h/

lidas, e neste ponto projectou o Im* 
perador cooperar sinceramentò còíu 
a Assembléa Legislativa. Não se po­
de duvidar que houve divergência j lej

I À . 1..

ria e ao Brazil uma boa Marinha de guer­
ra 5 como apoio da mercante. Suas costas 
iriime’isas, a communicação d’umas ÍVovin- 
cias com uniras ( tào (.litticil pelo seu estado 
desligado, e por sua diminuta povoaçào) 
tudo reclama do Soberano do JBrazil, <̂ ue 
dinja sua altciiíj ã̂o a este essencialissimo ob- 
jeclo, e laiilo mais facil llie será eleva-lo a 
MUi grau superior de prosperidade, quanto 
njeliior pode prover-se das mais [íieciozas 
madeiras, por governar o [.'aiz mais rico do 
mando, aesLè, e n'ouiros gcncios.

ÏÏ
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Ĵ

•if
'I

• ;»’

f4.1

a f';

') 
le
3‘ V

10 1’1 ;,
55 Í

©O B razilI L iv. :^xvm, 333

id’opinioes , corno é ci’csperar quando 
g6 destroe uma maquina polilica pa­
ra se reconstruir outra sobre seus 
destroços.

Da uniao é que nasce a força; 
este axioma politico é que deve ser 
a bussola da conducta do imperador , e 
O  facho q u e  esclareça seus passos |>ara 
deixar apozsi uin nome memorável  ̂
felicitar as gerações Brazilicas , 
zentes e futuras. Assim corresj)onde- 
rá ás esperanças de seus habitado­
res 5 e trabalhando por lhes dar n«na 
legislação sábiamente meditada , que 
sirva iî <̂3cudo ao cidadao contia a 
prepotência, chamará ao Brazil uiu 
sem numero de colonos, que deixa­
rão re»4iões ingratas , terrenos áridos , 
para íixarem seu dondcilio nos deli- 
ciozus paizes do novo Império ( a ) .

\̂J

( a )  A f.dta f1(í povorção e urn dosob^Ia- 
cílios que impt ĉieiu qiu’ <> Binzil oê píibiO» 
de r̂iiranto paru a ciwlizjcrio e pjosperidc)-
de.^^biiihuraca-as c peraçòes do governo , c
uão e ajciios nociva do que a clislaiicia con-

i-

!
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sideravel que existe entre as cidades 
importantes, e difficuldades deque a na** 
vegaçào das costas rodêa as corUmunicaçôes^ 

"A iunesta rivalidade  ̂ que a raião deve fa  ̂
zer acabar, mas que, ainda existe entre aa 
diversas Províncias eCapitaes, é igualmen- 
te (pernicioza. Cada capital réclama para 
fii as vantagens da poziçâo, e dezejaria vei 
a authoridade suprema em seu seio.

\

F im do T omo XÎ»
\

\
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T)o quc contcm cste Volume» .

Livro X X l l I .  Recuza Ll-Rei accecler ás estipula­
ções <la Convenção de vinte e cinco d’Abril de mil oi-
tocerilos c dezesele feita i)clas grandes Totencias. i ’ag. 1

O Governo Forlngucz promove a cultura da Ruiva, 
e do Pastel. . ^  ò

Facilita-se a coinmunicação da Eahia corn Alinas 
r'Gera es.

Lord Cockrane dá principio a suas beilicas operaçoes 
marítimas contra os ilespanhoes. LI

Viagem jJliylozofica doLarão Alexandre ílumboidt, 
protegida pelo Rei de Prussia. I k

Jümpreza de descubrímento mal snccedida. L3
União da$ duas operações Irigonoinetricas, .porque 

se Tnedíra um arco de meridiano. 17̂
Carnpanlia entre Bolivar e Alorillo.
Novas leis fixando vários pontos de legislação, ibid. 
A  Princeza Real dá á luz uma Princeza. LI
Erecção de novas Villas no Brazil. . ibid.
Prosegiie a guerra com Artigas^ eráciocma-se acer­

ca delia I
Conclucm-se uma estrada da villa de (^ampos para 

o Rio de Janeiro, e outras obras de reconhecido prci-
\CllO. I

J'7 favorecida a Agricultura das Aiinas. 29
To7U. XI, X

1.
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Promove-se a emigração da Suissa j e d’oulras hnt-i 

tes da Europa. 3(3
Povoação do Brazil.  ̂ 3 ^
Tribus selvagens ainda assisfentès no Brazil. S9 
Considerações a respeito da sorte dos negros.
Novas leis promulgadas pelo Soberano em ífavor cio 

commcTcio.
Põe em vigor certas providencias, cuja execação a 

humanidade reclamava. 59
SuccessDS da guerra com Artigas. 60
ÍVopostas do Governo Fiancez ao de Buenos-Ayres 

sohre o estdT/êlecimento' d’uma Monarcbia naquelle 
paiz. , 61

Revolução em Buenos-Ayrés por este mesmo mo­
tivo. . 65

L i v r o  XX TV . Reflexões sobre os successes que tor- 
não memorável esta epoca. ií7

Combale de Taipiarembó dado contra Artigas. 6 8  
yJrtlgas chama Fructuo%0 Ribeiro em seu soccorro ; 

mas e.-le não arinue. / 71
Diversas leis soljre differentes assumptos. 7 ‘i
Decrelo criando dois blscrivães na Ouvidoria do Pa­

rá. ibid.
Outro abolindo a Junta das Impoziçoes em Santa-

7-4rern.
7^(Jontra as dezerções.

Lrovideiiciando a defeza cias praças , batetias , 
etc. 76

!''rccção de novas villas. 73
Meza (T ! M̂p(■•c(;ã̂  do AlgoclTio na cidade do NateÍ, 

Provincia do itio Grande do iNorle. 79
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Snhre a admissão- dos colonos estrangeiros no Bra- 
zil, e mciliodo <le se promover a emigragao. il)id.

I'.sladodoCornmercio, eila A gricullura do Brazil, oi- 
Descripgiio (le cnda I’rovincia. 8 ».
Vrov.iclencias e leis a lavor tie I oilugat. 1 0 7

Lei favorecenci^̂ ) as po^caiias.
Proiegentio a enlrada das ferragem rôrtugue2as no.

Brazil. ° . , ^ 7 '
Aconlfcirnentos de Portugal nos ullimos, mezes. de

1820. " 1 1 0 ^
Sei)3a(:âo que produz na «orta a  nolicaa da riovcrlu-

ção de Lort'igfd. .
L ivro X X V .  Retlexdes acerca d*n nova o»dein polí­

tica • proclamada em Ioda a exlensao da Monaiclna.
A nova ordem cie coizas proclamada eiu 1 oiUigal^o 

adoptada por toda a Monajchia. .
Revolu^’ào na Bahia. , ^
Pernambuco, proclama a nova ordem de coizas. ld*ií
liguai successo,em S. Aiiguel. íai)
Ll-líei adhere ao novo Systema. Succest,os que a Ca­

la rezoluçao derão lugar.
Um Decreto sobre- a liberdade d Imprensa. Job. 
Decreto regulando, o governo do. Brazif depois da

partida cPKllvL*i para a iúiropa. . 1 ^ 7
L ivro X X V  L Snccesso estrondozo do dia vinte e 

\im d’ A bi d no Bio de Janeiio. l()i
Os l-deilores arrancao á bondade do Monarcha nni 

Deercio de juramento, da Constituição llespanhola. 1G7
A força armada dissolve a reunião dos Lleitores e

seu partido. . ,
Decreto e Instrucçòcs ao mesmo., relativas acerca do
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(loverno q\ie ficava regendo o Brazil até que a Corisli'
173íui(;ào deli nil iva mente regulasse esle ponto.

No uUaiaiilião se efíectua socegauamenle a mudan-
18®2

No Ceará Grande é mais tumulfuoza. ’ ' 185
Nova revolução no Rio de Janeiro. K’ criada uma 

Junta Provizoria , juradas, as Bazes da Consliluição , e 
deposto o C'ondc dos Arcos. , ibid.

Sabida do Conde dos Arcos para Portugal. Injusio 
íratumento cjue sofre na Bahia. 19j1

O Congresso Provincial de Monte Video decreta a 
jncorporaçácf^r/o Pstado CRpIalino ao Reino Unido de 
Porluga!, Brazil, e Algarves, debaixo dc certas con­
dições. 192

, y  ‘

íniiz do Rego é pcrigozamenle ferido. Tumulto por 
esta cauza. 197

Jnslalla-se em (íoyanna um Governo chamado tem­
porário dc Pernambuco. SOO

Rego manda [)roccdcr á eleição d*um Governo Pro- 
viz^uio. Í('íu por este motivo.

Pdeição do Governo Provizorio.
Tiilabolão-se negociações com os de Goyanna. 206  
A Junta Ciovernativa manda tropas contra o Gover­

no de Goyanna. ' 207
í-uiz do iNgo recebí* reforços da Bahia. 214j
Gervazio Pnes Peneira, c Luiz Prancisco Suassuna 

propoe j)cla (.lecima vez, a paz aos Goyannislas da 
parte da Junta Provizoria, e Convenção de Bibeii- 
Le. „ • 215

IBeição da Junta Provizoria, e embarque de Lujz 
do  ̂ Puropa. 217
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Livro X X V IT . Ll-tlei chega a Lisboa, e presta
-219liovo juramento.

As Cortes proclamao aos Brazileiros sobre as vanta­
gens que ião receber do novo Systenia.

Oecrolo? que promovem a separação do Brasil, es- 
pecialmenle os que tratavão dos Ciovernos civis, e mi­
litares, da extensão dos 'Tribunaes, e do regresso do 
Principe liegonte |)ara Portugal.  ̂ 2:27

Sit^naes uiaiiireslos de descontentamento no Kio de
Janeiro. . . . , ,

Installa-se‘ um Governo roPvizorio na Capital de
Minas Geraes. ^

Revolução na Bahia para nomear outro Governo. 232  
O Governo de S. Paulo j)ede ao Frinci[>e,  ̂ que não 

obedeça ao Decreto das Cortes, que rnandavão regres-
sado. -h-

Livro X X V T ÍI .  O Senado da Camara do Rio de
Janeiro, e varias Camaras, j)edem ao .Principe Re­
vente, que não saia do Brazil. Annue a esta roga-
tiva.

A Divizão portugueza auxiliadora toma as armas, 
receando ser desarmada. Levantaincnlo em massa con­
tra elja. ^

O Principe pede auxilio de tropas aos Governos de 
S. Paulo, e Rio Grande do Snl, e toma outras medi­
das contra a Divizão auxiliadora. 25(5

A tropa Portugueza salie da barra do Rio de Ja-  
'lieiro.

Reflexões sobre estes successes. 258
Eleições das Juntas Provizorias na Bahia, e no Ma- 

tanhão.
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V

Dislurbios em Pernambuco.  ̂ ^6 ^
A Hsqnadra Portiigueza commandada por Francisco 

Mixirniano, dá fundo em Pernambuco, e o novo. (.îo-. 
vemaíJor dai Armas desembarca,

Mo.tins po[)ulares nas Províncias do Rio Grande do 
ÍSorte, e da Paraiba. •

() Brigadeiro Frútm  recuza entregar o Governo das 
Armas da Província da Babia ao Brigadeiro Madúrci,, 
O.s partidos se bostiíizáo. ^63;

A guarni(;áo da Bahia e reforçada. S77
Levantamento no Rcconcavo, da Cachoeira, e ou­

tros lugares^Vía Provincia. S79
O Principe llegenLe convoca para o Ri© de Janeiro nrn 

Conselho de Procuradores das Proviíicias do Brazil. ^83 
Outras Providencias. -
A expediçáo ás ordens de Francisco Maxioiiano an­

corou no Rio de Janeiro. S8 6

Alagoas, Pará, e Maranhão recuzão obedecer ás 
ordens do Hegente, Pernambuco se exjnessa ambigua­
mente, o as demais adherem a ellas. !?8 Í)-

O Regente parte para iVlin.as, e S. Paulo, e tlebel- 
la os partidos (|ue lhe erão çonlrarios. ^91

O Príncipe e acclamado Defensor Perpetuo dp Bra- 
al. 2̂92

O Senado lhe pede a convocação, dbima Asscmblea 
LegMaiiva. 1>93

Coutiuáa a Provincia de Pernamí^uco a ser dessoía- 
da })(da anarciiia. Malies cauzados [lelo chamado Pa- 
lalhào ligeiro. S9 G

dura obediência a~» Príncipe Regente como chefe do 
Podu- {{xecuiivü iio Rrazil. 300
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•Jnra obodiencia sem rpstriccao no Principe Tlegen- 
t e , e á Asseniblea (Jeial ConsLiluinte e Legislativa. 
Sublevação por esta cnuza. ;301

L ’ substiluido o Govenio por outro da esc<̂ >llia dos 
anarchistas- e o PíezidenLc embarca para o Lio de 
Janeiro.

(Contestação entre o Governador das Armas do l^a-
rá, e a Junta do Governo.

Li\contro das esquadras Portuguezas. e Prazileira. 
Sucessos que tem lugar na Proviucia da Baliia , por 
cauza do apparecimeulo da-primeira.

Gcrvaxio Pirta Ferreira  arribou á Baiiia, e recla­
mado prezo, e remetlido para Porhigal. ^

Mudança do Ministério no llio dc Janeiro, e deila- 
lação formal de guerra a Porlugal. »dO

O Principe parte para S. í^aulo. JG.
A|íparecem no Pará e no Maranhão o# j)rimeiros 

germens da revolta. Desordens no Ceará.
A Devizão de Voluntários Ueaes d I'.l-Pei reitera 

‘(em Montevideo) o jurameiuo que prestara á cair/a
de Portugal. ^

O Barão de I.aguna abandona a Di’i '̂zao, e ])èe-5U 
á testa das tropas Brazileiras para as hostilizar; po­
rem ella não sucumbe.

O Conselho jMililar da Divizão pede soccorros a i Îa- 
tleifa, .Uí)

Aladcirn commuriica o ofhcio do Conselho ao Corpo 
de Coinmercio. Decizuo deste. *>̂1̂

Aoelarn.ição do I' r̂incipe Regente como Imperador 
da Biazil. ibid.

Decrclo adiniuindo Lodo o rape estrangeiro no Bia-
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zil e augrnentando os direilos ás producções porfn- 
guezas. ibido-

Licença para o armamento decorsários contra osna- 
yios Portugoezes, proliibição de sail ida do numerário, 
e negao-se f>»ass;ijjortes pa?a i'orlngal. 3 2̂4

' A Parnaiivba proclama a independencia ; mas é 
1̂* siippLvntado este gnlo. ibid.

[ 'i  ̂  ̂̂  r a novo exfiediçáo á Baliia. 325
W  l l '  P^'inambiico é bíoíjuoado por força marilima Portu- 

!. gueza.  ̂  ̂ ^
[ i'.stado politico de Pernamtuco, e das Provincias 
,. conf] nanles. * 3^^7

Os Deputados fugitivos de Lisboa cbegão a Pernam­
buco 5 e exhofiao o povo a acabar d’urna vez com os 
Portuguezes i^uropeos. 3 SS

O Gabinete do Kio de Janeiro se occupa» seriameri-
l' te ein íirmar o novo syslema. 331














